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SUSISiARIO
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 10.200, que autoriza a União Drakileira, sociedade paulista bene.
ficente do ',caulim . com bac na capital do Estado de S.- Paulo,
funceionar 3111 Republica e 1, pprova com alterações os seus estatutos.

Ministerio dt Justiça e Negoeios Interiores — Decretos de 9 do corrente.

SEOZEURIA8 DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente das Directorias dt.
Justiça *, e Gera/ de Saude Publica.

,	 •
Ministerio da Fazeuda — Titulos 	 Portarias — Expediente das Directorias

do Gabin-rete . do • Thesouro Nacional o de Estatistica ' Commercial, da Re-
cebedoria do ' District° Federal e movimento da : Caixa de Conversão.

Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente.

Ministerio da Guerra — Expedlente.

Ministerio da Viação e Obras . Publ ; cas — Expediente das Directorias Geraes
do Viação, Obras Publicas, Correios e da Inspectoria Federal do Portos,
Rios e Canses.

_Mininteria . da: Agricultura, Industrial . e Contatarei°	 Expediente da Directoria
°eira/ de Industria e Contatarei°.	 .

Tribunal de Contas — Diario dos Tribunaes — Termos de Contractos — No-
ticiario — Parte Commerelal — Rendas Publicas — Marcas registradas —
Editaes o avisos — Sociedades anonymas — Patentes de invenção — Pu-

'	 blicações diversas — Annunclos.

DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

.	 .
Sob a presidencia do Exmo. Sr. Marechal Hermes- da Fonseca,

Presidente da Republica, .realizou-se hontein Ás 2 horas da tarde, no

Palacio do Cattete, o despacho collectivo do ministerie, sendo assigna-

- dos -os'seguintes actos:

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores:

Expedindo os decretos:
N..10.340, que créa mais uma brigada de infantaria de guardas

nacionaes na comarca de Conde, lio Estado da Bahia;
N. 10.341, .que. créa mais uma brigada de infantaria de guar-

das naeionaes na comarca de Mundo Novo, no Estado da Bahia;

Transferindo na Brigada, Policial do District° Federal o capitão
Joaquim Antonio Brilhante, do cargo de ajudante de ordens do Chefe

.de Policia para o de comnaandante do 1° esquadrão do regimento do

cavallaria e deste para aquelle cargo o alicial de igual patente Se-

bastião de Almeida. Cardeal; 	 .	 •
Concedendo ao Dr. Samuel da Gama Costa Mac-Doe/ali a exone-

ração do legar de professor ()Minará da cadeira- de Direito Commer-

ciai da Faculdade do Direito do

Ministerio das Relações Exteriores:

-Expedindo o decreto 14.'0.333, que cré& una consulado cai Pisa.

Ministerio da Fazenda:

Expedindo os seguintes decretos:
N. 2.790, qu'o autoriza o Presidente da Flnitiblica a abrir o cre-

dito especial de 19:500S:30S para pagamento ao general Braz Abrall-

tes, em virtude do sentença judiciaria;

N. 10.33$, que autoriza a Associação Reneficente Campista de
Auxilies ás Familias, com séle na cidade da Campos de Goytacaze,s,
ie.) Estado do Rio de Jaáiro, a funce • onar na li , ipublica o approva
com alteraVies seus estatutos;

N. 10.335, que appreva as alterações feitas tis estatutos da Com-
panhia h . Seguros de Vila ' «Previiencia do Sul,, de Porto-Alegre;

' ri. 10.336, que autoriza a Secielade de Auxilio; alatuos “ A pro-

tectora», com sede na cidade de Diarnitititia, Esta lo de Minas Gemes,
a funccionar 'na Republica e apprjva, com alterações, os seus esta-
tut)s.

N. 10.337, que abre os credites de 50:000S, ouro, e 2.000:000$,

papel, supplementar á verba 33"—Exercicies findos-- do corrente
exercido;

N. 10.338, que declara que os prazos concedidos para cefuneciona-
mento de todas as caixas filizies ou succurs:aes fio Lotiden and i3rasi-
lian Bank, Lindted, no Brazil, deverão terminar em 27 de janeiro

de 1020;
N. 10.339, que approva com alterar,. oes os povos estatutos da So-

ciedade Reservado Futuro. , com séde nesta Capital, autorizada a ftin-

Cei0I1Jr na il¡publica pelo decreto ti. 9.893, de 7 de dezembro de
1912 e permitte que a mesma passe a operar sob a fórma -an.onyrna.

Exonerando, a pedi lo, o coMselheird Antonio Augusto da Silva do
Jogar de membro da junta' alui listrativa da. Caixa de Amortização.

. " Nomeando o 2° oscriptu rarie da Alfandega de Corumbá,. Saltistino

Rufo Vinagre, para o logar de 10 escriptnrario da Delegacia Fiscal do

Thesouro Nacional em Matto Grosso.

Nlinisterio da Marinha :

Promovendo :
No Corpo da Armada, por merecimento, ao posto de Capitão

- tenente, o 1° tenente Manoel Eloy Alvim Pessoa
" No Corpo de Engenheiros Machinistas, por Merecimento, a capitão

tenente en genheiro machinista, o t" tenente Josú Antenio da Silva

Santos ;
A 1° tenente en.,;en	 nlieiro	 r.l chiniss ta., o'

.	
tenente Fiorentino

Aguiar de Maltes ;
A 2° tenente engenheiro machinista, o guarda marinha Jacintho

do Prado Carvalho.
Graduando:
No Corpo da Armada, no posto de cap.h.arente, o 4° tenente

'Francisco Xavier da Costa; .



• •

No posto do 10 tenente, o I, r tenente Antonio Domeque Alves da

Birros.
No Corpo de FmgenheirosMachinistas Nava.es, no posto de capi-

t.tão do mar e guerra engenhro maehinista, o capitão de fragata
Ernesto de Baracho Gomes da: Silva; no posto de capitão de fragata
engenheiro rnachinista, o capitão de corveta Henrique Felix dos San-
tos o no posto de capitão de corveta engenheiro rnachinista, o capi-

tão-tenente, José Gomes Barreto.

'Exonerando:
A pedido, o vice-almirante Antonio Lins Cavalcanti de Oliveira,

ado cargo do chefe do Estado
I
eI ior da Armada;

O capitão de fragata José Maria Penide do cargo de addido na.val.
4

janto á legação do Brazil em França.
Nomeando
O contra-almirante Alexandre Baptista Franco para exercer O

cargo de chefe do Estado Maior da Armada;
O capitão de mar e guerra Henrique Toixeira Sa,dclock de Sá

para exercer o cargo de chefe da 5 a sução da Superiutendencia do

Pessoal ;	 .
O capitão de corveta Rephael Brusque para exercer o carece do

addido naval junto á Legação do Brazil em França.
Mandando contar aos.ca,pitães de mar e guerra Theodorico Ma-

chado Dutra e José Libanto[Larnenha Lins de Souza e capitão de mar
e guerra graduado Manoel da Silva Lopes a .antigai lado do posto dg
capitão de corveta do 16 de abril de 18944	 ,

Mandando reverter ao:quadro activo o capitão de corveta For-
funde Araripo, transferido ' para a reserva por decreto de 3 fie ja-
neir do armo passado.

. Concedendo ao cr , pitio do fragata honorario Dr. João Cordeiro
da Graça, lente cathedrat-eco da Escola Naval, a gratificação addi-
cional de quarenta por carito sobre seue youciunotos, a partir -de • 27
de abril do corrente atine.
-Promovendo:.	 _

Na -arma de infantarrao . a ca,pitão, por antiguidade, o le tenente
J ião Jeronymo Pereira Leite: , a 10 tenente, por antiguidade, o 2° te-
nente Cid Carneiro da Franca, que contará antiguidade o graduação
do dito posto de 9 do corrente, e por estudos, os 2° 4 .tenentes Haitor
Abrantee e Sebastião Raleello Leito; a 2° tenente, os aspirantes a mee

, Mal José Duarte e João Isidro Caldas.
No corpo de intendentes, a 10 tenente, o graduado Tancredo Re-

gis de Alencastro. 	 ••

Graduando no posto de 1° tenente intendente, o 2° tenento Jovino
' de Oliveira.	 •'

Nomeando inspector permanente da 84 região o general do bri-
gada Manoel Lopes Carneiro da Fontoura.

Concedendo reforma ao general de brigada Julio Fernandes de
Almoida,.1° tenente de infantaria Constando° da Souza, 2° tenente
da mesma arma Francisco Piuto Peixoto do Vasconcellos e aos sar-
go.ntos ajudantes João ,pedro de Moraes e Francisco Forreira do Nasci-
mento.

Declarando som effeito o decreto de 17 de setembro de 1903, que
rerormoi o 2° tenente da. arma de infantaria Pedro Rodrigues Bar-

Classificando na arma de infantaria:os capitães Juliano Nunes
Travassos na 1 a companhia do 50 batalhão do 20 regimento e Manoel
Augusto Botelho de Athaydo na ia do 2° do '"," 0 regirn )11:o.

Transferiudo :
Na arma de infantaria dP 92° batalhão do 80 regimento para o
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cargo de fiscal do W batalhão de caçadores o major Fernando da -
Medeiros, e deste corpo para o 22 e 'daquelle regimento o major T,ude
Soares Noiva de Lima ; os capitães Fausto de Azarobuje. Villa Nova da,
2a companhia do 34° batalhão do 12° rnimento para a 2a do 27° do
9° reghatento e Francisco de Siqueira Rego Barros desta. companhia,
batalhão o regimento para a 2' do 34° daquello corpo;

Para a 24 classe do Exercito o 2° tenente da arma de infantaria
Antonio dos Santos Coelho.

I

Mandando Incluir no quadro ordinario da arma de infantaria os
200 tenentes. Euripedes Estavas de Lima s, Alberto Pereira dos Passos e
José Pinheiro Bezerra de Menezes.

Conformando-se com o parecer do Supremo Tribunal Militar que
defere o requerimento em que o capitão Napoleão Poeta da Vou toura
pede que sua collocação no almanak militar seja. considerada acima
da do capitão José Augusto Soares.

Ministerio da V aça) e Obra P Iblicae:

Expedindo os decretos':
N. 10.312, que supprime a clausula XXI do decreto ir. 9.582, de

15 de maio da 1012;	 .
N. 10..313, que abre o credito de 10:0003 para pagamento, da

acouisição e impressão da «Synopse da Legislação da, Viação Ferroa
Poderei», organizada por Alberto Rodo/pho

N. 10.31e, que reconhece, sob a denominação do «Empraza Fluvial
Piauhyense», a empraza do Oliveira, Pearce & Comp., que executa O.	 .
serviço de navegação do Alto Parnaherha‘

N. 10.345, que aprova o projecta e orçamento para a const P u-.
-to de um deposito de carros, em Carityba, destinada á. Estrada 14

Ferro do Paraná.

, roso.

Aposentando:
' Benjamin Correa. de Carvalho no lpgar .de..,,amanuenso .da ...Admi-

nistração dos Correios de S. Paulo;	 •
João Fernandes Monteiro no togar do agente do Correio, de 24

classe, da cidade ele Laguna., :no Estado de Saca Datharina. .

— Ministerio da Agricultura, Industrio. e Cominercio:

Expedi h'e os decretos:
N. 10.346,que concede autorização a Julios Pintseh Aktieugtsels4

s ,lraft para emocionar na Republica; 	 .
N. 10.3e7, que abre credito especial de 218:000, destinadoe,a,

subvencionar diversas instituições de ensino profissional e tear-
nico.

Concedendo patentes do invenção a:
Arthur Iliggins, para «um guarda chuva,aperfeiçoado para servir

tombem como bengala, denominado guarda chuva Iliggins». -
José Comes Ribeiro, para «um preparado, denominado Pomada.

Milanosa DPI Jo, para cura das hernorrholdes, erysipelas o diver-
sas inflammações».

• Domingos de Souza Barros, para «um systema do construcçoes
monolithicas e incombustivels».
• Astrogillo Guilherme Weylt,para «uru apparelho mecanieo-ele-

etrico, denominado medidor Woyll, destinado a medir as aguas dos
tanques dos diiues fluctuantes ou de qualquer outro deposito, á dis-
tancia».

Lebre Filhe & Cernir., para «um systema aperfeiçoado de capa-
chos do ferr do dons modelos, envernizados do preto e galvaniza-
dos com zinco».	 ,

1, •Frans Wells para «aperfeiçoamentos em mach;nas de voar».
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George Schleiffer para «um novo explosivo composto de ar li-
quide».

A	 George Edward lleil e Thomaz Borne Baku, para «aperfeiçoa-
mantos que dizem respeito a motores de combustão interna».

Enrique Gubba, para «um novo producto industrial para destruir
insectos, denominado Insecticida Gubba.».

Cagy di Comp., para «um novo systema de abertura rapida
qualquer envolucro fechado por meio de sellos de consumo ou de

• qualquer especie, rotulos ou etiquetas, constituido por uma tira
destaca vel» .

Corrêa & Marchese, para «um novo systema de fabricação de
bolsas».

Vieiras, Mattos & Comp., para «um novo systema de acondiciona-
mento do sal, denominado Sper Sal Touro».

Dr. Fernando Soledade, para . «um estojo cobre-alças de mira dos
t~-
fuzis de guerra ou de Stand, denominado Tapa-Alça-Brazil»;

Joaquim Fernandes do Araujo, para «um producto industrial novo
caracterizado pelo tratamento da pulverização de pó de pedreira ou
de residuos ceramicos»; para «um processo industrial novo em assen-
tamento do pavimentos»: e para «um producto novo—pedras artificiaes
de concreto» (3 patentes).

Wilhelm Bothe para «aperfeiçoamentos em machinas de cardar
estopa e artigos semelhantes e relativos ás mesmas machinas» e para
«um processo e dispositivo 'para obter e conservar em forma torcida
ou de corda residuos de lã e de algodão para limpeza». (2 patentes).

Santisi & 13albini para «uma machina horizontal para a fabrica-
ção de massa alimenticia cortada, com movimento automatico de ida

e volta, denominada machina M. I. Bo.

Luiz O. Tornero para «um utensilio aperfeiçoado de tingidor».
Maurice Mollard para «uma couraça fiexivel para proteger terre-

nos; e para '«uma installaçã,o automovel para fabrico de tijollos
cimento». • ,

João Iladdad para «um apparelho aperfeiçoado para supporte de
chapéo que tiver de sor submettido a qualquer tratamento».

A afila Genari e Luiz Bernaus para «um novo fogão, denominado.
Fogão Indiana».

Por °ocasião' do despacho collectivo o Sr. ministro da Fazenda
preston ao Exmo. Sr. Presidente da Republica as, seguintes infor-
maçnes, relativamente ao periodo de 9 a 15 do corrente 1113Z.

Não soffreu alteração sensivel. a mercado de cambio na ultima

semana.	 •.
O Banco do Brazil sacava hontem a 90 d/v á taxa de 16 3/32

e obtinha letras para cobertura a 16 5/32 e 16 3/16.
As taxas a qu& os demais bancos realizaram operações

de cambio a 90 d/v foram as segundes hontom:
Nacional Ultramarino, 16 1/16.
The British Bank, 16 1/32 e 16 1/16.
London and River Plate, 16 .1/32 o 16 1/16.
Française et Italienne, 16 1/32 e 16 1/16.
Brasilianische Bank, 16 1/16 e 16 d.
Espano' dol Rio de la Plata, 16 1/32.
London and Brasilian Bank, 16 1/16.
Allemão Transa tlantico, 16 1/32.
Deutsche Sü lamerikanische, 16 1/32.
A cotação official do cambio sobre Londres foi de 16 3/64, a

90 dias, e 15 57/64, á vista, contra igual cotação na terça-feira
-anterior

Careceu de itnportancia o movimento da bolsa na ultima semana.
As apolices gemas de 1:0003 cotaram-se de 910$ a 9403, tendo

sido vendidas limitem. a: 9303 o 9353000.
As do empre,thno de 1909 foram vendidas liontem de 9053 a

9083000.
As do emprestimo de 1903 obtiveram hontem algumas vendas a:''

1:0005000.
As apolices federaes de 3 44, foram vendidas ante-hontem o hon-

tem a 8003000.
— O deposito de ouro hontem na Caixa de Conversão era no va-

lor do £ 22.256.469-7-4, correspondente a 333.817:0403546, contra
£ 22.972.076-15-10, correspondente a 344.581:1513882, na terça-feira
anterior.

O total da emissão circulante era no valor de £ 23.545.787-154,
correspondente a 353.186:8163562, contra £ 24.261.395-3-10, cor-
respondente a 363.920:9273898, na terça-feira anterior.

As entradas de ouro do dia 9 do corrente até hontem foram na

importancia de 12:6783478; as retiradas, na de 10.746:7895814 c o
troco de notas na de 115:0503000.

As notas em circulação importavam hontem em 353.182.6300, ao

cambio de 16 d. por i g , e a moeda subsidiaria em 4:1863562, contra.
363.916:9703 e 3:9573898, na terça-feira anterior.

—Não se modificou a situação do emprestitno de 1868, juros do
4 %, ouro, em liquidação.

Desse emprestimo já foi resgatada a somma do £ 698.020 ou
6.205:5003, restando em circulação titulas no valor de £ 13.172 ou

117:0005000.
Do emprestimo de 1897, de 60.000:0003, já foi resgatada a som-

ma de 52.527:0003, restando por pagar 576:0005 de titulos sor-

teados.
•Durante a semana o Thesouro Nacional pagou a importancia de

3:000 de apolices desse emprestimo.
— As noticias do mercado do café hontem foram as seguintes:
No Rio, o mercado • frouxo, cotando-se o typo 7 (15 kilos) a

73600, contra 8$ na•terça-feira anterior.
O stock era de 245.005 saccas.
Em Santos, o mercado •irregular, cotando-se os typos 4 e 7 (10

kilos) a 53150 e 45400, -respectivamente, contra 53500 e 43700, na

terça-feira anterior.- 	 .

— As noticias do mercado • da borracha . em Manáos, na semana
passada, foram as seguintes: • • • - •

Entradas, 256 toneladas;' sabidas, 64 ditas: stock, 332 ditas;
preço, 3 sh. e 6 d. contra -3 sh. e 71/2 d. na semana anterior.

Faltam noticias do Pará. 	

Informações prestadas péla Junta dei •COrretores aos ministros da
Agricultura, Industrio, e COmrii3i :cio. ''''''''''''''''''''' o movimento
da Bolsa de Mercadorias' é dás Mircades ‘ dà 'algo- dão, assucar, borracha,
café, cereaes e xarque; rélátiVá á semana de 7 a 12 do corrente.

Bolsa de MercaddriaS:. ' '	 •	 •
'Pelos corretores, foram negociadas e registradas na Bolsa de

	

.	 ,
Mercadorias as seguintes operações:

Dia 7 — Algodão, 1.000 fardos ; assucar, 780 saccos o sebo
2.000 qttartolas.

D:a 8 — Algodão, 1.100 fardos ; assucar, 1.150 saccos.
Dia 9. — Al godão, 1.900 fardos ; assucar, 723 saccos.
Dia 10— Algodão, 500 fardos; assucar, 1.000 saccos, o sebo,

50 pipas.

•
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Dia 11	 Algodão, 600 fardos; assucar, 469 saccos, e sebo,
10.000 kilos.

Dia 12 — Algodão, 300 fardos; assucar, 172 saccos.
Resumo — Algodão, 5.400 fardos; assuar, 4.294 .saceos, e sebo,

10.000 Mios ; 2 quartolas e 50 pipas.

As vendas realizadas para entregas futuras, foram as seguintes:

Algodão:

Setembro e outubro, 1.200 fardos, ao preço de 9$800 por 10 kilos.
Outubro e novembro, 1.100 fardos, ao preço de 95700 a 9$800 por

AO kilos.
Outubro, novembro e dezembro, 1.600 fardos, ao preço do 95700

a 0$800 por 10 kilos.
Janeiro do 1914, 300 fardos, ao preço de 9-900 por 10 kilo3.

Janeiro e fevereiro de 1914, 1.000 fardos, ao preço de 10$050

por 10 kilos.

Sebo :
Agosto, 1.100 quartolas, ao preço de 000 réis o ki/o.

Mercado de algodão

Ftmccionou o mercado . durante a sunana monos innviro-uttl,lo e
mesmo com os preços em declinio, devido ao elifr:tq . : imult,)
mercado de Liverpool e tambem ainda -á insistancia ti f- rins por

parte dos vendedores, pelo que os preços vigoraram i',11 i ! . .1 fs ' iN0
9$700 para as primeiras sortes.

Durante a semana entraram 8.064 fardos das	 proc,e-

dencias:

Parahyba, 2.243; Mossoró, 1.945; Ceará, 1.358; Soo

Assii, 604; Pernambuco, 499; Natal, 300; Mac3V), 200.
Sahiram dos trapiches 4.918 fardos o ficaraia cm s,'»2 ;: 1;.7i2.

Pelos corretores foram registrados 03 Seg.littt.03	 cor
rentez :

Pernambuco, l a sorte do sertão 	
Pernambuco, la sorte 	

, Pernambuco, mediano 	
Assú, I a sorte 	
Natal, I a sorte 	
Natal, regular 	

.Mossoró, A a sorte 	
Mossoró, regular 	
Ceará, 16sorte 	
Ceará, regular 	
Parahyba., la sorte 	
Parahyba, regular
Maceió, Ia sorte 	
Maceió, regular 	
Penedo, l a sorte 	
Sergipe-Dores 	
Sergipe-Itabaiana 	
Maranhão regular
Piauhy regular 	

Mercado de assucar:

Bastante frouxo conservou-se este mercado durante a s,n inana e
com as cotações em franco dechnio.

De mais notavel a ser registrado, destacam-se as entregas de
assucar aqui armazenado por ordem de firmas nortistas,	 con-
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vencidas da decadencia do mercado, autorizaram as daqui a vende-
rem esses slocks, cujas qualidades já um tanto humidas, produzirão,

em eoncurrencia com os artaes novos do Campos uma situação ainda
mais procaria, o que servira de prodromo á grande baixa que este
anuo se dará nos mercados de assUcar nacionaes.

Alguns lotos offerecidos em bolsa não encontraram compradores,

pois os especuladores, affastados como se acham, recusam negocios a
termo, quaesquer que sejam os preços pedidos.

Entraram durante a semana 23.476 saccos das seguintes pree-
deneias:

Campos, 9.72 .4 ; Pernambuco, 9.530; Sergipe, 4.222; Maceió,
2.009.

S'Airam dos trapiches 27.623 saccos e Gearam em slocà

14).14 1 sace33.

Pelos ct:rttores foram registrados os seguintes preços cor-

rentes:

Branco trio e 	 	 Não ha
• cry, W*	 	 $300 a $400

$340 a $370
• 2" jacta 	 	 $330 a $360

	

Som	 Não ha

Ma, • tvo

a
r.• :: n 11 • 	

•
. 	

$210 a $300
$270 a $320
$100 a $200
$170 a $185
$150 a $165

• .*Ner,'!.1.) do borracha
Com (v;	 nominaos de 30$ a 45$ por 15 kilos, fui:ceio:10u

est ., .;:t • :.ime, c„-,3pletamento destituido de interesse, por ser

Iturr.•.t t a s , nana entraram 9 volumes de procedencia Mineira.

.1 b.... n•tt 1. Atnaa mia teve o seguinte movimento do 1 a 6
(h; Joilo do 1913, comparado com igual periodo do 1912, 1911
e MO: . •

1913 1912 1911	 1910
Entril.th q ,	 toneladas 	 370 520 378	 378
Saliiyias,	 ti	 wl 656 1.076 670	 970
Stock, pri o 'iras mãos, toneladas. 600 400 1.500	 766

Cotaçõ
Pará, fina, ilhas, kilo 	 38550 4$300 48150	 9$600

ilhas, libra 	 3/4 4/3 3/11 1/2 9/7 sim.
Vork, ilhas, libra 	 ... s/n 110 102	 218 cts.

Durante a semana sahiram os seguintes navios com carregamento
do borracha

Pará	 Manha
Anos	 Ritos

Hubert, para Nova York	 t.„ 201.274	 131.898
Ambrose, para Liverpoot 	  224.960	 98.302

Mercado de café:

Novas baixas foram ainda registradas neste mercado ; os preços
com que o mesmo abriu no primeiro dia da semana apresentaram
uma difforença de 400 réis em arroba, para os do encerramento no
ultimo dia, fechando o mercado firme.

O seu registro accusa os seguintes preços e posições
Dia 7: 8$100 a 88200 — abriu firme e fechou paralysado:
Dia 8 : 8$ — abriu calmo e fechou calmo.

10S..5:0 a to37oa

9';..),)

\i) 011151

133,..0.) a los.:od

9570 .)a t0,..)0)
Nomin:,1

95-,00 a 10$000

Nominal.
95800 a 105000

9$700 a 1053000
Nominal.
Nominal.

Nominal.
9$100 a 9$700
9$100 a 9$700

Nominal.
Nominal.
Nominal.



Dia 9 : 75700 - abriu frouxo e fechou frouxo.
Dia 40 : 75600 - abriu sustentado e fechou frouxo.
Dia 1.1. : 7$600 a 75700 - abriu sustentado e fechou firme.
Dia 1.2 : 75700 a 75800 - abriu sustentado e fechou firmo.

Entraram 31.307 saccas, embarcaram 31.088, venderam-se
20.300 e ficaram em stock 211.648 saccas, não incluindo o café sobre
agua o em Nithoroy.

Mercado de Santos-Entraram 133.302 saccas, saltiram 101.154,
wenderam-se 62.708 e ficaram em stock 1.156.782 sacras.

Bolsas estrangeiras - Nas bolsas estrangeiras foram negociadas
1.303.000 saem, assim distribuidas:

Nova York, 610.000 ; liavre, 220.000 ; Hamburgo, 40.000i Lon-
dres, 73.000.

Mercado de cereaes
Augmentadas as entradas de feijão preto, este cereal comera a

declinar em seu preço, sendo por isso negociado de 28$ a 29S200

100 kilos, contra 295200 e 30$ na semana anterior.
As farinhas de Porto Al ssre, as banhas de does kilos dessa

Mesma procedencia e as de Laguna apresentaram tamisem alguma
baixa.

O milho amarello o as mantai rsas mineiras começam a apresantar
maior firmeza, tendo os preços registrados nesta
alguma alta.

revista accusado
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Entraram:

Arroz

Por cabotagens 	
Pelas estradas de ferro 	
Do estrangeiro 	

Farinha de mandioca s

Por cabotagem 	
Pelas estradas de forro... 	

Feijão do diversas qualidades

Por cabotagem 	
Pelas estradas do ferro 	

Milho:

Pelas estradas de ferro 	

Diversos generos

Aguardente:

Por cabotagem 	
Pelas estradas de ferro 	

Alcool:
Toneis

Por cabotagem 	 	 41
Pelas estradas de ferro 	 	 32

73
Alfafa:

Por cabotagem 	  • •

Banha:

	

Caixas	 Laiss
Por cabota s em 	  5 WS
Pelas estradas de ferro 	 	 20	 29

--

	

5.525	 2'

Fardos Rolos Pacas,
908

48 93 317

930 93 397

Caixas Laiss
Por cittsusens 	 ..	 481
Pelas Pira(lls do ferro 	 	 92	 1.97'
Do esratig siso 	 	 4

577	 1.9s
Vinho:

Por cabitagain 	 	
olooQuin

Mercado de xarque:
Não deixou de influir no nosso mercado o augmento do deficit

geral da matança das rezes nas xarqueadas do Rio da Prata o Rio
Grande. Pela ultima revista, que alcança a data do 30 de junho,
esse deficit era de 508.500 rezes, sendo que só para o sarque elevas. e
a 461.400 rezes, comparativamente com a do anuo de 1912.

Consideram-se tambein temeinados os trabalhos para o preparo
do sarque, não sendo por isso de alinhar que as qualidades per-

Sacos , feitas alcancem melhores preços que os registrados na ultima se-
13.490 , mana.

	

155	 O mercado fechou estavel.

	

1.750	 Entraram 3.039 fardos do Rio da Prata e 1,301 do Dio Grande;
15.404 sahiram 5.900 fardos das liia proc, , ilouriai, ficando em stock 10.500

fardos do Rio da Prata e 3.000 do MO Grande, eqUivalerites a
2.025.000 kilos.

14.651
	484	 Vigoraram os seguintes preços, por kilo

Rio da Prata, patos e inant • i g , 3980 a 1500: mantas, 1f040 a
45440; defeituosas (ensebadas), 5900 a 5940.15.135

	

14.734	
Rio Grande:

	

3.396	
Patos e mantas 	
	

3960 a 15000
Mantas	 11980 a 15100
Matto nrOss0:

	

18.10
	

Patos e mantas 	 	 $900 a 5980

Resumo da matança garal nos saladeiros do Rio da Prata e Rio

	

10.769	 Grande do Sul
1913	 1912	 1911

R. Argentina 	 	 258.300	 373.400	 365.100	 449:30
li, Oriental 	 	 213.400	 319,300	 233.300	 339
Mtsulovidáo . 	 	 121.400	 225.500	 316.100	 419.sss
Frontira 	 	 335.700	 430.800	 310.000	 27.5 .0
lilo Grande 	 	 374.000	 462.000	 381.000	 40 5 r,

1.302.500 1.811.000 1.603.500 1.86S,9
Applicadas a extracto 	 311.600	 358.700	 348.300	 43

-
Applicadas ao xarque 	 990.900 1.452.300 1.257.200 4.431

Fardes Deficit geral 	 	 50s. se
865 j Deficit para xarque 	 	 461.4.ss

Fumo:

cabotEssm 	
Pulas estradas de ferro

Manteiga:

Pipas
46

165

181

Pipas
115

115
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ACTOS DO PODER EXIMMVO
• DECRETO N. 10.20 — DE 30 DE ABRIL DE 1043

' 'Autoriza a União Brrzileira, sociedade paulista beneficente de peenroo, com
séde na capital do Estado de S. Paulo, a tuncriunar na Ili•Maces
.-zpprova, com alteraeSes, os seus estatutos

O Presidente da Republica dos Estades'Unidna do Ilrazil,
'attendendo ao que requereu a União Brazilea.a. soebelade
paulista beneficente de peculios, cora sedo na capital sln tee-
tado de S. Paulo, resolve conceder-lhe autorização para fim--
Mimar na Republica e .approvar es seus e q atutos.ecOm as

, alterações abaixo indicadas e mediante as seguintes clausulas:
— A União Brazileira. sociedade paulista benefieenta da

Peentios, com sede na capital 'do E etado • dr S. Palrei, 8111)-
mPlte-se inteiramente aos regulamentos e leis vigente ,: o mio

, vierem a ser promulgadas sobre o objecto de suas oaeraçoae,
bem como á permanente fiscalização do (Joverno, por inter/na-
dar da inspectoria de Seguros.

II — Os seus estatutos, ora approvados, serão registrado,
• 'Com as seguintes modificaçoes:

Art. 22. Supprimain-se as palavras evencendo j uros, thl
3 °I° ao arme. • •	 -.• •,f	 •

Art. 33. Accreseentem-se entre as palavras apreerrrarlors
è empregado), as seguintes: (membro da advnimetraceie

• censelho fiscal, ou».
III — A União Brazileira, sociedade paulista beneficente

. de peeulios, recolherá tio Thesouro Nacional, ritedinnie. gaia,

. da Inepectoria de Seguros, até o mez de marca de *cada anJie
• as imporlancias creditadas ao funitr de re. ,ervii, ate perra-

• zer a quantia de 200:000$, em apeliees fede-airs, correi ga-
,rantia de suas operações, nos termos do decreto n. 5.0/2, de
'12 de dezembro do 1903.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1913, 92° da Tadeeendencia
e ees da Republica.

• llnames R. DA VANS'REA.

Francisco Antonio de Saltes,

CÓPIA DA ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL DE FUNDAÇÃO DA UNIÃO DRA-
.` ZILEIRA, SOCIEDADE PAULISTA BENEFICENTE E DE PECULIUS

1.1
MS quinze dias dotanez de outubro do anuo de mil no-

vecentos e onze, á uma' hora da tarde na sala* do primeiro
andar do predio numero trinta e Ires ' da rua de S. Isente,
'em que se acha o eseriptorio do Dr. Jose Adrian,. Marcas;
'Junior, presentes os Sra.' Alfredo Ballo, José Fernandes
.lha, Augusto Teixeira, Manoel Teixeira, Caetaed leormosjulin,
Dr. Olympic) Portugal, Alfredo Loureiro da Ccuz, Carlos • Zanot-
ta Junior, Victor Zaceara, Joaquim Pereira Funchal árabe,. pie
José Adriano ãlarrey Junior, Joaquim Vieira Pinta* llarbn ifera-
pitão Evaristo de Paiva Junior, Francisco .Monteiro França,
Stmadeu Valponi o Sylvio Portugal, usa da palavra • o •oa-
quim Vieira Pinto Barbosa, . que expõe os fina. tia reunião.
,Diz que se trata de fundar uma saciedade benefic ente o do
pOrtIliOS, de que são organizadores o orador • e ospre. actsa
,Adriano alarrey Juuior e Sylvio Portu gal,. rátnterntre (lepra-
• hende do projecto do estatutos que aferem á diecueaão das
pessoas presentes. Antes, porém, da casa tomar qualquer deli-
beração nesse sentido, indica para presidir a aesernelja o mano
do Sr. Francisco Monteiro França, que á :reclamada por todos
*os presentes. O :Sr. Francisco 3lonteiro	 e, ()empando
• presidencia, convida :para secretario o Sr.. Sytvio
que, aceeitande o encargo, vae tornar assento aii lado elo ! nr.
presidente. Depois dei discussão e votacen • O .Sr: Pre ;dente
llerlara approvados os estatutos da sociedade, .cuja rcimeção
definitiva é a seguinte:'

•
„União Erazi/eira, sociedade paulista benefiçeate. A Ae•pecalios

TITULO I	 •
DA ASSOCIAÇÃO, FINS, DURAÇÃO E SÉDE

Art. I.° Sob a denominação de. União Brazileira. SOMO—
dado paulista beneficente o de peculios, fica institnida uma

..sociedade beneficente e de auxilies mutuos, que ter. regerá
-.pelos 'presentes estatutos, de accórdo com .a 'legislação em
vigor.

Art. 2.° A União•Brazileira dividirá os seus ocios ent
diversas sereias, .tendo :que -cada -série •se comporá de 2.000
soemos.

r

Art. 3.- São fins da sociedade:
e; formar para os herdeiros de cada socio ou para a

Pee!we Int 11e 011S que o socio indicar, um DCeUli0 de 20:000$
em ialreiro, estando a serie completa, eu, quando incom-
pleta, da quantia proporcional a esse peeulio maximo e ao
numero de socios existentes na série, por occasião do falte-
cimento •,

br facultar aos socios, em vida, por meio de sorteios;
depois da s(çrie completa, a importancia de 10:000$ em di-
nheiro

• concorrer, a titulo de funeraes, para auxiliar a familia
do e rorto, todas as vezes que se dér um fallecimento, com a
empmearicia de 1 :000$ em dinheiro, estando a série completa,
ou, arrame) incompleta, com importancia proporcional a essa
qientlia á an numero de socios existentes na série por ocra-

i•siRo do rallcdmento
concorrer, sempre que houver um sorteio, para urna

: inglinição pia deste Estado, cuja escolha- ficará ao criterio
• da desneoria. com a iniportancia de 1:000$ em dinheiro.

Art. •.° A sociedade durará 09 annos, a contar da data da
installação, podendo ser prorogado esse prazo.

.114. 5." A sede da sociedade é a cidade de S. Paulo, não
• sondo impedida de aeceitar socios de outras localidades do

Estado e' da Itcpublrea a juizo da directoria.

TITULO II

• DOS SOCIOS E SUA ADMISSÃO •

• Art. 6.° Podem ser socios todas as pessoas sem distincção
de sexo ou nacionalidade, de 21 annos até o limito maximo
de 55 anne.e.

Art. 7.° .São condições para qualquer pessoa ser.adinittida:
a) requerer á directoria, ou ser proposta por um asso-

esittiittfj ,j
	 •

:'; intar ao requerimento ou á proposta a quantia de
10e, destinada ao medico da associação que terá de examinar
o candidato ;

ei estar em goso de perfeita mude
‘1.) epreeentar á directoria, si esta exigir, um atlestado

de identidade firmado por qualquer autoridade da 'capital ou
do Estado, com a firma devidamente reconhecida

e) prov.ar: por qualquer das termas permittidas por lei,
que é maior de 21 annos o menor de 55 antros ;*

() ter • bom procedimento civil e social
• V/ ter.9eçupação que lhe garanta a subsistencia honesta.

• Art. 8.° Apresentada a proposta para admissão de um
associado, a directoria fará a necessaria syndicancia sobre as
coridieões do artigo anterior, sob as lettras f e g.

•Paragrapho unieo. Não obstante 'essa diligencia, o can-
didato se sujeitará ao exame medico, conforme o exposto na,
Mitra is do. artigo anterior. .
. Art. 9.° Depois do satisfeitas as exigencias do art. 8°,
paraerapho• untei); a• directoria communicará por escripto ao
em:dalgo a sua aceeitação ou recusa, sendo o exame medico
decienento privativo da directoria.

Arl. 0. Aeceito o candidato, deverá o mesmo entrar para
os Nervos soterres com a importancia do 00$, a titulo de joia
e mais a quota de 18$ para a formação do peculio, e, desde o
dia que fite:a, esse pagamento, ficará gosando dos direitos de
soei° as como sujeito ás dispoeições dos presentes esta-
tuteei. *.•••

sire
•-•'• 	*****	 •	 -•	 '	 •

• isarateaplio unic.o. Em hypothese alguma será restituida
a inieortimma de 10$ que juntou ao seu requerimento ou fez
juntar á prolloata da sua admissera, para o exame medico,

SÃO DEVERES DOS SOCIOS
Art. II. q) contribuir com 18$, sempre que fallecer algum

assocrado,aue prazo de 15 dias, a contar da chamada nos jor-
:111;1%110 41.e maior circulação desta capital, sob pena de elimi-

• b; declarar em favor de quem lega o 	 ;
c) comparecer ás assembleaa geraes e aeceitar es cargos

ou •ineumbencias para que forem eleitos Ou designados ;
• 'e) participar por escripto á directoria, quando altera-

rem o nome, nadarem de restdencia- ou tiverem de retirar-se
do Estado, temperaria ou definitivamente.
• § 1.°*0*prazo .de 15 dias referido na latira a do art. II
poderá ser prorogado por mais 10 dias, porém sem garantia
para os associados que quizerem gosar dessa prorogação.

, § 2.° O socio que entrar para os cofres soriaes com a
enata a que se refere a letiva a. deste artigo, por-•oecasião de
Insla fallocinionto,.tem direito ao . recibo de contribuição.. 	 •

• •• • • SÃO -DIREITOS- DOR some

Art.12. a) Tomar parte nas assembléas gemes, votar e •
ser votada;
*is Inter& novos associados, declarando o nome, idade,

nacionalidade, profissão, estado e residencia do proposto,.	 .



•

é .• r
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faaelieu acompanhar a propoeta de 10 para o exame me-
dico;

c) fazer alteração na declaração de herdeiros, legatarios
'ou beneficiados;
. d) recorrer para o conselhos fiscal 'das decisões da dire-
ctoria que lhes pareçam contrarias aos estatutos e represen-
tar contra qualquer acto de qualquer dos seus membros, que
lhes pareça illegal;

e) poder examinar particularmente a escripturação da
sociedade, em sua propria sede, a juizo da directoria;

1) o socio que houver contribuido com 2.000 contri-
huições será remido e a sua vaga será preenchida por um
novo 'associado;

g) será considerado remido o socio que, sem remuneração
&suma, propuzer, no espaço de um armo, 50 socios acceitos,
contando-se como um unico socio, para ("s effeitos desta dis-
posição, marido e mulher, inscriptos nos termos do art. 15.

Art. 13. X) associado que fôr eliminado por falta de pa-
gamento ou a seu pedido, uma vez que se sujeite ás exigen-
CMS do art. 7° e suas lettras, art. 8° e paragrapho unico e
art. 10, poderá ser re,adimittido.

Art. 14. O candidato, urna vez recusado, não poderá, em
hapothesé alguma, ser admittido na sociedade.

TITULO III

DOS PECULIOS E DOS PREMIAS

• . Art. 15. A União Brazileira estabelece para os socios que
forem casados e cujas respectivas esposas se associarem, a
vantagem de terem de sujeitar-se a uma unica contribuição
de 18$, sempre que se der um fallecimento, muito embora
tenha de sujeitar-se cada um delles ao ekame medico o ao
pagamento de joia, separadamente.

Paragrapho unico. Esta vantagem é offereCida quando,
per ~ião da inscripção, marido é mulher se* legarem Mu-
tuamente os respectivos peculios, aos 'auges se refere o art. 3°,
lettra a, cessando os effeitos da inséripção de um assim que
°morrei' o fenecimento do outro. Poderá, todavia, continuar
como associado o conjuge sobrevivente, legando a quem en-
tender o peculio a'que terá direito, em virtude da averbação
da Sua nova inscripção;coin todos os deveres e direitos im-
postos pelos presentes estatutos.. 'E' obrigatorio, ao asso-
ciado que fôr c,onjuge sobrevivente e , quizer 'permanecer na
sociedade o . pagatrierito de ".nOVa

...Art. 16. 0:peculio referido no art. 3a•lettra a, reverterá
em favor de quem ó associado indicar. por occaSião da sua in-
seripção- ou por °ocasião da alteração que lhe faculta a
lettra o 'do • art. (2.• • • •	 • • • • • . . •

Paragrapho unico. Na falta dessa, indicação.obedecer-se-
ha ás regras•do . direito civil referentes á •successão.

Art. , 17,- Esse peculio,-assim;eomo a quóta para funeral,
será relativo, aos socios•existentes no 'dia do _fenecimento, em-
quanto a série não estiver completa.' 	 .

Art. , 18. Si -no mesmo dia occorrer mais de um feneci-
mento, •a essociação pagará igual quantia aos herdeiros ou
legatarios de todos esses associados que tiverem fallecido nessa
oecesião, depois de feitas as collectaa respectivas*: ••

Art. 19. Os" herdeiros, legatarios ou beneficiarios ficam
na obrigação de communicar immediatamente á sociedade
o cito, júntando os documentos neeessarios; juizo da dire-
ctoria; afirh de poderem receber a iroportancia destinada ao
feneral, sendo que o pagamento dó pendi° será feito 15 alias
depois da communicação do fenecimento, devendo os benefi-
eiariOs" ou legatarios habilitar-se legalmente para tal fim.

aArt. 20 Fenecendo Una' associado, , os herdeiros, benefi-
ciamos; ou 'legatários receberão a quantia que lhes tocar no
dia em que o associado morrer, embora a communicação do
;fenecimento seja posterior.

Paragrapho unico. Sempre que 'entre os -herdeiros,.beste-
/Idades ou legatarios houver menores, o pagamento do pe-
cubo c da quota para funeral será feito a quem legalmente
os 'represente e ainda mediante autorização . do juizo ,de
ornhãos, que tenha jurisdicção no legar onde residam esses
temores.	 •	 - • -

Art. 21. O pombo do que trata o art. 3°, lettra a, não
poderá , de' Vima alguma 'ser* apprehend ido para pagamento de
dividas* da associação, do soc,io fenecido, nem dos seus her-
deiros, legatarios ou beneficiarios.

Art. 22. No caso de suicidio a sociedade 'só pagará o pe-
eulio si estiver inscripto -a ann anuo ou mais tempo o sacio
'fenecido.

Art. 23. Depois da série completa, proceder-se e'ha duas
;vezes por anuo ao sorteio de duas a4-Lkes, com o premio de
/10:000$ cada çurna,, -entre .os assocjades, lendo Jogar o pri-
Melte 'sorteio a Is .de janeiro e -o segundo .a1:5 *de junlao;
sendo ambos feitos 'péla loteria do Estado de S.. Paulo.,

. a 1.' . Casea uão corra essa loteria nos dias referidos, acra
fektb o Sorteio pela primeira loteria de'Estado'cle S. Paulo
que correr depois desses mesmos 'dias.

§ 2.° Os socios, para poderem concorrer ao sorteela pre-
cisani estar quites com a sociedade.

§ 3.° Valerão para os sorteios os cinco numeres indicados
na aliene(' que os socios devem receber por occasião da M-
scripção.

§ 4.° Serão premiados os numeros das duas apolices qt\f0-
corresponderem ao milhar dos dous premies maiores da re-
ferida loteria, sendo que, quando todos os algarismos do
milhar forem zeros, 'se entenderá premiada a ultima apolice
da série.

§ 5.° Sendo iguaes os numeres da loteria, que constituem
o milhar e correspondem aos deus premios, consideram-se pre-
miadas a apolice que contiver esse numero e a immediatamente
inferior que ainda hão tenha sido sorteado.

§ G.° Por ser desejo da sociedade beneficiar os seus socios,
em vida, com o premio de 10:0008, o proprietario. ou proprie-
tarjes da apolice, premiados com essa importancia serão ex-
cluidos do sorteio, e, caso seja novamente sorteada a respe-
ctiva apolice, considera-se premiada a immediatamente in-
ferior, que ainda não tenha sido sorteada.

Art. 24. A sociedade annunciará os fallecimentos, paga-•
mentos de peculios &de premies, pelos jornaes de maior cir-
culação no Estado.

Art. 25. A sociedade terá uma caixa Deposito. para os
socios que quizerem ,ter depositada quantias para a contri-
buição de incubes, vencendo juros de'3 olo 'ao armo, sendo que
o deposito deve ser superior a uma contribuição,

Art. 26. A sociedade creará um estabelecimento de
educação e ensino aos filhos dos socios falte& 	 desde ,que
os recursos sociaes o .permittama

TITULO IV.
DOS FUNDOS SOCIAES

• Art. 27. A União Brázileira, sendo ume associação
beneficencia, não tem accionistas, sendo o seu capital formado
pela contribuição dos socios e pelas joias de inscripção.

Art. 28. Os'‘fundos'sociaes serão assim diatribuidos:
a) fundo de peeulios e funeraes, que se destina ao pagae

mento de funeraes e peculios, e que é constituido pela somma
dasquotaa de 10$500, que, para esse fim, serão tiradas, de
cada uma 'das coiltribuições dos soéios; 	 ".

b)* fundo de sorteios .e bencticeneia, destinado ao paga-
mento de sorteios e auxilio ás instituições pias deste Estado,
o qual será constituido pela somma das quotas de 38500 que,
para esse fina serão tiradas de cada uma' das contribuições,dos .socios;	 .	

•	 •	 .
e) fundo disponiiyel, que será constituido peles joias de

iescripção; pela sonirh•a das quotes de 4$, correspondente ao*,
restante de cada uma 'das. contribuições dos socios, depois d&
deduzidas as' butraS quotas; que vão respectivamente para os
fundos das lettres'ãó b Oeste artigo; e `pelos excessos verifi-
cados annualmente.ne fundo de sorteais e benefieericia. 	 •'

* Tiaragrapho tinir°. 'Antes da série eálar éornpletá nãO...
haverá fundo de sorteio e beneficencie, e as quotas que 'o de.
veriam constituir passarão* ao fundoadiapenivel	 -

Art. 29. O fundi) disponivel servirá para' despezas gee
raes, aluguel de escriptodo, publicidade, propaganda., ordeaa
nados aos emPregado s , gratificações, -commissões, nespezas
cem agentes e viajantes, juros .e donativos..

No fim de cada exercicio, das sobras que sé verificarem • •
no Rindo diseonivel, serão 'levados 50 1° pare amortização' dos •'
titules de que trata o art. 30: 30 °I° para o fundo de reserva;*
e 20 1° para os sociea fundadorea.

• § 1.° Das sobras•qtie se verificarem no 'fundo disponivels
oe, 20 °I° de que trata o final deste artigo reverterão-para a
directoria, até que a sociedade conte 1.000	 _' •

1'2.° Cada socio fundador receberá-um diploma pessoal -e •
iutransferivel, assegurando-lhe o recebimento da quota que,
nos termos deste artigo, lhe será computada nos 20 1° das
scbras verificadas' no fundo disponivela ra proporcionalmente
aos bonus cooperativos que houver tornado.
• 3." Os dinheiros da sociedade serão recolhidos a qual-
quer .estabeleeimento de credito a j min .da directoria.

§ 4.° Serão considerados sedes fundadores apenas -aguei-
les que subscreverem os bonus cooperativos a que allude o
art.-30. ;	 • a .•	 • -	 •

Art 30. 'Para a iinstallação-da , sociedade! a União Bra-
zileira;,ernittirá 60 bónus .cooperativos, do valor de 500$ cedei,
um, nominativos, que poderão ser pagos . em . cinco prestaçõea,-
rriensaes on .de uma -R() voz, vencido o -jutaralts 12- °.1" . . ao anuo
e -nue . S. rã ft) ,fsgata ti os jpor -.Rodeio,- anal utal men te, aceres-
eidos dos juros. com 50 ^I° da excesso do fundo •disponivel e ••

50 °,1° do fundo de reserva.,	 •	 a	 11:111
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Paragrapho unico. Os lianas cooperativos p2derão . ser to-
mados por/pessoas extranhas ou pelos ocios, corno auxilio
á . install I tsão da sociedade:

TITULO V

DA DIRECTORIA

!i TITULO VI

DAS ASSEMBLÉAS GER•AES 	 •

Art. 36. No dia 15 de janeiro de cada anno- se realizarão
as assembléas geraes ordinarias, para á diséussão das .contas,
balanços e de quaesquer medidas tendentes ao prógresso da
sociedade.	 •

•Art. 37. Além das-assembléas gerges ordinarlas, a dire-
ctoria poderá convocar assembléas geraes extritordinarias,
quando jalgal-as necessarias. Estas poderão tanibein ser 're-
queridas pelos associados, em numero nunca inferior a 30,
e, 'neste caso, a directoria deverá marcar incontinente o dia
da reunião.

Art. 38. Os socios poderão fazer-se representar nas as-
sembleas gemes, por outros socios, mediante procuração.

Art.; 39. As assembléas geraes ordinorias designadas no
art. 36 não poderão realizar-se sem o comparecimento ou
representação de, pelo menos, metade dos seeios.

Art. 40. Si não' comparecerem ou não se represeotarem
nos dias designados o numero de socios indicados no artigo
anterior, a directoria convocará nova reuniãó para cinco dias
depois e nessa se deliberará com qualquer' numero de socios
em assembléa geral.

Art. 41. As assembléas geraes extraordinarias convocadas
pela directoria, ou a requerimento dos socios, se realizarão
com qualquer numero de associados.

TITULO VI/

DA DISSOLUÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 42. A sociedade não poderá ser dissolvida sino com
o r assentimento de dous terços do numero total de socios.

Art. 43. No caso de dissolução da sociedade, a assembléa
geral, que a decretar, deverá regulamentar os meios dó liqui-
dação e dar destino aos haveres sociaes.

_	 TITULO VIII

DISPOSIÇÕES GERAES

Áet. 44. Os presentes estatutos não poderão ser modifi-
cados cru seus pontos essenciaes sem o voto de quatro quin-
tos dos associados.

Art. 45. Em qualquer assumpto não previsto pelos presen-
tes estatutos a sociedade deverá adoptar as normas estabele-
cidos pela- Legislação Civil e Commercial applieaVeis ás rela-
ções entre a sociedade e os socios.

Art. 46. Os socios não respondem, nem mesmo subsidiaria-
mente, pelas obrigações de que trata c art., 30 do decreto n. 173,
de 40 de setembro de 1893.

Depois dt, encerrada a discussão dos estatutos e da oin. i-
vação dos mesmos, o Sr. presidente declara que se vae proce,
der á eleição . da directoria e do conselho fiscal, por escrutinio
secreto.	 •
• 02 resultado da eleição da directoria, apurado pela mesa,
é o seguinte:	 •)Para presidente: Dr. José Adriano Marrey Junior, 15 vo-
tos; Francisco Monteiro França, um Voto.

Para secretario: Dr. Sylvio Portugal; 15 votos; Francisco
Monteiro França, Um voto.
• • Para thesoureiro-gerente: Joaquim Vieira Pinto Barbosa',
15 votos; Francisco Monteiro França, um voto.

.Na eleição dos membros do conselho fiscal, a mesa apura
seguinte resultado:

Vitt° Zaccara, 16 votos; Carlos Zanotta Junior, 16 votos;
Joaquim Pereira Funchal Junior, 16 votos; capitão E-aristo
de Paiva Junior, 16 votos; capitão Estanislão Pereira Borges,
16 votos. Em seguida, o Sr. presidente considera eleitos, para
membros do conselho fiscal, os Srs. Vitto Zaccara, Carlos Za-
notta Junior, Joaquim Pereira Funchal-Junior, capitão Eva-
risto de Paiva Junior e capitão Estanisláo Pereira Borges, e,
acto continue, empossa a directoria eleita, composta dos Srs.
Dr. José Adrian() Marrey Junior, director-presidente; Dr. Syl-
vio Portugal, director-secretario; Joaquim Vieira Pinto Bar-
bosa, thesoureiro-gerente. Pede a. palavra o Dr. Marrey Ju-
nior, e, em breve discurso, agradece a sua eleição e a . dos seus
companheiros de directoria. O Sr. Joaquim Pereira Funchal
Junior, usando da palavra, propõe á assembléa e esta unani-
memente approva, crie seja consignada na acta um voto de
louvar á. mesa, pela correcção com que soube agir durante os
trabalhos. O Sr. presidente dá g palavra a quem delia quizer
usar, c, como pinguem a pede, encerra a sessão. E eu, secreta-
rio, lavrei esto acta, que assigno- com todos os Srs. socios ore-.
sentes ri"sessão. Em tempo: /mmediatamente.após á eleição, o
Sr. presidente empossa os seguintes membros do conselho fis-
cal: Vato Zaccara, Carlos Zanotta Junior, Joaquim Pereira
;'unclial . Junior, cajitão Evaristo!de Paiva Junior, capitão Es-

nisirlo" Pereira Borges.' Eu, secretario, lavrei esta acta, que
assigno com todos os Srs. socios fundadores presentes á sessão.

- S. P¡ulo; 15 de outubro de 1911.

Sobre tres estampilhas (uma no valor de 5$, -uma no de
500 reis e outra no de 200 réis).

S. Paulo 10 de agosto de 1912. — José Adriano Morreu
Junior. Sylvio Portugal — Joaquim Vieira Pinto Barbosa.
— Dr. Olumpio Portugal. (Estavam as firmas reconhecidas pelo
60 tabellião Thiago Maragão).

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL REALISADA EM 3 1 DE- DEZEMBRO
DE 1912

•
Aos trinta e um dias do' rnez de dezembro do anno de mil

novecentos e doze, no predio em que. se acha installada a
União Brazi/eira, sociedade paulista beneficente e de peculioS,
á rua de S. Bento n. 21, nesta capital, estando presentes 27
Srs. sopios fundadores, o .Sr. director-presidente Dr. José
Adriano Marrey Junior declara aberta a assembléa geral ex-
traordinaria, convocado pela directoria, para o fim especial
de tomor conhecimento e discutir o projecto de refórma dos
estatutos, apresentado pelo socio Dr. Sylvio Portugal, dire,
ctor-seçretario da sociedade.

Em seguida, pede a palavra O Dr. Sytvio Portugal para
fundamentar o seu projecto. Diz ter chegado ao conhecimento
da directoria, por seu intermedio, que a Inspectoria de Se-
guros, com sede na Capital Federal, se havia manifestado
contraria á approvação dos Estatutos votados pela assembléa
geral de fundação da sociedade, em 15 de outubro do armo
findo.

Tendo sabido quaes os pontos dos estatutos que convi-
nha modificar, para que o parecer da inspectoria fosse favo-

_	 Art ..* 31. A• União Braz" ileira será administrada por urnajr........"..„...„."--/
directoria composta de um director-presidente, um director-
secretario, uiri director-thesoureiro, e um director-rnediee, e
por- um conselho fiscal de cinco membros, eleitos em assem-
bléa geral dos socios.

Paragrapho unico. O cargo de gerente será desempenhado
por um director, que neste caso terá a gratificação mensal do
5008000.

Art. 32. O mandato de cada director qprará pelo espaço
de quatro armas, podendo.ser reeleito, e o conselho fiscal será,	 ,
eleito annualmente.

• Paragrapho unico. Para os cargos da "directoria poderá
ser eleito todo e qualquer socio quite, ta* fundador' coma
contribuinte.	 1

Art. 33. Compete á ' directoria a direcção geral da soCie-
dado e a sua • representação em todos os "actos juridi(sos e so-"-
ciaes, cabendo a cada um dos membros em'partiCutor 'a parte
de attribuição que fôr designada de comintim , arardo entro
os directores, além dos inherentes ao titulo do `cargo de
cada uni.	 • • r	 .

Art. 34. Ao conselho fiscal compete examinar . e dar pa-
recer sobre todas as contas de cada semestre e "propor 'ou
não . a approvação dos balanços apresentados pela directoria.

• Art. 35. Cada membro da directoria ter ã , o•orclenatio de
2508 mensaes desde que a sociedade obtenha quinhentos se-
cios e o de 500$ mensaes desde que a'Soèledade - conte com
mil socios.

'Bonita

Francisco M. França  .• - - --2
Sylvio Portugal, secretario. 	 . . 	 2
José Adriano Marrey Junior 	 	 2
José Fernandes Bonilha 	 	 1
Alfredo -Botto.  '	 -	 2
Manoel . Teixeira 	 - - -	 __: 	 2
Augusto Teixeirr. 	 	 2
Carlos Zanotta Junior 	 	 1
Dr. Olyrapio Portugal 	 - ---	 2
Amadeu Valponi. 	 -	 2
Vitto Zaccara 	 	 2
Alfredo Loureiro da Cruz 	 J 	 1
Evaristo de Paiva Junior 	 	 1
Caetano Fprmosinho 	 , .: 	 : se.,:.:• .. •,	 1
Joaquini Pereira Funchal Junior..-.-.-....-.-.-.-.- . -.-w-.-.s.:.s.-_.:.:	 2
Joaquim Vieira Pinto Barbosa	 ._. 	 .	 8
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ravel, formulou o projecto que apresenta á consideração da
casa, corno substitutivo aos estatutos votados em 15 de outu-
bro de 1911, e a cuja leitura vae proceder afim de que a.
assembléa dello tome conhecimento.

Terminada a leitura, o Sr. presidente dá a palavra r
quem della quizer usar, e, como nin guem a pede, declara que
vae pôr em votação o projecto apresentado. O Sr. Joaquim
Vieira Pinto Barbosa propõe, e a assembléa unanimemenk
approva, que, para maior facilidade e rapidez, fosse o pro-
jecto votado em bl(co, sem votação parcial de cada um de seus
artigos, visto como ninguem pedira a palavra para o discutir
ou discordar de qualquer de seus pontos.

Posto o projecto em votação, a assembléa o approva po
unanimidade de votos, sendo a seguinte a redacção dos novos
estatutos:

.União Brazileira», sociedade paulista beneficente e de pecalios

TITULO I

DA ASSOCIAÇÃO, FINS, DURAÇÃO E SÉDE

Art. 1.0 Sob a denominação de União Brazileira, Socieda-
de Paulista Beneficente e de Peculios, fica instituida uma
sociedade beneficente e de auxilios niutuos, que se regera
pelas presentes estatutos, de aecôrdo com a legislação em
Vigor.

Art. 2.° A União Brazileira dividirá os seus socios em di-
versas series, sendo que cada serie se comporá de 2.000
sedes.

Art. 3.° São fins da sociedade:
• a) formar para os herdeiros de cada socio, ou para a

pessôa ou pessoas que o ocio indicar, uni omiti° de 20:000$
em dinheiro, estando a serie completa, ou, quando incom-
pleta, de quantia proporcional a esse peculio maximo, e ao
numero de socios existentes na serie por occasião do falte-
cimento

b) facultar aos socios, em vida, por meio de sorteios, de-
pois da serie completa, a importancia de 10:000$ em di-
nheiro

c) concorrer, a titulo de funeraes, para auxiliar a familia
do morto, todas as vezes que se der um fallecimento, com a
importancia de 1:000$ em dinheiro, estando a serie completa,
ou, gualdo incompleta, com importancia proporcional a essa
quantia o ao numero de socios existentes na serie por occasião
do fallecimento

d) concorrer, sempre que houver um sorteio, para uma
instituição pia deste Estado, cuja escolha ficará ao criterio
da directoria, com a importancia de 1:000$ em dinheiro.

Art. 4.° A Sociedade durará 99 annos, a contar da data
da installação, podendo ser prorogado esse prazo.

Art. 5." A sede da sociedade é a cidade de S. Paulo, po-
dendo a associação acceitar meios de outras localidades do
Estado e da Republica, a juizo da directoria.

TITULO II

DOS SOCIOS E SUA ADMISSÃO

• Art. 6.° Mem ser socios todas as pessôas, sem distin-
ação de sexo ou nacionalidade, de 21 annos •até o limite ma-

imo de 55 annos.
Art. 7.° São condições para qualquer pesscia ser admittida:
a) requerer á directoria, ou ser proposta por um asso-

Ciado
b) juntar ao requerimento ou á proposta a quantia de

10$, destinada ao medico da associação que terá de examinar
o candidato ;

c) estar em goso de perfeita saude
d) apresentar á directoria, si esta exigir, um attestado

de identidade, firmado por qualquer autoridade da capital ou
do Estado, com a firma devidamente reconhecida ;

e) ter bom procedimento civil e social
f) ter occupação que lhe garanta a subsistencia honesta.
Art. 8.° Apresentada a proposta para admissão de uni

associado, a directoria fará a fracassaria syndicancia sobre as
condições do artigo anterior sob as !atras e e f.

Pragrapho unico. Não obstante essa diligencia, o candi-
dato se sujeitará ao exame medico conforme o exposto na
lettra O do artigo anterior.

Art. 9.° Depois de satisfeitas as exigencias do art. 80 e
paragrapho unico, a directoria communicará por escripto ao
candidato a sua acceitação ou recusa, sendo o exame medico
documento privativo da directaria.

Art. 10. Acceito o candidato, deverá o mesmo entrar para
os cofres sociaes com a importancia de 60$, a titulo de joia, e
mais a quota de 15$ para a formação do peculio. Desde o dia
em que fizer esses pagamentos ficará gosando dos direitos da
soeio, assim como sujeito ás disposições dos presentes esta-
tutos.;

aardsvapho . hypothese alguma será restituida
importancia de 10$, que e candidato juntou ao seu requeri-

"ato . ou fez juntar á prope . t.a da sua admissão, para o exame

SÃO DEVERES DOS SOCIOS

Art. 11 — a) contribuir com a quota de 15$, sempre que'
fallecer algum associado, dentro do prazo de 15 dias a contar
da data em que ror feita a chamada pela imprensa, devendo a
sociedade declarar em seus prospectos e recibos passados aos
--ociados o nome dos jorn•aes ein que fará tal publicação, que
• :vá inserta durante 15 dias consecutivos;

b) declarar a •favor de quem lega o peculio;
c) participar por escripto á directoria quando alterarem

estile, mudarem de residencia, ou tiverem de retirar-se do
Estado, temperaria ou definitivamente.

§ 1.° O prazo de 15 dias referido na lettra a do art. 11,
poderá ser prorogado por mais 15 dias, com prejuizo do pe..:
(adio instituiria si dentro dessa prorogação vier o socio a fal-.
tecer.

§ 2.° Decorrido o primeiro prazo de 15 dias, a que alludé
o § 1 0 deste artigo, a sociedade enviará aos somos em atroz°
em aviso que será feito por meio de carta registrada com re-
cibo de ida e volta.

SÃO DIREITO:á- DOS SoCloS

Art. 12 — a) tomar parte nas assembléas gerae-s, vetar e
ser votado;

b) propôr novos associados, declarando o nome, idade,
naturalidade, profissão, estado e residencia do proposto, fa-
zendo acompanhar a proposta d .e 10$ para o exame me-
dico;

c) fazer alteração na declaração de herdeiros, legatarios
ou beneficiarios;

cl) recorrer para o conselho fiscal das decisões da dire-
ctoria (Inc lhes pareçam contrarias aos estatutos, e repre-
sentar contra qualquer acta de qualquer dos seus membros
que lhes pareça Mega':

e) examinar particularmente a escripturação da socia-,
ddle, em sua propria sede, a juizo da directoria.

§ 1.° O socio que houver sontribuido com 2.000 contri-
buições ficará remido e a sua vaga será preenchida por um
novo associado.

§ 2.° Será considerado remido o socio que, sem remune-
ração alguma, propuzer no espaço de um anno 50 socios ,aceei-
!os, contando-se como socio unia° marido e mulher inscripites
nos termos do art. 13.

§ 3. 0 O meio que entrar para os cofres sociaes com a:
quota a que se refere a lettra a do art. 11, por occasião de
cada falleeimento, tem direito ao recibo de contribuição.

TITULO III •

DOS PECULIOS E DOS PREMIOS
•

Art. 13. A União Brazileira estabelece, para os socios
que forem casados e cujas respeetivas esposas se associarem.
a vantagem de entrar o casal para os cofres sociaes com
contribuição unica de 15$ sempre que se der um fallecimento,
muito embora marido e mulher tenham de sujeitar-se, sepa-
radamente, por occasião da inscripção, ao exame medico e ao
pagamento da joia.

Paragrapho unico. Esta vantagem será ~ente •arfare-
cida quando, por occasião da inscripção, marido e mulher se
legarem mutuamente os respectivos peculi•os, aos quites se
refere o art. 3°, letttra a, cessando os effeitos da inscripção de
um assim que °acorrer o fallecimento do outro. O conjuga so-
brevivente, mediante o pagamento de nova joia, poderá con-
tinuar como associado e legar a quem entender o peculio a
que terá direito em virtude da averbação da sua nova in-
seripção, com todos os deveres e direitos estabelecidos nos pre-
sentes estatutos.

Art. 14. O peculio referido no art. 3°, lettra a, reverterá
can favor de quem o associado indicar por occasião da sua
inscripção ou por occasião da alteração que lhe faculta a let,
tra c do art. 12.

Paragrapho unico. Na falta dessa indicação obedecer,,
se-ha ás regras do Direito Civil referentes á successão.

Art. 15. Occorrendo mais de um fallecimento no mesmo
dia, a associação pagará, depois de feitas as colleetas rasos,-
clives, igual quantia aos herdeiros ou legatarios dos associa-
dos então falleeidos.

Art. 16. Os herdeiras, legatarios ou beneficiados firam
na obrigação de communicar o obito immediatamente á so-
ciedade, juntando á communieação os documentos necessarioss,
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apeei, podse-:eau rsaseber a imporbancia destinada , ao funeral.
O ptaadriento do -peeúlio será feito 15 dias depois da partici-

1.0 do falleoimento, devendo os beneficiarios ou legatarios
atar-se legalmente para tal fim.
Art 17. Fallecendo um associado, os -herdeiros, benefi-

marios legatarios receberão a quantia que lhes tocaria no
dia em que o associado morreu, embora a communicação do.
fallecimento seja posterior.

Paragraphe unico. Sempre que entre os herdeiros, be-
neficiarios ou legatarios houver menores, o pagamento do
peculio e da quota para funeral será feito a quem legalmente
os represente, mediante autorização do Juizo de Orpliãos que
tenha jurisdicção no legar onde residem esses menores.

Art. 18: O peculio de que trata o art. 3°, lettra a, não
poderá de fórma alguma ser apprehendido para pagamento
de dividas da associação, cio socio fallecido ou de seus her-
'deiros, legatarios ou beneficiarios.

Art.- 19. -No caso de suicidio, a sociedade só pagará o pe-
'culio si estiver inscripto a um arino, no minimo, o soai -o fal-
tecido.

Art. 20. Depois da série completa, proceder-se-ha duas
siezes por anno, ao sorteio de duas apelices cern o premio de
10:0906 cada uma, entre os associados, tendo logar o primeiro
sarteio a 15 de janeiro e o segundo a 15 de junho, sendo ambos

,Peitos pela loteria do Estado de S. Paulo.
§ 1.° Caso não corra essa loteria nos dias referidos, será

leito o sorteio pela primeira-loteria do Estado de S. Paulo que
correr depois desses mesmos dias.

• F2.-° Os &idos, Pára poderem concorrer ao, sorteio, precis
sam estar quites com a sociedade.

§ 3.° Valerão para oa &Gateias Os cinco numeros'indioados
na apolice que 'os socioa devem receber por °ocasião da
in ser ipção

§ 4•0 Serão premiadas as duas apolices que contiverem os
num. eras correspondentes ao milhar dos dons premies maiores
da referida loteria, sendo que, quando todos os algarismos -do
milhar forem zeros, se entenderá premiada-a ulitma apolice
da série.'

5.° Sendo iguaes ou pertencendo á mesma apolice os nu-
- meros da loteria, que constituem o milhar e correspondem aos

dous-preniicis, considera-se- premiada a apoliee que contiver
esses numeres e a immediatamente inferior que ainda não
tenha `sido' sorteada.	 —

§' ,6.! A sociedade 'beneficiará os seus socios, em vida, por
meio de sorteios, com o premio exclusivo do 10:0006; e o pro-
prietario ote Proprietarios da apolice, premiados com essa im-
pOrtancia, serão exeluidos dos sorteios futuros. Caso seja no-
vamente'sorteado a TespectiVa apolice, considera-se premiada
a immediatamente inferior cujo proprietário ou proprietarios
não tenham ainda sido sorteados.	 :	 -	 •	 -

Art. 2(. A sociedade annunciará:os fallecimentos, pa-
gamentos de peculios e de premios pelos jornaes de maior
circulação no Estado, observada a disposição do art. 11, lettra
a quanto aos obitos.

• Art.-22. A sociedade terá uma caixa tdeposito», para os
socios que;quizerem ter depositadas quantias .para contribui-
ção de peculios, vencendo juros de 3 % ao anno, sendo que o
deposito deve ser superior á uma contribuição.

Art. 23. Os impostos do fiscalização creados pelo Con-
gresso Nacional serão pagos pela sociedade, que os descontará
no peculio de cada -associado.

. Paragrapho unico. A sociedade creará um estabelecimento
"de educação e ensino aos filhos dos socios fallecidos desde
que os recursos sociaes o permittam.

TITULO IV

DOS FUNDOS SOCIAus

F''	 Art. 24. A União Brasileira, associação de beneficencia,
1 não tem accionistas, sendo o seu capital formado pela contri-
! buição dos socios e pelas joias de inscripção.

Art. 25. Os fundos sociaes serão assim distribuidos:
a) fundo de peculios e funeraes, que se destina ao paga-

, mento de funeraes e peculios, e que será constituido pela
~ma das quotas de 106500, que, para esse fim, serão tiras
das de cada uma das contribuições dos sacies;

b) fundo de sorteios e beneficencia, destinado ao paga-
mento de sorteios e auxilio ás instituições pias deste Estado,
o qual será constituído pela somma das quotas de 36500, que,
;para esse fim, serão tiradas de cada uma das contribuições dos
soeits;

e) fundo disponivel, que será consfituido pelas joias
Insartneão: pela somma das quotas de 16, correspondentes ao
iss;tassa ds cada uma das contribuições dos socios, depois de

0(111141as a# Outras quotas que vão respectivamente para os

fundos das lettras a 'e b deste artigo; e pelos excessos verifica-
dos annualmente no;fundo de sorteios e beneficencia;

d) fundo de reserva, que será constituido, nos termos do
art. 26, por 30 % das sobras que se verificarem annualmento
no fundo disponivel, até 'a integral amortização dos titules de
que trata Ci art. 27'. Feita essa amortização, ficará o, fundo
de reserva com 80 .% das sobras verificadas no fundo dispo-
nivel, no fim de cada exercido. 	 -

Paragrapho unico. Antes da série estar completa não ha-
verá fundo de sorteios e beneficencia, e as quotas que o devea
riam constituir passarão ao fundo disponivel. 	 •

Art. 26. O fundo disponivel servirá para as desperas
geraes, aluguel de escriptorio, publicidade, propaganda, orde-
nados aos empregados, gratificações, c,ommissões, despezas
com agentes e viajantes, juros e donativos. No fim de cada
exercicio, das sobras que se verificarem no fundo disponivel,
serão levados 50 1° para a amortização dos titules do que
trata o art. 27; 30 1° para o fundo de reserva e 20 1 0 para os
socios fundadores.

Desde que sejam integralmente amortizados os titules de
que cogita o art. 27, a quota de 50 1 0 de que trata este ar

c
tiao

e para aquelle fim destinada, reverterá em beneficio do fundo
de reserva.

§ 1. 0 Das sobras que se verificarem no funde dispoaivel;
-os 20 1° de que trata o final deste artigo reverterão pàça,
directoria, até que a sociedade conte 1.000 sodas.

§ 2.° Cada sacio fundador receberá um diploma pessoal e
intransferivel, assegurando-lhe o recebimento das quotas que,
nos termos deste artigo, lhe será computada nos 20 0 1 0 das so-
bras verificadas no fundo disponível, e proporcionalmente aos
bonus cooperativos que houver tomado.

• § 3 ..° Os dinheiros da sociedade serão recolhidos a qual-
quer estabelecimento de credito, a juizo da directorias 	 •- -

e 4.° Serão considerados socios fundadores apenas aquela
les que subscreverem os isonus.cooperativos a que allude o
art. 27, e estes poderão ser tomados por socios contribuintes
ou não, como auxilio á installação da sociedade. 	 .a

Art. 27. A União Brazileira ernittirá, parava inátallação
da sociedade, 60 bonus cooperativos do .valor de, 500$•cada unía
nominativos, que poderão ser pagos erri cinco prestaçõe.s men-
soes ou de uma só vez, vencendo o juro de 12 °I° ao anno, e
que irão sendo resgatados por sorteio, annualmente, accresci-
dos dos juros, com 50 °I° do" excesso do fundo disponivel e
50 1° do fundo de reserva.

Paragrapho unico. Os socios fundadores que, por °ocasião
da chamada, deixarem de entrar para os cofres da sociedade
com algurria das-prestações a -que se refere-este artigo, pode-
rão ser excluidos dentre' os fundadores, restituindo-se-lhes,
sem juros, as quotas com que já houverem entrado, ser
substituidos por outras pessoas que- subscrevam os 'banes
correspondentes.	 -

TriuL0 V

DA DIRECTORIA E DO CONSELHO FISCAL

Art. 28. A União Brazileira será administrada por uma'
directoria composta -de um director-presidente, um director-
secretario, um director-thesoureiro e um director-medico, e
por um conselho fiscal de cinco membros, eleitos em assem-
MU, geral dos socios, e cinco supplentes. •

Paragrapho unico. O cargo de gerente será desempenhado
por um director, que neste caso terá a gratificação mensal .de
5006000.

Art. 29. O mandato do cada director durará pelo espaço
de quatro annos, podendo ser reeleito, e o conselho fiscal será
eleito annualmente. 	 .	 .

Paragrapho unico. Para os cargos da directoria poderá
ser eleito todo e qualquer aedo quite, tanto fundador como
contribuinte.

Art. 30. Compete á directoria a direcção geral da socie-
dade e sua representação em todos os actos jurichcos e sociaesi
cabendo a cada um dos membros em particular a parte de at-
tribuição que fôr designada de commurn accôrdo -entre todos
os directores, além dos inherentes ao titulo do cargo de cada
um.

Art. 31. Ao conselho fiscal compete examinar e dar pa-
recer sobre todas as contas do cada semestre e propôr ou não
a approvação dos balanços apresentados pela directoria.

Art. 32. Cada membro da directoria terá o ordenado de
2506 mensaes, desde que a sociedade obtenha 500 'sedes, e o
de 500$ mensaes, desde que a sociedade conte core 1.000 soa
cios.,

TITULO VI

DAS ASSEIvU3Lt.AS GERAES

Art. 33. No mez do fevereiro da cada anno se realizarão
as assembléas gemes ordinarias, para a discussão das contas,
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balanços e de quaesquer medidas tendentes ao progresso
' soe »ala de.

Art. 34. Além das assembléas genica ordinarias, a dise-
. ctomit poderá com oca I. a ssem hlaas iae ixi I•assa;thsiss.„
'cotando as julsar neeessaria . Es!aa poderão ser lambein 1 :e-
:queridas pelos associar, em numero nunca inferior a 30, cis-
vendo a directoria, nesta caso, marcar lecontinen ti o dia tia
reunião.

Art. 35. Os series poderão	 zer-se representar nas as-
semldeas gemes por outros socios, mediante procuração. desde

.2 (Ne lifio seja o procurador empt esrulo da sociedade.
• Ai É. 3a. As assembleas gemes ordinarias designadas no

ar t. 33 niia poderão realiaar-se sem o comparecimento nu se-
rpresentação de, pelo menos, metade dos somos.

Art. 37. Si não comparecer Ou não se representar
noa dias designados o numero de socios indicado no artigo
anterior, a directoria convocará »ova reunião para . eine()
dms depois, e nessa se deliberará com qualquer numero de
socios em assembléa geral.

Art. 38. As assembléas geraes extraordinorias convo-
cadas pela directoria, ou a requerimento dos socios, se rea-
livarão com deus terços dos associados na primeira ou se-
gunda convocação, e na terceira com qualquer numero,
sendo as convocações feitas com »desvalies nunca menores
de cinco dias.

TITULO VII

DA DISSOLUÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 39. A sociedade não poderá ser dissolvida sinão com
o assentimento de dous terços do numero total de socios.

Art. 40. No caso de dissolução da sociedade, a assembléa
geral que a decretar deverá regulamentar os meios de li-
quidação e dar destino aos haveres sociaes, não havendo,
neste caso, distincção alguma entre socios fundadores ou sim-
plesmente contribuintes, sendo que os fundos de cada série
deverão ser rateados proporcionalmente ás contribuições des-
eirébolsadas pelos socios.

TITULO VIII

DISPOSIÇÕES GEMES

Art. 41. Os presentes estatutos não poderão ser modifi-
cados em seus pontos essenciaes sem o voto de quatro quin-
tos dos associados.

Art. 42. Em qualquer aSSumpto não previsto pelos pre-
sentes estatutos, a sociedade deverá adoptar as normas esta-
belecidos pela legislação civil e commercial applicaveis ás
relações entre a sociedade e os socios.

Art. 43. Os socios não respondem, nem mesmo subsi-
diariamente, pelas obrigações de que trata o art. 3° do decreto
Ia. 173, de 10 de setembro de 1893.

Approvados os novos estatutos da sociedade, e depois de
unanimemente eleitos e empossados os cinco supplentes do
conselho fiscal, Srs. Sotero Caio de Souza, Alfredo Botto,
Augusto Teixeira, Amadeu Volponi •e Francisco Monteiro
Isança, o Sr. presidente, Dr. José Adriano Marrey Junior,
explica á assembléa ser ainda possivel, sobre pontos secun-
darios, alguma alteração nos estatutos aconselhada pela In-
spectoria de Seguros e constante do respectivo decreto de
approvação.

Em taes condições, e no intuito de evitar nova convoca-
ção da assembléa geral extraordinaria para tomar conheci-
mento dessas possiveis alterações, julgava conveniente que a
assembléa autorizasse a directoria, delegando a esta os ne-
cessarios poderes, a approvar, caso as considere medidas de
interesse para a sociedade, as provaveis emendas impostas
pelo Governo Federal. Posta em votação a proposta do Dr.
alarrey Junior, a assemsblea unanimemente a approva. Em
seguida, o Dr. Marrey Junior expõe á assemblea o trabalho
ene, no sentido do obter a approvação dos estatutos, tem
tido com a sociedade o seu director-secretario, Dr. Sylvio
.Portugal, que já fez, durante o anuo, tres viagens ao Rio de
Janeiro para tratar do assumpto e deverá fazer ainda uma
quarta viagem á mesma cidade, a serviço da associação, le-
vando os novos estatutos ao exame da Inspectoria de Se-
guros. Achava, pois, de inteira justiça que a assembléa vo-
tasse uma gratificação de um conto de reis (1:0008000) ao
Dr. Sylvi0 Portugal, pelos bons serviços prestados á socie-
dade, e, bem assim, abonasse ao Sr. Joaquim Vieira Pinto
Ilarbosa, pelos seus valiosissimos serviços á associação, como
gerente, quantia igual a Um Inez da gratificação deste cargo.
A proposta do Dr. Marrey Junior foi unanimemente appro-
vada, e, como ninguem mais pedisse a palavra, foi encerrada
a sessão. Eu, Sylvio Portugal, secretario, lavrei esta acta,

.,4110	 sis presentes 11 sessãci. — José
Art, i'iu 	 b1i,i,,	 -	 Portug(l. — Joaquim Vi-

	

..rU/0	 • Lii. ()omino Portugal. — Americo
A 1 /0.	 Vertv •	 .	 —iioel eixcira. — »algum Pereira

(J—lofredo Vianna. — Solero Caio de•
iaz.r..	 A	 .	 Augusto Teixeira. — Amadeu

Vaponi.	 de	 — Evaristo Paiva Junior.
--- Viti) Zoreara.	 8,bastifio llodriques de l'aiva. — Fran-

co 31. l'rança.	 faliu Luiz Brotto, Menor,
Entanoel Brom). — Por minha filha Ttioceza Brotto. menor,
Eriannel Protto.	 Alinerinda Brotto.	 Allirrto Guidi.

	

COO!	 - Caetano Formosinho. — C. Zanotta
Pr«nrisco Coa ver. — Remir() de Araujo. — Alfredo.

Loureiro da Cruz..
••••nn•n•••n••nnn••n•••n••n•n•

Ministerio da Justiça e Negoolos

Interiores
Por decretas de 9 do corrente mez, foram nomeados para a

Guarda Nacional:
ESTADO DO MARANHÃO

Comarca de Caxias
22° brigada de cavallaria — Coronel cninmandante. yro de

Coutinho Vilhena; estado-inaiar: capitães assistentes
'
 Augusto

CAT103 da Cunha e Mario da Conceição Pinho; capitães a juilantes de
ordens, Vicente de Paula Cantuaria e Augusto Rib3iro Soaras; major
cPurgião, Alfredo Ribeiro Soares.

4 '3° regimento de cavalla sia — Estado-Maior: — Tenente-coronel
com-undante, Valeri ino Alves da Araujo; major fiscal, Felix lio-
drigues de Farias; capitão ajudante, José da Costa Fraga; tenente
secretario, João Vilhena de Moraes e Silva; tenente quartel mestre,
Egydio José da Silva; capitão cirurgião, Bago Bittencourt, alferes
v3terinario, José Moraira da Silva.

1° esquadrão — Capitão, Lourenço de Araujo Chaves; tenentes,
Renedicto José de Almada e José Francisco da Silva; alferes, Quintino
Tiburcio dos Santos e Joaquim Francisco de Souza.r esquadrão — Capitão, Antonio Quinzeiro; tenentes, Gregorio
Alves dos Santos e José Francisco Gonçalves; alferes, Tito Luiz da
Rosa e João Martins da Trindade.

3° esquadrão — Capitão, Aderson da Costa Guimarães; tenentes,
João Rodrigues dos Santos e Thomé Evaristo da Rosa; alferes, Ray-
mundo Nounato de Souza Dias e José Medeiros de Albuquerque.

4° esquadrão — Capitão, Tertuliano Ferreira 3astos; tenentes,
Suciado da Costa Portella e Elvino Francisco dos Santos; alferes,
Francisco Pereira da Silva e Mariano das Chagas Cantanhéde.

44° rgirnento de cavallaria — Estado-Maior : tenente-coronel
commandante, Alcides de Vascencellos Santos ; major fiscal, Bane-
dicto Gouvéa da Silva Aguiar ; capitão ajudante, Gabriel Ribeiro Soa-
res ; tenente secretari i, Ignacio Gomes Campos ; tenent3 quartel-
mestre, Victor Santia go da Silva ; capitão cirurgião, Luiz Ribeiro
Soares ; alferes veterhiario, Astrolabio Glegario Torres.

1° esquadrão — Capi : ão, José Gonçalves Muricy ; tenentes, Luiz
Cantanhade e Raymu ido Santiago da Silva ; alferes, Apulchro Al-
ves da Souza e Luiz S wzedello Fagueira.

2' esquadrão — Capitão, Luiz Pedro da Silva '• tenentes, Jozué
Lourenço Garcia e Bernardo Pinto Leito ; alferes, Geraldo Lopes Pe-
reira e Pedro Domingos Pereira.

30 esquadrão — Capitão, Almir Bittencourt da Cruz ; tenentes,
Baylon José de Aguiar e José Benedicto d3 Moraes ; alfares, Manoel
Gonçalves da Egreja e Sainoel isé Ribeiro.

40 esquadrão — Capitão, Antonio de Mello Continho de Villiena
tenentes, Estevão Pinh •iro Bastos e Antonio Bittencourt ; alferes, An-
tonio Gonçalves da Egceja e Quintiliano Tiburcio dos Santos.

EST1DO DE rEnNAust1C0
af v nic;!tio de Bezerros

128° brir.s.ada de infantaria — Coronel cornmandante, José Gui-
lherme de Azevedo—Estal Maior : capitães assistentes, Alexandre
Teixoira do Abreu Peix O 1 ; capitães ajudantes de ordens, ‘laitoel
Francisco Co-dito e José Bezerra de Vasconcellos Dé ; major cirurgião
Dr. Paulo Affonso Barnardes.

382" batalho de infanteria—Estado-Maior: tenente-coronel com-
mandante, José Pessoa de Souto Maior; major-fiscal, Alitimie Pessoa
da Albuquarque caoitão ajudaute, José P3sstia de Souto alaior
Sobrinho; tenente secretario, Antonio José dos Santos Junior ; te-
neme quartel mestre, Francisco Antonio dos Santos; capitão cirur-
gião, Joaquim Bezerra de França.

1 4 companhia —Capitão, Felinto 1 rn-s Barbosa; tenente, Manoel
fi urino Satyro dos Santos; alferes, Manoel José de Lyra e João Gomes
Barbosa.
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2a companhia—capitão, Israel 'Luiz de Andrade; tenente, Elisen
Luiz de Andrade ; Joaquim Antonio do Lyra e José Rodrigues
do Nascimento.

24 compahhia—tapitão, Josué Luiz de Andrade ; tenente, José
'Malga de Vaseeticellos; ãlfereS, Antonio José dos Sentes e João Pessea
tas Neves .

:4a companlia--- • Canitão, José Soares de Oliveira Sobrinho; te-
_ tente, Manoel Francisco das Neves; alferes, José Ferreira do Nasci-
eeento e Leu rentino 'José 'Monteiro e Silva.

283° batglifto de :infantaria — Estado-Maior: tenente-coronel
eommandante,'J )sé Francisco de "Figueiredo Lima; major-fiscal, João
:Pessoa de Souto Maior; capitão ajudante, Samuel Alipio de Figleiredo
Lima; tenente secretario, José Nato de ilolla tida Cavalcante; teneute
quartel mestre, Francisco Antonio Macambira e capitão cirurgião,
Alexandre de Andrade Lima.

l a companhia — Capitão, Antoniol3eierra. dos Santos; tenente,
Manoel Joaquiril da Silva Mariano; alferes, Silvina José dos Santos e
Severino Prime .José Ferreira Leite.

2° companhia — Capitão Manoel Josino Alvas Braylier; tenente,
Gabriel Antonio de Brito; alferes, José Antonio dos Santos Silvestre e
João Fernandes de Oliveira.

3a companhia — Capitão, Severino Scholastice Lyra; tenente,
'Severino José Fe1Teira; -alferes, João Bezerra d) Vasconcellos e lIe-
racio Sigisinundo de Sá Leitão.

4 companhia — Capitão, João Baptista de Figueiredo; tenente,
João Baptista Mario Ferreira Pontes;' alferes, José Amolem Filho o
Pedro Candido de Mello.-

38.I° batalhão de infantaria—Estado-Maior—Tenente-coronel com-
'Mandante, Antonio Estevão de Lima; major fiscal, Hermes José Car-
doso; capitão ajudante, Joaquim n de Senna Cantinho; tenente secreta-
'rio, Pedro Celestino Brayuer; 'tenente -quartel mestre, Nlarcionillo
'Pereira da Costa e capitão cirurgião,Ignacio Pereira de Brito.

companhia—Capitão„ Valdivino Bezerra o Silva; tenente, José
Alnerim e alferes, Manoel Guilherme dos Santos e José Manoel do

-Nascimento.
2a companhia—Capitão, Philadelplio Pereira Lima; tenente, José

Clemente da Silva-Pilho; alferes, Joá.o Bezerra do Vasconeellos e José
Nicodernos de Pontes Pilho.
. 3a companhia—Capitão; Lourenço Xavier da Fonseca; tenente,
Antonio Francisco do Oliveira; 'alferes,' Antonio José de Lima e Ma-
ximiano XX:Um Vieira de 'Mello.

4a cornpanhià---Cap ; tão José Alves de Vaseoncellos; tenente,
-Francisco Bezerr'a Torres 'Ganindo; alferes, Avelino Chaves Lima e
"Ciriaco Manoel Bezerra.

128° batalhão de reserva — Estado-Maior — Tenente-coronel com-
mandante, Joaquim Antonio de 'Mello; major fiscal, José Jorge Fer-
reira; capitão ajudante Francisco Laurentino da Silva; tenente se-
cretario, Herinenegildo "Edmundo Barbosa; tenente quartel-mestre,
José Lopes da Costa e capitão cirurgião, Francisco Bezerra dos Santos
Gilé.

Ia companhia — Capitão, José de Azevedo e Silva; tenente, Ma-
noel Petronillo Bezerra e alferes,Joaquim Cordeiro de Castro e Silva e
João Horacio dalendonça. -

2° companhia — Capitão, Francisco Alves de Mello; tenente, João
-Pedro :dos Santos e. alferes., Antonio •Francisco do Espirito Santo e
'Manoel Ribeiro de Araujo.	 •

- • - 3a companhia--CaPitão,:Pedro Alexandrino Pereira de Araujo;
tenente, José Francisco de Vasconcellos'e alferes, -Manoel Francisco
de Albuquerque eMatioelSevecino de Mello.

• -4° companhia --Capitão, Augusto Manoel 'Torras Gallindo; te-
nente,-José -Francisco-de Vasconcellos -Quixaba e alferes, Francisco
Barbosa da Silva e Pedro 'José da Silva.

-14° -batalhãoda ,reserva --Estado-Maior — Tenente 'coronel
,commandan te, "Ala noel Zioaq ui m,de--Men donça

118° batalhão de infantaria — Estado-Maior — Tenente secre-
tario, João Carlos de gnIendonça-VasconcellosSetto.

-2a -companhia -Tenen te,_ :Possidonio .Eduardo Bezerra -e Silva.
34 companhia	 enente, Lyenrgo Alexandre de Medeiros .; Al-

feres, Valdivino Xavier de Lima e José -Joaquim de Mendonça.
4a companhia — tenente,-Tobias Mayer de Freitas ; Alferes, Ge-

nuino de Santa Cruz Leite e Francisco Xavier Lima.
119° batalhão de" . infantaria—Estado-Maior—Major fiscal, Mar-

. :eolino .Meyer de -Freitas; 'tenente quartel mestre; 'Fortunato Lyra;
' capitão cirurgião, Pedro Francisco de 'Sá Rego. •

.1 a companhia—Capitão, Pedro-José Gonçalves; alferes, Clodoaldo
'Conrado Cavalcante e-Salustiano Leopoldino Torres.

r companhia—Capitão, Avelino Gorgonha. de Albuquerque; te-
•nente, Victor Antonio:de Mendonça; alferes, José Raymundo Torres e
:Manoel David de Souza. Junior.

3° companhia —Alferes, IgnacioDavid de Souza e José Hypolito
-de Oliveira e Souza.

120° batalhão de infantaria -- Estado-maior — Major fiscal, João
de Albuquerque Barros Pimentel; capitão -ajudante, Braz Carneiro
'Paz de Lyra.

.1 4 -companhia.	 Alferes João Celestino dos -Santos e Antonio Tho-
mas de Aqumo.

2' companhia —Tenente, José Pessoa de Souto Maior e Albuquer-
que; alferes, José Pereira .da Costaa-e João 'Manoel Macambira.

3° companhia — Tenente, Augusto de Figueiredo Oliveira e Sonsa;
alferes, João José dos Santos e Joaquim Bezerra das Neves.

4a companhia — Tenente, Antonio Ferreira de Oliveira; alferes,
José do Carmo Brayner e José Gernaa.no da Silva.

40° batalhão de reserva — Estado Maior — Tenente secretario,
Avelino Alves de França; tenente quartel-mestre, Olavo Alvaro Ma-
rinho Falcão.

I a companhia — Alferes, Antonio Laurentino dos Santos e João
Manoel da Silva.

2a companhia — Tenente, Aquilino Alves Pereira ; alferes, Fre.-
dorindo Alves Pereira e José Thornaz dos Santos Villa Nova.

3' companhia — Tenente, Ildefonso Ramos de Araujo -e alferes
Manoel José dos Santos.

4a companhia — Capitão, Severino Mirandolino de Mello ; al-
feres, Joaquim Ferreira cia Costa e Silva e João Brito da Silva.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 15 de julho de 1913
~TORTA DA JUSTIÇA •

Autorizou-so o commandante interino -da Brigada Policial a con-
ceder baixa do serviço nos termos do art. .201, do regulamente em
vigor, ao soldado Rodolphe António de Araujo, e a excluir das filiiras
o musico Sylvio Paulo de Freitas, visto que sendo menor verificou
praça sem o necessario consentimento.

— Foi autorizado o director geral interino da Assistoncia a Alie-
nados a fazer entrega ao procurador da Irmandade de S. Vicente
do Paula de Nitheray, das imagens de S. Vicente de Paula e S. José,
existentes na saehristia da eapella do Hospital de Alienados, ficando
as referidas imagens sob a 'guarda da mesma irmandade, conformo
deliberação do conselho administrativo dos patrimonies a cargo do
Ministerio cia Justiça.

— Concedeu-se a João Arruda Leme, dispensa •do lapso do tempo
decorrido para revestir das formalidades legaes sua patente de te-
nente da 3° companhia do av batalhão da reserva -da Guarda Na-
cional da comarca de Jahn, no-Estado de S. Paulo.

— Concedeu-se um anue de licença, nos termos do art. 28, ul-
tima parte do decreto u. 1.354, do -O de -abril de 1854, ao corouel
commandante da 72 4 brigada de infantaria da Guarda Nacional na
comarca de Cabo Frio, do -Estado do Rio de Janeiro, Anteeio Ferreira.
do Souza, para tratar de necgoeios de sou interesse, onde lhe convier.

Ministerio da Justiça e,ategocios Interiores — Gabinete — Rio de
Janeiro, 5 de julho de 1913..

Em nome-de S. Exa. o Sr. Marechal Peesidente da Republica e
no meu proprio, tenho .a satisfação de elegiar-vos pela dedicação
e lealdade coai que desempenhastes o cargo de-chefe de Policia do
District° Federal.

Saude e fraternidade. —Rivadavia da Cunha Corréa.
Sr. Dr. Belisario Fernandes da Silva Tavora.

Requerimentos despachados

Pedro de Souza 'Telles, 'capitão ajudante do be 'ba.talhao de infan..:
teria, da "Brigada Poliçial, pedindo transferencia _p-ara o -2° balai/lã
da mesma arma. — Indeferido:

Eliseu do Nascimento Pires, atispeçatla dallrigada Policial, pe-
dindo reforma. — Indeferido.

-Joaquim Antonio de Souza, capitão Ydformado tia Brigada 'Po-
licial, pedindo uma certidão. --- `Remetteu-se o 'requerimento ao
conunandante -da Brigada Policial para ser tomado na consideração
que merecer.

Thomaz lauriano da Costa, pedindo uma certidão. — lietnet-
teu-se o requerimento ao commandante da Brigada Policial para ser
tomado na consideração que-merecer.

-1118nn••..

Expediente de 1-5 de Julho de 1913

DIRECTGRIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se ao provedor da Santa Casa de Misericordia do
Rio de Janeiro, que foi deferida a petição de J. Montenegro Cordeiro,
solicitando permissão para trasladar os restos mortaes de D. Sim-
plicia Maria Vieira, Tallecida emjulho de 1908 e sepultada no car-
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oiro n. 2.470 do cemiterio de S. João Baptista,. para o jazig3 p3r-
atuo no cemiterio de S. Francisco Xavier.

— Oficiou-se ao engenheiro fiscal do Governo junto á Rio do
Janeiro City Improvements Company, Limited, relativamente ao
assntupto de que trata o oficio n. 191 D, de 25 de junho proximo
findo.

— Solicitaram-se providencias ao director da Estrada de Ferro
Central do Brazil no sentido de serem rematadas a esta directoria
geral duas cadernetas da passes, sendo uma de i a classe e outra de
2', válidas entre as estações Central e D. Clara, para uso do inspoctor
sanitario Dr. Thomaz Alves o do servente Manoel da Silva Amaral,
destacados na 9' Delegacia de Sa,ude.

—Remeterem-se:
Ao director gorai de Contabilidade deste ministerio, as contas na

importa ncia do 29:7565540, de fornecimentos feitos as obras do novo
disinfectorio central, em junho ultimo ; as contas ua importanda
total do 2:503$, dos alugueis das casas occupadas pelas dele,gachs de
saúde, em junho ultimo ; as coutas na importancia total dei :9765109,
de forneeituantos feitos a esta directoria para as dolegaeias de saí'
em junho ultimo ; as contas na importam:ia de 9515088, de forneci-
mentos feitos ao Laboratorio Bacteriologico„em junho ultima e a conta
iri i • nportancia de 250$, de concertos feitos na lancha Fernandes
Pinheiro;

\o sub-secretario da Faculdade de Melicina do Rio de Janeiro,
os diplomas de medico, devidamente registrados, pertencentes a Fran-
cisco Fernandes Dantas e José Pereira Lima;

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil, os laudos de
exame de validez de Avelino Francisco Pimenta, Antonio Soares da
Motta, Pedro da Silva Braga e Francisco Olagario dos Santos;

Ao cheio do Policia, ode &medido Botam da Silva
a) director geral da Imprensa Nacional, o do Elydia Agostinha

COrréa.;
Ao director geral dos Correias, o de José Ribeiro Saback.

Policia do Distriato Federal,
PRIMEIRA SECÇÃO

Por actos de 15 do corrente foram conc odidos 30 dias de licença,
para tratamento de saude, com os vencimentos da lei, ao commissa.-
rio do 2' classe do 14° districto Orlataina da Silva Lobo.

—Por outro de 16 do corrente, foi ()amarado, a pedido, do cargo
de 2° supplente do delegado do 13 0 districto policial, Julio Bruno dos
Santos Nóra.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 11 do corrente foi, exonerado Julio de Agram- do

Jogar de agente fiscal dos impostos de consumo interino no District°
Federal.

-- Por outro de 16 -Cambem do corrente, foi nomeado Luiz Pontas
de Miranda para o legar de agente fiscal dos impostos de consumo
na 7" circumscripção do Estado do Piauhy.

— Por portaria de 15 do corrente, foram concedidas as seguintes
licenças:

A' pensionista do Estado Josephiva Martins Bulhões para residir
fóra do paiz;

De 90 dias, em prorogação, sendo GO dias com a metade da
diaria e 30 sem vencimentos, a operaria da Imprensa NaziorraI Lydia,
do Sacramento.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Société Fra.ziçaise d'Entreprisee, au Brésil, concassinnaria das

abras do dique, cães e carreira na ilha das Cobras, pedindo isenção
de direitos para material destinado aos seus serviços. — Satis-
faça as exigencias de parecer.

Rio Crickat and Atbletic Association, pedindo isenção de direitos
para objectos destinados aos jogos sportivos do mesmo club. — Inde-
firo o pedido, de accôrdo com o parecer.

Tenente-coronel Verissirno Ricardo Vieira, pedindo por afora-
mento o terreno de accrescido á rua da Alegria condoam a outro
onde se acha o predio n. 13a. — De accôrdo com o parecer, proca-
da-so nos termos propostos.

Argerairo Augusta de Araujo Jorge, 3° escripturario da Alfancley a
de Matava, pedindo passagem. — A' vista do parecer, requeira oa-
port inameate.

13rasilianische Banca für Deutschland, procurador do Sr. Amadeu
A. Barliellini, director da revista Chacaras e Quintaes, pedindo pa-
gamento de importancia de 2:000$, de qua trata o aviso do Ministerio
da Agricultura ri. 1.448, deste armo.	 Setisfaça a exigencia da
brmação

a. marta Carolina Rodrigues Ferrão, 'nate e tutora dos manares
Joliotat e Jaanna de Siquaira Ferrão, pedindo cumprimento do alvará
quo. lha autoriza a racebr a impartancia referente ao resgate das
apolicos sarteadas porrencentas aos mesmos menores.— Cumpra-su
do aeaaalo com o paiacca.

Era, Afaziam' , represaitante da Sociedade Arionyina COUSOli-

dated Corporation, pedindo isenção de impostos.— Nada ha que
deferir .

Ru Iriguas az Comp., proprietarios do Jornal do COMMCPCiO, pe-
diu la paaarnento das contas retnettilas pelos Ministerios da Justiça e
da Marinha, na importancia da :3833200.— Pague-se a Rodrigues
Sz Comp. a quantia de 72$ ; de accórdo com a classificação, e, quanto
ao fornecimento feito ao Ministexio da Marinha, requeiram em sepa-
rado. nos ternas do parecei'.

Processo relativo ao precatorio expedido pelo Juizo Federal na
secçao da Estado da Bahia a favor e a requerimento do enzenhoiro
Luiz Thomaz da Cunha Navarro de Andrade.— Faça o interessado a
prova de que tratam os pareceres.

— Pelo Sr. director
J. Suppo, ex-encarregado geral de machistas da Fabrica de

Polvora SeIII Fumaça, pedindo lho seja parmittido continuar a con-
tribuir para o montopio.— Dirija-se ao Ministerio da Guerra.

Padre José Gonçalves Moreira, vigario coitado da freguezia do
SS. Sacramento de Jequitibá, no Estado de Minas Games, pedindo
seja concedido o necessario credito á delegacia fiscal no mesmo
Estado afim de occorrer ao pagamento do sua coligada no corrente
exe ecicio.— Em vista da informação, dirija-se ao Ministerio
Justiça.

EXPEDIENTE DG SR. MINISTRO

Dia 16 de julho de 1913
Sr. ministro da Guerra:
N. 67 —Communico-vos, para os devidos fins, que importa em

4.927:824$28R o custo da cambial de marcos 6.659.116,66; e r osna-
clivo telegramma, rolarante ao pagamento, em Berlim, a 1) ale
Bank, por conta de Ilaupt &Comp., da la prostação do ajuste de 3!
de janeiro ultimo para a compra do material bailia° a que se refere
a inclusa nota do gabinete desse ministerio, do 28 de abril deste
anuo

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

N. 68—Devolvendo o incluso processo taansmittido com vosso
aviso n. 473, de 12 de junho proximo findo, relativa á aposentadoria
concedida a Bellarmino Thomaz de Barcellos no lugar da continuo do
Hospital Centrai do Exercito, peco vos digneis de providenciar afim
de que seja o Thesouro infbrmado não só da natureza das faltas que
teve o aposentado de ft a 16 dejunho de 1893, como ainda da si-
ttia.ça,o do mesma, de 3 de março ultimo até a data do sou desliga-
manto, por effeito de- aposentadoria.

Reitero-vos os nyens protestos de elevada estima e conside-
ração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 296 — Roga vos digneis de informar-me qual' a data da acto

miniaterial que concedeu ao funecionario da Directoria Geral dos Cor-
reias João da Cruz Gaspar a gratificação addicional de 10 0/0 sobre
seus vencimentos, afim de que possa este ministerio providenciar
quanto ao seu pagam mta, de accôrdb com a solicitação constante do
VOSSO aviso n. 2.049, de 29 de maio ultima.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 297 — Para que possa ter andamento o processo referente ao

pagamento de 1825, de gratificação acidicional que deixou de rece-
ber em 111± o estafeta expresso dos Correios desta Capital Peryllo
Manoel Botelho, rogo vos digneis de informar-me qual a data cru que
foi concedida, a citada gratificação.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.

— Sr. prefeito do Districto Federal:
N. 14—Peço vos digneis de informar si essa prefeitura já obteve

do Ministerio da Viação e Obras Publicas a solução a. que vos referis-
tes no oficio a. 513, da 13 de março do anuo passado; endereçado a
oste ministerio, relativamente á dispensa do pagamento da impor-
t tncia. de 55:948$665, proveniente do consumo de agua por hydro-
metro e por penna e correspondente ao saldo da ex-Inspecção Geral
de Obras Publicas no exercicio de 1909.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima, e consideração.
— Sr. director da Recebedoria do District° Federal:
N. 14—Cornmunico-vos, para os fins convenientes, haver resolvido

que o 20 escripturario da Casa da Moeda Raul da Matta Pragana,
que se acha servindo nessa. repartição, volta a ter exercicio na repar-
tição a que pertence.

-- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 8—Declaro-vos, para os fins convenientes, haver resolvido,

que o 2° escriptura,rio Raulda Motta Pragana, que so acha servindo na
Recebedoria do District° Federal, volte a, ter exercicio: nessa rimar-.
tição.
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—	 Sr.turno. 	 Dr. Itaphael Sampaio Vidal
N. a7 — Agradeço a communicação qt, ma tia suas, etn unido de

al do mas: proximo passado, de haverdes a ssumido hien-bei:Imota o
exercicio da pasta de secretario dos Negocies da Fazetula do E.:ta,1,1
de S. Paulo.

Aproveito a opportuttide.de para apresontar-voe os protestos de
eJevada estima e considaração.

IIINffinen

EXPEDIENTE Do SR. DinErfron•

Dia 16 de julho de 1913
Sr. "iospector. 	 da Caixa de Amortizarão
Transmittindo-vos o ineluso processo encaminhado com o vose.

officio it. 111, de 13 de junho ultimo, peteevos assignels as apolia.:4
uniformizadas do ns. 35.445, 85.451, 213.116, 59.189, 171.00e.
i50.32:1, 37.20 a 37.271, 266.112, 2a6.759, •32,554, 4.32. eee ,
331.372, 121.70e, 124.708 e 90.07, :averbadas nessa repartição em
nome da AssoCiação de Marinheiros o Remadora: e juntas ao mesmo
proceeso, qualtne devolvereis apperlutiarnentt.

N. 82 HITransroittinda o incluso preceset - oaca:nittleado com o
vosso officio te 82, de 18 de abril ultimo, peço-vos aseigneia as apolicos
tiniforinizadaS de os. 395.427 a 395.472, averbadas nesse repartição
em nome de Manoel Antonio Alves o juntai ao oremo processo, que me
devolvereis Oportunamente.
• — S. director geral da Imprensa Nacional:

N. 125 — Remetto-vos, para publicaçãO no Diiirio Officio!, O
incluso balaneo das opergieas e serviços sr.3alizarlos nos armemos ge..
roo: da Companhia Docas de Santos durante o periodo de abril a
julho do corrente anuo.

— Sr. inspector de Seguros:
N. 294—Junto vos devolvo, para 03 devidos fins, o procevo enca-

minhado moi o vosso officio n. 352. de 23 . do junho ultimo e rareia:lite
ao requerimento emque a Sociedade Munia paz e Labar, com séde na
capital do Eeetdo do 'ela:ambito, peito antorgação para funccionar
tia Republica.	 .

— Sr. delegado fiscal eia Alagoas:
N. 41 — iletnetto-vos, para 03 11113 COOVelfitnIt493, O itICIUSO titulo

de 9 do corrente, nomeando José do Moraes Palio para o lagar • do
colloctor das rendas federaes em S. Luiz Quit ando, nesse Estajo,

— Sr. delegado fiscal tia Bahia :
N . na ...... lieelaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal

de Contas, 'segundo communicon o seu presidie*: em oficio n. 177,
de 2 do ent lune, resolvett, em sessão de dia anterior, julgar idonea
e ettilicitatita a fiança, no valor de 360S, êonstitui Ia por unta ead'orneta

f?

da Caixa sconounica th 1.893, com deposito de igual quantia e pres-
tada por Agata de Lima Valverde, afina tio garantir a responsabilidada
de D. Pina de Lima Valverde e a dos prepostol que tenha ou venha
a ¡ar no ` logar do agente do Correio . de • Padrão, nesse Es-
ta -..), conforme o processo encaminhado com o voSo officio n. 5, dl
15 de janetro e a que sa refere o de n. 32, de 11 de . abril ultimo.

N. 137 — Declaro-vos, para os fins ronvonientos, que o Tribunal
de Ceetle, : segundo communicon o sul presidenta em oficio ti. 777,
do 2 cl ,) COITellte, re801Vt.11, CM ses-dio do dia anterior, julgar iiloncsa
e Soiliciente a fiam?, no valor de 4808,cenalit ui la por uma caderneta
da Caixa Economica n. 29.059, da serio A, cem deposito da 500$ e
prestada por José Vaz do Andrade afim do garantiè a sua responsa-
bilidade et a dos prepostos que tenha ou venha a ter no lotear da
agente do' Correio de Brejttee nesse Eatado, confirme o processo on-
catninhadd,:com o vosso oficio n. 85, de 14 da dezembro do anuo pro-
:cimo passado e a que se referem os de na. 5 e 19, do fevereiro e mar-
te) unimos, dirigidos ao procurador gerai da Fazenda Publica..

— Sr: delegado fiscal no Maranhão:
N. 401—Reinetto-vos, para os fina convenientes, o incluso &ereto

de 25 do tuez proxitno findo, nomeendo o 3° oscripturario da Mega-
cia Fiscal do Ceará José Lourenço e Castro e Silva para idantico
legar nessa.

.	 "— 'Sr. delegado fiscal em blattoOrosso :	 *
N. 35-e-Remetto-vos, para os linS eonveneentes, os inChts03 titolos

de 10 do corrente, nomeando o agente fiscal dos ;mpostos de min--
mo na 5e; circumscripção desse Estado, Arnaldo Olavo da Alatehla
Serra para' identiccelogar na 2 a circapreicripção do montei Estado o o
desta Illidió Baila para aquellae •	 , •

N. 36e-Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso deeretó
te : 9 do' corrente, nomeando Arnaldo do Mattos para o togar de
4°

	 de
ario dessa delegacia.	 ' • •	 .	 .	 .

— Sr. delegado fiscal em Minas Gorou :	 -
N. 213—Remetto-vos, para os fins convenientes, os inclusos dto-

los de 10 do corrente, nomeando Situlitto liodrignes Pereira . para o
legar do Collector das rendas fedeéaes em Palma, nesse Estado, n ó
desta Olegario do -Araujo PoreNit, para identico togar em Ho-
cayuva. ,	 .	 •

— Sr; delegado Cscal no Pará :	 •. .	 •	 -
N. 122—Rematto-vos, para m fins convenientes, o incluso de-

creto deál do corrente, nomeando o 1* escripteirario da alrandega
desse Estado José Clementinos Alvos 'da Cunhais:ira Maude° togar

i *	 •	 •	 ç

• nessa delegacia o o dessa, 3019 Manoel de Araujo Costa Junior, pata
I atentivo logar naquella.

--- Sr- delezado fiscal em Pernambuco:
N. 182 — Remetto-vos, para os fins convenient ae, o incluso titulo

de 2 do corrente, nomeando o colector das rendas lederae.,s em Goyaz,
ne.s.se Estado, José da Costa Rego Monteiro para identico logar
Rôo Vista.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 208 — Ponietto-vos, para os fins convenientes, o incluso gine.°

de 10 do corrente, nomea.ndo Joaquim Manoel da Silveira para o togar
colleeter das rendas federaes - em Bento Gonçalves, nessa Estado.

Directoria de Estatistica Commercial
Expediente de 11 do corrente

Ao Sr. director geral da Secretaria de Agricultura do Esfatio da
S. Paulo:

Gfficio n. 179 — Communicando que, em satisfacão ao padido por
odeio n. 1.329, de 8 do corrente, foram enviados á ' secção de publi-
cam.; e hibRotheea daquela directoria geral 20 exemplares da pu-

• blicação Commercio Exterior do Erazil.
— Ao Sr. director da Despeza Publica:
Officio n. 180 — Enviando a comprovação das desPazas do

prompto pagamento effectuadas duranta o mez de junho findo pelo
porteiro lesta directoria.

— Ao Sr. director da Despeza Publica: 	 •
Officio n. 181 — Solicitando o adoantamento ao porteiro desta

directeria da importancia de 250S pira ocorrer ás despezas do
prompea pagamento durante o corrente moa de julho.

Dia 12
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Oficio um. 182 — Encaminhando a petição em que o 4" escriptn-

rata° (fasta directoria Sr. Luiz na Fraga Santos pode pagawnto do
ordenado a que se julga com direito desde a data em fplil foi Jcsreado
das funcçaes de 2° escripturario da Delegacia Fiscal do Tlinsouro
Nacional no Estado do Espirito Santo até a em que assumia o oxer-
cicio do seu actual cargo.

•
	 •n•••••=.

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 16 de julho de 1913
Deolinda Fritz.—Transfira-se.
Jimbo Pollro:o de Lima. —liem.
José Gonaalves Guimarães. —Renettam-se as guias juntas á al-

Pandega. desta cidade, solicitando a venda das estampilhas axe:tentes
da masnet.

Lourenço St toureiro. —Satisfaçam as exigencias do parecer.
Guilherme Moreira & Comp.—Provem o aluguel do pt •ello na

Airni.. do art. 10 do decreto n. 5.142. de 27 de fevereiro de 1901.
Theodoro Augusto de Oliveira.—Transtira-sa.
Adalberto Alignsaa da Motta, Andrado.
João Narciso da Souza.—Inecreva-se o prtadio sob o valor locada°

de 6003, de ao-metei() com o parecer, olliciando-se á Pracuradori i Ge-
ral tia Fazenda Publica para cobrar o debito dos exereicios de 1892 a
1998. Pagla todas as contribuições a que se refere a informação,
volte o processo.

Figueiredo do Couto. — Complete com revalidação o solto
do documento da fls. 4.	 •

• Vieira Mattos & Comp. — Tendo sido pago o imposto do 2 1 se-
mestre do corrente atino pela certidão n. 6, do hoje, det-sa a baixa
requerida.

Bragança & Barbosa. — Estando perempta a reclamação, nada
ha que deferir.

Julio Arany, Ribeiro. — Satisfaça a exigencia do parecer.
Augusto Nieolán da. Silva. — Prove melhor o allegade o offiriP-se

á Directoria da Patrimottio Nacional, solicitando-se digne de Informar
se é oroprio Nacional o immovel do que se trata.

José Thomaz Pereira. — Pague novo regigtre, de accardo com o
parecer.

Jean Marte Pacho. — Transfira-se. Imponho á vendedora Fran-
cisca Emitia. Xavier da Prado a multa de 20$, minimo do art. 21
do decreto	 5.141 de 27 de fevereiro de 1901.

Antonio Sá & Filhos. — Transfira-se. Imponho a multa de
50$, na farina do ..art. 44 do decreto u. 5.142, do 27 de ferairo
de 1904.

Manoel Mendes *da Silva. — Em vista • da informação, transa-
ra-se.	 •

Au-lindo Pinto Duarte.—Selle os documentos de fls. 2 e 3.	 •
Folippe Avelino de Morads.—Tratisfira-se.

• Nieoláo Lins Cardoso Gnimarãese—Selle o documento dots.	 '
F. Pereira.—Averbe-se a mudança, noa termos da informa" •

• Casemiro de Almeida & Comp.—Transfira-se.
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' Dias RaMalho 4/ Comp. — Paguem o impoSto de que trata o pa-
recer.

Angelino Simões & Comp.—De accôrdo com o parecer, averbe-se
a mudança o altere-se a classificação para lacticinios e conservas,
robrandn-se a competente di,f -rança de taxa.

Umberto Adamo.—Transfira-se.
João da Costa Lopes.—Idem.
Araujo & Irmão.—Idern.
Francisco Xavier Martins Varanda.—Tendo sido cumprido o des-

pacho do 23 do mez passado, transfira-se.
Innocencio Costa Souto.— Tendo sido cumprido o despacho de 7

do corrente, transfira-se.
João José Espinola e outros.— Transfira-se.
Sergio Pereira da Rosa.—Tendo sido saltado o documento de

fis. 4, transfira-se.
Manoel Pereira de Magalhães.— Satisfaça a exigencia do pa-

recer.
Teixeira & Barreira.— Paguem o debito accusado no parecer.
Marques Pereira & Comp.— Altere-se a classificação para bar-

beiro com perfumarias, a partir de junho ultimo, cobrando-se a diffe-
Tença da taxa, do accôrdo com o parecer.

surnmanho S/ Carneiro.— Satisfaçam a exigencia do parecer.
Nicolas Eloy Sehamplon.— Satisfaça a exigencia do parecer.

. • F. Martins Costa & Comp.—Inscreva-se. Imponho a multa de
508, na fórma do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.	 .

João Drumond Junior.— Proceda-se nos termos do parecer, offi-
Ciando-ae á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Caixa de Conversão

Movimento do dia 16 de julho de 1913

Entradas

99-0-0

Lastro

, Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357
Ouro em deposito 	

e decreto n. 8.512  • •

	 329.432;7366943

19.339:7788016

Total

	

	
	 348772:512$959

Emisstio

Notas orn circulação 	
Moeda subsidiaria -	

	 347.768:2805000
4:2325959

Total 	
	

348.772:5128959

O escripturario, F. Sá Filho.

Ministerio da Marinha
.' Por portaria de 10 do corrente, foram concedidas ao 20 pharo-

leiro do pha rol da ilha Rata, no Estado de Pernambuco, Marcelino
Francisco Leite, em vista do parecer da junta medita, tres meses de
licença, na fôrma da lei, para tratar de sua saude onde lhe con-
vier.

'SEGUNDA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dià 12 'de julho de 1913
-

Sr. ministro da Justiça e Negocies Interiores:
' N. 1.012 — Tenho a honra de communicar-vos que, em virtude

da licença concedida ao Sr. vice-almirante Manoel Ignacio • Belfort
Vieira, ministro da . Marinha, assumi interinamente, nesta data, o
exercido desse cargo, para o qual fui nomeado por decreto de 11 do
corrente mez.

Identicos aos ministros da Fazenda, Viação; interior o Agricultu-
ra, presidentes e governadores dos Estados, prefeito do District°
Federal, presidentes do Senado. Federal, Camara dos Deputados,
Supremo Tribunal Federal o Supremo Tribunal Militar, chefe d°
Estado Maior da Armada, superintendentes do Pessoal, -.do material
e de f!ortos. e: Costas, director geral de Contabilidade, chefes . da
Cornmissão• Naval na -Europa e da„.Sub-Coramissão -era - Spezia
delegados do Thesouro em Londres.

OFFIdIAL
	 tb. inv.;	 la.A,1

mirei

1¥1.iniátiorio da Guerra
.	 •

.Reque7 imentos despadcados

• Dia 15 de julho de .1013
Segundo tenente Colombo Cácercs, capitão reformado do Exer-

cito Luiz Ladisláo Nunes de Freitas, tenente graduado Alberto Freire
da Silva, 4° official da Contabilidade da Guerra, e ex-praças do Exer:
cito Modesto dos Santos e Lourenço José de Oliveira.—Indeferidos.

	

Marianno Goines Junqueira.	 Já estão encerradas as matri.
cuias.

João Ignacio da Silva.—Declare para que fim deseja a certidão
Soldados José Vieira de Albuquerque e Antonio Genuino Filho.—:

Indeferidos, em vista das informações da 2° sucção da G. 1.
Segundo tenente Joaquim Vidal Pessoa.—Inde.forido, por não ter

o supplicante o curso da arma para a (mal pede transferencia.
Luiz do Valle.—Declare para que fim quer a certidão.
Gabriel Alves de Britto Maia.—Indeferido, em vista das infor

mações.
Mario Firmino José dos Santos.—Indeferido.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 16 de julho de 1913

Declarou-se ao. 1° procurador da Republica no District° Federal.
que opportunamente serão prestados as necossarios esclarecimentos
em relação á materia do seu °filie° e. 200, de 12 de junho proxiele•
findo, relativamente ao protesto apresentado perante o juiz Autora/.
da 1° Vara por Leopoldo Ribeiro do Vai (aviso n. 8).

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente dc 16 de julho de 19-4

Foi transmittida ao , Sr. ministro da Fazenda uma copia d.
trecho do • relatorio'do cemmandante do piquete Laguna,. de Lloyd.
Brasileiro, sobre as irregularidades observadas na . visita feita ar
mesma paquete em Itajahy, e iinputadas á Mesa de Rendas do mesma
togar (aviso n. 52).

_ Foi declarado ao Sr. ministro - da Fazenda, em r2spes1a aos
seus avisos ns. 171 e 180, de 19 e 21 dá junho ultimo, que ao Ministerio
di Agricultura, Industria e Commercio compete passar Os certifi-,
cades de isenção -de direitos requerida pela «Companhia Navegação do'
Amazonas», de conformidade com o art. 62 dá regulamento appro-
vado pelo decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912 (aviso ti. 53).

—Foi reinettido ao Sr. ministro da Fazenda, COM o respectivo
processo em devolução, o certificado passado pela Inspectoria Geral
de Navegação relativo á isenção de direitos pretendida pela Ania.zon
River Steam Navigation Company,Limited (1911), para o material in-
dicado na relação constante do in.stno . processo, -  satisfação ao
pedido do mesmo ministerió feito' em aviso n. 91,d 30 de.abril.ultimo
(aviso n. 54).	 •	 •

—Ao director da Sociedade de Agricultura Alagoana foi uecla-'
rado que, relativamente á construeção de uma estrada do ferro li-
gando Porto Real do Collegio a Maceió, bem como aos estudos e cudo-
strucçã• o do trecho a Sant'Anna:de Ipanema, e sobre locaes apropria-
dos a construcção de açudes, o • Governo •já : tem providenciado : ,n
parte relativa á açudagem; quanto ás linhas ferras, são necessa-
rios reconhecimentos indispensaveis, tendo-se em vista . o plano de
viação geral do pais (aviso n. 7).

.	 .	 .	 .	 .
— Ao Ministerid da Guerra o Sr. ministro declarou que provi-

denciou para que Sejam dispensados da pratica em que.se  acham nas •
estradas 'ode ferro em construcção os 2°! tenentes Alberto (N.S. Me:
deiros o José Seroule de Boda .13uarque (aviso il. 55)....	 ..	 •	 •

— O Sr. ministro aPprovou . a multa de 2003 imposta pela Inspe-
ateria Geral de Navegação á Empraza de Navegação E. Santo Cara-.
valias, por infracção da clausula IX do- seu contracto (officio á, Inspe-
ateria de Navegação. n. 27).	 •

,	 .
Requerimentos despachados

. Companhias Auxiliaire de Chemins de •Fer au' Brásil, • S'.'Paufo-
Goyaz e Pernambucana de Navegação a Vapor e governo do Estafio
de S. Paulo.—Compareçam para pagamento do •seitode decreto.

. „..	 Brito,- pedindo restituição de documentos; como procura-
dor de Delbão Rodrigues-& Comp.—Re,stitna-se; mediante recita. " •

Pedro de•• Oliveira :Junior, solicitando 'mu unem da viaçãO
ferrea do paiz.—Selle a petição.

. suada...
Libras - .
Francos 	 ' '' •
Dolkus 	

Sabidas
294.035-10-0

5.210
700

••n••n••••••n•••n•n•••nn•••nnnn••••n•••
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Directoria Geral de Obras Publicaa
SEGUNDA SECÇXO

Requerimento despachado
Dia 16 do julho de 1e13

3. J.de Almeida, pedindo o restabelecimento de penna de agtia no
predio n. 105 da rua General. Camara, nesta Capital.—Enctite-se o
serviço de fornecimento de agua com o emprego do bydrometro, de
conformidade com o regulamento.

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 16 dc julho de 1913

Emilio Antonio Pereira, praticante de V classe da Directoria
I - Geral, e Elpidio Brandão de Lemos, praticante privativo da agencia
'alo Correio de Petropolis, pedindo permuta dos respectivos legares.-

1 Deferido. Marco o prazo de cinco dias para as apresentações.
Carlos Maria Ferreira Leite r praticanto -de 1° classe da Directoria

1 Geral, pedindo 30 iliaes de licença, em prorogação, para tratar de
1. seus interesses.— Concedo, sem vantagens o nos termos dos pare-
' cores.

Mario Gomes Rego, praticante do ia classe da Directoria Geral,
pedindo tres inezes de licença, em prorogação.-- Concedo 90 dias, á
vista do laudo de inspecção.

José Araripe Cavalcanti de Albtiquerque, 'praticante de la classe
da Directoria Geral, pedindo tres numes:de licença.—Concedo 90 dias,
á vista do latido de inspecção e nos ternios o informado.

Pedro Monteiro de Catnargo,SerVditrerda tigentia postal de Cam-
pinas, no Estado de São Paulo, peditido . 1doisl1nezes de 'ficeiiça., em
prorogação, para tratamento de sua satide.,- Concedo, nos teettioã do

• informado.
Tito Cardoso, pedindo certidão.-- Certiliqu&-se._	 .

Inapectoria Federal de portos, Rios e Canaes
Secretaria

•• Requgimentos deírchudos . •

.	 Dia 16 de julho de 1013	 •
Capitão João Cualberto Braga • da. Bocha e outros; proprietarios

et , predio e terreno da rua do Rezende' n. 158 antigo, ni terno
n.186, pedindo reconsideração dos despacho. exarado era Seu re-

iquerimento de 20 de maio proxime	 Enteadam-se com
• rFiscalização do Porto do Rio de 'Janeiro sobre o novo accbrelo
• fazer.	 .
•!	 Herm. Stoltz & Comp., pedindo Pare, que o fornecimento de
' trilhos, giradores, etc., contractado core' esta , inspectoria em 10 de
e maio do corrente atino, seja feito cem •Moditipaçoes.— A Disciilizaeelo
ido Porco do Rio de Janeiro deverá . focnecer . as' instruccões pedidas,
de accôrdo com o seu parecer.	 - e : • •

.
.1Vinis.terio da, AgrmApp.ra, In.P.ustrla

e Conjmercio
Directoria Geral de Ifdqsfria • e Fonimerzio

PRINIETSA SECÇXO

Êxpediente de 7 de 4'ulho de 1913
AntOrizou-se a Inspectoria darosca admittir Antonio Olintho

Itirbosa de Castro para auxiliar q eetaeço daeestatiatica cotnmerclal
relativa á industria da pesca, com a gratificação mensal de • 3005000.

--Commutticou-so ao director da Isola dg Aprendizes AllifiCCS
de Minas Geraes e ao delegado fiSÉitdde Thesouro Nacional .tiaquelle

• Estado. que, por portaria de 2 do corrente niez, foi deelarada •.sem
effeitola de 10 de maio ultimo que nomeou' jacintho José EsteVes
para exercer o cargo de mestre da Oficina. de 1 marcenaria daquella
escoli,' e que, por outra portaria da mesma data, foi nomeado :Emilio

I de-Magalhães para exercer o referide cargo. ï
— Devolveu .-se ao presidente da Junta Commerciel 'do Distrieto

Federal, visto ter mais de 10 cerdimetros do çoinprimento, o eiichô da
marca «Banole, que acompanhei' o seu : alheio il. 3.375, de 23 de
junho ultimo, afim de ser observado o disposto no art. -P, lettra a, do
.decreto n. 5.1.1a, do 12 de janeiro de leu4.

Dia 8
Remetteu-se ao superintendente da Defesa da Borracha, para os

devidos fins, a copia do relatem' apresentada por Ca.Akers, relativa-

mente ao estado, actual dos trabalhos de expedição de instrucções, de
que se acha encarregado no rio Madeira.

, Dia 11
Cornmunicou-se ao presidente da Junta Commercial- do DistrictO

Federal que, conforme declaração . feita pela repartição de Portugal
ao Bureau International da la Propriété ludustrielle, eru Berne, e por
este transmittida a esta directoria geral, a marca de fabrica «Pilitlas
da familia», de José Teixeira de Lemos, registrada em S. Paulo sob o
n. 560 e depositada nessa junta, a '31 de outubro de 190,'não Ode
ser protegida naquello paiz, por ter ahi sido registrada outra marca
semelhante na mesma classe — produtos pharmaceuticos—, sob o
n. 10.239, em nome de Dias & Dias, podendo o. interessado recorrer
dessa decisão para o Tribunal do Commereio . de Lisboa, dentro do
prazo de tres mexes, a contar da 10 :do maio ultimo, data, da
recusa.. • •

— Bainetten-se:
Ao director do Se.rviço Geologico e Mineralogico, para os devidos

fins, o requerimento em que Armando de Andrade pede urna certidão
da porcentagem de thoria, nas areias monaziticas encontradas
nos F,stades do Espirito Santo e Balda, devendo agulha directo-
ria providenciar para que seja passada, em separado, certidão do
que constar a respeite desse assinem;

A' hispectoria de Pesca, para informar, o processo relativo ao
aforamento do terreno de' medulo.: situado, á. praia .. de 'tataranha,
na capital do Estado da Bahia, requerido por Justiniano Catão de
Brito Pontes.

— Solicitaram-Se providencias -do director geralge • Siatele •Pu-
blica no sentido do ser designado um dos funccionarios dagnella
repartição para no dia 19 do • mez corrente, á 1 hora da tarde,
assistir nesta secretaria da Estado'  'c abertura dos inVolucroa que
conteem os relatorioa das invenções para as gimes pretendem.

Josephine M. Venni e José Francisco Cocréa & Comp. e dar,
opportunamente, parecer sobra si as mestms incidem na disposi-
ção do art. 1°,' § 20, n. 3, da lei n. 3.129, de 14 do outubro
de 1882.	 •	 .

.	 .	

•	

Dia.12	 ..................
• Accus'ouese ao escripturario da Escolzede . Aprendizes Aracu de

-Sergipe a . communicação de haver assumido o exercicio do cargo de
director interino daquella, escola.

— Autorizou-se o director. da Escola. de .Minas de Ouro Preto
a a Imittir á matricula no primeiro anuo do ClIVS0 especial os 15 can-
didatos que se habilitaram .110 . ravie.ctivo. concurso do admissão e
cuja classificação .consta do seu orneio n. 1.808, de 18 da junho
ultimo.

— Remetteu-se ao Ministerio da Viação e Obras Publicas, para
emittir parecer, o requerimento magno João Aristi e Ana.nias de Al-
buquerque p• lem lhes sejam concedidos os favores constatites do de-
cr.a n. 8.019; de 19 d3 maio de 1910; e' &dee!. 'para: a explocaçã.o da
industrie siderergica.

• Dia 11;
Communicou-se ao director da Despeza Publica do Thesouro Na-

cional, para os devidos fins, que, por aviso ti. 56, de 30 -do maio ul-
timo, foi mandado addir ao Posto Zootechnico Federal em Pinheiro,
por tres mexes, a contar de 1 de junho ultimo, o, 30 ()Melai desta di-
rectoria-geral Octaviano Junqueira. de Araujo, devendo, portanto,
ser pagos os , seus vencimentos de, accórdo com e: attestade que for
passado pelo director do referido posto.

— Devolveu-se ao superintendente da Defesa da, Borracha
'
 afim

de ser informado :de accdrdo com o aviso-circular n. 3, do 26 de
janeiro de 1911, o requerimento em que Antonino Freire da Silva,
engenheiro chefe. do -districto -de . fiscalização daquellae superinten-
dem:ia, solicita quatro mezes de licença, com ordenado, para tratar
de sua saude onde lhe convier.

SEGUNDA SECGÃO

Expediente do dia7 de julho de 1913,	 .	 .
Pediram-se providencias ao inspector •da Alfandega do Rio de

Janeiro no sentido de ser despachado, livre de quaesquer direitos,
um volume marca E. I. B. sob n. 35,932 contendo films cinemato-
graphicos vindo do Havee pelo paquete 'Bacelais, consignado ao Sr.
Paulo Vidal, orficial de gabinete do Sr. ' ministro, e 'pertencente a
este tuinisterio. 	 :	 .	 .	 .•

.•.

.
O conhecimento e a factura consular relativos a ' esSe velame

foram entregues ao encarregado de despachos deste mittisterio, para
os devidos fins.....	 .	 .	 .	 .	 • .	 .	 ,.	 .

.	 „.	 • • -	 Dia-LI.	 ,	 .
.	 •

Remetteu-se ao director do Serviço do Informações e Divulga-
ção,•para informar, o requerimento em que o Sr. Ulysses de Oliveira
pede que este ministerio tome 500 assignaturas da revista La Ha-

4.. meada, pelo preço de 12$ cada uma. .
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- Tambem foi remettido ao mesmo diroctor, para fim identico,
o roquerimento em que o Sr. Laurindo Ribeiro propõe-se a confe.:-
ci,e1:11 . mim Annuario do Brasil, escripto em lingua italiana, com 400
pa :In as approximadammte e illustrado com clichés de propriedades
abricolas de italianos residentes no Brasil.

Requerimento despachado

Dia 16 do julho de 1913

Misael Baptista de Carvalho, pedindo autorizaçã.'o para organizar
uma empreza telephonica. -Nada ha que deferir, por ser o assumpto
estranho a este ministerio.

	1•n••••••••••n 	 ..3nn•

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamentos

Ordens de pagamentos sobre as quaes proferiu despacho de rs-
tistro, em IG do corrente, o Sr. Dr. presidenta deste tribunal:

ãlinisterio da Viação e Obras Publicas - Avisos:
N. 2.629, de 12 corrente, pagamento de 23:1828083, a Guinle

Comp., do foreecimento feito á Estrada de Ferro Oaste do Minas
N. 2.596, de 9 do corrente, pagamento de 6:882$, a diversos, de

fornecimentos.

-Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio.-Avisos
N. 2.930, de 3 do corrente, pagamento de 2005, a Francisco

Leito Alves Costa, de gratificação;
N. 2862, idem idem, de 50$, a Eugenio Morenide Alaga°,

idem;
N. 2.984, de 4, idem idem, de 3428, a Fred Figner, de forneci-

mento
N. 2.950, idem idem, de 2:308$, a diversos, idem;
N. 2.979, de 4 do corrente, entrega de de 1:4335705, a João Al-

fredo Cavalcanti do Albuquerque, para effactuar o pagamento do
pessoal operado da Escola Permanente de Lacticinios;•

N. 2.881, do 3 do corrente, pagamento de 1995690, a J. L. Costa
& Comp., de fornecimentos;

N. 3.034 de 9 idem idem 1:6398950, a Alexand'inrTitssa;s1.111
Carvalho Leal e João Baptista Neves de gratilicaçõ,is

- Ministerio da Justiça e Negocios Interiores-Avisos:
N. 2.682, do 25 do moz findo, pagamento do 1:0005 a Silverio

José Nery, de ajuda de custo;
N. 2.749, de 2 idem idem de 200$ a Guilherme Teixeira Ra-

poso, de gratificação.
N. 2.662, de 23 do mez findo, pagamento de 9:4225259, a di-

versos, do fornecimentos.
Ministerio do Exterior-Avisos: 	 •

N. 264, de 4 do corrente, pagamento de 1:200$, a Antonio Pe-
reira de Miranda e outros. de gratificações.

N. 257, de 3 do corrente, pagamento de 1:7605, da folha do
pessoal da garage e cocheira e dos jardineiros da secretaria.

- Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 2.575, do Ministerio da Viação e Obras Publicas, paga-

mento de 282:457$289, a diversos, de trabalhos executados em
diversos pontos da Estrada de Oeste de Minas.

°Meios
N. 311, Laboratorio NiVelonal de Analyses, de 7 do corrente, pa-

gamento de 3305500, a Louzinger Sz Comp., de fornecimentos;
N. 51, Recebedoria do District° Federal, de 29 do mez findo,

pagamento de 465$, de Souza Baptista, de fornecimentos.
N. 1.032, Alfandega do Rio de Janeiro, de 10 do corrente, paga-

mento de 2:7548300, a Leuzinger & Comp., de fornecimentos.

Exercidos findos-Registros: De Isbella Euphrositia Vigiem da
Cruz, José Rodrigues Cabral Noya, Julio de Azevedo Vialilla, Paulina
Augusta de Siqueira, João Correa Sz Irmão o Banco da. Provincia, João
Campos Vidal, Garcia Bodrignes l'aes Leme, Bernardo Dias Pereira,
Bazilio Bebello Comp., Ernilia Lobo Machado, Auto Cezar Tupi-
nambá, João Martins Vianna, Companhia nigyaria, dd S:3S31-3,
3:0368683, 3:261$733, 5S3S330, 30:000$, 778600, 71S920, 18í5, 90,
6605636, 5675027, i265290 e -26 iS do varias dividas do exercicios pas-
sados;

Da Empresa de Navegação Rio-S. Paulo, Dodsworth &
Centros Pastoris do Brazil, pagamentos de 37;5800, 2:900550j e
12:3908 a varias dividas de exercidos findos.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

JULGAMENTOS

liabeas-corpus	 •
N. 3.380 - Capital Federal -- Delator, o Sr. Ministro Canutc

Saraiva ; recorrente, o Club Dansante Familiar Anjos da \feia N
recorrida, a 3a Camara da arte de Appellação. - Negaii-se pr )vi.
monto ao recurso pára confirmar a decisão recorrida, unanirnPnt.'ato.

N. 3.382 - Amazonas - Relator, o Sr. ministro Pedro Mibielli
impetrantes, os pacientes coronel Antonio Guerreiro Antony e outros.
- Condedeu-so a ordem do habeas-corpus, unanimemente.

O Sr. ministro Amaro Cavalcanti declarou-se vencido na preli-
minar de serem pedidas informações ao governador do Estado.

N. 3.383 .-Bahia-Relator, o Sr. ministro Sebastião de Lacerda;
recorrente, es-officio, o Juizo Federal da secção; recorrido, o paciente.
capitão Francisco José Patricio.-Negou-se provimento ao recurst
para COO . a decisão recorrida, contra o voto do Sr. ministro
Pedro

Aggravos de instrumento

N. 1.651-Balda--Relator, o Si',	 Guimarães Natal;
gravarão, a Companhia Cessionaria das Docas do Porto da 13 ags
gravada, a Companhia Emporio Industrial d.) Norte.--C niliecen lo-se
preliminarmente do aggravo, e meritis deu-se-lhe provimento, contra'
Os votos dos Srs. ministros Sebastião de Lacerda, .Pedro
Enéas Gaivão o Pedro Lessa, tanto. na .preliminar como no monto.

Impedido o Sr. ministro Canuto Saraiva.

N. 1.652-Bahia-Relatei', o Sr. ministro Amaro Cavaleanti;
aggravante, a Companhia Cessionaria. das Docas da Bahia; aggravada.,
a Companhia Emporio Industrial do Norte.-Identico julgamento ao
de il. 1.651.

N. 1.653 Bahia - Relator
'
 o Sr. ministro Pedro Lessa ;.aggra-

vante, a Companhia Cessionaria das Docas da Bahia; aggravada,
a Companhia Progresso Industrial. -Identico julgamento ao de

1.651.
N. 1.655 -Bahia - Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; ag-

gravante, a Companhia Cessionaria das Docas da Bailia ; aggra-
vados,Gonçalves Carriço St Comp. - Identico julgamento ao de

1.651.
N. 1.156 - Bahia - Relator, o Sr. ministro Pedro Nlibielli

aggravante, a Companhia Cessionaria. das Docas da Bahia ; ag-
gra.vados, Ferreira Fresco & Comp. - ldentico julgamento' ao de

1.651.
N. 1.660 - Sabia Relator, o S .% ministrd Oliveira Ribeiro;

aggravante, a Companhia Cessionaria das Docas da Bahia; aggrava-
do, Manoel Joaquim do Nascimento. -Identico julgamento ao de
H. 1.651.

N. 1.661 - Bahia - Relator, o Sr. ininistro Guimarães Natal
agexavante, a Companhia Cessiona.ria das Docas da Bahia

'
 aguava-

dos, 1:Miau Sz Comp.	 Identico julgamento ao de n. 1.651.
Y. 1.662-Bahia-Relator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti;

ar. ravitiite, a Companhia Cessionaria das Docas da Bahia; aggravada,
a 'Compagnie d'Eelairage de Balda. - Identico lulgamento ao de
n.

N. 1.669-Bahia-Relator, o Sr. ministro Pedro ãlibielli; arra-
vasiti , , a Companhia. Cessionaria das Docas da Bahia; aggravados,
Costa & Ribeiro.-Identico julgamento ao de n. 1.651.

Encerrou-se a sessão ;Is 5 horas da tarde.-0 sub-secretario.
1,21!Ízzla da 1/ciclo.

Sup. reino Tribunal Federal
31a sEs.Co, EM 16 DE JULGO DE 1913

Presidencia do Sr. minixtro Ilerminio do Espirito Santo - Procurador
Geral da Republica o Sr. ministro Muniz Barreto

A's 11 o 1/2 horas da manhã abriu-se a sessão, achando-se pra-
sentes os Srs. 'ministros Ribeiro de Almeida, Manoel Modinha, Oli-
veira Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Cavalcanti, Pedro Lessa,
mito Saraiva, Enéas Gaivão, Pedro Mibiaili e Sebastião de Lacerda.

Deixaram de corupareesr os Srs. ministros André Cavalcanti
Godofredo Cunha e Leoni Ramos, que estão em goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior e despachado todo
o expediente sobro a mesa. .

Em seguida o Sr. ministro Guimarães Natal, pedindo a palavr
Pela ordem, requereu o adiamento, para a sessão de sabbado pro
ximo, da apresentação do parecer da commissão de Srs. ministro,
sorteada para classificar por ordem de merecimento os concurrentes
ao cargo de juiz federal na secção do Ceará. Esse requerimento fo:
deferido pelo Egregio Tribunal,
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PASSAGENS DE AUTOS

Appellações eiveis

N. 2.364—Ao Sr. ministro Enéas Gaivão.
Ns. 2.038, 2.134, 2.029, 2.141, 2.083 e 2.112—Ao Sr. ministro

Pedro Mibielli.
Ns. 2.14', 2.245, 2.273, 1.906, 2.135, 1.938, 2.224, 2.217 e

2.279—Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti. •
Ns. 1.844,e 1.804—Ao Sr. ministra Oliveira Ribeiro.
Ns. 1.480; 2.213, 1.923 e 2.138—Ao Sr. ministro Pedro Lessa.
N. 2.170—Ao Sr. ministro Sebastião de Lacerda.

Appellações crinzinaes

N. 363—Ao Sr.. ministro Pedro Lessa.
N. 1161—Ao Sr. ministro Pedro Mibielll.

Revisões criminaes

Ns; 1.589, 1.564. e -4.514—Ao Sr. ministro Pedro Lessa.

Recurso extraordinario

N. 626 — Ao Sr. ministra Oliveira Ribeiro.

Confficto de jurisdicao

N. 283	 Ao Sr. ministro Enéas•Gaivão.
N. 285 — Ao Sr. ministro Pedro Mibielli.
N. 275 — Ao Sr. ministro Pedro Lassa.

•.	 i Sentença estrangeira •
N. 677	 Ao Sr. ministro Ribeiro de Almeida.

,

AUTOS QUE BAIXARAM A SECRETARIA COM VISTA AS PARTES

Appellação eiva

N. 2.400 — Paraná. — Appellante, a Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande ; appellado, o mtmicipio de Curityba.

AUDIENCIA EM 16 DE JULHO DE 1913

Jktisemaizarib ' o Exato. S,. ministrà Amaro Cavalcanti

Aberta.a, audiencia foram publicados os seguintes feitos :

Recurso extraordinario
N. 684? — Capital Federal — Recorrentes, Pedro José Marques

de Magalhães e sua mulher ; recorridos, D. Dolores Joaquina dos
Santos Avila e seu marido.— Confirmou-se o despacho.

Appellação cível
N. 1.625 — Capital Federal — Appellante, a Fazenda Nacional ;

appellados, Joaquim Gonçalves Fernandes Pires o sua mulher.— Ne-
gou-se provimento á appellação. •

	

1!	 Reviscires crinzinaes
N. 4.433—Capital Federal—Peticionario, DermevaI dos Santos

Pontes.,-Negou-se provimento ao recurso.
N. .444—Parana—Peticiouario, Abel Hamoultando. de Oliveira

Noronha.—Negou 7se provimento ao recurso.

	

- '	 •	 Aggravo cle• petição
N. 1.634—Rio de Janeiro—Agravantes, Lucien Lionay e outros;

aggravado, Dr. Isidoro M. Plamplona. arte Real.—Deu-se provi-

	

mento ae rtaggravo..	 .

•
Compareceu o advogado Dr.Bento do BarrosPitnentél e, por parte

do Dr. Ileliodoro Jammillo, lançou a Manilos Harbour Lirnited de mais
prazo para ver passar em julgado o accórclão proferido na appellação

, de 1.877, do Amazonas, em que, em ojuiz seccional do mesmo Estado
e a Unia.ci Federal, é appellante, e é appellado o requerente, accórdão
que converteu o julgamento em diligencia, afim de que, baixando os
lautos do juizo appellante, se proceda a uma vistoria.—Deferido; apre-
goada, não compareceu.

Compareceu, Lambem, o solicitador Jacintho.Alves da Silva o,
por parte de seu constituinte Manoel Lopes da Silva, , lançou, sob pre-
gão, o Estado do Rio de Janeiro do prazo legal que lhe assignou para
ver transitar em julgado o accérdão proferido na acção originaria
n.14.—Deferido; apregoado, não compareceu.

' O süb-secretario, Edmundo da Veiga.

Côrte de Appellação
Sessão da Terceira Camara em 16 de julho de 1913

Presidencia cio Sr. desembargador lifontenegro.— Secretario, o Dr.
Evaristo da Veiga Gonzaga

Compareceram os Srs. desembar gadores Torquato Baptista de
Fignoiredo, Lamounier Junior e Francellino Guimarães.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento, procurador geral do
Districto Federal.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 279 — Relator, o Sr. desembargador Franwillino Guimarães;

impetrante, Dr. Nicolão Tolentitto N. Gonzaga, em favor de paciente
José da Arruda Estrella. — Concederam a ordem para soltura do pa-
ciente, contra o voto do relator; designado o desembargador Torquato
Baptista de Figueiredo para lavrar o accórdão.

N. 280 — Relator, o Sr. desembargador Lamounier Junior; pa-
ciente, Ilortencio Ferreira do Souza.— Não tornaram conhecimento,
por incompetencia da Camara.

N. 281 — Relator, o Sr. d isembargador Torquato de Figueiredo;
impetrante, Alberto Beaumont, em favor do paciente José Esteves,
Monteiro.— Concederam a ordem para informações pelo Dr. juiz de
direito da r Vara Criminal.

Appellação• crime
N. 496 — Relator, o Sr. desembargador Lamounier Junior ; ap-

pellante, Arnaldo Baptista da Silva ; appellada, a Justiça. —Negaram
provimento.

Appellação crime (infracção municipal)•
N. 504 — allator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo;

appellante Antonio Pacheco Pereira; appellada, a Fazenda Municipal.
— Negaram provimento.

Appellações crimes .
N. 575	 Relator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo ;

appelfante, Oscar Furtado da Rocha ; appellada, a Justiça. 	 Ne- -
garam provimento.

N. 596 — Relator, o Sr. desembargador Francellino Guimarães ;
arMellàfite, Adão Flores de Oliveira ; .appellada, • a Justiça; — Nega- •
ram provimento.	 . .
• N. 547 -;—'Relater; o Sr. desembargador Francellino Guimarães ;
a.ppellante, Manoel tino da Graça appellada, a Justiça. — Derani
provimento, paxá condemnar o appallante no minirno.-

N. 598— Relator, o Sr. desembargador Torettiate • BaPtista de.'
Figueiredo; app-llarite, Jose da Costa Carona 'Junior ; appellada,.•a

.	 .	
.Justiça. — Negaram provimento.

N. 603 —, Relator, o Sr. desembargador , Lainounler Junior ; •
apdellante; Arnelio de Oliveira Ramos': appellada, — Ne-
garam provimento.

N. 604 — Relator, o Sr. desembargador Lamounier Junior
appellante, a Justiça ; appellado, Antonio Gonçalves Patrão. —
Deram provimento para Condernahr o appella-do.nas., panas. do grão
médio.

ACCÓRDXOS PUBLICADOS

Recursos rimes.
Ns.' 72, 75, 76, 88, 89, 91'e 96: 	 -•

• • PASSAGENS DE AUTOS

Embargos de' .nullidadó
Ns, 125	 Ao Sr. desembargador Montenegro, P.

AP)? ellàçcrés. crimes	 •
Ns. 247, 394, 427 e 462 — Ao Sr.., desembargador'

Figueiredo. .	 • .•
Ns. 441 e'543 77; Ao Sr desembargador Lamounier Junior..
Ns. 523 e 800 — Ao Sr. desembargador. Francellino Guimarães,

EM MESA

Appellações -crimes
Ns. 478, 585 e 615.

•Cont
. •• Appellações crimes.. •

Ns. 495, 568, 571, 614 e 517. ' 	 •	 • ' '
• . . ACCÔI3.DÃOS PUBLICADS

"	 Appellaçães crimes-

•Ns. 482, 846, i108, :51í, 808.O.488...
• ,	 •	 •

•Appelluç6e3 eiveis -
NI. 447, 488 e 4904' . 	 •••'' •

Reguerimcntás



QuVota 	 rn 17
•

fflA1110 OF7FIGIAL Julhori	 11)12	 .;(.125e

Ju: O dc Direito da Quarta Vara eivai
JUIZ, DR. EbIEZER TAVARES — ESCRIVÃO INTERINO, ARNALDO TRILHO

.Icçães ordinarias

Autor, Banco do Brazil; réo, Julio A. Moreira da Silva.— Etri
prova.

Autores, Newton & Comp.; réos, Octavio Pinto de Lima e sua
mulher.— Em prova.

Autor, lance do Brazil ; réo, Julio A, Moreira da Silva.— Rece-
bida a contestação, em prova.

Falleneias

Luiz de Souza Moreira.— Deferido o requerimento de fo-
eia 181.

Joaquim liodrigues do Almeida.— Diga o Dr. curador das Massas
Falidas.

Acção de despejo
Supplicante, João Marie, da Silva Junior; supplicados, Manoel

...rruda, e outros.— Recebidas as excepeões de fls. 32, 37, 4 . 2, 97 e
101, em prova.

Habilitação de credito

Ilabilitante, Banco Nacional Ultramarino ; habilitada, massa
falida de Luiz de Souza Moreira.— Dei'erida a cita de fls. 23.

EDITAES

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
De praça com o prazo de 10 dias para venda e arrematação da Phar-

macia Popular, á rua Dr. Felippe Cardoso, no curato de Santa
Cruz, pertencente ao espolio do finado Francisco Alves de Oliveira,
na fórma abaixo
O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Melo, juiz em exercicio na 2a

Vara Civel desta Capital Federal etc.;
Faz saber aos que o presente edital virem, orn corno no dia 17 de

julho do corrente, ás 12 horas da manhã A rua Menezes Vieira n. 152,
o porteiro dos auditorios trará a publico pregão de venda e arrema-
tação a quem mais der e maior lanço otferecer acima da respectiva
avaliação, os bens abaixo descriptos e avaliados, pertencentes ao espo-
lio rio Francisco Alves de Oliveira, a requerimento da inventariara°
D. Urselina Jesuina de Oliveira, na rema abaixo: Pharmacia Popular,
sita á rua Dr. Felippe Cardoso, no curato de Santa Cruz, os seguintes
bens: uma armação composta do tres, 500$ ; drogas nacionaes e es-
trangeiras, 1:8005; vasilhame e utensiho, um par de jarras 5005; im-
porta a presente avaliação em 2:800$: Quam os mesmos quizer arre-
matar compareça no dia, hora e togar acima designados, afim de ter
legar a praça; .10 que para constar se passaram este e mais dons de
igual teor, que serão publicados o aftixados na (Urina da lei. Dado
passado nesta Capital Federal, aos 17 de julho do 1913. Eu, José Can-
dido de Barros, escrivão, o subecrevi.— Joaquim Alberto Cardoso de
Mello.

Juizo de .Direito 'da Terceira Vara Civel
De se,rnda praça com o r . zo de 8 dias e abatimento legal de 10 04

O Dr. João Coelho do Rego • Barros, , juiz da 3 Vara Civel nesta
cidade do Rio do Janeiro; Capital Federai da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, etc.:

Faço s Lbt!L' t o qua este edital -de • segunda • praça com o prazo
de M .aLtS ,3 abatimento laga1 de 10 04 virem, ou dele conhecimento
tenham, que lindo o dito prazo, no dia 17 do corrente, togo após a
audiencia te4.. jnizo que será a 1' hora da tarde, o porteiro dos au-
ditorios João Nti ies dos Reis, á porta do Foram, A rua Menezes Viei-
ra, antiga dos Ittv . 1i . ir-P#, it. 152, trará a publico préeão de venda e
areeinue0.0 pela segunda' vez,- por não •ter • achado licitante para a
primeira er,Ka,•e afim do serem arrematados por • aquele que maior
Ume) offerecer seaere suas • avaliações; deduzidos porém os 10 %
tegaes, os bens • abaixo mencionados, penhorados no executivo hy-
pothecario que- José Martins Ferreira de Mattos inove a Joaquim
Monteiro da Costa, a saber : Predio assobradado com terreno á
frente, dividido da linha da rua por largo baldrame da pilastras de

-tijolo, com gradil e portão de ferre e estreito corredor ao lado, sito
á rua de São Januario ii. 117, antigo 51- e outr'ora -39, freguezia de
São Christovão, tendo na fachada tres inesaiiinos, tres janelas de
peitoril o uma porta, todas com portada» ela estuque, platibanda, e
todo coberto com telhas franceaaa. As •divisões consistem em duas
balas o dons quartos forrados o assoa,lhados, cozinha e dis-
.Pensa cimentadas. Em seguida uni • puxado - eni fôrma de meia
agua, abrigando o banheiro, tanquo para . lavagens e caixa para
grg,iià, existindo ainda fronteiro a este puxaria um outro tambem

, mférma de meia agua, com tolhas -franceias, abrigando W. C.
O prodío, cuja constracção ê. de yes . de. .ttjeto, nag parede@ eirter-
nas e do estuquo.nas.intornas, . mede. do..i'rente 62%65 por 8%85

de "fundos, medindo o terreno a elle pertencente 8%70 do
frente, com igual largura na linha dos fundos, e de extensão 60%70
o está por ambos os lados em fundes dividido por quem do direito,
por muros de tijolo, avàliados o.dito predio e respectivo terreno em
17:0005; abatendo-só Os - 10 légaes,na importancia de 1:7005, fica o
liquido de 15:3005. Aos fundos do terreno do prodio acima descripto
existem as seguintes beniNterias: um grande galpão talo coberto com
telhas nacionaes, parte sobre esteios do madeira e parte sobre pa-
redes de vez de tijolo reforçadas com pilares, dividido em dons amplos
compartimentos, estando a parte dos fundos dividida em quatro com-
partimentos forrados e assoalhados, estando o galpão em telha vã e solo
cimentado.Aos fundos, tanque de cimento para agua e em pequem)
compartimento W. C.; em seguida escada de cimento que dá ace.es-
so para o plateaux existente e sustentado por muralha do pedra.
Este galpão mede no primeiro lance de frente 8,70x l tkm ,60, e o se-
gundo de extensão 23",70, parte com a largura de 6",70 e o restante
com a largura de 8",70, avaliada esta benfeitoria em 7:0005, aba-
tendo-se os 10 0/„ legites na iinportancia de 7005, fica o liquido de
6:3005. Bens moveis.--Um motor electrico n. 21.010, dos fabrican-
tes Escol, Marelli & Comp., do Milano. Este motor está montado e
funccionando bem, avaliado em 2505, abatendo-se os 10 V ° legaes na
importancia de 255 fica o liquido de 2255; uma machina para aplai-
nar o fazer mais trabalhos em madeiras, do fabricante Ki;chker, Lei-
pzig, montada e funccionando bem, avaliada em 1:2005, deduzidos
os 101, legaes, na importancia de 1205, fica o liquido de 1:0805; som-
mando os ditos liquides em 22:2059, base para a arrematação. Assim
convido a todos os que pretenderem arrematar os ditos balis, a com-
parecerem no referido dia, hora e lotear, para sér realizada a se-
gunda praça. E para que chegue a alicia a todos, mandei passar
este e mais deus de igual teôr, que serão publicados pela imprensa o
um deles affixado no legar do costuma, do que o porteiro dos andito-
rios dará certidão para ser junta aos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, em 4 de julho de 1913. E eu, Mineel Esta-
nisláo Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi. — João Coelho do Rego
Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel
Fallencia de José Pereira Ventura

AVISO AOS CREDORES

Participo que a assembléa de credores, que devia ter lugar hoje,
ficou adiada para o dia 23 do corrente, á 1 hera da tarde, no
Foram.

Rio de Janeiro, 16 do julho do 1913. — O escrivão, Cruz Gaivão.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallencia de João da Costa

De citação, com o prazo de .20.diis, aos credores da fallencia de
de João da Costa e a quem interessar possa, para sciencia e dize-
rem sobre urna reclamação de credito que faz Jeronyino de Al-
meida Guinzarães na fôrma abaixo:

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz da direito da 4' Vara. Civel
desta cidade do Rio de Janeiro etc.:

Faz saber ao; que o presente edital virem que por elle citam-se
os credores do fallencia de João da Costa, e a quem interessar possa,
para sciencia o dizerem sobre nina reclamação de credito que faz
Jeronymo de Almeida Guimarães para o fim de ser inclnido como cre-
dor Chirographario pela quantia de 6:7893, proveniente de duas
notas promissorias emittidas pelo falido a favor do Jeronyme de Al-
meida Guilna,rães, cujo requerimento acompanhado de declaração
com ;informação e parecer se acha em cartorio do escrivão que esto
subscreve, á disposição dos mesmos credores e interessados,durante o
prazo de 20 dias, dentro do qual poderão apresentar as impugna-
ções ou contestações que entenderem, sob pena de á revelia se pro-
ceder como fór de direito na ferma do art. 87 da lei n. 2.024,
de 17 de.. dezembro de 1908. E para constar se passou o presente
edital o mais dous de igual teime que serão publicados e afixados na
fórma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, 11 de
julho de 1913. E eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino, o
escrevi. —Dr. Eliezer Gerson Tavares.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallencla de Joaquim Rodrigues de Almeida

AVISO AOS CREDORES	 -

Para o fim de serem examinados pelos credores da fallencia de
Joaquim Rodrigues de Almeida e interessados que quizerem, aviso
acharem-se em cartorio, durante cinco dias, as relações e doeu,-
mantos depositados pelo syndico da dita fallencia com os respectivos
pareceres, podendo durante este prazo de cinco dias ser impugnado
qualquer credito incluido nessas relações. quanto á sua legitimidade,



.. .	 Credores pririlegiados
Manoel da Costa 	 9005000
Dei dem de Oliveira 	 70oe0e0
tS esemi so Paralelos 380 M00
Bittencourt Cesta.. . 	 4155000
fieral:10	 Borges 	 220S000
M -noel Marques 	
Al uno Queiroz 	 27250 )0
•1 aquim Maiiques Barbosa . 	 28.95000-
Franceco Araujo 	 284900
Antonio Silva 	  	 2925200
Antonio Pereira 	 975500
E) minges Costa 	
Manoel Moreira 	
fslanoel Caetano Almeida 	

21223448:5:500000°

Joaquim Marques 	 2.183i i00 .
Domingos da Silva 	 234ssoo
Antonio de Souza 	 221S000
Justem, Fernandes 	 2275100
.b.e.1	 Pereira 	 2105000
Joaquim Santos Camba 	 16'S0110
Joaquim Vieira Braga ,
Manoel Sebastião 	

2275500

2
Manoel Baptista 	
Ernesto Martins Oliveira 	  	 	 	 21836911%0°004
	 .. 	

jSloas iéloli‘'sllyPe.:reira	 Alves 	 ''
	 "411 2275500

775500
Joaq iin Rodrigues 	 233e500
Manoel Monteiro 	 2235e00
Avelino Soares 	 22fieso0 
Domingos Raymundo 	  1815700 
Manoel AI , 's 	
Palitem da Silva 	

160S3)0
:233s00

Fiiancisco Violent 3 	
Julio klmaida & Comp 	

. . 	 44$ MOO

Antonio Dias 	 125120;0;"00
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importaneia ou classificação, e os credores seciaes poderão reclamar
contra a inclusão ou classificação dos creJores . particulares do fallido,
devendo qualquer impugnação ser dirigida ao Az por meio de reque-
rimento instruido com documentos, justificações e outras provas, que
serão processados em separado.

Rio de Janeiro, le de julho de 1913. — O escrivão 'Interino,
• Arnaldo da Silva Trilho.

nffiwermill

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia de Henrique Sz Comp.

AVISO AOS INITRESSADOS

Avier, aos interessados na fallenciii de Henrique & Comp. que
se acham em cartorio, durante cinco dias, uns autos de reivindi-
cação em que é supplicante a Companhia Cervejaria Brahma, para
contestarem mi allegarern o que entenderem.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1913.-0 escrivão, Dardo Teixeira
da Cunha.

Jet120 de Direito da Quinta Vara Civel
De cenvocação dos credores da fallencia dc B. Pinheiro & Comp., na

fdrma abaixo
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, Juiz de Direito da • Quin-

ta Vara Civel doVistricto Federal. Faz, saber que por este Juizo e
cartorio do escrivão que este subscreve, se processam os autos da fal-
lencia da firma B. Pinheiro & Comp., nos quaes lhe foi dirigida uma
petição pelo unico socio solidario dessa firma, Rimes-mut° Pinheiro,
pedindo a convocação dos credores para Se reunirem afim de 'deli-
berarem sobre a concordata apresentada. Em- virtude do que se
passou o presente edital, com o prazo de 20 dias, pelo- teór do qual se
convocam os credores da fallencia de B. Pinheiro & Comp. para se
reunirem na sala das audie,ncias deste Juizo, tio Forum, á rua Mene-
zes Vieira ri. 152, no dia 17 de julho, á 1 hora da tarde, afim de de-
liberarem sobre a proposta de concordata-apresentada pelo unico sacio
solidario da dita firma (ainda, Benevenuto Pinheiro, de 10 4e, por
saldo dos creditos, sob pena de á revelia, se prender como for de di-
reito. E para constar se passaram este e outros de igual teôr que
serão publicados-e affixados na berma da lei. Dado! e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 27 do junhe de 1913. E eu, D trio Tal--
xeira da Cunha, escrivão, subscrevi. — Luis Augusto de Carvalho e
Meio.

Juizo 'de Direito da Sexta Vara Civel
De citação, com o prazo de 30 dias, aos ausentes em togar incerto e

não sabido Antonio Pereira do Amaral e F. Beis, para findo
aquelle prazo virem á 1 audiencia deste juizo ver-se-lhes-estagnar
o decendio, dentro do qual deverão pagar ao Banco do Brasil a
quantia de 7:2005 de urna letra do acceite do primeiro e 'nue e
endasso do segundo e mais os juros da incita e custas ou allegar e
provar defesa que os releve de tal pogamento, ficando logo citados
para todos os termos da causa até final, sob pena de revelia
O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz de direito da G4 Vara

Civel do District° Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital tirem em como por parte

do Banco do Brasil foi dirigida e a si distribuida a : petição do tyir
seguinte Petição—Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da e • Vara Cie I
O Banco do Brasil,. por seu advogado e procurador abaixo aignatio
pela procuração junta,portador da letra de_terra inclusa,vencida e de-
vidamente protestada, segundo se vê do instrumento Lambem incluso,
na importancia de 7:2005, do acceite de Antonio Pereira do :Amaral,
saque e endosso de F. Reis, ambos domiciliados nesta Capital, requer
a V. Ex. se .digne mandar eital-os, por seu res -,eitavel despacho exa-
rado nesta, para que venham á primeira audien !ia desto juizo ver-
se-lhes assigaar o decendio, dentro do qual deverão Parar ou állegar
e provar defesa que os releve do pagamento da importancia referi-
da com os juros linaes da mera a se ~tarem 'do protesto, e is
custas, sob pena de serem solidariamente' conclamadas ao dito paga-
mento, ficando citados por todos os termos' da causa até. final.
E. def. D. e A. esta. Rio de Janeiro, 9 de junho de 1913.
— Joaquim Canuto de Figueiredo, advogado. Distribuição. Dê ao
Sr. escrivão da eia Vara Civel em 11 de junho de 1913. No impedi-
mento do distribuidor, o escrevente juramentado F. A. Martins.
Réplica: Exino. Sr. Dr. juiz da sa Vara Civel. Não estando o juiz
designado, digne-se V. Ex. deferir a presente. Despacho: Cite-se.
Rio de Janeiro, 11 de julho do 1913.— Alfredo Russell. Certieão:
Certifico e doa fé que procurei á rua de S. atestava° n. 115 e em outros
logares indicados, e não me foi possivel encontrar . Antonio Pereira do
Amaral, parecendo-me se achar o mesmo em logar ignorado. Igual-
mente procurei F. Reis e não me foi possivel encontrai-o nem sabor
a sua residencia, parecendo-me tambem se achar em logar ignorado,
segunda ás informaçoes que obtive. Por essas mazões deixei de dar

cumprimento a esssas intimaçoes..Rio, 2 de julho de 1913. O official
do juizo, Raphael Barroso da Costa. Depois do que lhe foi dirigida a
petição seguinte: Petição. Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da 6 a Vara
Ci el. O Banco do Brazil não tendo cons eguido fazer citar a Antonio
.1) rira do Amaral e F. Reis, como se vê dacertieã retro, quer jus-
tificar a ausoncia dos supplicados para serem citados por. editaes.
Nestes termos requer o s ipplicante e P. a V. Ex. defirimento. Rio, 9
de julb s 1913.—Domingos Anacleto de Moraes, solicitador. Replica,
Exmo. F.r. Dr. juiz da 1 4 Vara. Não estando na casa o Exmo. Sr.
Dr. juiz es. ie Vara, o supplicante pede a V. Ex. se digne de tomar
conhecimento da presente. Pede deferi:nu-1M. Despacho: A. Justifi-
que. Rio do Janeiro, 10 de julho de 1913. Alfredo Russell. E tendo o
autor ju,tiecado com prova testemunhal a ausencia em togar incerto
e não sabido dos réos ora citando, subiram os autos á conclusão,
sellados e preparados, baixando com a sentença do teeir seguinte
Sentença—A' vista da prova feita na justificayo expeçam-se os editaes
re,queridas de citação com o prazo do trinta dias. Rio, 11 de julho de
1913. Ed. Rego. Era virtude da que 80 pesem o presente edital, pelo
qual são citados 03 ausientes em togar incerto e não sabido Antonio
Pereira do Amaral e F. Reis, para findo o preso de 30 dias virem á
i a nieliencia deste juizo ver-se-lhes as isnar o d:cendio, dentro do
(piai dsverão pagar ao Banco do Brazil a quantia de 7:2005, de uma
lettri do acceite do primeiro e saque e end..: o. ss segundo e mais os
juros da mera e custas, ou allesear e isrevi e defeli nue os releve de
tal pagamento,ficando logo citados, para todos os . mo; da cansa ate
final, sob pena de revelia, advertindo /ele e ei Rendas deste juizo
Ciem togar ás terças e sextas-feiras, ás 12 1;2 h eis, á rua Me lens

n. 152. D ido e passado meta cid-de ito R o de Janeiro, ti de
nuto de 1913. E eu, João de Souza Pinto Jueior, escrivão, o es-

crevi. Edmundo de Almeida Rego.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
e Edital de citação com o prazo de 10 dias aos interrossados da
massa fallida de Joaquim Teixeira da Silva (fenecido) para dentro
daquelle prazo dizerem sobre a prestação de contas apresentadas
pela syndico daquella massa, Luiz Genesio Gomes, as quaes so acham
em cartorio nos termos do art. 71 da lei n. 2.021, de (7 de dezembro
ee 1904. á deposiç.ão dos mesmos interessados.— ktio de Janeiro,
13 de julho de 1913.— O escrivão, João de Souza Pinto Jsmivr.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
MORO DOS cerleeerS ADMIITIDOS Á FALLZICIA DE SOAM TEIXEIRA DA

SILVA

O scrivão, pelas custas. 	
O syndicc, pela sua com missão 	
O proprietario, pelo aluguel 	

•
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Manoel da Ponte 	
Joaquim José 	 DOO

José Soleiro 	
José Fernandes, 1° 	
Francisco Marques 	
Antonio Ignacio 	
Clemente" -Teixeira 	
João Mendes 	
Antonio Silva 	
Domingos de Souza 	
Joaquim Casastro 	
Manoel Neves 	
!Liado Almeida 	
Narciso Gonçalves 	
Manoel %oh da Silva 	
Antonio Gaspar. 	
Luiz Dias 	
Cesar Dias Paranhos 	
José remendes, 2° 	
Manoel Souza Brito 	
Joaquim Carvalho 	
Faria 	
Antonio Martins 	
José da Costa 	
Manoel da Silva 	

Credores chirographarios
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2105000
2305000
26,35000
203W00
1195000
1 '65000
!MON)
10S5000

3.55000
1145000
425000
865000
505000
3N5500

10'n)00
3265000
40 5(300
300$000

795700	 Juizo da- Setima Preteria Civel
2115000
38ns000 De praça com o prazo de 20 dias para venda e arrematação do pre-
300S000	 dto e respectivo terreno sito á rua 4aspar n. 74, nesta freguezia
1415000	 de Inhaúma, penhorado a D. Delphina da Silva Coelho e seus ji-
ll'kS000 .	. lho, viuva :do finado.Antonio Machado Coelho Filho, no executivo
39G5600 hgpothecario que' lhes move Augusto Couto de Magalhães, na

Orme abaixo

O Dr. José Nodien do Almeida Pinto, juiz em exercicio da 7"
Preteria Civel, do District° Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do escrivão que este sub-
screve se promoveram os termos de um executivo hypethecario, en-
tre partes, como executados, D. Delphina da Silva Coelho, viuve.
de Antonio Machado Coelho Filho, e seus filhos, e como eloquen-
te, Augusto Couto de Magalhã.es, que requereu a expedição de
elit.aes de praça com o prazo legal para venda e arrematação do
referido immovel penhorado. Em virtude do que mandei

, passar o presente edital de praça com o prazo de 20 dias, e no
dia 9 de agosto proximo, após a audiencia do estylo, que terá
legar ao meio-dia, no edificio desta preteria, á rua Dr. Manoel Vi-
ctorino 153, estação do Engenho de Dentro, o oficial de justiça
deste juizo, servindo de porteiro, trará a publico pregão de venda e
arrematação a quem mais dér e maior lance offerecer, acima da ava-

1 liação, o referido iminovel descripto na avaliação junta aos respectivos

vista, eu no prazo de tres dias prestando fiança idonea. Dado o pas-
sado nesta Capital Federal, aos 16 de julho de 1913.— Eu, J0 .4t5 Fir-
infido de Abreu, escrevente jurainentado, o e,scrivi, Eu, Henrique Fer-
reira de Araujo, escrivão, o subscrevi.— Jose Noddea d'Anteida
Pinto.

autos, cujo laudo é do teór s eguinte: Avaliação—Laudo—Aos avalia-
dores privativos das Pretorias do District° Federal declaramos que,
em cwnprimeuto ao mandado do Exmo. Sr. Dr. juiz da 7 4 Preteria
Civel, nos dirigimos á rua Gaspar n. 74, para avaliarmos os bens
penhorados a Delphina da Silva Coelho e seus filhos, viuve de Antonio
Machado Coelho Filho, no executivo hypothecario que lhes movo Au-
gusto Conto de Magalhães, e, ahi sendo, verificámos tratar-se de um
preclio no interior do terreno, cru fôrma de dialet, medindo 10'2,81X
x5", dividido em duas salas, dons quartos e casinha, soalhado e for-
rado, coberto de telhas francezas e todo de frontal, em regular estado
de segurança. '0 terreuo tem 11 metros de frente por 59 metros do
fundos e na frente está cercado com ripa.s de madeira. Avaliamos o
immovel assim descripto na quantia de 2:5005000. Rio do Ja-
neiro, 4 de julho de 1913.— Archiminio Mcllo.—Delio Guaraná de
Barros. E, para que a noticia chegue ao conhecimento de todos
a quem interessar possa e o referido immovel queira arrematar,
mandei passar o presente e mais dous de igual teór que serão publi-
cados pela imprensa e afixado, na fórum da lei. Sciente de que o
arrematante entrará com o preço da arrematação em dinheiro á

Manoel da Costa 	 3:R005000
Francisco Leal & Goinp 	 396ç000
Luiz Camuyrano 	 85_15100
Ferreira	 Guizerix 	  -	 2105000
Jaguanhara Miranda. 	 72NS000
Manoel José Roiz 1i3:5000
José Ferreira da Rocha 	 1:	 411000
IlaSdnclever & Comp. . 	   36n5350
Antonio Domingues 	 4765000
José Pedro Rezende 	 4765000
A. Martins Teixeira 	  4965700
M. Bastos r5r Dias 	 5585500
A. Gonçalves Conto 	 3025000
Luciano do Oliveira 	  	 81.25000
Vicente Beis Campos 	 751%860
Guimarães &eComp 	 2e7S000
liodrigues do Almeida & Cotim 	 2: I '05000
Gonçalves Vianna & Comp 	 3755500
Joaquim Ferreira da Cnha 	 45 í.5800
Antonio Fernandes Lomba 	 4;Oo0
Ismael Dias da Alotta 	 3 :0005000

Rio de Janeiro, 7 de julho do 1913.— Luiz Genesio Gomes.
'Estado do Rio de Janeiro

Juizo da Segunda Preteria Civel
FREGOTZIA DO SACRAMENTO

Acham-se afixados os edita,es para casamento de José Henrique
de Macedo Filho o Maria Augusta Gomes Pithenta:Christovam Felicio

Virginia Florentina Fera ;Raymundo Leitão da Cunha e Alice Xa-
vier Neves.

Juizó da Sexta Preteria , Civel
' ENGENHO NOVO

Editaes de proclamas

Acham-se afixados os de:
Aurelio Monteiro Bentino com Alice Borges Carneiro, Aurelino

Mathetis Panda com Isabel Maria de Aseenção, Francisco Peixoto
Antunes com Benedicta Lopes, Oscar Miranda de Menezes com Geral-
dia Candida. Gonçalves.

Acham-se habilitados:
Ilyppolito de Souza com Eurydico Pontes Fernandes Guimarã.es.

— O escrivão interino -Alvaro de Medeiros.

Juizo "da Sexta Pretoria Civel
(sXo muusrovXo)

Edital de proclamas de casamento.
O escrivão da 6" Preteria Civel e oficial do Registro Civil de São

.Christovão faz saber que se estão habilitando para casar:
José Florencio de Carvalho com Anea.sil de Lima Ramos.
Quem souber de _algum impedithento acciise-o.
filo de Janeiro, Itf:de julho de 1913.— escrivão, Cisto Joe'. fie

Freitas.

Juizo Federal

Para citação de -William Ilector e outros ausentes e desconhecidos em
lugar incerto e não sabido, com o prazo de 90 dias

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da Secção do Estado do Rio do
Janeiro, etc:

Faz saber a todos os que o presente edital de citação de ausentes
em lugar incerto o não sabido virem, ou delle noticia tiverem, 'que
por parte de D.MariaJosé da.Silva Lisboa lhe foi dirigida a petição do teor
seguinte: «Elmo. Sr. Dr. Juiz Federal de Nitheroy. D. Maria José da
Silva Lisboa, na acção de dem arcaçãoq ue move contra o Dr. José Augusto
Vieira e outros, tendo requerido justificar a ausencia do condonaino
William Heetor, e que os demais condominos (excepto o Dr. José Au-
gusto Vieira, são pessoas desconhecidas (petição de fls. 114), acontece
que no-dia e hora designados na citada petição, as testemunhas não
puderam deper, por motivo todo independente da vontade da suppli-
cante. Isto posto, a supplicante requer a V. Ex. justificar o reque-
rido na mencionada petição em novo dia e hora, que o Sr. escrivão
designar. Nestes termos: P. defferimentos E. R. M. Rio de Janeiro,
vinte et seis de maio de mil novecentos e treze. P. p. Walfrido
Souto Maior.» (Sellada na fórma da lei.) Despacho: «Sim. Nithe-
roy, vinte e seis de maio de mil novecentos e treze. O. y.»—
Designação: «Designo o dia dezeseis de julho proximo futuro, á uma
hora da tarde, neste juizo, para ter legar a justificação requerida.
Nitheroy, vinte e seis de maio de mil novecentos e treze. O
escrivão interino, Oscar Julio de Carvalho.» Petição: Exma.
Sr. Dr. Juiz Federal. Diz D. Maria José da Silva Lisboa, nos
autos da acção de demarcação e divisão de terras sitas na (regue-
zia de Santo Antonio de Paquequer, municipio de Therezopolis,
que move contra o Doutor José Augusto Vieira e outros, que quer
justificar perante V. Ex. o seguinte: 1 0, que um dos condo-
mines e confrontantes das ditas terras, William Ilector, está ali-

; tente, na Europa; 2°, Q418 os demais confrontantes o coudomi-
nos, ít excepção do Doutor José Augusto Vieira, que está sendo
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itado pessoahnente por precatoria, são todos pessoas desconhe-
cidas, ausentes em togares ignorados; requer que, justificado
quanto baste o allegaslo, sejam extraldilos, publicados e allixa-
dos eelitaes, com o prazo de noventa dias (90), para citação dos ditos
Wi liam Ilector e demais confrontantes o condominos desconhecidos

e ausentes. Pede deferimento. E. II. M. Rio de Janeiro, trinta do
abril de mil novecentos e treze. Luiz F. S. Carpenter, advogado.»
(Sallada) na fórma da lei, — Despacho: «Nos autos, como requer, de-
signado o escrivão dia e hora. Nitheroy, vinte e dois da maio de
mil novecentos e treze. O. Kelly» -- Designação: Dieieno o dia vinte
e seis do corrente inez, á uma hora da tarde, paro ter logar a justifi-
cado requerida. Nictheroy, vinte e dois de maio de mil novecentos
• tr ze. O escrevente juramentado, servindo de escrivão, Oscar Julio
dd Carvalha). — Petição inicial: Exmo. Sr. Dr. Juiz Reinai na
Secção do Estado do Rio de Janeiro. D. Maria ..IcHé da Silva Lisboa, do-
'Mediada no District° Federal, quer propór contra a) o Dr. Jose Augus-
to ViAra (tambam domiciliado no District° Fe, letal), b) William II1ctor
(tamisam domiciliado no mesmo districto, mas agora ausente na En-
leva), c) quaesquer outras pessoas p -, rv tntura sejam enfeei-1e
tantos ou cond aninas de urnas terras de que ela, autora, é
proprietaria, sitas na freguezia de Sant., A e enio cio Paqueques, mu-
nicipio e eidaie de Therezopolis, comarca ti I Maze, urna acção ds
demarcação e divisão das ditas terras, na qual provará o seguinte, a
sabor: Primeiro — Que como se vê dos doeinnantos juntos iiiimeeos
um e dous (de fls. e fls.), José Ribeiro Louzada se tornou proprietario
de duas datas de terra contiguas, na frogiiezia allndida da Santo An-
tonio de Paquequer (pertencente naquella época ao municipio de
Magé), ambas sitas no togar denominado « Fazanda do alarch
e antes denominada «Fazenda Velha». Segundo — Que, como se
ve dos documentos juntos numeros tres e quatro de (fls. e fls.),
(fallecendo Dona Leonardo., do Amaral Ribeiro Louzada, mulhar
do dito José Ribeiro Louzada, a) uma das situa referidas datas
de terra ficou partilhada, pró indiviso, entre es oito filhos do casal,
cabendo a Romeu Ribeiro Louzada, um n desses Oito filhos do casal,
uma parte ideal correspondente a 1/14, pois que a data foi avaliada
por um conto e quinhentos mil reis (1:504), e o dito Romeu teve
nella uma parte correspondente a 104016 (documento junto numero
cinco, de fls.); e b) a outra das duas referidas datas de terra foi
aquinhoada ao viuvo meeiro. Tercezró — Que ella autora é a actual
proprietaria dessa parte ideal, que tocou a Minem Ribeiro Louzada,
(documento junto numero seis, de fls. o documento junto numero sete
de ils). Quarto —Que a alludida data da Serra, partilhada entre os fl
lhos do dito casal, tem as seguintes copfrontações: a) faz testada com-
a data de terra aquinhoada ao viuvo meeiro, na linha de Macacú,
b) pelo lado direito segue a linha çia rui. de S. Marcellino, c) pelo
lado esquerdo segue a linha dos altos da serra, e d) faz fundos na data
de terra de Socavão (citados documenos de fia.). Quinto= Que essa
data de terra a que alinde o precedente provará que tocou
pro-indiviso aos oito herdeiros do casal de José Ribeiro Lonzada
e l a] D. Leonarda do Amaral Ribeiro Louzada, nunca foi demarcada
ou dividida. Sexto. Que os confrontantes e condominos da mesma
data de terra, a cujo conhecimento- ponde chegar a autora, são
aquelles cujos nomes declara ao principio da presenta petição
(docs. cita numero tres de fls., numero quatro de fls.-

'
 documentos

juntos numero oito de fls., numero nove de fls. numero dez de fls.)
Setimo. Que além destes nomeados no precedente provará ainda
ha outros condominos e confrontantas, a cujo conhecimento não
foi possivel a autora chegar, alguns dentro da comarca da situ ição do
immovel, outros fóra da comarca. Oitavo; Que dentre os confrontan-
tos e condominos a quase referem os itanssextri setimo, al guns tee.m
titulo legitimo, outros porém são meros possuidores ou visa iro; ; sem
titulo algum de propriedade ou com titulo viciado, inhabil lar t gerar
a usucapião, e devem ser apeados do tal posse pela falta do jus in, re,
succumbindo &ante do jus ju re da autora (decreto federal n. 720,
de 5 de setembro de 1890, arts. 37, 66, 67 pagrapho unico). Assim,
vem a autora requerer a V. Ex. a citação de to los os réoa a que al-
indem os provarás 6° e 7° supra, para o fim de se louvarem os rbos
com ella autora, á primeira aadiencia depois de feitas todas aquollas
(cit. decreto 720,arts. 54 e 67) em agriin amor e arbitra leres que pri-
meiro demarquem o immovel acima ckseripto e em seguida, tendo
passado em Julgado a sentenca de demarcação, procedam á sua
divisão, correndo as diligencias da divisão snn intervsneão das
confrontantes (cit. decreto, art. 55), ficando ontrositin citados os
réos para raciprocamento abonarem as dam) ,2a (eirado decreto,
arts. 54 e 71), sob pena de revelia. Dando á caa-a o valor de
20:0000, a autora requer a V. Ex.: l e —Que se exp a nandado ou
commissão para serem citados os ~domines e confrastantes que os
officiaes incumbidos da diligencia da ricaça, encontrarem dentro da
comarca, tenham nella ou não tenham domicilio (citado decreto s . te-
centos e vinte, de mil oitocentos e noventa. srts. um , dois, tres) cer-
tificando os mesmos officiaes os nomes e domicilios ou paradeir is dos
confrontantos ou condominos que não puderam citar e dos gimes por-
ventura venham a ter noticias, bem assim certificando oenotivo por
que não podaram cital-os. 2e—Que uma ez perpetuadas em Jilizo
essas cittt o res, sejam tirados editais, independente de justificação,
para a ci ação dos condominos e confrontantes que residirem em,

outras comarcas do Estado do Rio de Janeiro ou no Districto Federal
(30 dias) ou nos outros Estados (90 dias)—marcando o escrivão dia e
hora para a justificação, de que. ha coudominas o confrontantes des-
conhecidos e confronfa 'tas e cuidominos ausentes no estrangeiro o
em togares desconhecidos e incert is, afim de serem citados por edital
com o prazo do noventa dias (tudo na conformidade do citado de-
creto setecentos o vinte, artigos quatro até nove). P. deferi-
mento. E. R. M. Nictheroy, sete de janeiro de mil novecentos e
traze.—Luiz F. S. Carpenter, advogado»—Sellada na forma da loi:
—Despacho: «A. Como requer. Nitheroy. sete de janeiro da mil no-
vecervos e treze. O Kelly». —E, tendo a supplicante justificado o alie-
gado nas petições aqui transcrlptas, proferi nos antas a seguinte de-
cisão: «Vistos, etc. Hei por justficado o deluzido a fls. 114, em face
da prova dada. Expeçam-se OS editacs com o prazo de noventa dias.
Custas, na forma da lei. Nitherov, vinte de junho de mil novecentos
e treze. Octavio Kally». Em virs.0 te do que mandei expedir o pre-
senta edital e outro de igual taor q ue será afixado á porta
d sts juizo, co e o prazo de no ent t d"as polo qual manda o por-
teiro deste jteco que cite e ch Me a W idam Ilector, ausente na
Furna, em legar ignorado e ou.ros au ruas desconliecid spara, na
primeira audiencia deste juizo. após t eeninação dos noventa dias
da publicação deste, virem h.s.var-3 co o a supplicante em aggri-
mensor e arbitradores, que procedam á de narcação das terras con-
forme a petição inicial aqui transc.ipta. O drosim qu i as audieecias
deste juizo são ás sagundas e quintas-feirai, ao meio dia, á rua Vis-
em le do Rio Branco 405, e nas vesparas, quando forem esses dias
feriados. Dado e pi silo na cidade de Nitheroy, capital do Estado
do Rio de Janeiro, a s loze dias do mez de julho do mil novecentos e
treze. Eu, Aristides Lima Braga, escrevente juramentado, que o
escrevi. E eu, Antonio José da Cunha Lima Braga, escrivão que o
subscrevi. — Octavio Kelly.

TERMOS DE CONTRACTO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Directoria Geral de Sande Publica

Termo de contracto celebrado entre a Directoria Geral de Sande Pu-
blica, devidamente autorizada pelo Exalo. Sr. ministro da Justiça
e Negocios Interiores, em virtude do aviso n. 2.587, de 17 de
junho de 1913, e Theodor Wille & Comp., negociantes, estabele-
cidos nesta praça á Avenida Rio Branco ns. 79 e 81, represen-
tados pelo socio Richard Nlaerklin, para o fornecimento do quatro
lanchas a gazolina destinadas á Inspectoria de Sande de Santos

Aos vinte e um dias de julho de mil novecentos e treze compa-
receu a esta Directoria Geral de Sande Publica o representante da
firma commercial Theodor Wille St Comp. e declarou que pelo pre-
sente contracto que assina obriga-se a supracitada firma commercial
a fornecer á Directoria Geral de Saude Publica 4 (quatro) lanchas a
gazolina, sob as seguintes condições:

1 a , as lanchas serão fornecidas pelo preço de dez contos de réis
cada uma (10:0008) em moeda corrente, livre de despesas aduaneiras
para os fornecedores;

2e , o pagamento será realizado dopois da entrega das embar-
cações com a experiencia °tildai realizada, responsabilizando-se 03
fornecedores pelo bom funccionamento de cada uma das lanchas du-
rante trinta dias, a contar da data da entrega;

3°, as lanchas serão entregues á Inspactoria de Saude de Santos
dentro de tres a quatro mezes da data da assignatura do presente
contracto para as duas primeiras lanchas o as duas restantes no de
seis mezes salvo motivo de força maior, como incendio, greve, inuti-
dação ou falta de meios de transporte, sendo que as duas ultimas
serão entregues neste porto

P. Si esgotado o prazo constante da clausula precedente, as
lanchas não forem entregues, os contractantes pagarão a multa de
cincoenta mil reis (50S) por dia de excesso ;

5', a multa do que trata a clausula quarta será descontada na
conta apresentada a esta directoria para o devido processo;

6a, qualquer duvida suscitada na interpretação das clausulas
deste contracto será resolvida definitivamente 1)310 senhor doutor
director geral de Saude Publica, sem appallaçao para qualquer outra
autoridade, quer judicial, quer extra-judicial

7a , a conta referente ao presente contracto será recebida nesta
directoria para o devido processo, esgotado o prazo de que trata a
clausula segui-ida;

8a, os contractantes, para garantia do presente contracto, depo-
sitarão no Thesouro Nacional a quantia de um conto de reis (1:004),
que lhes será restituida após a entrega definitiva das lanchas a esta
repartição

9a, a construcçáo das lanchas obedecerá ás especificações que
acompanharam a proposta dos c,ontractantes.



conformidade com a lei, o c,ontraCto celebrado, com a Compignie
Française du Port de Rio Grande do Sul, visto ter o Tribunal de
Contas deixado de tornar conhecimento, sob fundamento de ter
sist .() enviado' féra do prazo marcado o termo ele accerdo feito com a
referida Compagnie, modificando o projecto approvado pelo decreto
n. 7.121, de 11 de setembro do 1908, para o novo porto e tornando
extensivo o melhoramento ao antigo porto em frente á cidade do ' Riá
Grande.

O Sr. capitão de fragata • Jorge da Fonseca, sub-chefe da
Casa Militar, visitou hontem, em nome de S. Ex. o Sr. Presidente da
Republica, o Sr. vice-almirante Belfort Vieira.

O -Exmo. Sr. Presidente da Republica assignou bontern as !
seguintes mensagens, dirigidas ao Congresso Nacional e solicitando
abertura de creditos:

• DE;39:147$080 ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, para
pagamento da lancha a vapor destinada ao serviço da Inspectoria de
Saude dos Portos, no Estado da Bahia.

De 52:600$ para occorrer á despeza com o augmento dos gua,rda3
da Alfandega de Porto Alegre e de 4998820 para o pagamento depre-
cado pelo Juizo Federal da Segunda Vara do Districto Federal, a fa-
vor de Carlus Queiroz, ambos do Ministerio da Fazenda.i„

— Em mensagem que hontem assignmi, o Exmo. Sr. Presi-
dente da Republica enviou ao Congresso Nacional as informações soli-
citadas acerca da construcção da Estrada de Ferro nal:lura ao Porto
Esperança, em .Matto Grosso. .	 .

-- Conferenciaram hontem com o Esmo. Sr. Presidente da
:.Republica, no palacie do Cattete, os Srs. senador Pinheiron-Altieliadn;
vice-presidente do Senado Federal, e general Bento Ribeiro, prefeito
do . Districto Federal.•
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E para firmeza e validade deste contracto mandou o director
geral de Sande Publica lavral-o para ser por elle e pelos contra-
ctantes, na pessoa do Sr. •flichard Maerklin, assianado, ficando assim
dado por firme e valioso tudo o que nello se acha estipulado pelo que
vae o mesmo com a importancia (1.3 quarenta e quatro mil reis em
estampilhas do Thesouro Nacional.

Rio de Janeiro, 21 do junho de 1913.— Dr. Carlos Pinto Seidl.
Por Theodor Wille & Comp., Richard Maerklin.

Em seguida a estas assignaturas está. feita a seguinte decla-
ração:

«Em tempo, fica declarado que a despeza a que se refere o pre-
sente contracto, que foi approvado por aviso n. 2.832, de 5 de julho
do 1913, deverá correr por conta do credito aberto polo decreto
n. 9.939, de 18 do dezembro de 1912.»

Rio de Janeiro,10 do julho de 1913.— Dr. Carlos Pinto Seidl. —
Por procuração de Theodor Wille & Comp., Richard Maerklin.

• Confere. — Garcia de Souza, 3° official. Conforme.— O chefe
do secçao interino, M. Pragana. Visto.— 0 secretario interino,
Dr. Cassio B. de Rezende.

NOTICIARIO
Presidencia • da Republica

Realizou-se hontem, ás 2 horas da tarde, no F'alacio do Cattete,
o despacho collectivo de Ministerio, tendo comparecido todos os Srs.

ministros de Estado.

-- O Exmo. Sr. Presidente da Republica recebeu telegramma
do Sr. general Siqueira do Menezes, presidente do Estado de Sergipe,
agradecendo a S. Ex. ter-se feito representar na manifestação que
lhe fez o povo sergipano, offerecendo ao Instituto Historicos3 Geogra-
phico do , Sergipe o busto do mesmo Sr. general.

O 'commandante ula guarnição federal tambem telegraphou a
g. Ex., communicando ter cumprido a missa.° de represental-o na
referida manifestação.

-- S. Ex. O Esmo. Sr,. presidente da Republica recebeu hon-

tem de Matto Grosso o seguinte telegramma:.	 .
A mesa da assembléa legislativa do Estado, em nome da mesma

o por effeito de uma moção de confiança á solidariedade adbonemy e-
ito Governo do V. Ex., unanimemente vetada em-sessão de hontern,
tom a honra do levar esta occurrencia ao vosso conhecimento. Cor-
donos saudações.— Joaquim Caracciolo Peixota Azevedo, presidente.
— Manoel Escolastico Virgilio, 1° secretario.— Victor Baptista de

Araujo, 2° secretario»,

-- O Exmo. Sr. Presidente da Republica recebeu hontern do
Dr. Lauro Müller o seguinte telogranuna:

« Nova York, 16 — Depois de havermos assistido ás mais expres-
sivas demonstrações de apreço feitas ao Brazil pelo governo, autori-
dades civis o militares, imprensa o povo dos Estados Unidos, iniciamos

hoje a viagem de regresso.
Respeitosas saudações. — Lauro Muller.» -t

• — Estiveram hontem no Palacio do Cattete os Srs.: senadores
Oliveira Valladão, Pires Ferreira, Antonio Azeredo, Raymundo de
Miranda e Felippe Schmidt ; deputados Fonseca Hermes, Bento Bor-
gos, Paulo do Mello, Cunha Vasconcellos, Lourenço de Sá, Souza e.
Silva, Meira de Vasconc,ellos o Deraldo Dias ; major Vieira Pamplona,
director da Repartição Geral dos Telegraphos ; Dr. Aarao Reis, com-
mendador Francisco R. do Carvalho e Dr. Muniz Varella, administra-
dor• clos Correios do Estado do Rio.

-- A vista da exposição do Sr. ministro da Viação e Obras Pu-

blicas, o Exmo. Sr. Presidente da Republica mandou executar, de

--- O Sr. pl... Rivadavia Corra. ministro da Justiça e interino
, da Fazenda, por motivo do seu anniversario natalicio, recebeu mais
os cumprimentos das seguintes pessoas •

Tenente-coronei James Andrew, Miguel Nascimento, Alberto.de
A. Fernandes, Emygcl l e de Oliveira Sampaio, Angusto Cesar Chagas,0
senhora, 'Dr. Dario Mendonça, Dr. Mello Mattos, Nelson idaurell,
Dr. Joaquim Abilio Borges, Leopoldo de Freitas Noronha, Carlos Luiz
de Andrade Neves, Pompilio Dias, Alfredo Ma urell Filho, coronel
João Victorino, Manoel Pereira Villaboim, Manoel Augusto Rodrigués,
Manoel de Barros Barreto, Frederico Sussokind, conselheiro Augusto
da Silva, José de Chermoni Rodrigues, general Olympio da Fonseca,
Pacheco Leão, Luiz Gama, Pedro Teixeira Soares, João Marques,
A.C. Gomos Pereira, Dr. Taciano Accyoli Monteiro, Philemon
do Aguiar Botto, Francisco Giffoni, Dr. Esperidião F. Martins,
Dr. João Evangelista de Figueiredo Lima, Toshiro Fuyita, [Encarre-
gado de Negocios do Japão, Carvalho de Azevedo e senhora, Dr. voa-
Dollinger da Graça, Dr. Alvaro de Teffé,. Antonio Augusto NIalard,
Victor: Á. Pinto Brandão, Ernando do C. Mattos, eira; dos Operarios
da União, Servulo Donrado, Urbano de Gonvea, No sé Americo dos San
tos, Alexandre Mendonça, Dr. Victorio da Costa, Romeu V. da
Cunha, J. C. de Souza Bordini, J. Alves de Castro, Dr. Damas° do
Albuquerque Diniz, Fernando Aláo, José R. Ozorio, Adriano J. E,
Ennes, Olympio Albuquerque, Arnaldo Nunes de Oliveira Barbosa,

Ernesto Lyrio de Cerqueira, Alarniro Mendes, major Fortnnato

Maria da Conceição, Dr. J. B. de A. Mello Mattos, Fidelis P.
'GrIiinarães, Arthur Alvaro Rodrigues, Dr. Luiz Murat, Claudio
Manoél Ribeiro, José Manoel de Araujo, Victor da Cunha,
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Toribio Guerra, Guilherme Gosta, Carlos Aagibto elaylor Junio•,

Dr, Amorico Carlos de Gouvéa, Jovita Eloy, João. B. Mello

Dr. A. R. deOliveira Moita, José M. de pagurepaire Pinto Peixoto,
Flavio Martins Penna, Octavio de Salles Pinto , e seilhaea, Oldemar C.

de Andrade, Francisco de Paulo Monteiro de Barras Lima, Adolpho

Carneiro, Dr. Mello Beis, Alfreio Regulo Valdetaro, 1lvira de Men-

donça Cabral, almirante Matu •ity, Entropio pareira de Faria, Manoel
Valladão, Dr. 'Joaquim Alves da Silva, Benoni da Veiga, major Ar-
thur Fernandes de Souza, Alberto A. de Alencastro , Pitanga., Dr. Ge-
tulio dos Santos, Antonio Maná, Dr. Arthur EiverUni, Mine. Ilsose
Meryss, M. J. Pereira de Albuquerque, jos'é Teixeira de Andrade
Luiz Arthur Lopes, advogado ; Emilio I. Calo, [Irmo- rio de Fign"eirado
Dano de Barros, Raphael A. Sampaio VidaleDr: s Heitor Lim nr-
berto Custodio Ferreira, Francisco Vieira Bonlitr ean, Dr. J. N. de
Almeida Pedroso, João Giffoni, Antonio da Costa : Silva, Roberto J.

Ilinsman Beujamin, marechal Francisco Teixeira Junior, Antonio
Rufino da Costa Martins, Avelino Coelho da Cota, viuva Orozimbe

Muniz Barreto, Alvaro Nery flibeir, Francisco Chiailiteili, Eduardo
11. Ew rton de Almeida, Dr. Astolpho Vieira de Rezende, Celso de

Sonza, Dr. João de Paula Mendonça, Honorio istos de Carvalhô,
José Rabello Leite Sobrinho, !ir. Celso Guimarães, Mello Mattos e
alquila, Dr. Armando de Oliveira, Aremulo Ilr::fza, José Franciscb

Antonio Martins Lage Filho, Octavio Augusto Ahrends, tenente-
coronel Cordeiro do Faria, capitão Francisco dá Allemee.rque, Sebas-

tião e Olina de V. Peçanha, Francisco de Paula Aveilar, Oscar Nere
val de Gouvêa, Osvaldo Barreto de Oliveira Braga, Ailhur Armam",

Plinio Monteiro de Castro, José Carlos de Araujo, Luiz Candido.Para-
nhos de Macedo, Plinio Liberato Pessoa; hidra Amaral, Francisco Ca-

vaBleiro Leite, Fonseca Hermes Junior, Francisco José Marques da

Rocha, Tito Moraes, intendente municipal Albarico de Moraes, Dr.

Antonio Maria Teixeira, José da Silva Bruno, Ilueei de A. Braga, Asso-
tiação Brazileira Centro le Veteranos dó . Paraguay; Au gusto Porto
Alegre, N. de Guillohel e senhora, Mario Modesto Leal, bacharel Epi-

tacio da Silva..

— Mais uma conferencia sobre assnmptos milil ares, realizou-se
no quartel da Brigada Policial.

Foi conferencista o major Antonio Barboza da Paixão, assistente
do pessoal, que dissertou proficienteinente sobre a instruceão da Bri-
gada, a educação moral do soldado e sua conduta ein todas as con-
dições do serviço.

Foi o orador applaudido ao terminar a sua dissertação, sendo
felicitado pelo commandante interino, tenente-cor6nel Cunha Martins
e pela officialidade.

-- O Gabinete de Identificação, ciuranto a semana finda, tev
.° seguinte movimento :

A seceão civil identificou 26 pessoas quá reqUereram carteiras de
Identidade, sendo 93 com valor de folha corriaa e uma sem este'valor,
e dons attestados de bons antecedentes.

A secção de informações forneceu 198 informações ás diversas au-
toridades policiaes e judiciarias; processou sete pedidos de cancálla-
mento de notas; expediu quatro attestados de bons anteDmientes
passou certidões ; registrou 22 promptuaries e eitliediu 47 officios.

A secção de identificação criminal identificou 17 detentos . ; veri-
ficou a identidade de 18 presos ; procedeu a tres verificacões para
fornecimentos de inforrnaçõ-s pedidas peias diversas autoridades po-
liciaes • e judiciarias ; verificou a identidade de um individuo para
sahir da Casa de Correcção ; escripturou 138 individaaes daetylosco-
picas e 21 cartões de pbotographia signalectica.

A secção de estatistica proseguiu . na confi .cção dos trabalhos re-
ferentes a estatistica do primeiro trimestre do corrente anuo, tendo
-confeccionado 26 mappas relativos ao movimento dos xadrezes das
delegacias districtaes.

A secção photographica procedeu á identificação de tres cada-
veres de pessoas desconhecidas ; retratou 47 presos ; confeccionou 1 29
arteiras de identidade '• forneceu 12 photographias judiciarias ás
versas repartições de policia e autoridades judiciarias.

- O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de.dia,, major Carlos dos Santos.
Ofilcial de dia á Brigada, capitão Pinto Ribeiro.
Medicos de dia ao Hospital, Dr. Haroldo Lima; de promptidlo,

capitão Dr. Albe. to Goulart e interno do dia, alferes honorario Ma-
nhães Filho.

Dia á 'Alarmada, alferes pharmaeentico Aguiar Corrêa e pratico
Pires de Oliveira.

Ronda de visita, tenente Arthur Soares.
Ronda ás patrulhas, sargento quartel-mestre Baptista Telles o

nove inferiores.
Bonda no 4° districto, alferes Daniel Cavalcante e um inferior.
Promptidão permanente do 4° batalhão, alferes Moira Lima e na

cavallaria, alferes Souza Reis,
Guardas: Caixa da Amortização, alferes Cordeiro; Caixa do Con-

versão, alferes Veríssimo Nogueira; Theseuro Nacional, alferes Mello
Silva e Casa da Moeda, alferes Fontoura Myseem.

. Estado-Maior nos corpos: no I° batalhão, alferes Ignacio de Je-
sus; no 2°, capitão Anastacie Sampaio; no 3°, tanente Alvaro ela Costa; -
no 4°, alferes Peleira de [Acena; 5°, capitão Gonz iga Maciel; na ca-

vallaria,tenent , Edmundo l'aratilios e no corpo de serviços auxiliares,
tenente II enrimo Meneie

Uniforme 3°, com polainas pretas°

Fazenda

O Sr. ministro pediu ao prefeito do District° Federal informar si

a Prefeituraejá obteve do Ministerio da Viação a solução relativa á

dispensa de pagamento na importancia de 55:948$665, proveniente

do consumo de agua por hydrometro e por penna e correspon-
dente ao saldo da ex-Inspecção Geral de Obras Publicas no exercicio

de 1909.

Pelo Sr. ministro foi resolvido que o 2° escripturario da
Casa da Moeda Raul da Mata Pragana, que se acha servindo na

Directoria da Ree,bedoria do District° Federal, volte á sua repar-

tição.

-- O Sr. censelbeiro João Alfredo, presidente do Banco do

Brazil, conferencim hontem com o Sr. ministro.

-- O Sr. ministro communicou ao da Guerra ter imp(N-tl ,lo (Ire
4.927:824$288 a cambial de marcos G.659.116,66, cuja acquisie,e)
pediu, para pagamento a Haupt & Comp., de Berlim, da primeira
prestação do contracto para fornecimento de material 'milico.

-- Pelo Sr. ministro foi pedido ao da Viação informações rela-
tivas á data em que foi concedida ao funccionarie da Directoria Geral
dos Correios Joe') da Cruz Gaspar a gratificação addicional de 10 °A
sobre os seus vencimentos.

O director do Gabinete do Thesouro assignou titulos denta-
ratorios das pensões de meio soldo e montepio a que teein direito
DD. Maria Augusta da Conceição e Maria Carolina de Avila e Silva.

-- A Directoria da Despeza Publica concedeu hontein os se-

guintes creditos:
De 19:6995982, ás Delegacias Fiscaes no Amazonas, Maranhão,

Ceará, Pernambuco, Balda, S. Paulo e Rio Grande do Sul, para pa-
gamento ao pessoal da Inspectoria Federal de Estradas de Ferro, e
de 2:910729, á Delegacia Fiscal em Pernambuco, para pagamento a
Fausto de Araujo Gallo, auxiliar do Posto de Observação O Desin-
fecção naquelle Estado.

— Pelo Sr. ministro foi mandado entregar á Associação do Im-
prensa, Casas de Caridade de Cabo Frio o do S. João da Barra, In-
stituto Historie° do Brazil e Associação do N. S. Auxiliadora as quotas
de loterias a que toem direito.

— O Sr, ministro concedeu licença de 90 dias, em prorogaeão,
á operaria da Imprensa Nacional Lydia sacramento.

-- O Sr. director do Gabinete do Thesouro assignou o titulo de
aposentadoria de Alberto de Souza Cardoso, 3° official da Directoria
Geral dos Correios.

-- O Sr. ministro concedeu á pensionista do Estado D. Josephina
Martins de Bulhões Ribeiro licença para residir féra do paiz.
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• ''' Marinha •

A' Superintendencia do Pessoal' 'apresentaram-se os capitãeo.
tenentes Henrique de Santa Rita, por ter desombareado cio cruzador
Ilepub/ica; e Frederico de Sá Castro .Meuoz.y, jo •e ter s'do exonerado
do cargo de director "da Escola de Aprondizes Marinbeirás Estldo'
do Espirito Santo; o capitão-tenonte Mario Pereira Pinto Galvrio; 'por'
ter desembarcado dó navio escola Priateiro de Março; . o e, official de
agua! patente Nicolão Muniz Barreto de Aragão, por ler regressado
da Europa.

-- Da Superintendencia do Pessoal foi desligado o capitão-t 'o-
nento Augusto Durval da Costa Guimarães, por ter sido manda .lo em-
barcar no cruzador Barroso.

Viação e Obras Publicas

• O Sr. • ministro da Viação não compareeeu hontem ao 'seu gabi-

nete por ser o dia de§tinadó ao despacho cUllectivo ' dó ministerio com

	

o-Exino.. Sr'. Pres:dente di Republica.	 •

•
•	 .

-- O Sr. ministro Mofaria o requerimento em que o ex-feitor
Francisco Carneiro de Almeida Braga' Junior pedia para ser réin-
tegrado no legar de inspector de 4a classe, visto 'mor sido
e zs: funcelmado le4alin .mW dispensado por portaria de 30 de de-
z )mb,ro d3 1807, de accório com o decreto n. 2.7•5, do mesmo mn
e zind, e haver sido ulteriormente noincado, por portaria de .23 lo
agosto de 1012, guardo-ti m1e 1° classe, nomeação essa que foi decla-
rada sem &feito em vista do requerente não a ter acceita,do.

Guerra

Foi transferido pelo Sr. ministro, da 3° companhia isolada para
O G° regimento de infantaria o 1° tenente Miguel Joaquim Macha lo.

O Se. ministro concedeu passagem de i a classe, desta Capital
para a Bahia, ao 1° tenente reformado José Pinto' da Silva, sua
sehhora e seus filhos, por conta deste ministerio.

• -- Pelo quartel general da 9' região foram expedidas as nacos-

sarjas ordens para que se ache amanhã, ás 10 loras da manhã,

nó caeá Pharoui, uma banda de musica de um dos corpos da brigada

mixta., para tocar por occasião do eniba,' rque do general FraticisCo

Salles Torras homem.

Foi mandado inspeccionar do sande, por haver dado parte
de doente, o ' 2° tenente Luiz de Oliveira . Pintb,Secretário do Tiro
cional.

--- Concluiu hontem a licença para tratamento de saude, em
cujo goso se achava, o 2° tonante da. arma do cavallaria Patricio
Bruce. 

-- Requereu ao Sr. ministro melhor collocação no almanack
militar o 2° tenente da arma de engenharia José Sarvulo do Borga
Buarque.

-- Apresentou-se hontein á 9° região o inajOr Manoel da Costa
Loba, por haver de seguir a assumir o commando do 43° batalhão, a
que pertence, do 15° regimento do infanteria, aquartelado em Ma.tto
Grosso.	 .	 . •

--- Pelo quartel general da 9' rogião foi mandado apresentar ao
da 8° o 1° sargento amanuense Isaac Ferreira, que foi transferido
para o quartel general daquella região.

, -- Foram mandados addir ao 3° regimento de infantaria o
i° sargento Se.verino liodrigues do Souza, os 3° , Sargentos Odilon Olivio
do Oliveira, José de Mello Soiacca e Benedicto Moreira os quae,s se
apresentaram á 9 1 regiã.o com procedencia do 53° batalhão de caça-
dores.

.	 .
Foi mandado excluir das fileiras do exercito, com baixa do

serviço por incapacidade physica, logo que tenha alta do Hospital
Central, o soldado do 30 regimento de infantaria José Fabiã.o de
Aleito, que foi julgado incapaz para o mesmo serviço pela junta
medica superior de saude, em sessão de 5 do corrente.

— No dia 23 do corrente, ao meio dia, reune-se na secção de
jnstiça da 9° região o conselho do guerra . a que 'responde o sol-
dado José Alves dos Santos, do qual são joizes o capitão Jayme Pessoa
da Silveira, 4°' tenentes José Antonio Coelho Ramalho, João Lopes da
Silva, Sabino Thomaz de Aquino, 2" tenentes Zacharias de Menezes
Poria e Francisco Lemos

Serviço para hoje:
Superior de dia á guarnição, capitão Balduino do Couto Ramos.

Dia ao posto medico da direcção da saude, Dr. Armando Moi-
-cites.

Auxiliar do official de dia, auxiliar de escripta Almeida Netto.
A brigada estrategica dá o oficial de dia á. O° região, patrulhas,

serviço extraordinario, as guardas do ,Ministerio da Guerra e Hospital
Contrai. •

A brigada mixta dá o official para ronda, a guarda do palacio
do Cattete e as patrulhas para as estações deMadureira e D. Clara.

Uniforme, 50.

Agricultura, Industria. e Commercid

O Sr. ministro autorizou a Inspectoria de Pesca a aclmittir
tonio Olintho Barbosa. de Castro para auxiliar o serviço da estatistica
commercial relativa á industria da pesca, com a gratificação mensal
de 3008000.

— O Sr.. ministro solicitou providencias da Directoria Geral de
Saude Publica no sentido da ser designado um funccionario daquella
repartição para no dia 19 do corrente mez, á 1 hora da tarde, as-
sistir, na 'Directoria Geral de Industria o Commercio, á abertura dos
involucros que contem os relatorios das invenções para as quaes pre-
tendem privilegio Josephine M. Yount e José Francisco Corrêa &
Comp. e dar opportunamento parecer sobre si as mesmas incidem na
disposição do art. 1°, § 2°, n. 3, da lei n. 3.129, de 14 de outubro
de 1882.

-- Polo Dr. Pedro de Toledo foi mandado remetter á Inspe-
ctoria do Pesca, para informar, o processo relativo ao aforamento do
terreno do marinha situado á praia do Itacaranha, na capital do
Estado da Bahia, requerido por Justiniano Catão de Brito Pontes.

-- Ao Sr. ministro c,ommunicou o director do Serviço. de Po-
voamento que foi inaugurada a linha telephonica que liga o nucleo.
Esteves Junior, no Estado de Santa Chatharina, á estação telegraphica.

- .._,Não ha que deferir', por se tratar de estrada constituída
por concessão estadoad) foi o despacho exarado pelo Sr. mioistro
no requerimento . em que Francisco Abruzzini solicitava o pagam 'rito
da urna importando que deixou de receber do Banco Iniciador do
Melhoramentos, cootractante da construcção da Estrada de Forro
Rio Doce.

' --Foi 'a.pprova.da pelo Sr. ministro a multa de 200$ imposta
pela Inspectoria Geral de Navegação á Empraza de Navegação Espi-
rito-Santo Caravellas por infracção da clausula IX do , ,seu con-
tracto.

----De conformidade com o art. 62 do regulamento approvado
pelo decroto mi. 9.521 de 17 de abril de 1912, 'foi declarado pelo Mi-
insterio da Viação ao da Fazenda que ao Ministerio da Agricultura
compete passar o certificado de isenção de direito requerida pela.
Companhia de Navegação do Amazonas.

— Relação dos candidatos chamados a prova oral no concurso
para carteiros de 3° classe da Directoria Geral dos Correios, a reali-
zar-se hoje, ás 3 horas da tarde, na 2° secção da Sub-directoria do

Expediente :

Manoel José Pinheiro, José Corrêa França, Horacio Faria, Alfre-
do João Backer, José Ferreira da Costa; Aleebiades Soares de Mello
José Antonio Ferreira da Silva, Oscar Cavalcante Silva. Pauline) Con-
ceição, Pirmino de Andrade Monteiro, Eucticles Bellarmino de Moura,.
Alberto Baptista de Sá, Luiz Veras Nascentes.. Alvaro Franco da Ro-
cha • ,João Baptista 'de Carvalho, Washington Zeferino de Souza Neves,
Heitor Gemes Brum, Gabriel Julio de Carvalho, Goilofredo Nascentes:
dá Silva, Eduardo Estavas da Silva, Benedicto Ramos de Oliveira,
Wenceslau Peixoto AleirelleS, Elysio Furtado, Affonso Blanco ' 0;car
Estreita, Rosalvo de Andrade, Octavio Pinto Ferraz. João Ihnirmue
Greiss, José Augusto de Araujo, Wahlemar Pereira Caldas, José Pary
Teixeira da Rosa, Gregorio José da Silva, Narciso Luiz de Souza, Mi-
guel Abuso, Ernesto Rangel da Silva, Flavio Mario de Oliveira Ju-
nior, Arge,miro Castrioto da Fonseca, Ileraclio Cubeiro dos Santos,
Carlos Arnaud Coutitilio, 'Adelino da Silva 'Ribeiro,' Alfonso da; Silva
Ribeiro, José de Araujo Gomes, Paulo Pereira de Carvalho, Alvaro
Meirelles Garcia, Wenceslau Joaquim da Silva, João Pinto Baião,
João Tronconi, Alarico Gomes Leal, Djalma Alencastro Tinoco da
Silva e João de Deus de Menezes.
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de Nova Trento, com 64 kflometros de extensio. O nucleo Esteves
Junior, em fundação, conta actualmente 2-26 farnilias da iramigrantes,
com 1.142 pessoas, tendo ainda grande extensãe de terras por colo-
nizar e que estão sendo divididas em lotes rurae,s.

— No Estado do Paraná, o Sr. presidente do Estado resolveu
adquirir nova área de terra para a fundação de um tineta() colonial,
com capacidade para o estabelecimento de 200 fundias pelo ia ,nos.
Os trabalhos preliminares para a fundação de mais esse nuclen de-
vem ser iniciados logo que o Governo Federal nomeio a e,orninissão
que se incumbirá desse serviço.

-- No Estado do Espirito Santo, o Sr. presidente poz á disposi-
ção da União uma área de terra devolutas de 2.000 alqueires no mi-
nimo, para a fundação de um novo nucleo entre as cidades de Ca-
choeiro do Itapeinirim e de Affonso Costa. O inspector do Povoarnanto
no mesmo Estado propõe a nomeação da commissão que se deve en-
carregar da fundação desse novo nucleo, e a extinceão da corninissã.o
que funcciona no nucleo Alfonso Penca, que já completm o seu ser-
viço. Este tutele° ficará apenas com o pessoal administrativo de que
carecer para attender aos colonos até a sua emancipação.

— De Bragança, no Estado do Pará, recebeu o Sr. ministro te-
legramma .communicando a S. Ex: a installação do curso agronomico
do Aprendizado Agricola de Igarapé Assú, tendo a população da co-
lonia annexa aeelamado o nome do Dr. Pedro de Toledo pelos gran-
des serviços pr stados áquelle Estado.

-- Na ,mensagem que o Sr. conselheiro Rodrigues Alves
apresentou ao Congresso paulista e. que se acha publicada nos jornaes
desta Capital;, está registrado no capitulo «Immigraçãoa o, numero
de 5.764 immigrantes subsidiados pelos cofres da União para alli en-
dereçados o anno passado.

A D'rectoria de Povoamento fez seguir para esse Estado, durante
esse anno 8.638 immigrantes, como se acha consignado no relatorio
que o seu idiêector ,apresentou ao Si'. ministro.

Estabelecimentos de instrucção -

Na Faculdade de Medicina serão chamados hoje a exame pratico-
oral da 2ft 'serie Medica os seguintes alumnos :

Plysiologia — João 'Freire Villas Boas, Luiz Engenio .Pimenta
Mourão, Lucio de Camargo Seabra, Henrique Aloarbeck Drago, Agos-
tinho ãledici, Abias Octavie Vieira e Manoel Nogueira Serra.

Turma supplementar Oscar dos Santos Phnentol, Hilario dos
Santos Pimentel, Ernesto Crissiuma Paranhos, Mario de Moraes Paiva,
Francisco Baptista de Almeida,' Olymplo dos Reis -Neto, Alberto An-
tonio Mario Vaissié, Delvo de Oliveira Westin e Plinio de Azevedo Pa-
lhanos.

Anatomia, 2 % parte — José Ferraz Junqueira, Alberto Pinto
Brandão, Antonio Pavão Martins, Mario de Castro Magalhães, Saulo
de Freitas, Rubem Gomes Pereira e Mariano Antonio de Alcantara.

Turma supplementar — Raphael Corrêa Alves Quintanillia, Anis-
toteles Luiz Dias, João Lage Sayã.o e Albertino Rodrignes Sobrado.

—Perante numeroso e selecto auditorio, composto de diversos
professores e alumnos da nossa Faculdade de Medicina e grande nu-
eneroMe medicos, o professor Oscar de Souza realizou a sua 7 a confe-
rencia sobre therapeutica clinica,na Policlinica Geral do Rio de Janeiro

Eram 2 horas da ta,rde, quando S. S. iniciou a; prelecção.
O professor Oscar de Souza começou insistindo nos pontos capitaes

das suas conferenciais anteriores, passando depois a desenvolver o
ponto de vista da materia medica homceopatliica, sua apparente sim-
plicidade e as tendencias de muitos homceopathas á associação medi-
camentosa, não na mesma formula, como fazem os allopathas, más
aconselhando o uso alternado dó varlos dos seus remodina para com-
bater diferentes estados reorhidos, que outra cousa não são sin5.o
symptomas.

Affirma S. S. que essa pratica mais uma vez vem corroborar
as suas asseverações do que o tratamento homceopathico é, na maioria
dos casos,, uns tratamento symptomatieo.

A .proposito, IA trechos de' urna notavel discussão havida InSti..L
tuto Halinemanniano, entre o Dr. Licinio Cardoso, partidario do em-
prego simultaneo de varies medicamentos, e os Drs. Pinheiro quedes,
SaturninO,MeirelleS e' outros, ima combateram a associação dos.raedi-
camentos, sob qualquer aspecto.

O caminho de tolerancia que já tomaram certos hornceopathas,
proseeue S. S., quer adoptando doses ponderaes, como fazem Jousset,
G Alaradin, Cartier e outros, quer associando no tratamento diversas
sieistancias, ainda que em usa alternado, não é sinão o indicio evi-
dum, incontestavel, de que os fundamentos homceopathicos estão
p ro fundamente abalados.

Debalde tentaram os homoeopathas filiar os trabalhos experimen.
tae3 de Pasteur e as suas admiraveis conquistas aos seus, principies
dos semelhantes e das doses infinitesimaes; em vão quizeram se apro-
prar da sorotherapia corno recursos hoinceopathicos, continúa S. S.,
porque não ,ha quem, conhecendo as bases desses novos methodos de
tratamento, tenha hesitação em negar-lhes qualquer approximação
com as doutrinas hahnomannianas.

Em desespero de causa, diz o orador, recorrem a todas as pra'
ticas da medicina actual, fazem a espectação, empregam a suggestão,
recornmendam os meios dieteticos e os recursos hygienicos, aconse-
lham a cirurgia, mandam os seus doentes ás estações de cura hydro-
mineral, indicam o tratamento physico sob varias fôrmas, recorrem,
ás pequenas doses, ás doses ponderaes, e ainda, em casos especiaesa
as doses infinitesimaes.

Para comprovar a supposta acção das grandes diluições, isto é,
das doses infinitesimaes, tão apregoadas na sua acção dynamica,
S. S. lê trechos do relatorio de Orfila, grande e celebre chimic,o,
cujas analyses provaram a falsidade das affirtnações homo3opa.
thicas.

Em 1835, prosegue o conferencista, perante a Academia de Me.
dicina, Orfila expOz o resultado de suas investigações, affirmando que
não existe nenhuma substancia apreciavel nas pretendidos remed'os

homceopathicos. As afffirmações de Orfila foram confirmadas em 4873 -

por analyses chimicas feitas em Londres sobre amostras de medica-
mentos hornceopathicos arrecadadas em diferentes pharrnacias espe-
claes. A penda efectuou-se sobre pilulas de sulfato de cobre e de
sublimado. Duzentas pilulas do sal de cobre tratadas pelos "respe-
crivos reactivos titia, revelaram 'o das de sublimado foi necessario
tornar duzentas para que a presença do sal merendai fosse verificada.
Nestes tilamos tempos, foram apregoados prociuctos electro-honnece a-
fincos, .cUja analyse, feita no Conselho Sanitario de Karlsrulle, na
Allemanha, tambem nada revelou.

O orador chama a attenção para essas pendias, no sentido de.
comprovar a inanidade da supposta acção das doses infinitesimaes.
E, como argumentos contra o principio dos semelhantes, -o conferen-
cista lê as palavras do professor Iluchard a proposito do merendo,
do iodureto de potassio, que nunca produzem lesões semelhantes ás
da syphilis.

S. S. le ainda trechos de um escripto do mesmo prol' ssor, pelos,
quaes se vê que elle se não converteu á honiceopathia,, como se,
alardêa.

' Em seguida, assignalando os erros nosologicos ou de classificação,
os de relação e os dó generalização, S. S. mostrou os grandes incon-
venientes dó naethodo Chamado estatistico, lembrando as palavras de
Augusto Comte, que classificava a estatistiea come um empirismo,
absoluto, disfarçado sob as apparencias frivolas das rnathematicas.

S.S. rematou a conferencia concitando os homceopathas a progre-
direm, a estudarem as sciencias medicas, --cuja adeantamento nin-
gUem ousará contestar, para melhor dirigirem o tratamento de seus
d nntes.

O conferencista foi ?muito felicitado por todas as pessoas prefeitos.
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E. F. Central do Brazil
A renda da Maritima no dia 12 do corrente foi de 53:0175700.
--- O movimento do mercadorias nossa estação n•) dia 15 do

Corrente foi o seguinte:
Foram romattido; 139 carros com 1.064.4t9 kilogrammas de mer-

cadorias da eaLrada, 1. com 01.000 kilogrammas de carvão do parti-
culares e 50 caiu 901.000 kilogrammas de carvão da estrada.

Impartação-alercadorias diversas, 39.800 volumes com 1.479.200
kilogrammas ; mercadorias da estrada, 1.200 com 192.100 kilogram-
mas; carvão de particulares 250.000 Moer:numas; carvão da estra-
da 887.000 kilogrammas; . total, 2.808.300 kilogrammas.

Exportação - Mercadorias sas, volumes com 120.323
kilogrammas; min mio, 395.000 kilogrammas; milho, 209 saccos com
12.009 kilograminas; feijão, 123 saccos com 7.365 kilogrammas
café, 14 carros com 1.481 saccos com 87.303 kilograminas. Total,
628.900 kilogrammas.

Movimento do café -- Sacras oxistentes, 5.282 com 319.561 kilo-
grammas; sacras da4carragadas, 1.234 com 74.557 kilogrammas:
retiradas 1.755 saccas com 100.782 kilogrammas ; ficaram, 4.751
saccas com 287.436 kilograminas.

- A renda de S. Diogo no dia 13 do corremte foi de 126$600.

- O movimento de mercadorias nessa
corrindo foi o seguinte

Importação
tocam mandas 	
Mercadorias 	 • • •

Total 	

Exporlução
çlarcadoria-
alatoriae: 	
Carita venta. . . 	
Encommandas 	

Total

O moviin lia° de gado no dia 14 do corrente foi o seguinte:
Matadouro, recebidas, 701 rezes; abatidas, 585 ditas; Cruzeiro,

embarcadas, 416 ditas o a embarcar, 50 ditas ; Ramifica, embarcadas,
320 rezes e a embarcar, na:Anima; Sitio, a embarcar, 1.448 ditas;
Entro Rios, einbarcada 4 , 90 vitelas, e a embarcar, nenhuma.

-- Pelo Sr. Dr. Humberto Antunes, sub-director da 3' divisão
foram designados para ter exarcicio : em Qiietitz, o praticante
lloravio Gomes Ilrmn; na Barra, o telegraphista Ole.gario José Ran-
gel ; em Santissimo, o t • legraphista Rodolpho Pereira de Carvalho;
Cm Caramujos, os tal 'gr 'pin gas ()atavio Pires Dominguas e José
Francisco Corra, ; em Piedade, o praticante Aristides Motta. ; em
João Avres, o praticanto Humberto Pinto Gonçalves; ein Sabará, o
praticante Ananins de Oliveira; em Realengo, o praticante Zacha-
rias Teixeira dos Santos, e no Norte, o praticante Lauro alaia
Coutirdio.

-- Deram parta de doento. o telographista Christian° do Nasci-
mento e o praticante Beaossio Joaquim da Camara.

-- Teve ordem de regressar ao seu logar o telegraphista Ve
nancio Flores.

- O Sr. Dr. Danham, sub-director do trafego, expediu as
seguintes circulares aos agentes, sob os ns. 78, 79 e 80, datadas do

25 o 30 do mez proximo findo:

«Abaixo transcrevo, para vosso conhocimento e devidos fins, o
teór da circular n. 77, do 14 do corrente, da Repartição Geral dos
Telographos:

«A partir de 1 de julho proximo, fica reduzida a 0,50 fr. por
palavra, a taxa tormival doa telegrammas permutados entre a zona
Sul do Brazil, inclusive Rio do Janeiro, e o Chile. Hasta modo ficam
alteradas as taxas para o Chile constantes da circular n. 70, de 26 de
maio ultimo, quanto á zona Sul, cobrando-se por palavra 0,50 fr.
menos que as abi indicadas pelas vias Uruguayana Nacional, Uru-
guyana Galveston, Jaguarão Nacional e Galveston.

«As taxas da circular n. 70 ficam inaltaradas para a zona Norte,
o bem assim as taxas para Peri?, para as quaes não ha distincção
de zona.»

«Para vosso conhecimento e devidos effeitos, declaro que, con-
forme communicou o Sr. chefe do trafego da Estrada de Ferro Oeste
de Minas, foram abertas ao trafego dessa estrada, no dia 24 de abril

ultimo, as estações de Fabrica, no kilometro 20 da Navegação do Rio
Grande, o Angicos, no kilometro 33,228 do ramal de Bello Horizonte,
a contar do Divinopolis.

Fica assim confirmada a circular telegraphica do 26 do corrente,
desta sub-directoria.,) 	 .

«Declaro, para vosso conhecimento e devidos fins.	 os nque-
rimentos dos empregados das estações, em que é ped : atestado de
terço de vencimentos, estão tambem, attende.ndo ao flui a que visa o
art. 835 das instrucções para o serviço das estações, em seu disposi-
tivo, a este subordinados, para regular processo cumprindo os envieis
a este escriptorio, directamente, de onde, depois de informados, vos
serão opportimamente devolvidos para immediata restituição aos re-
spectivos interessados.»

- O mesmo chefe de serviço baixou as seguintes ordens sob os
ns. 4.554, 4.555 o 4.556, datadas de 30 do mez proxiino findo e do

1 do corrente:

«Declaro, para vossa conhecimento e devidos fins, que, conformo
autorização do Sr. Dr. dir.,ctor, pólo ser feito eu sacros, proviso-
riamente, o transporte da cal virrm, sempre em carro de lotação
completa, quaesquer qua sejam as e4tacõs, mesmo com baldeação,
salvo em trafego mutuo quando recusados pelas estradas que com a
Central o manteem.

Fica assim confirmada a circular telegraphica de 19 de maio
ultimo desta sub-directoria.»

«Confirmando a circular telegraphica n. 728 A, de 28 do cor-
rente, desta sub-directoria, declaro, para vosso conhecimento e devi-
dos fins, que podem ser accoitas a ilespac,ho as expedições do cal
com destino ás estações da Rède Sul-Mineira, desde que seu acondi-
cionamento esteja feito nas condições da ordena ultima.menta expe-
dida, isto é, Cal SaCCO3, e os expeditores façam declaração de garan-
tia que isente a.qualla companhia de qualquer responsabilidado rosul-
tante de perda ou avaria a que está sujeita a mercadoria, por suaa
natureza.»

«Continuando a verificar-se a inobser ancia dos ales. 50:i e 506
das instrucçõos para o serviço das estações, relativos á confecção do
manifestos e boletins C 50 e C 51, irregularidade de que resultam
grandos embaraços ao serviço de exportação em todas estações,
determino façaes cumprir rigorosamente as disposições contidas nos
citados artigos.

A' falta fortuita de impressos apropriados deverá sor essa
supprida por uma relação contai) lo, com o necessario esclarecimcnto,
todos os dizeres referentes aos volumas, peso, etc.

Fica assim confirmada a circular totagraphica de 28 de junho
proximo findo dosta sala-directoria.»

- Tiveram ordem de servir, por determinação do sob-director
do trafego: em Daodora, o praticanta Laopal lo Soares; em Cor-
ratinho, o praticante Manoel Augusto Martins ; na Maritima, o
praticante João Sampaio Carvalho; na Central, os praticantas Alvaro
Baptista e. João Emilio Corria; em Gamcadura, o praticante llelni
Braga; em Oriente, o praticante Mario Timm Pinto; ein Anehi sta,
o conferente Firmino Gondim Cabral; em Dr. Froutin, o praticante
Osvaldo Guimarães, e em Andrade Costa, o praticante Arthac Ri-
beiro da Costa.

Prefeitura

O director geral de Instruação Publica dasignon as adjuntas .1bi-
gail Pereira e helena horda!) Luiz para servir,:•n na escola fem-
nina do .V districto e 30 mixta do 7°, e II rciii la Brita Canlii2i para
reger, interinamente, a 2' mixta do 3° districto.

-- Na Sob-Directoria d Poikit Administrativ-. Municipal fo-
ram registradas pelo official II. nossa, em junho findo, 1.674 guias,
na importancia de 40:9105'100, assim discriminadas:

Multas, 18:9495'; de impostos, 13:0333900; de enterramann,s,
7:62U: de lailõas, 739$200 e de matricula da cáas, 567$000.

-- O prefeito mandou publicar o decrete do pt;esidante do Con-
selho Mmmimicipal.autorizamulo O prefeito a madidar e mtar, para todos os
offeitos, escripturario da Directoria Geral de Fazenda, Ivo Pa-
gani, determinado tampo de servieo.

A's 2 horas -da tarde de 5 da agosto praximo enc'ru'a-se
concnrrencia para o fornecimento e assontamanto de 20.000 metros
de meios fios nas zonas compe;:liendidas pelas f a , S' e 01 cireinuseri-
pções da Directoria de Obras Municipaes.

-- Durante o maz de junho findo foram feitos, nos cemiterios
suburbanos. SOG entcaramentos, sendo: cm carneiros sete adultas o
quatro crianças; em sapolturas razas, sujeitas á taxa, 160 adultos e
50 crianças.

estação no dia 15 do

Volumes	 Peso
2.046
	

30.419
9.293
	

346.506

11.339
	

370.925
Volumes	 Peso

5.436
	

111.570
242.884

1.900
	

96.520
2.740
	

33.719
--

42.896
	

484.499
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Foram reformados os prazos de dons carneiros de adultos e 30
Sepulturas razas dos mesmos.

Importou em 7:411$ a arrecadação proveniente deste sento
municipal.

-- Foram matriculados, nas diversas agencias da Prefeitura,
durante o mez de junho findo, 67 cães de vigia.

O producto deste serviço foi de 469$, sendo 3355 de matriculas e
13e$ de chapas.

Nos logradouros pnblicos foram appreliendidos 566 cães, dos
gimes apenas 78 reclamados.

-- Na Prefeitura Municipal pagam-se hoje as folhas de venci-
mentos do mez findo, dos professores elementares, expediente aos
mesmos, addidos e em disponibilidade.

- Foram julgados condemnados, em audiencia de 15 do cor-
rente, pelo Dr. juiz dos Feitos da Fazenda Municipal, os contraven-
tores de posturas inunicipaes:

Antonio de Oliveira, multado em 100$, por abrir deposito sem
licença;

Francisco Alves Rocha, em 100, por exceder do prazo de licença
para obras;.

Miguel Luiz Borges & Comp., em 200$, por explorar pedreira sena
licença ;

Antonio da Silva Ribeiro, em 50$, por ter feito tran girencia do
• local, sem a exigencia legal;

Martins & Azevedo, em 30$, por falta de aferirão
Cypriano Nunes, em 50$, por. ter am )stras nas portas do seu ne-

gocio
Guimarães, Pinto Cerqueira & Comp., em t;e5, por espalhar an-

nuncio: reclames sem licença ; e
Oliveira & Pinto, em 1005, por peneirar carviie na rua.

- Foram impostas multas, par infracção de posturas, pelos
agentes dos cliatrictos abaixo indicados:

Da Tijuca - A Nunes llilpert & Comp., com garage á rua Conde
de Bomfirn n. 1.326, do 100$, por estarem embaraçando a corrente
do rio que passa em frente á referida gara.ge.

Do Andarahy - A Lopes & Conçalo, Manoel F. dos Santos, Joa-
quim T. Rodrigues, José S. das Neves, João da Silva Carvalho,

0.'Francisco R. da Luz, Antonio Vargas Marcoline, T. Silva & Comp. o
Bernardino C. Mendes, estabelecidos respectivamente ás ruas Barão
de Mesquita n. 397, Torres Homem n. 30t, Pereira Nunes ns. 178 e
181 e Boulevard Vinte e Oito de Set rubro ris. 173, 242, 344, 443 e
673, de 100$ cada um, por venderem leite viciado.

Da Gloria-A Amaral Marques, Marques & Sampaio, José S. Ra-
malho, Antonio Mandinga e Francisco Aniceto, estabelecidos, respe-
ctivamente á rua Dr. Joaquim Silva n. 78, Marquez de Abrantes
ri. 205, S. Clemente n. 76, Menezes Vieira n. 74 o Leito Leal n. 41,
de 100$ cada um, por estarem vendendo leite viciado.

Da Lagoa-A Lima Teixeira & Ceeip., João G. Villaden, Pacheco
& Irmão e Maria E. Torres Rogado, estabelecidos respectivaine de á
rua Voluntarios da Patria n. 18, Delphim ri. 39, Barata Ribeiro

317 e Araujo Gondim n. 36, de 100$ cada um, por estarem ven-
Mendo leite com agua e viciado.

De S. José - A Salgado & Irmão e J. L. Fernandes Braga, de
500$ cada um, por estarem funecionando Com seus negocies á rua
da Carioca ns. 57 e 40, no dia 14 do corrente (feriado).

De Santa Rita - A Nasser & Irmão, estabelecidos á rua Mare-
chal Floriano Peixoto n. 113, de 500$, por estarem negociando ás sete
horas da noite, sendo affixado o respectivo edital.

De S. Christovão - A Maria Rodrigues de kraujo, de 100$, por
estar fazendo obras sem licença, no seu predio á rua Figueira de
Mello n. 398.

De Irajá - A José Pereira, de 30$, por deixar um sumo solto na
•via publica e a Christino Jorge, de 20$, por lançar á via publica
aguas servidas, provenientes da lavagem da loja de seu negocio á rua
Carolina Machado n. 59.

-Foram condemnadas pela Inspectoria Sanitaria do Commer-
cio de Leite e Productos Lacticinios as amostras de leite dadas ao
consumo pelos Srs.

Farias & Marques, rua Pharoux n. 2;
Pimenta Alfonso & Comp., rua Clanp ri. 7;
Campos te Araujo, rua Clapp ns. 1' 1 o 13;
Vieira Sob • inho & Comp., rua Se'	 13 e 15;
Silva & R idrigues, rua Onze ns.	 04;
Justos & Dias, Caes Del-Vecchio, n. 18'.1 a 193;
Vaigas Bodrigues, rua Doze ns. 18 e 20;
Manoel Rodrigues Loureiro, rua Trez ris. 17 a i9;
Fernandes & Seraphim, rua Clapp ri. 48;
Oliveira & Costa, rua Clapp ri. 11;
José Borges Leal, Praça 15 de Novembro ri. 30:
Antonio Real Garcia, rua Ouvidor ris. 4 e 6;
Vicente A. Fernandes, rua Ouvidor ri. 2;

Manoel Santos, rua General Camara n. 101;
J. Miguez, rua General Camara ri. 181;
Antonio Soares Ribeiro, rua Tíbias Barreto n. 49;
João Souza Martins, rua João Caetano n. 203;
Bonifacio Cruz, rua Marechal Floriano n. 163;
Manoel J. Azevedo, rua Cajueiros n. 1;
Manoel da Costa, rua General Canabareo n. 435;
F. Fonseca Sampaio, rua Marechal Floriam) n. 163;
João Alves, rua Itararé ri. 263;
João Baptista, praça da Republica n. 63;
Costa & Almeida, rua Frei Caneca n. 270;
José M. Coco, Avenida Salvador de Sá ri. 68;
Oliveira & Simões, rua de Catumby n. 1;
José Simões, rua do Catumby ri. 1. •
For: »n visitados 30 estabelecimentos commerciaes que negociam

com lacticinios e troa deposites de leite.

Adquiriram Imre ov els

Francisco José de Alvarenga, terreno em Campo Grande, por
1:500000;

D, Marcellina Pereira Junior, terreno em Inhaúma, por 8005000;
Antonio Tavares do Couto, terreno á rua Vinte e Oito de agosto,

por 2:1ChiS000;
Seraphim Ferreira Sampaio, terreiro á travessa S. José, por

200$000:
Francisco Nogueira Fernandes, terreno á rua Teixeira Carvalho,

por 600$000;
D. Flavia Barbosa, terreno á rua Lygia, por 200$000
Adão Urdiam Martins, terreno em Ramos, por 500$000;
D. Thereza V. Alves, terreno á rua Carvalho Martins, por

200$000;
Coronel Pio Dutra, terreno na ilha do Governador, por 3005000;
Antonio José de Araujo, predio (1/4), á rua S. Luiz Gonzaga

ti. 81, por 4:000$000;
D. Albertina de S. Mesquita, predio á rua D. Clara d3 Barros

n. 25, por 10:000$000;
Elidem d Vasconcellos, fazenda em Campo Grande, por 8:0005000;
D. Thereza do Rio, terreno á rua Espiuheiro, por 1:6005090
Joaquim Ferreira Marques, terreno á rua Quatro de Setembro

ri. 98, por 5005000.

Requerimentos despachados

Pelo Minissterio da Viação:

Aurelio Britte.-Restitua-se, mediante recibo.
Pedro de Oliveira Junior.-Selle a petição.

Pelo Sr. prefeito:
Eduardo da Costa Guimarães, Elisa Moreno, José Gonçalves, Ilae

bazaina, José Cardoso, Maria Ferreira da Silva, Mirques Saiu raio 05£

Comp., M. Carvalho 44 Irmão, Alatheus Ferreira Machado, Ribeiro &
Comp., Rita do Nascimento Borges e Silva Oliveira.- Juntem a li-
cença do exercido.

Antonio Ignacio da Rocha.-Junte a licença do exercido e o auto
de infracção, lavrado em 4 do corrente.

Antouin da Silva Teixeira.- Junte procuração.
Antonio Au gusto Fernandes.- Junte procuração do autuado,
Ignacio Paulo.- Satisfaça a exigencia.

Directoria Geral de Obras e Viação:

Pelo Sr. prefeito:

Domingos Fernandes Pinto.- Deferido, ficando em consequen-
cia deste despacho fixada no dia 11 de dezembro de 1917 a data da
terminarão do prazo para conclusão das obras.

Sarah da Cunha Salgado, Antonio C. de Faria, José Bernardo dos
Santos, José Manoel Teixeira, Manoel Dias Leite, Companhia Ferro
Carril Carioca (pet. n. 8.867) e José S. de Oliveira Junior.- Defe-
ridos de aceordo com as informações.

Luiz Rodolpho & Comp., Mario W. Tebyriçá, Antonio J. Rebente
Candido Porciuncula, Avelino Lopes da Cruz, Costa Bastos Fernandes
e Schmidt Fivet & Comp.- Restituam-se.

Frederico Pliss.- Deferido de accôrdo com a informação.
Marques Lisbeia & Irmão.- Indeferido.
Campanhia Ferro Carril Jardim Botanico (pet. ri. 10.217), Josine

Soares de Oliveira, Noé P. de Almeida, Oliveira, Almeida tSi Comp. e
Carlos Milita° re Sant'Anna.- Deferidos.

Pelo director geral:

Ayres A. de Sonza.-Deferido.
Vicente Amorim.-Conceda-se a numeração de accôrdo com a

informação depois de pagar os emolumentos.
David M. Rego.--Coneeda-se a licença, ficando as aroas olesoo

bertas.
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Pela 1" sub-diractoria:
Mauricio Augusto.—Certifique-se.
Adolpho Morales do los Rios Filho.—Junte os attestados do dons

engenheiros.
Manoel Joaquim Ramos.—Deferido.

Pela 24 sub-directoria:
3Ioret2o Wouver o José Pinheiro da Fonseca.—Compareçam á

circumscápção.
Francisco Milito Gomes o Loottor P. de Azevedo. — Provi-

~ciados.
Pela 3a sub-directoria:
Mario Nazare111.—Satisfao a exigencia.
Carlos de Figueiredo.—Deforido.
Francisco Silveira Pires, Antonio A. Gando, Avelino das Neves,

Antonio da Costa, Antonio Acacio Mondes, Antonio José Fontes, An-
tonio José do Abreu, Antonio M. Netto, José da 8. Fernandes, José
M. da Rocha, José A. Valente, José do Souza, João 13entintio, Esta-
nislan P. do Lacerda, Manoel J. Gomes, Valentitn R. Duarte, Fran-
cisco Gomes, Findam do Gottvèa, Antonio J. Salgado, Avelino da C.
Ramos, Xntoitio J. do Araujo, Elias P. dos Santos, Rolai) P. Mon-
toiro, Valontim Pinto, Joaquim dos S. Freitas, Manoel G. Veiga o
Luiz G. do Lima.—Compareçam.

Pela 41, sub-directoria:
Luiz B. Pinto.—Mantenho o despacho da circumscripção.
Raul Fragata & Comp.—A lei não permitte a concesslo da li-

cença.
Ulysses do Mondonça. Mantenho o despacho da drenai-

scripção.
Dr. lIernoeh llandoff.—Passe-se alvará do accórdo com a infor-

mação.
Luciano N. Travassos.—Satisfaça a oxigencia da directoria.
Companhia S. A. Fluminense, Dr. Antonio A. A. Sodré, Felis-

. berto D. Lopes, Antonio N. Pacheco, Companhia B. do S. Constrit-
cção (petição n. 10.874), Lago & Junior, Aleehiados Mondes, Joaquim
P. do :Magalhães. Dr. Miran Latiffe, Dr. Licinio Cardoso, Camillo da-
'nazi, Carolina Monteiro, Antonio M. do Souza, Silva & Maia, Do-
mingos Relvas, Maria do O. Lotnos, Maria L. do Godoy o Dr.
Raul Veiga.—Passem-so alvarás.

Francellino Alvas, Joao P. da Rocha, Francisco da C. Gonçalves,
Eduardo A. Bandeira, J. A. da Luz Martins o Emma M. Garcia. —
Passem-se alvarás.

1" circumscripção—José Martins. —['dito habitar.
"'tugindo n. C. da Rocha.—Apresento planta das socçóes.
Frederico A. Liborali. — Pague os emolumentos da modifi-

cação.
• Mailame M. Lupinan.—Passe-se guia.

2a circurnscripção—Bernardino A. do A. Oliveira.—Ilectifique-se
o numero na petição.

Irmandado S. José o Francisco A. do Azevedo (ruas Contorn-
plo ti. 82 o Francisco Bolisario n. 58).—Podein habitar.

4* circumscripção—M. Sècco o Sylvia G. S. Tranqueira.—Podem
habitar.

Jorge J. do Abreu.—Satisfaça a exigencia.
circumscripção — João V. Pareto Junior, Castro & Araujo o

'Emiti() da Costa Braga.—Compareçarn.
Maria Fonseca e Souza Santos & Comp. — Satisfaçam as oxi-

gencias.
3" circumscripção — M. Gomos & Comp. — Indique as dimensaes

das placas.
Santiago A. Alonso o Roberto G. Caharders. — Passem-se

guias.
Francisco L. Forras e Cludino M. C. da Silva.—Rabitem.
Silva & Castro. — Indique em desenho o que quer fazer, com

clareza.
Dr. Herman() C. da S. Ramos.—Junte imposto predial e a planta

quo julgo necessaria.
• 64 circumscripção — Manoel P. Duarte.—Pódo habitar.

Affonso P. do Araujo.—Junte quitação predial.
Francisco M. Bastos.—Passe-se guia.
Joaquim F. Pinto.—Satisfaça a exigencia.

circumscripção — João F. da Silva.—Podo habitar:
José M. Coelho.—Passe-so guia.
Antonio S. do Amaral.—Compareça na cirenniscripção.'
José L. Moreira.—Especifique o que deseja.
Pela 5" Sub-directoria.
Adule Bow.-:--Ibferido, tio accórdo com informação.
Directoria Geral do Instrucção Publica:
Polo Sr. director geral: 	 •

Augusta Alves da Silva, Aida Schrnidler o Berlim Pa-
'onde Wanen.—Deferidos.

Maria da Gloria Colostino.—Abonent-se oito faltas e jestiiiquem-
se as outras.

Directoria da Escola Normal:
Pelo director:
Abdial Fernandes Brazil.—Sim, mediante recibo.
Lota rilda Figueiró-o • Loonor Coelho Pereira. — Remetiam-se á

Directoria Geral de /nstrucção Publica.

Sub-directoria de Rendas—Predial:
Pelo Sr. Prefeito :

Companhia Sul America, Antonio J. Pereira Francisco J.
bailo Ferreira, Maria I. Leal Gorra, Antonio do 'Valia, Dr. Manoel
Bomiim, Rita T. da Costa, Francisco G. do Souza, João T. de Freitas
o outro o Mathens G. Costa.—Deferidos.

Manoel G. Maia Sobrinho, Antonio J. Alonso, Marcos J. de Oli-veira e Julio Gonç.alves.—Indeferidos. • • '

Pelo Sr. Sub-director :

Ilonorio Pimenta', batina Preckel, Augusto dos Santos. Oscar M.
da Silva, Antonio C. do .0livoira, Irmandade do S. S. da Candelaria
José de A. Bastos, Francisco M. Gomes, Sebastião José Ribeiro, Ma-
ttoel do C. Figueiredo, Manoel J. do Canto Ribeiro, Agenor A. Mat.
toso, Augusto M. Martins e Antonio .13.Borim—Transfiram-so.

Jovino de C. Vieira.—Nada ha que deferir.
João do N. Torga o Fernando P. da Silva.—Rectitiquem-se.
Elydio F. do Conto e outro, Manoel J. Dias, Banco il. do Brun,

Carlos da Silva Rocha, Joaquim N. do Paiva, Cypriaito C. de Freitas,
João P. do Conto Ferraz, Joaquim da Cunha, Antina Therezina, Ar-
tinir E.. Forroira Chaves, Carlos I.. de Campos e Rolando P. Giovanni
—Satisfaçam as exigencias na fôrma da lei.

Imposto do licanoas:
Pelo sub-director:
Joaquim F. Lopes, Joaquim S. Mendonça, belo Finto B. do Sá,

Luiz C. Pires, Manoel Pereira & Comp., 'Miguel C. Barbosa, José C.
Cavacas Junior, Augusto do Souza, José da 'R. Lope.s, João B. de
SnlIZA, João da Il. Machado, João 1'. de Freitas Francisco V. do
Souza, Leito & Moraes, Companhia Calçada Clovelatid, Outeiro & Pas-
sos, Castro de Almeida & Comp., Antonló G. da Silva e João de Car-
valho.— Deferidos.	 .	 .

itlanoel Tavaras.— Idem, senado. o.conhecimonto.
M. A ffonso. — Sim.
Joaquim M. da Silva, Medeiros .os494 Comp., 'Freitas Branco, Anna

Vargas, Eurico D. Monteiro Joaquim de Souza & lrinão, A. Aguiar,
José G. da Silva, João Nacui, Antonio de .Si Rodrigtioa, .Silva & Le-
mos, Sonsa & Abreu, Oscar da Silveira Quoiroz, José M. Domingueq,
Duarte & Nascimento, Fabiliano, A. Catharino, Cruz Ferreira
ez Comp., Manoel Crespo o José. C. da Silva.— Satisfaçam az exi-
goncias.

Licença

Pelo Sr. prefeito:	 •	

. -

De quatro meses, para tratamento do 8a:ido, ã adjunta ller,
mance Aguiar Souza Bomtlin ;

De 90 dias, ao amanuense da Directoria Geral do Obras e Viação
Municipal, Quirino Pereira do Sonza*Caldas ás .adjuntas. Alaide Bo-
milcar da Cunha o Manoel Venoso dó Faria; • • '

De 60 dias, á adjunta Edith Montarroyos de Moura° Costa.

Movimento dos hospitoes •'

O movimento do Hospital da Santa Casa • da hilsoricordia,
dos llospicios do Nossa Sonhora da Sande, do S. João . Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro o de Nossa Senhora das Dores, om Casca-
dura, foi, no dia 13 de julho do 191'1, o seguinte:

• Nacionses Estiam.	 Total
Existiam 	 '890 814 1.704
Entraram 	 25 11 38
Sahiram 	 32 18 50
Falleceram 	 • 8 3 11

Existem 	 • 875 804 4.679

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicas toi,no
mesmo dia, de 641 consultantes, para os quaes se aviaram 671
receitas.

Fizeram-se 38 extracções de dentec..
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ruriassú 	  450,15' 15 63.3 27.6 30.4 22.0 20.8 E 3 9
S. Luiz do Maranhão 20,31' 44,16 20 62.8 - 28.2 30.4 '22.8 24.3 9.3 NE 4 6 Incerto.
S. Bento do Maranhão 	 2°,40 41°,41 11 63.7 27.7 29.1 21.6 20.5 0.2	 NE 4 5 Bom.
Fortaleza 	   	 30,43' 38°,30' 30 , 64.9 24.8 30 2 22.5 19.6 8.2	 SE 2 3
Guaramiranga 	 4°17' 39°,00' 780 - 18.0 23.8 19.0 15.4 12.5	 SW 3 10
Qiiixerainobitn 	 5°,16 39",15' 207 66.3 24.1 30.0 21.8 17.3 3.3	 ESE 3 9
Barra do Corda 	 5°,53'. 45°,23' 81 64.2 20.8 32.2 17.2 17.9 0.2	 C O 10 Nevoeiro
Iguatú 	 '	 6°,25' 39%40' 212 65.0 22.9 - - 17.5 SSW 3 10 Nevoeiro
Panhyba 	 7°,06' 34%56 48 - 23.0 26.0 20.2 19.8 40.0 C O 10 Mão.
Campo Grande 	   70,1P' 36°,02 535 62.1 18.0 29.8 15.6 11.2 26.6 SE 1 10 Mão.
Goyana 	   7°,34 3 5%00 ' 14 66.2 24.8 27.4 20.2 20.9 25.4 SW 5 10 Mão.
Jaz roth 	 70,49' 35°,16 82 66.1 23.2 24.8 19.6 18.4 5.5 NW 1 10,Mão.	 .

Recife 	 8°,05' 34°,51' 30 66.3 .	 24.4 25.7 21.9 22.7 6.9 SE 2 10 Incerto.
Pesqueira 	
Pão de Assucar 	.•
Aracaju 	
S. Bento das Lages 	

..	 ,
80,26'
9,43'

10°,55'
12°,35'

37°,14'
17°,28'
37°,04'
38°,45'

663
49

4
30

67.6
-68.2
66.7
71.5

19.0
24,3
26.4

- 21-.4

24.5
28.3
30.1
26.2

17.3
18.7
23.0
17.6

13.1
19.5
19.8

. 17.6

4.0
0.5

5.0

SE
SE
SE
SE

3
1
3
5

8
10

5
10

Nevoeiro.	 ..,
Incerto, nevoeiro 
Incerto.
Mito.

Ondina 	 . 1309' 38",30' 47 67.7 22.3 28.9 21.0 19.3 .	 8.2 SE 4 10 Máo.
Caetité 	 14°,02' 4g.,ar 900 6.7 177 26.3 16.2 11.5 SE 4 10
Illiéos 	 14°,47' 30 0,0 3' 3 69.3 22.P 21.9 19.1 19.7 6.0 SW 3 10 Mão.
City-abá. 	 15°,311 56°,00' 235 68.9 23.P 23.0 22.3 16.4 C O 9,
Goyaz.	 '	 15°,54' 50°,1)8' 500 - - -19-.0 33.0 19.0 •	 13.2 NE 5 O'Bom.
S. Luiz de Caceres 	 16°,16' 57°,38' 180 .69.2 22-.6 33.4 18.0 17.5 C O 10 Incerto, orvalhou.
PyrenopoliS 	 • 10%20' 48°,28' 792 66.1 22.4 29.2 15.8 9.9 E 4 6 Bom.	 .
Montes Claros 	 16°,43' 43,52 618 65.3 18:4 32.0 10.0 14.0 C O O
Pirapora '	
Theophilo Ottoni 	 •

17°,20'
180,10'

44°,2Q'
41°,20'

472
305

66.6
68.2

21:4
20,4

30.2
25.2

11.2
16.8

12.3
- 15.5

NE
C

5
O

6
10

Incerto, nevoeiro
Nevoeiro.

Corumbá 	
Dello Horizonte 	   

19°,00'
10°,55'

57°,39
313°,13'

155
857

66.3
70.0

23.4
19,2

28.0
23.8

21.0
-10.4

15.:,
12.8

SE
ENE

3
3

7
8

Bom.
Gim.

Ouro Preto 	 2023' 43°,30' 1.150 69.6 14:8 19.8 6.0 11.4 NE 3 10 Nevoeiro, orvalhou. •
Ribeirão Preto 	 íl0' 47°,49' 550 69.4 ..12.6 27.5 8.4 9.1 C O 2 Bom, orvalhou.
Barbacena 	
Lavras .

t1°'15't2l0'
43°,47'
44°,55'

1.090
868

73.5
69.0

44.4
15.8

19.6
23.8

7.7
8.4

10.4
11.1

ESE
NE

2
4

9
4

Incerto.
Orvalhou.

Muzambinho 	 • 21°24' 40°,135* 1.036 70.5 11;8 21.7 7.8 10.2 • E 1 10 Incerto, nevoeiro.
Palmy  • 21°,27' 42°,49' 832 --- •	 13.0 26.1 13.1 11.2 C O 10 NJvoeiro orvalhou.
Campos 	 21°,49,' 41°,30' 10 ,• 71.2 '17.8 23.2 16.4 13.7 • S 1 10 Incerto, orvalhou.
Juiz de M .a 	 21°.411' 43°,20' 682 . 71.1 10.4 23.6 12.9 11.0 - - 7 Bom.
Carino 	 21°.56' 42°,36' 314 69.5 17.4 24.8 15.2 13.3 . NE 1 8 Orvalhou.
Caxambú 	 2sur 44q ,N6' 891 •	 72.2 .6 24.4 4.6 7.9 • C O - Bom, nevoeiro.
Friburgo, 	
S. Paulo d .,s Agudos 

22°,18'
22.,18'

42°,41
mo'

802
602

66.8
,.69.5

1.4
1	 .2

21.0
22.0

8.9
10.0

10.0
8.6 •

E
SE

1
1

9
O

Incerto.
Bom.

Passa Quatro 	 gr," 44.,5s' 937 70.8 p.2 23.2 6.0 8.6 . c O O Bom, orvalhou.
blacahé 	 • 22',25 41°,50' '4 71,1 19.0 28.0 18.0 13 4 c O 2 Bom, orvalhou.
Vassouras 	 22°25' 43 0 ,12' 436 68.t T17.8 21.4 14.8 12.4 NE 2 10
Rio Claro 	 22",25' 47?45' 620 70.1 11.4 23.5 14.2 9.6 • S 2 10 Nevoeiro.
Rezende 	 - 22°,28' 41°,53' 431 70.1 --17.0 22.3 16.2 11.9 E 1 7 Bom.
Pinheiro, 	
Petropolis 	   •

22°,30'
22°01'

43°,41'
43%12'

492
813

70.3
68.3

14.8
14.4

23.3
17.1

12.6
13.1

11.4
10.8

0.9 .	 C
E

O
2

3
O

-
Bom, nevoeiro., oro,

Mendes 	 220,32 42°,28' 434 69.3 16.6 22.7 15.5 12.3 •. N. 2 9 Nevoeiro tenue.
S. Pedro 	 • 22°,35' 43°,28' 179 70.6 5.8 24.8 16.6	 11.7 • C O 0 Bom.
Rio Douro 	 22°,37' 43°,28' 128 70.7 14.2 23.7 16.8	 11.6 • 	 . C O O Bm.-
Capital (Bio) 	 22^,s4' 43°,10' 61 70.9 20.7 21.6 19.3	 12.2 • •	 NE 2 -	 O Bom.
Campinas 	 2",45: 47?,04' 605 70.8 13.6 22.1 1.1.5	 •	 9.3 SE 1 O Bom, orvalhou.
Taubaté 	 23°,05' k5°,25' 583 71.2 14.6 22.0 14.2	 11.0 . E 1 10 Nevoeiro.
Tatully f • 23°,25' 49°,00 ,1195 74.0 12.8 23.6 4.4	 9.8 C O O Bom, nevoeiro.
S. Panlo 23°, 34' 40%35 8,20 70.0 12.8 20.5 .8.6 . 9.8 •	 NE 5 8 Incerto, nevoeiro.
Santos '	 '• 23°,51V 48°,39' 10 •	 71.1 19.8 22.1 15.3 11.7 NW 1 O Bom.
Faxina 	 24,005 49°,00' 690 71.3 10.2 21.0 4.0 •	 7.9 c o o Bom.
'guano 	 04°,42 47°,30' 10 70.5 11.0 22.4 16.0 . 8.6 NW 1 10
Porto Alegre 	 30° 02' 51°,00 -, 26 68.1 9.6 21.9 4.5 8.0 c o 10 Nevoeiro.
Montevideo 	 '-' 14.6;t1' M4,42 - 61.7 13.6 17.6 8.6 '7.6 NNW 5 7 Incerto.

OcCurrencias- Na Parahybá Goyanna, S. B. das . Lages e Ilheus está chovendo. Em Nizareth, Recife e %diria choveu esta manhã,
m Iguattl chuviscou esta rnanhã.. ?E'D'A`glidds'keou esta malrugida. Em Campina Grande, Guyanna, Nazareth, Recife, Pesqueira, Pão de
Assucar

'
 Ondina e Ilheos ch-,veu,booteat. .Em :B. do Maranhão, Barra do Corda e Campos chuviscou hontein.

As temperaturas minimas da vespera verificam-se : em Faxina com 4°.0 e em Tatuhy com 4°.4.
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Turiasse 	 1°,45'45%15' 15 64.8 27.5 29.8 23.2 20.0 E .4 9
S. Luiz do Maranhão 	 2°,15' 440,16' 20	 62.2 28.6 31.6 23 O 25.1 23.3 NE 3 1
S. Boato do NIaratthão 	 2°,40' 4'r°,44' 11	 63.8 27.5 29.9 22.1 20.0 NE 4 2 Bom.
Fortaleza 	  39,43' 380,30' 30	 63.5 24.6 31.1 22.0 19.5 SE 3 6 Irvalhou.
Fernando do Noronha 	 • 3°'50' 32°,25' 95	 64.1 25.6 26.5 23.7 19.3
Cuararniranga 	 4°,17' 30°,00' 780 17.6 23.6 18.8 14.7 SE •3 40 Mão.	 .
Quixeramobim 	  	 50,16 	 39%15' 207 66.8 24.4 29.2 22.2 15.6 SE 4 8 Incerto.
Barra do Corda... 	 5°,53' 450,23' 81 65.3 24.0 31.0 17.4 19.2 4.0 C 0 2 incerto, orvalhon.,.
Ignate 	 6°,25' 39%40' 212 61.4 21.8 15.8 SE 3 10 Mão.
No do Assucar 	 90,43' 310,28' 49 67.9 24.5 28.2 19.1 20.2 SE 2 7 Incerto, nevoeiro.
Aracajú 	  10°,55' 37°,04' 4 64.1 25.5 28.8 23.4 19.9 E 5 9 Incerto.
S. Bento das Lages 	 1120,35' 38°,45' 32 67.1 23.2 25.6 19.9 16.5 24.9 SE 6 10 Mão.
Ondina 	 	 38°,30' 47 68.2 •	 22.5 25.8 20.5 19.5 19.8 SE 2 •	 9 Incerto.

é 	
113°,00

Caetit	 14°,02' 42°,37' 900 69.4 •	 19.2 23.5 20.0 12.2 SE 2 8
Ilheos 	 1140,47' 390,03' 3 68.4 24.7 25.1; 20.8 17.1 44.4 SE 7 4 Incerto.
Cuya.bá 	 - .115°,35' 56 ,00' 235 71.0 24.7 31.6 22.0 15.5 -N 1 9 Incerto.
Goyaz 	 115°,5 ' 50°,08' 500 24.0 33.0 18.9 10.3 C O o Bom.
S. Luiz de Caceres 	 .100,16' 57°,38' 180 24.0 32.6 - 17.2 - 11.2 NE 1 '7 Bom, orvalhou:.
Pyreimpolis 	 16%20' 48°.28' 792 69.1 •	 22.4 28.5 46.4 •	 11.9 '3 9 Incerto.
Montes Claros 	
Pirapera 	

16°,43' 43°,52'
170,.)! n ' 440,20'

61
472

65.7
67.6

16.7
, 26.6

31.2
28.9

9.9
14.9

11.7
16.0

C
WSW

00
---	 13004 nevoeiro..	 ..2

Theop:Jilo Ottoni 	 18°,10' 41%20' 305 68.6 19.4 23 4 19.2 15,5 5.8 O 10 Nevoeiro.
Bailo Horizonte 	 10%55' 500,13' •	 857 f 9.5 •	 20.0 22.8 12.6 12.6 E 2 3 Bora.
Ouro -'reto 	 20%23' 43°,30 1.150 69.9 '15.0 20 O 11.5 11.0 E 5 7 Incerto', ney. tentieí
Franca  ' . • 	 	  20%32' 47°,24' 1.002 6,1.7 18.0 23 .8 12.5 9.2 NE 1 Bonn.
Ribeirão Preto 	 . 2t°, to' 47°,49' .- 545 69.5 15.0 -28 .0 7.3 10.5 C 0 2 Born,nev. tenue:
Barbacena 	
Lavras i 

210.15' 43°,47'
21%20' 44°,55'

1.000 71.6
'70.2

•	 13.9
•	 12.0

20.0
-23.2

111.5
10.8

10.5
10.2 NE

2 10 Incerto, nev. orv.
10 Nevoeiro, orvaihom.

.2duzainbinho 	 	 '' 21°,4' 400,35' 1.036 72.3 12.1 .22:0 7.6 9.7 O 9 Orvalhou.	 , •
Palmy'ra 	 1°,47' 12°,49' 832 14.6 20.4 12.4 11.8 C -O

•

• 10 Orvalhotl:
Campos 	 210,10' 410,10' 10 70.7 19.0 14.8 1.4.4 2 O Bom, orvalhou: .
Juiz de Fera 	 2.1°.45' 43°,20' 682 71.0 16.0 22.5 12.9 12.7 10 Incerto.'
Carmo 	  21°,56' 42°,36' •	 314 69.0 . 18.8 24.4 *15.1 43.0 1ZI-E 10 Orvalhou.
Ca X a itl bi; 	 21°,57' 44°,56' .	 891 72.9 ,	 8.2 23.2 2.6 7 9 1) 1 Bom, nevoeiro.'
S. Carlos , do Pinhal 	 21P,02' 47°,50' 842 69.9 20.0 26.0 11 2 9.4 NE O Bom, orvalhou.
Friburgo  . 22°, (8' 42°,4t' 802 66.4 .16.0 19.4 8.7 41.0 C O 10 !acerto.
S. 'Paulo ,dos Agudos... 	 22°,18' 49°,05' 602 68.4 113.6 23.0 9.4 8.5 C o O Bom, orvalhou.
Passa Quatro. 	  22°.2' 937 '71.9 9.0 22.4 2.8 '7.9 C 0 O Bom, nevo.eiro.
Macalie 	 22°,25 	 41°,50' 4 .69.5 22.2 23.7 13.8 131 NE 4 O Bom, orvalhou.
Vassouras 	  22",25' 43°,12' 436 68.4 19.6 23.8 14.8 f2.6 •'NE ' 3 6
Rio Claro 	 920,95' 47°,35' 620 09.8 18.2 23.8 7.8 12:2 •	 SW• ' •	 2 O Bom, orvalhou:
R ..zentie 	 22°,23' 410,53' 431 70.3 12.5 25.9 14.1 10.3 0.2 • '0 10 Bom, nov.	 orvalher-.*
Pinheiro 	   22°,30' 430,11' 402 70.8 12.0 23.0 8.2 10.2 ' C •-() 10 Nevoeiro.
Petropolis 	 220,31' 430,12' 813 67.6 15.1 21.6 8.9 10.5 5

.• •	 5 Bom, orvalhou..
Mendes 	  22°,32' 42°,28' 434 68.5 18.0 25.1 13.0 '12.3 ' 5 2 Bom.
S. Pedro... 	 22°,35' 43°,28' 179 60.2 20.0 26.8 .15.6 16.7 C O 2 Bom.
Rio d'Ouro 	
Camtal (Rio) 	
	 	 22°,37' 43°,28'

2,,51.' 43°,10'
128

61
69.6
69.1

15.8
19.4

24.1
23.7

13.7
18.7

12.8
14.2 NN W

2
'2

O Bom,
4 Bom, nev.. teuue.

Campinas 	 02°,54' 47°,04' 665 16.2 24.0 9.0 10.1 0 Bom, orvalhou.
Tanbaté 	  	 23°,03' 45%25' 583 72.2 11.5 23.8 12.4 •	 9.2 C O 10 .Ievoeiro tenuo..
S. Paulo 	 23°,34' 460,35' 820 70.5 9.9 21.1 10.0 9.0 NE 2 10 Nevoeiro.
Iguapa, 	
Guarapuava 	  

24°,42' 47%30'
25°,23' 51°,25'

10
1.116

70.0
67.6

15.0
12.4

23.0
24.3

16.0
3.2

11.3 NW
C

1
O

.6 Orvalhou.
O Bom.

Curityba 	 250,25' 49%15' 908 70.5 7.1 21.8 0.9 7.1 - 00111.
Paranaguá 	 25°,34' 480,30' 3 66.1 14.5 22.0 10.8 10.9 E 2 O Bom.
Blumenau 	 20°,55' 49°,01' 24 69.1 13.5 27.2 9.8 10.7 C O 10 Nevoeiro.
Camborin 	 2;0,04' 48 ,38' 5 67.5 13.0 22.0 11.0 10.0 C O O Bom.
Broque 	 270,05' 480,55' 69.8 13.2 23.0 12.6 11.0 SW 2 6 Incerto, nevoeiro.
Florianopolis 	 27°,35' 48°,33' 3 68.0 16.5 21.2 12.2 12.1 C O 3
Torres 	 20%17' 49",44' 95 64.3 15.6 21.0 7.1 12.3 3.0 NW 3 10 Mão.
'Santa Maria 	  20°,41' 55°,43' 116 71.0 18.0 21.3 14.2 13.2 31.9 C O 10
Porto Alegre 	 300,02' 510,00' 26 67.8 15.0 26.0 5.6 12.6 3.0 C O 10 Mão, nevoeiro.
Cachoeira 	 30%29' 520,50 65 66.7 15.2 22.6 0.4 12.3 39.0 C O 10 Mão.
Pelotas 	 3t",4.7' 52°,38' 61.4 17.0 24.1 6.7 12.6 8.0 SW 9 Incerto, nevoeiro.
Ilio Grande 	 32°,02' 52°,00' 3 65.0 15.5 18.0 11.6 12.3 7.8 C O 10 Mão. nevoeiro.
3aguarrto 	 32°.34: 5$",00' 65.5 16.6 20.0 8.7 12.6 9.8 NW 1 9
Montevideo 	  	 34°,54',560,12' 67.4 13.6 18.0 10.3 9.1 ESE "1 3 Bom.

Occurrencias - Em Ondeia, totros, Porto Alegre„ eachik,ura ordoO ande chovei esta manha. g. r_LH _11(301.3111114 ¡ kl:)t/1 Cill11	 Mi

manhã, Em COrayba geou esta madrngala. Em S. Luiz do 	 1111-Ia do Gorda, S. Bento das Lages, Ilhéms, Santa laii, Porto
Alegre. 1' ,.1)tas. Bio Grande e Jaguarão ehoven boace,n. Em •-n .	 , !;i • i! \[ 'anho e Theophilo Ot.toni chuviscou hont.mi.

As temperaturas minimas da vespera verilicaraln-s : n . n	 U9,9 (abaixo do zero) e em Caxambú com 2°,6.
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Malas , do Corieto

lkije: ,
'..•	 x.	 ,	 i	 ..	 ..- _

Pelo Serro Vent,:na..,:pa!ra • 0 tili).-- sla ?r4a, - rçcelinndo : im-
pressos até ás 5 lio . :	 ' i- manhã, e c i at.;ar	 ri ra.b extei•lor . até . ás ,q

	

i.	 _	 .	 »	 .
horas.

Polo Byron, para o Rio da Prata, roreboudil 1 , nprossos até ás 0
horas da manhã e cartas para o exterior a 4; 10 horas.,
• Pelo Oropcsa, para S. Vicente, Las' pahns-e Fit .opa, via L isboa,
recebendo impressos até ás 8 horas da s para„ o exto,
rior até ás 9 horas. •.	 • ••	 _	 .	 .	 .

Pelo Itapulty, para Victoria, Bahia, Macei'', o J1 cife, reco' ondo
impressos•até ás 5 horas da manhã, cartak:.para o . interior :até •ás
5 1/2 e ditas com porte duplo até ás 6 heras': 	 •	 •

Pelo Japiter, para Santos e mais portos do spl e NIontevidéo,
recebende impressos até ás 8 horas da manha, Orlas oarzt • O ititerior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo -e ittira, O • exterior 'até •ás
9 horas.	 •"

A manhã:
•

impressos até as - 8 horas da manhã,'	 tas palainte.rior até ás

ás 6 horas da tarde de hoje. 	 .
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 e objeetos para regjstrar al.tt;

Pelo Balda, para Victoria e mais portos do norte, recebNi.dq

"	 •	 •	 •
Pelo Mirro, para Europa, via Lisir,a, -receben -do impre.Nos.até

ás 8 horas dá manhã, cartas para o oxto ioaI4A-9 e objectos para
registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Nota --= 'Saques ; para Portugal e ra:les Postads para e:interior,
nos, dias 1W:is,. até as 2 1/2 da tarde.

Recebimento de encommendas para Portugal, Açores: o Ma-
,

doira nos .mcsinos dias, das 8 horas da inauh.ts 5 da taid, até .a
vespera da'partidit dos parti etes que sie des4i())irem a Lishá, .ex:-
ceptuatido es da Compagnie Alásagerles Maritsmas, e entrega Lam-
bem nos mesmos dias, das 10 horas da	 -4 2 -da tarqe..	 •

•
Loterias •	 ,J

„.	 .	 .	 .	 .
RealizOit-se hontem sob a prcsidencia do Sr, •Manoel. Cosmo

poio, fiscal do Governo, a extracção Ja 3' loteria da -Capital
Fede• • al, plano Ti. 298, sendo premiados Os sêginntea outueros

• •,	 •

, Premias de .20:000500P	 1:00000	 •

49.872	 •.‘	 ' m . obos000.'
50.778 	 	 .2:0068090"
41.116 	 •	 •	 1:5005000

1.993 	  _1-5005000 •
4.283 	 • 	 1:000000

44.718 	 	 1:000$000.
54.265 	 	 • 1:000000 ••

Premios de 200$009.,

12.345" 15.451 4.820 53 871 59-023 34.1'4
33.684 -6.574 39.0í4 21.258	 . 19.368 42.681	 .

-

16.513 31.169
Prendos de .109§900,
22.257	 3G 3S1	 • 18.393 4. .119

47.461 38 208 36,720 16.280 ri0,073 .4).1n
42.348 44.093 36.770 41	 ',' .57 458

*449 L737 IMOS 21.020 5'3.690 41 891
27.903' 5.016. 36.867 • 12.1365 •36,390. 9.603
39.038 54.449 30.964	 •	 • , 14.457 3'4,663

ApproximucTe,s .

49.871 049.873

	

50.777 13 50.779
	 200;Z0000

Dezenas

	

,:71 a 49.880 	 	 305000

	

) 771 a 50.780 	 	 . 20$001/
•

Centenas
• 41, SOI a 19.900. 	 	 12$000
• 50.-mi a 50.800 	 	 105000

•
Todos os numeros terminados eu':2 teria •i:3 e til terminadoi

. -era 2 teem 2$. exceptuando-se os tern :lima-1 . s cio 72.	 . • •

PARTE COMMERCIAI
Rio, 17 de "julho de 1913.

INFORMAÇÕES biVERSAS

Na Caixa de Amortização pagam-se hoje os juros das apolices da
(Uri ia publica aos passai toras da lettra M.

ASSEMBUAS GERAE3

_	 Estão convocadas as•seguintes:
Dia 18 - Casa Ilatinier, ás'3	 pYra•Mr.iiqãci -de um director.
Dia 19 - Companhia C nitros Pá:1)MS: á 1 hora, geral . extraor-

tlinaria.
Ideal Garag...:!, ás 3 lirir•is.	 tra'alt'iraCão 'de . estatutos..

• Forca e LUZ Norte-Fluinineli'sb;'â T Inra', • para a •, sua, fundação.
Dia 20 -E. F. Noroeste '	 R.a:zhh; ás2 liOraS, para deliberar

sobre ass'impto de natureza 111MatO. 	 •
: Dia 25 - E. F. Sul-Espiritd =Santo;A : 111ora; para reforma dos

estatutos.	 ' • " "	 • "
Dia 26 - Unia° Internacional; 'ás• 2horas', 'para alterar os seus

estatutos.	 ......	 .
•

ENTRADA.5 PE clram..	 .....
A Popular, de 2° chamada de 20 % , 'ou : 20$' por • arçãO 'até 30.do

corrente.	 •
Garantia Mineira, 3' chamada de'10'%,"0n08 por : 'acção, até

6 de agosto.	 .

PtG Af lOS ity.r3.5P05
J uros:

• .
Apolices do Estado. de Minas, descia já. os juros.'
Apolices do Estado,do Rio-Grande . do• Sul; - deSde já, os juros,

no Banco da Provincia, 	 .	 .
A polires . da Camara ahmieloal•d -Petropolis,•03 juros vencidos e

o capital das ' sorteadas, desde iá,•,•no BaneeGommercial.-
Apolice.s da Camara Municipal-dl -Alfenas, os jurós de 9.'
Apolices inunicipites de 1900 3 os juros vencidos de 6 %; até 31.
Gazeta de Notícias, os juros- do-P-sesnestre .,-a•razão . de 6 04, ou

ps por debenture, de 29 em deante	 ........ ......
Fabrica Santa Rosalia, os • juros . vencidos 'de seus debentures.

desde já.
Companhia Fiat Lux, desde já,- on juros-de suas•debentures.
Companhia. Antaretica. Paulista,- desde- já,' o •1° coupon de seu

emprestimo e a troca de cautelas.	
Companhia Cervejaria Braluna,-desde•já; os juros de suas deben-

tures.
Companhia ,Docas t)e Santos,- os- juvas -vencidos; 'desde , já.	 •
Companhia ,Usi as ,Nachinaes,• os :juros -das debentures, desde já.
Companhia Tecidos de Lã D...Artna, desde já, • os juros vencidos.
Companhia Nacional de Tecidos de-Jata; -desde -já; os juros vau-

eidos.
• Companhia Industrial de Vidença, os juros, desde-já:

Jornal do Com-tere i°, os juros de suas . debenotres,-desda já.
Companhia Tecidos Pt•ogresso • Industrial,• os • juros vencidos

desde já.
Companhia Edificadora, •les. i.e já; •os-juros; - • -

'Irmandade Ao S.- Dane licto, os juros- dos consolidados, desde já.
Companhia Ilanseatica,	 osjaros vencidos.
Companhia Ma teriaes de ConstriseP..ão; os . juros) de -SUAS debu-

tares, desde já.	 .........
C2mpaidna Vulcano, os jur •es-hirw.•sraes; desde !c; • •'
Fabril de Sedas Smita Helena. o- 6° -con-poiz o v '•;mestre, desde já.
Companhia Brazilotra iali:ReCeinios; Nxs. juros -de suas dcbentnres,

de 18 em demite.
Fiat Lux, o 3° CO. :Ipon de jitedg',..1M/J já.	
A . Jannazzi Filhos ,Xr Comp.',.1.1. , s•de já, os Ja res. vehcidos.
Gompanhia lodustrial de Collulose, 03 junrs' 'do • 11°' coapon das

dcbentures da l a Série.	 ........
Compaohia Centros Pastoris, *(.;Sjoros : venciles"0 • 03 titulos sor-. •	 .
Paulo Zsiginendy, 03 juros terg.:1 . 1,31: '	 • ' • • "
Companhia Força e Luz de Pa1myra;de0 'na" 'diante, de juros

urrIcidos.
Companhia 13razileira' the Lacticinios, 	 18'ene diante, os juros

v	
teme da Força o Luiz.-os juros do semestre findo.

lind

Cai-age Vera Cruz, de 21 a	 os juros	 suas.ftcbontures.
Dividendos	 .
The Rio de Janeiro Tramivay Light and Posver, desde já, o divi-

dendo de . suas aNões.
Loopoldina liailway, desde já, o dividendo de 4 % ou 5$6t7 por

acção.
Companhia Docas de Santos, desde já, o 40° dividendo.

,•



!lio da Prata:
Argentina, por peio 	
Uruguay, por poso 	

Sobre taxa:

, 38040 a 3300
• 35265 a 3$240

Praça •

Café, por tranco 	
Alfandega:

Vales. ouro n rq. •1 g	 .
Por' telegramma :

Pracas	 -
Londres, por penca 	
PariQ, por franco 	

	

Hamburgo, por marco 	
'Operações:

Bancario 	
Particular 	

Banco do Brozd

.N.?9.(Y v. ...	 3 d/v
16 1/32 a 16 3,32-1 •5 27/32 a 4529/32
• • 5505 a 5593-5601 a 5599	 I

• 5735 a 5732-5742 a 5741
•••	 "0

—	 5593

Londres, por pence.....• ......
Paria, por franco....
Hamburgo, por marco  •

Sobre taxa:	 •

15687
......	 •	 -•	 •

A'	 vista
IS 34 a 15 13/16

.	 603 a
743 a 713

16 3/32
16 5/32

.	 Quinta-feira 17
41.	
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já.

Companhia de Seguros União dos Proprietarios, o 37 0 dividendo,
á razão de 53 por acção, desde já.

Companhiadê SegUros Integridade, o 77° divdendo, desde já.,
.Companhia do Seguros Garantia, desde já o dividendo de 10$ por

acção.
• Companhia • de • Seguros Confiança, o 79° dividendo, desde já.

Companhia Acidos,e'desde já, o dividendo de 0,1, por acção.	 •
Banco do Brazil, a partir do 21, o dividendo de 10$ por acção.
Banco de Credito fleal e Industrial,o dividendo de suas acções.
Banco Mercantil do !lio do Janeiro, o 6° dividendo de • 12 04 por

acção, desde já: 	 •
Banco do Commercio, o 76° dividendo de 9$ por acção, desde já.
Companhia Seguros União dos Varegistas, o dividendo de 6$ por

acção, desde já.
Companhia Seguros Argos Fluminense, o 114° dividendo de 30$

por acção, desde ja. 	 •
Companhia Predial e de Saneamento, desde já, o dividendo.

• ,CompanIna Morro da Mina, desde já, o 19° dividendo. 	 •
Companhia de Tecidos Corcovado, o 31° dividendo do 10 semestre

• até 24.
Banco Commereial, o *dividendo de '103 por acção, desde já.
Companhia Loterias Nacimiáiis, á Pa • tii. dà 20, o dividendo de •

• 2$500 por acção.
• Tecido*Allianç'a; "de 3 a' 30 . de ago,ita . '35c; diVidendo.

Casa Itauniero dividendo do ultimo eXereiCkl.'
Companhia Tgrausportes e Carruagens, o dividendo • do 1° se-

mestre.
Companhia LUZ • Stearioa,• o -28°-dividendo e a quota dos deben-

turistas.
Tecillos•S. Pedro•de•Aloantam, o . dividendo do 1° semestre.
Banco do Grodito	 dividendo do 1 0 -semestre.	 •
Empraza de Electricidade e Viação Urbana de Minas Geraes,

• desde já, o dividendo de l7 por °acção.	 ...
• Industrial de ' relhOi•ainentos, o . 20° dividendo de 4$ por acção,

desde já.
Banco da Pros Meia do Ilio Grande do -Sul, desde já, 110° divi-

den ch de suas acções.
Gai antia Mineira, o 1° dividendo do 10 %, 'ou 2$ por acção,

• :desde já.	 • •	 •
•

* eauBto

' Não acouson,• honteiri,. 11-011:ittlila • alt&ração o mercado de cambia-.
que abriu. fmtecienu em boas condições do estabilidade..

Não havia maior- procura para • rernessas- e continuaram escassas
as letras de cobertura.

Banco da Brasil suppria o mercado de cambiaes a 16 3/32 d. e
os estra-: gairos a 161/32 e 16 Ilif• d. com coniTatiores do papel par-
ticular a 16 1/8 d.

Foram alf%adas as•tabellas• officiaes • de • . 16 • 1/32 e 16 3 !32 d,
pelo Bl u e° do Brazil e as de 16, -16 1/32 -e 10 1/10 d., pelos ex-
trangeiros.	 .	 .....

TAXA. emirjetAEs.

BanCO3 esu'ongeiros

	  A 90 das de vista
Londres (por pence)

	

	 	 15 a 16 1/16
596 a .591
736 a 732
	 " A' vista

15 9/1:55,67,a043415aa 255976/043021

1508 a 5590
$300 a $296

	  5303 a $298
$572 a $558

• '''''''''' 35125 a 35115
	 • • 15 13/16 a 15 27/3a
	• ' ; . ..... ,4 13/16 a 15 27/v

•• ........

	  A • BOLSA	 •

Funccionou. bastam:to movimentado o mercado de ti-
tulos, tendo-constado a' maioria "dos nagocios realizados sobre apn-
liccs, papeis esses que accusaram procura desenvolvida e foram tra-
balhados na alta.

As geraes anti gas ficaram com compradores a 9135 e vendedor-e.;
a 915$ e as de 1.$09 a 9 r.)55 e 9083, respectivamente, com as montei-
paes um tanto fraca:.

Ein papeis de jogo Verificai•atn-se . si iriOs traballios,tenclo ficado o
da DOcas da Bahia, 'firrhes'e Os . dá * Sill •Miiiàíra" e Loterias Nacionans,

...	 • "	 ' • " ....inalterados.
Todo mais correu sem interes•:e, conitYse vé das offertas e venda':

em seguida.
OFFERTA3-

Apolices geraes : •
•

....... Vendodural	 Coai pr.<

.

Antigas, 3 04 	   9155000 ri-135000
Provisnrias, 5 °,4 	 — 1505000
Emnrestimo de 1903, 5. 04.	 .1:008:000 1:0005000
Ein -pre- timo de 1909, 5 . 010 	 908$000 9055000

•	Emprestimo de 1910, 3.0/ 800$000 720$000
Apolices estaduaes:- •	 •	 -

Minas, de 1:0005, 5°4 	 9105000 9005000.
Rio. de 1001, 4 % 	   873000 835000

• Rio, de 500$, 6 0/0 	 — 5703000
Espirito Santo, 6 V. 	 ''	 .8505000 —

Apolicea municipaes:
Fluiu. ; de 1906 (nem.) 	 202l000 2005000
Idem 1906 (por ,. ',
Emprestimo do 1909 (port.) 	

2013000
I88000

1993000
180.000

£ 20, ouro, port 	 2925000 2893000
£ 20, ouro, 'nom 	 -- 200$000

Debentures:
Docas de Santos 	 1978000 1965000
Tecidos Carioca 	 2033000 2013000
Progresso Industrial 	
Industrial	 Mineira 	

—
203.;100

20:3C31,
iá7m.)63

Tecidos Progrow 	 20'1?-100 2003000
INIercado Municipal 	 20; S'a00 202s030
Tecidos Afiança 	 20:13000 1903000
Ainerica Fabril 	 . 200':000 19630 .0
Tecidos Santo Aleixo 	 ign:)oo 1805000
Tecidos S. José 	 200a00 —
Fabril	 Paulistana . • • 19a :Y00 1703000
S	 Bernardo Fabril 	 2013000 1983000
Tecidos Botafogo 	 -- 19330 10
Companhia Usinas Nacionaos- — 2033000
Tecidos Mag•eense  • 1955000 1.8J000
Tecidos Corcovado  - 200,)00 19750à0
Companhia Vidraria -Carmita -- 2005000
Companhia Luz Stearin.  • — 19135000
Linho Sapope rnba -..	 ' '• ......	 • 205;000
Mana factora Fluminense 	 1053000
Cervejaria I3ralima 	 '	 • ' — 1923000

IIETRAS

Banco Credito Real Minas, 7 % 	 .103Z500 1015004

ACÇÕES DIVERSA:3

• • •

Conipanhia Usinas Nacionaes, o dividendo de 8$ poracção, desde .

Cornpa'filiia Tecidos Confiança Industrial, o 48° dividendo, desde
já.

Pl. aças:

Paris (Por francos) ..... ...,..,!,,,pfeeop,00r	 ,
Hamburgo (por marco) 	

LOndres, por pence, 	
Paris, por franco 	
Ilambirgo, por marco 	
Bafa por !ira 	

• Portugal, réis fortes
' Provhicias pot • taguezas . •
llospaitholas, por peseta •	
Nova York, por dona:, •
AmistmLa. por 'vence 	 •
Tulnia, por penca..

Café, por franco 	

Operações realiza  Ias:

Ilancario 	
Particular 	

...

,M•aeaotil 	
41 • 11 .1a. a 16 1/16 ,Com 'veio 	

16 1/8	 Livoura 	

$601	 $598	 Bancos:
Vnnd.	 Comp.

2255000
23a5000
1995000	 1953000

155$000



Companhias de tecidos:
11	Magéense	 1005000

. .11liança 	 	 2255000
C mfiança .  - • 	 204:1300

• Carioca .  -	 2703000
Cf reovad a  '	 2505000
Mattufactora 	 	 . -
Sádas-Suissa 	 	 -
Progresso Industrial 	 	 2705000
Linho Sapopemba'	 	 -
Petropolitana 	 	 280'1000

• Santa Philornana 	 	 2:1115000
Industrial Mineira 	 •	 2905e00
Brazil Industrial 	 	 2s05000
Botafogo 	 	 1985000

Seguros.:
6 rgos Fluminense 	
Varegistás
União dos Proprietarios . 	
Garantia 	 	 -c,.,s.,...1 	 	 1105000
Cruzeiro do Sul 	 	 196..000
Integridade 	 	 --
• Diversas :

Docas da Balda. 	 	 V -00
Loterias Nacionaes 	 	 41 0.).)
Terras e Co) mização 	 	 8 000
M. S. Jerottyrno...., 	 	 12:700
Rale Sul Mineira 	 .• 	 	 $0000
E. F. Victoria a Minas 	 	 1051000
Casa Viv•ddi  ! *	 . 	 	 1205000
Cantareira e.Viação 	
Transporte e Carruagens 	 	 86:1000
E. F. Goyaz  '	 563009
E. F. Norte do Brasil 	 	 ÇASJO0
Nacional Mineira 	 	 -
Docas de Santos 	  501~
Docas de Saltos, nom 	 	 57,5 kl()
Centros PastOris 	 ••n ••4	 235300
Jardim BotarriCo. integ 	 	 2(05610
At.nas de Gaii •nbil 	 	 --
Melhoramentos no Maranhão 	 	 oss000.

t ; .	 . vuuls.om-a.us•:
Apolices úeraís

Antigas, 5 %	 4, '7 	
Antigas, 5 %, 2, 6, 25, 30, 30
Antigas, 5 %, 6 	
Antiga4, 5 %, 2, 10, 20, 20, 5. 23; 1, 5, 14; 10, 19, 20...
Emprestime de 1909, 2, 14, 15. 17, , 30 	
Emprestittio de 1909, 45 	
Emprestimo dt 1909, 30, 50, 10;14, 53, 20, lb, 5,, 2, 15 	
Emprestimo do 1909, 1, 8, 18, 22, 25; 50; 70*	

Estatiaaes 	
Rio, de 100$, 4 %, 3, 20 	

M.inicipaes

Emprastimo de 1906, port., 3. 35, 38, 50 	
Empresti!.no de 190 ••ert., 23 	
Emprostimo de 190 ti ,:um., iU 	 . 	
Ouro, 1:. 20, port., 100 	 4 	

...

Umas Kilogrs.
37.953 2.277.180
17,626 1.05T.&.0
4.842 . 20.530
- - -

GO. 121 3.625 .260

Sacras •	 Kilogés.

42.891 2.573.160
17.626 1.057.540
4.903 299.700

65.512 3.930.720

-

-
too •	 0.600

1.951-
Stmcas

117.240
K

13.179 790.110
39.482* 2.368.920
3.05.1 163.060
3.549_

212.910
•	 _	 •

574,080

68.829 4.129.740

•

0970 4 ; (N-inta-••••:rr• 17
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Bancos
Mareantil, 15 	

Companhias
Docas da Bahia, 100, 100, 100, ::00 	
Docas da Bahia, 200 	
Docas da Bahia, v/o. 30 dias, 200, 200 	
Sul Mineira, 100 	
Tecidos Confiança, 30, 170 	
Loterias Naciohaes, 100'	 	 *4

1;	 Debentures
Vidraria Carmita, 75 	
Docas de Santos, 100 	
Docas de Santos, 30, 70, 450 	

II BOLSA DE MERCADORIAS
Os negocios registrados hontem foram os seguintes :
Assucar:

84 saccos branco, crystal superior, de Campos, a 	
200 ditos idem, idem, idem, idem, novo, de Campos, a..
400 ditos idern, Mem, bom, novo, de Campos, a	
50 ditos mascavinho, bom, de Pernambuco, a 	
95 ditos idem, e mascavo regular,de Sergipe em 1013, Itt•

70$000 40 quartolas e 15 pipas do Rio Grande do Sul. para ,en-
Sebo:	 Por kilogr.

traga com brevidade, a 	 .	 $630
2005000	 O CAPE'

t
2205000Essa mercado esteve, hontem, sustentado pelos . venledores, mas
11105000 ftinccionott ainda sob a ;impressão de evoluções de baixa dos centro
*203000 de consumo.	 ...	 .	 .
2505100 • Apezar disso, aqUelles declararam na abertura os preços de:
5003000 75600 o 7$70.0 sobre o typo 7, contra o de 75500 a que fechou o mar-
2503 Ia0 . cado de vespera.
22051)00	 Entretanto, os negrocios realizados foram do ,pouca impot•t,aucia. o
-	 Versaram sobre o geetero superior. Cujos preços são estimativos..

2603000	 Eram, pais, tioniinaes as eettrliçõas do atercado, sendo vendidas
19550J0 . c Irca de 3.100 saceas, • contra 1.600 de vespara.

O mercado fechou frouxo, mas com os vendedores mancenda o
preço de 75600 e com offsrtas de 75300.9201000

11:55000
MOVI.MEIITO DO DIA1205 '00

2705000	 Entradas verificadas855000	 Sacras
Cabotagem 	 	 -

61000 Barra Dentro 	 	 133
e. F. Leopordina 	 	 4.938

66;100
42$5.00	 Total 	 	 5.091
75510 Desde 1 de julho 	 	 65.5121050J0

Vendas declaradas:- • .

__	 I Homem 	 	 3.100
2085000 ' Anto-hontem 	 	 1 . IDO
8:15000 Desle o dia 1(10 11102 	 37.600
365000 Desde 1 de julho 	

Paemzetn :
205300 Por J ui id	 27.400
56 ;ç110	 Pauta da *semana, 530 falis.
551:000

225500
204n00 I
1603000

5350011

9253000

 (00,1).41)1:2 i
oa ;	 6T5ADAS ta....áitMIXADAS
904.::ta0	 Dia 1 a 15:

Stock actual 	 	 216.891

•
875000

• I

665•100
	 EMBARQUES- DUMBIMEXADOS

69'000 Estados.Unidos 	 	 429. . 25.740
673,00	 Dia 16:	 Sacras	 Kilogra. •

733000 Europa.... 	 	 1.425	 85,300 •
2003 Oo Rio da Prata 	 	 --r-	 -
435000 Pacifico 	

Cabo 	
Cabotagem 	

	

Total 	
• Dei aia:
Estsdos Unidos 	
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

*

.1105 ut Est) mgr. 1115v-ice
Stock em 4*e 24 mãos:	 Sacra

Dito witerior 	 	 215 731
Entra•lasde houtem 	 	 5.091

- -
Total 	 	 220.813 .

Embarques de limitem..- 1 954

10 E. F. Leopoidlita
9"jd°4) E F. Cé,a.1-4 	

Por via mamona

Total

20'1 00 I
2( • 0	 Dia 1 a 16:

. 0	 F. Leopoldina
2w$000 E F. Centra 	

Por via marititna
2303000	 Total

Por kilogr.
$100
5290
5360
$260
$190 !

2023000
1955000
1965000

•



) Bremen' e escalas; Siérra Ventai:à' . •
1 Callao . o escalas, Oropesa 	
1 Nova York, Sieglind . 	
i Portos do norte, Olinda'	
; Portos do sul Saturno 	
l StockohnO 'e escala. K. Victorja 	

I

Rio da Praia; barro  ' ' ' '' ..... ' ' ' ' •
Liverpool e escalaá, 'füitoretto.	
Génova e escalas, Indiana 	
Rio da Prata, Amazonas' "' " " • " • • '

O paquete Bapulty, cuja lista de passageiros publicamos, segue
hoje para Recife e escalas. •	 • •

A's . 8 lioVas da noite-de . iontem, entrou, procedente de
Bruno o escalas, traenae. muit'os passageiros para o Rio e em tran-
sito, o Paquete .alleinão .Stel:ru 'Ventana, do Lloyd Bremen.

VAPORES - ESPERADOS.	 .	 .....

17
17 •
17
18
18
18
18
18
18
18

Quinta-feiro. • 7
	

MARIO - OFFICIAG	 Julho de 10i3	 40211
COTAÇÃO POR ARROBA

Conforme a, .qualidade
lfypoS:

N. '3 88700 85800
N. 4 854,10 88500
N. 5. 85100 88200
N. 6 758)0 7SA0
N. 7 78300 75600
N. 8 65900 78000
N. 9 68600 68700

EM SANTOS

O mercado de café, nessa praça, regulou ante-hontern inalterado
e calmo ao preço de 48600 sobre o typo 7 por i0

• As' entradas foram 21.145 saccas e as sabidas de 13.289, tendo
passado, hontem, por Jundiahy 27.400 saecas.

Foram recebidas" desde 1' do mez 255.325 saccas, na média de
47.022, sendo o stock de 1.156.783 saccas.

CENTROS CONSUMIDORES
Evoluções do ultimo fechamento das bolsas de café

Dia 15:
Nova York, baixa de 17 a 18 pontos nas opções e dei /Es c no dis-

ponivel do Rio.
Opção do setembro 9,58 emitimos por libra.
Ilavre, baixa do 1,75 a doas francos.
Opção do setembro 50,25 francos por 50 kilor
Ilainteirgb, baixa do 25 a 50 centimos.
Op:-,ão do setoinbro 45 pfennigs por 1/2 kilo.
Londres, baixa de 1 sh. a 1 sh. e 0 d.
Opção de setembro 40 sh. e 3 d por 112 libras.

ULTIMAS VENDAS

Bolsas
	 Saccas

Nova York 	
	

50.000
Mar.	
	

30.000
lia:a ¡largo 	

	
50.000

Londres 	
	

13.000

Total 	 	 ..	 145.000

ABERTURA DE MONTEM

Dia 16:
Nova York, baixa de 3 a 5 pontos.
narre, alta de 50 centitnos.
Hamburgo, baixa de 25 a 50 pfennige.
Londres, baixa de 3 d.
Opções:
!lavre, setembro 56,75, dezembro 56,75, março 57 e maio

57,25 francos.
Hamburgo, setembro 44,75, dezembro 45,25, março 45,50 e maio

45,50 pfani»gs,
Londres, setembro 40 sh.., dezembro 40 ah., e 3 d., março

40 sh. 06 d. .e maio 40 sh. e 6 d.

SEGUNDA CHAMADA

Nova-York, baixa de 4 a 5 pontos.
!lavre, baixa de 25 emitimos, parcial.
Hamburgo, baixa de 25 pfermigs.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 16

De Cardiff -Vapor inglez Kilcraig, commandante Abbott, carvão
á Brasilian Cool.

De Recife e escalas — Paquete nacional Ita pura, comma.nclante
Mulos; passageiros: A. C. de Andrade, Joviniano de Mello, Francisco

-Branrio, Michal Steinan, Ataliba Corrèa, Antonio Conde, major Ivo
Rodrigues, José Carneiro Barreto, Osorio de Mello, Dr. Gomes J. de
Andrade, Dr. Stokler de Lima, Dr. Bittencourt Filho, Francisco Pe-
reira Sodré, tenente Antonio Freire do Nascimento o fa.milia,
Dr. Alfonso Rezende da Silva, Manoel M. de Mascarenhas, D. de
Mattos, Dr. Domingos Vasconcellos, Max Zimerman, Balbina da Silva,
Alberto Gonçalves de Almeida, Dr. Antonio Pinheiro, Marietta Cer-
queira a filha, Oscar da Silva, Manoel Re go, Maria Amelia, Antonio
Carneiro, Alice Chagas, Joaquim Lyrio, Alurolvina de Araujo, Maria
Capellete e filho, Dr. Luiz Argollo Mondes, Arlindo de Figueiredo,

..Hildebrando fossem, A. L. Gillau, 45 em 3' classe e 10 em transito;
carga a Lago Irmão.

De Cardiff—Vapor inglez Daleby, comrnandante Collier, carvão á
Brazilian Coal.

De Bahia Blanca—Vapor oriental Santos, commandante Arriaga,
trigo a Luiz Carnuyrano.

De Nova-York -- Paquete inglez, Byron, commandanto Norman,
1 passageiros: Augusto Bram, João da Motta, Benjamin II. Hunnioutt O

familia, FrankRacker, Frank Mc. Govern, James Pringlo, Manoel de
La Fuente, John Windles, Dr. Juan V. Gonzalos, Dr. Calos P. Pon-
tual, Embaixador William Ilaggard, João G. do Carvalho, Japu°
Sotto Mayor, Horbert Wood.- Alexandre Danon, sete em terceira classe
e 86 em transito ; carga a Norton Megaw.

De'Sántos — Paquete italiano San Puolo, commandanto Stades%
passageiros: capitão tenente Ttieodoreto Souto, Peter Trinks, Fran-
cisco Aiituorik, Deolinclo Dutra, Mario Maiocchi e senhora, Dr. Octa-
vio de Mello, G. Deod, Louis Deed, N.-ah:inibia Pa.searoli, J. J. Siie-
drano; Dornenico Brandi, Joaquim Co:Alio, Edaino Orione, Harl lery,
Villi Eysolor, Vilobaldo de Oliveira e senhora, Dr. Alberto de Lara
e senhora, sete cio 2a classe e 376 em transito ; carga' a Mar-
tinelli.	 ..

SABIDAS DO DIA 16
Para Buenos Aires e es.ealas — Paquete francez Goraria, passa-

geiros : M. 13ernard e senhora, Adrien Houchon, Thomaz Goodwin,
Willaume Marco, Mulo. Izidoro Campos e filhos e dons em terceira
classe.	 • •

Para Porto Alegre e escalas — Paquete nacional Itaába, passa-
geiros': Mine. Victor de Brito e filha, Walter Leecler, Maria Ignez de
Lima, Manoel J. Mello, Jean Louis Fremont, Aspirante O. F. Azam-
buja é senhora, Amaria. Langard, Mine, A. Lins e filhos e oito em
terceira classe,.

Para Santos — Paquete nacional Aracaty.

Para Amarração — Paquete nacional Natal.

Para Genova e escalas — Paquete italiano — San Paolo, passa-
geiros: Frei Serapião de Lanz, Dr. Humberto Deriensen, Cav. To
mazo Chiaranonte, oito em 211 e 53 em terceira classe.

Para S'. -Islatheus e escalas	 Paquete nacional Rio Itape-
mirim.

Para Nova York e escalas — Paquete inglez Voltaire, passa-
geiros: A. S.. Machado Guimarães, M. II. Kohn, Ubirajara Nogueira
[leis. .J. II. Kennay, Carlos Hoepche Junior e senhora, A. Ash,
Angelina de Benecon, R. J. Iluttencutter, R. E. Consvay, Dr. J. II.
Haan e senhora, Henri Fitche e senhora, W. A. Wachenteld, W. Y.
Quisenbury e senhora, Francisco Barradas, Eugenio Frota, Dr. Luiz
l'luto de Carvalho, E. C. Templotir, J. G. Bramer, II. Valentia()
11. Lewis Morris, R. E. Schultz, tres em 2' e seta em 3 a classe.

Para New-Castle — Barca allemã. Seslern.
Para Santos —Paquete aliena° Sigmaringen: levando uni passa-

geiro. '
Para S. João da Barra — Paquete nacional Teixeirinha.

Para Laguna — Paquete nacional Candelaria.
Para Laguna e escalas Paquete nacional Pendente de Moraes;

passageiros: tenente Sosthenes Barbosa, Dr. Alirolio Domingues,
Benjamin Emiliano, capitão Dyonisio Junior e familia, Ovidio Pa-
tureba, Maria e Irene Valladão, Julio Dias, Antonio Teixeira, João
Padual, Maria de Freitas, Fermino Rangel, Alvaro e Augusto Reis e
dous em 2' classe.

Para Recife e escalas -- Paquete nacional Itapuhy; passageiras
l Luiz Miranda Jordão, Antonio BOPI:OS, Cantiliano Nieira o familia,

AugustoCahin,Silva Castro,Paulo aleito, E.Montias,Izidor Eskonaz'. José
Mesquita, Antonio Vieira, Antonio alatto e senhora. Salvador NIKsa e
familia, Abilio Corrêa, Franz Ilempel, Franz voe Vormam, Euclides

: Nunes Seabra, Luiz de Vasconcellos, José Santos, José Soares, Regina
Costa e filhos,- Felix tlialien e familia e cinco em 3 4 classe.

Notas:

g
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Villa Nova e escalas, Iris 	 , 	 	 29.,
Callá.o e escalas, Oriana 	 	 30
Liverpool e escalas, (Trila 	 	 30
Portos do norte, Olinda 	 	 	 30
Nova York, Vestris 	 	 30
Amsterdam e escalas, Previa 	 	 30

stancia e escalas, Carolina 	 	 30
Rio da Prata, Cap Finisterre 	 	 	 31
Bercléos e escalas, Garonna 	 	 31

CAMARA SYNDICAD

CIMO OFFICIAL	 DE CAMBIO E MOEDA	 DETALLICA

Praas	 90 dllt	 A' visa'

Sobre 1.43nAres 	  	 	 18 3/84	 15 57/61
Sobre Paris 	 5594	 $602
Sobre Hamburgo' 	 	 $734	 $742
Sobre !taba. 	 	 —	 $596
sobre Porttural 	 	 —	 $301
Sobre Nova York 	 	 =ND	 35118
Libra esterlina	 em moeda 	 	 —	 15$000
Qin .° nacional	 em vale=, por 15000 	 	 —	 4$687
Apolices geraes de 1:0005, 5 '1" 	 	 9435000
ápolices do emprestimo nacional de 1909, nom 	 	 9075000
Apolices do empresam° municipal de 1901, port.., 	 2005000
Apolices do emprestimo municipal de 1906, port 	 	 2005000
Apolices do empresam° municipal de 1906, nom 	 203000
Apolices do Rio de Janeiro de 100$, 4 %, port 	 	 875000
anco Mercantil do Rio de Jatiero 	 	 2305000
ompanhia Loterias Nacionaes do Brasil 	 	 435900
ompanhia Docas dm Bahia 	 	 665250

companhia E. de Ferro Réde Sul Mineira 	 	 75500d
Companhia Tecidos Confiança Industrial 	 	 2005000
Debentures Docas de Santos 	 	 •1955750
Debentures Vidraria 'Carmita • 	 '	 	 ••••	 2025000.	 .

Venda a praso

200 Companhia Docas da Bahia v/c 30 dias  ' 	 695' 60
300 Companhia Docas da Bahia v/c 30 dias 	 	 69$uu0

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 16 do julho de
1913.—A. &MOO?, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

Mercado de algodão: 	
Parlas

Entradas em 15 	
Sahidas em 15 	 	 667
Existencia em 16 	 	 15.075

Mercado frouxo.
Observações

Mercado de Liverpool 3 pontos de alta.'

Mercado de assucar:
Saccos

Entradas em 15 	 	 2.336
Sahidas em 15 	 	 6.052
Existencia em 16 	  135.555

Mercado frouxo.
Observações

As entradas foram de Campo-:.
Em bolsa houve vendedores para assucar branco crystal bom,

novo, de Campos, a 380 réis e compradoras a 370 reis.
Mercado de café:
O mercado de café abriu hoje sustentado, tendo-se realizado

vendas de 1.313 saccas, na base de 7%600 e 7$700 a arroba para o
typo 7, desensaccado.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 4.770 saccas, aos
preços de 7$600 e 7.700, fechando a mercado sustentado.

Total das vendas conhecidas, 3.083 saccas.

Entradas conhecidas:
Suem

Barra Dentro 	 . 	 7.1	 153
E. F. Leopoldina 	 	 4.938

Total 	

,	 O syndico, J. Severino.

4 272	 Ortirdft-feira

Hamburgo e escalas, Dortrumid 	 	 19
Rio da Prata, Salta 	 	 19
Hamburgo e escalas, Helqrano 	 	 19
Ilarnburn) e escalas,. Cap Vilano..	 .	 	 	 10
Portos jo sul,'Itapoan 	 	 10
Portos do sul; Bacolomy 	 	 19
Portos do sul. Itapuca 	 	 10
Portos do norte, Ceará 	 	 20
Nova York, Virgil 	 	 20
Portos do sul, Mantiqueira 	 	 20
Trieste e escalas, Tibor 	 	 20
Trieste e escalas, Columbia 	 	 94

Rio da Prata; Cap Blanco 	 	 22
Portos do norte, Acre 	 	 90

Southampton e escalas, Aragon 	 	 22
Portos do norte, Acre 	 	 22
Hamburgo e evalas, Cap Roca 	 	 22
Portos do sul, Itagmra 	 	 22
Genova e escalas Principe Rapada 	 	 22
Portos do norte, Itassucê 	 	 23
Montevidéo e escalas, Syrio. . 	 	 23
Portos do norte, Mayrink 	 	 23
Portos do norte, Itaipava 	 	 23
Trieste e escalas, -Oceania 	 	 23
Rio da Prata; Avon 	 	 23
Rio da Prata; Francesas 	 	 21
Liverpool &estalas, Deseado 	 	 24
Santos, S. Paulo 	 	 24
Bordéos e-escalas, Sequana 	 	 25
Rio da Prata, Giessen 	 	 	 26
Marselha e escalas, Formosa 	 	 26
13ordéos e escalas. -La Casgogna 27

'' Rio da Prata, Konig Wilhelm II 	 :.	 28
Portos do norte, Mandos 	 	 	 28
Rio da Prata, IA Brelugne 	 	 29
Calláo e escalas, Orita. 	 	 30
Rio da Prata, Vestris 	 	 30
Rio da Prata, Frisin 	 , 	 	 30
Bremen e escalas, Eisenach 	 	 	 	 30
Liverpool e escalas, °rima 	 	 30
Rio da Prata, Garcinna 	 	 31
Hamburgo e escalas, Cap Finisterre 	 	 31

VAPORES A SUMI

Nova Vork, Voltaire 	 	 17
Liverpool e escalas Oropesa 	 	 17
Montevidéo e escalas, Jupiter 	 	 17

, Portos do norte, Itapuhy 	 	 17
Paraty e escalas, Angra 	 	 	 	 17
Rio da Prata, Indiana 	 	 	 	 18
Santos, Byron 	 	 18
Manáos e escalas; Bahia 	 	 18

•	 Liverpool e escalas, Darro 	 	 48
Hamburgo e escalas, Petropolis 	 	 18
Rio da Prata, K.Victoria 	 	 IS
Marselha 'o escalas, Salta 	 	 49
Manáos 'e escalas, Tifuca 	 	 19

,Rio da Prata, Cap Vilano 	 	 19
Tortos do sul, Bapura 	 	 19
Santos, Belgrano 	 	 20
;Portos do norte, Itaituba 	 9 	 	 20
•Montevidéo e escalas, S. Paulo 	 •	 21
Hamburgo e escalas, Cap Blanco 	 	 22
Rio da Prata, Aragon 	 	 22
Rio da Prata, P. Mafalda 	 	 22
Portos do sul, liapuca 	 	 23
Rio da Prata, Oceania 	 	 23
Rio da Prata, Columbia 	 	 23
Southampton e escalas, Avon 	 	 23
Montevicléo e escalas, Saturno 	 	 24
Trieste,e escalas, Francesca 	 	 24
Rio da ;Prata, Deseado 	 	 24
Portos donorte, Maranhão 	 	 24
Porto Alegre e escalas, Borborema 	 	 25
Portos do sul, Itaperuna 	 . 	 	 25
Hamburgo e escalas, S. Paulo 	 	 	 	 25
Rio da Prata, Sequana 	 	 25
Amarraçãoo-e escalas, Mantiqueira 	 	 25
Bremen e escalas, Giessen 	 	 	 	 26
Pará e escalas, Aracaty 	 	 	 	 26
Rio da Prata, La Gascogne . 	 	 27
Bahia e Recife; Bocaina  •	 . •	  	 27
8. Mathens . e escalas, Mayrink -	 - - -	 28

i llamburge e escalas; 11.. Wilhem .II  -	 28
.Bordeos e escalas; La Bretagne- •	 29

.
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RENDAS PUBLICAS
Alfândega do Rio de Janeiro

HEE DE JULHO DE 1913

nenda arrecadada no dia 16:
Em ouro 	

, Em papel

Total 	

Renda arrecadada de 1 a 16 de
julho de 1913 	

Em igual periodo do 1912 	

	

Differença a maior em 1913 	

I

3.813

Troponwerke Aktienge.sellschaft, estabelecida em Mulhien, a/Rh.l
Allemanha, apresenta a marca supra que consiste na palavra «Tro- 1i poio,. Esta marca, que póda variar em typos, côres e dimensões,

' serve a distinguir preparados dieteticos, medicinae,s e pharmaceuti-
i, cos, da fabricação e comi wcio da depositante. Rio do Janeiro, gr, de
junho de 1913.—Por procuração, Leclerc & c°., (sobre uma estam-
pilha de 300 réis).i

!Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-',
dera•	 l a 1 hora e 33 minutos do dia 25 de junho de 1913. ---Isidoro
Campos, director.

I	 Registrada sob n. 3.813 por despacho da Junta Commercial--	 -.	 ‘,I em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 63600 de sello por_
1 estampilhas. Rio de Janeiro, 7 do julho de 1913. — Isidoro Campos,-,.

director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Coinmercial.)

N. 3.814

201:6245588
282:3 :5'ai33

- - -
483:9303191

5.474:629!274
5.132:9165116

—
- 41:7125958

_

Recebedoria do Rio de Janeiro

HEE DE JULHO CE 1913

'Renda arrecadada de 1 a 15 	  (.11G:680709
Renda arrecadada no dia 16 	 	 71:5035965

- -
Total 	  1.188:1848674

----- ---
Em igual periodo de 1912 	  1.367:17(~1

MARCAS REGISTRADAS
N. 3.811

New fome Sewing Afachine Company, estabefecida em Nova-
York, Estados Unidos da America, apresenta a marca supra, que
cow-iste na palavra allome». Esta marca, que pode variar em tvpos,
córes e dimensões, serve a distimzuir ~binas de costura, acro-
rios e demais artigos a ella relativos, caixas com gavetas, estantes ou
mesas, tampa, a gulhas, franzidores, apparclhos de fazer pregas,
embainhadores, al , )arelho de pôr cordão, apparelho para orlas,
dehruadores e outros pertmees ou dispositivos admataveis ou para
serem usados em machinas de costura, da fabricação da depositant2.
A referida marca é usada impressa, estampada, fundida, gravada ou
'do qualquer modo sobre os differentes artigos ou seus agentes do
acondicionamento, no ponto mais visivel. A dita marca é apresentada
cmn renovação do registro effectuado nesta junta sob n. 708. Rio de
Janeiro, 3 do junho de 1913.— Por procuração, Leclerc & C° . (sobre
uma estampilha do 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal ás 2 horas e 50 minutos do dia 3 de junho de 1913.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 3.811, por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no 1° exemplar 63600 de sello por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 7 de julho do 1913. — Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.81,...11

K. Hoefelmayr, estabelecido em Aich perto de Kempten, Baviera,
Allemanha, apresenta a marca supra que consiste nas palavras
«Marke Edelweiss» ac . anprinhadas da repre,sent..(:ão desta flór. Esta
marca, que pode variar em types, córes e dimensóos, Serve a distin-
guir queijos e lacticinios (com exclusão de manteiga, init.-; condensado
e leite dessecado) da fabricação e cornmercio do depositante. Rio de
Janeiro, 25 de junho de 1913. — Por procuração, Leclerc Co. (sobre
uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, á 4 hora e 33 minutos do dia 25 de junho de 1913. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 3.812, por despacho da Junta Commercial em
>ssao de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello por es-

inpillias. Rio de Janeiro, 7 de julho de 1913. Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

J . A. Henckels, estabelecido em	 apresenta
a marca supra que consiste na represeo uneos ligados
em um só corpo. Esta marca, que pó.le va: . :ar e e soas dimensões,.
serve a distinguir apparelhos e seus accessarios para illuminar, aque-
cer, cosinhar e ventilar, a saber: lampeõ3s, fogareiros, fogões a gaip'e
e a petroleo, caloriferos; molas de aço, anzões, pregos e parafuáos;
artigos de ferro fundido, esmaltado, estanhado e envernizado para
fins industriaes e domesticos, a saber: ferramentas, vasilhas, ferroà:
de engommar, travessas, grelhas, botões, artigos de alefenide,folha de
Flandres, Britannia, nickel, aluminio, taes cerne) facas, garfos,
souras, utensilies para mesas, utensilios de cosinha, instrumentos de .;
defesa cortantes e perfurante,s, vidro em laminas e artigos de vidro,
tans como: garrafas, frascos, utensilios de mesa e cosinlia, vasos
vidro e vidro para fins technicos, artigos de porcellana e de louça,'.
elogi os, phosphoros; velas, sabão, fazendas da tecido de seda, algo-''

n la., n , lã, linho e canhamo, puro o misturado, em poças e trabalhados; .
a saber: veStuarios, palmos, cintas, pannos de cosinha, cortinas,
cobertores, linha ou fio, palmos de velas, barbantes, artigos de .'
borracha, a saber: tubos, rolhas, cintas, argolas, ligaduras, al-
mofadas; machinas e accessorios de machinas, papel para os- •
crever, embrulhar, desenhar, debuxar o para filtrar, papelão e
artigos de papelão, a saber: caixas, caixinhas, objectos para deco-
ração, enfeites; brinquedos de madeira, de folha, metal, papelão.
borracha, de pello; pinceis, encerados, cordas, tintas de do', goinma
lacra, tinta de escrever, substancias para polir, cimento, vinho O
licores espirituosos, do commercio do depositante. A referida marca
é apresentada em renovação do registro effectoado nesta jorta em
28 do julho de 1898, sob n. 843. Rio de Janeiro, 19 de junho de
1913. — Por procuração, Leclerc & Co . (sobre uma estampilha
de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da CapiW Fe-
deral á 1 hora e 23 minutos do dia 19 de junho de 1913.-- Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 3.814 por despacho da Junta Cain:aer
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 63000 de sé'fl ) per estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 7 de julho de 1913. —Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Cominercial.)

N. 3.8113

J. A. Henckels, estabelecido em Selingen, Allemanha, apresenta
a marca supra que consiste na reges -;;;,;u:ão de deus ,getneos
em um só corpo. Esta marca, que pode variar . em suas
serve a distinguir artigos de metal, especialmente ferramentas, de
toda especie, para marceneiro, serralheiro, sapateiro, selleiro, cor-
tidor, pelleiro, pintor, vidraceiro, carpinteiro, funileiro, tanoeiro,
cozinheiro, jardineiro, instrumentos para cortar roupa, objectos de
USO domestico, patins, foices, folcinhas, facas para capim, facas para
plantar, armas brancas, artigos de aço de Solingen, como sejam: •
facas, tliesouras, garfos, sacca-rolhas e instrumentos cirurgicos, do
COMM(O'ClO do depositante. A referida marca é apresentada em re-
novação do registro effectuado nesta junta em 28 de julho de 1898'
sob n. 814. Rio de Janeiro, 19 do junho de 1913.— Por procuração,
Leclerc & . (Sobre uma estampilha de 300 róis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral á 1 hora e 23 minutos do dia 5 de julho de 1913.—
Campos, director.

Registrada sob n. 3.815, por despacho da Junta Cominercial em'
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65000 do sedo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 7 de jalho di 19!3.— Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava ó carimba da Junta Commarcial.)
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N. 3.816

J. A. Henckels, estabelecido em Solirigen, Allemanha, apre-
senta a marca supra que consiste na representação de dous gemeos
ligados em um só corpo. Esta marca, que ji(o .0 variar em suas di-
mensões, serve a distinguir metaes cominuns, do enumerei° do de-
posio.nte. A referida marca é apresentada em renovação do registro
effiectuado nesta junta em 28 de julho de 1RW4, so n. 84.5. Rio de
janeiro, 19 de junho de 1913.—Por procuração, Leclerc & C° (sobre
uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commorcial da Capital Fe-
deral á 1 hora e 23 minutos do dia 19 de jimbo de 1913. - Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 3.815, por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68', n 00 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 7 de julho do • 1913, -- Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta CJininercial.)

N. :3.817,
A Sociedade Anonyma Farbwerk worio I ist r Llieins dr Brfining,

estabelecida em llochst sob o Mono, aor_sonta a marca
supra que consiste na palavra «Orthoforino. Esla marca, que Ode
variar em typos, cõres e dimensões, serve a distinguir preparados
chimicos e pharmaceuticos, da fabricação da dp iitaute. A referida
marca é apresentada em renovação do registro tt i foctnado nesta junta
Cm 13 de junho de 1898, sob n. 821. Rio de Janeiro, 1 de abril de
1913. — Por procuração, Leclerc & C'. (silire lima estampilha de
300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Coinrnercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e cinco minutos do dia 1 do abril de 1913. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob ri. 3.817 por despacho da Junti Coinmercial em
sessão do hoje. Pagou no primeiro exeinelar 65 , 41) de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 7 de julho de 1913.— Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.818

Portland Cementfabrik Ilemmoor, estabelecida em HaMburgo,
Allemanha, apresenta a marca supra que consiste na figura de um
ferreiro, segurando com a mão direita Mu malho em attitude
estar malhando. Esta marca, que póde variar em eõres e dimensões,
serve a distinguir cimento Portland, da fabricação da depositante.
Rio de Janeiro, 1 de abril de 1913.— Por procuração, Leclerc & C°.
(sobre unia estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 e-cinco minutos da tarde do dia 1 de abril de 1913.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 3.818, por despacho da Junta Cominercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$1500 de sello por es-
tampithas. Rio de Janeiro, 7 do julho de 1913.— Isidoro Campos, di-
rector, (Ao lado estava o carimbo da Junta Cominercial.)

N. 3.S1O
Â Apollo-Werke, Aktiengesellschaft, estabelecida em Apolda,

Theringue, Alksinanha, adopta a marca acima collada, e que con-
siste na denominação caracteristica «Apollo», para vehiculos motores,
vehiculos para terra, ar e agua, bem como accessorios para os mesmos
(com excepção de peças para illuminação de motores e accessorios),
podendo a mesma marca ser tombem impressa em papel e tintas de
varias dires e dimensões. Sobre estampilha de 300 reis. Rio de Ja-
neiro, 2 de julho de 1913.—Por procuração, J. F. Soares Filho.

Apresentada na secretaria da Junta Commorcial da Capital
Federal, á 1 hora e 5 minutos do dia 3 de julho de 1913. —Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 3.819, por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65000 de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 7 de julho de 1913. — Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 8.1)(3
Lauro Silva & Comp., negociantes estabelecidos á rua Gonçalves

Dias n. 49, com o coinmercio de louças, porcellanas, vidros, etc.,
usam e continuam a usar nos artigos de seu commercio a marca
«Filtro — O Nacional — Au Grand Chic-49, rua Gonçalves Dias, 49»,
acima estampada. Caracteristicos da marca: um filtro de fórma cy-
lindrica, tendo abaixo da base de cima o distico «O Nacional», ao
centro da fôrma cylind rica duas ancoras em cruz e, na parte de baixo,
uma torneira de formato commum. Por cima da tampa do filtro a
palavra «Filtro» em typo forte e por baixo do filtro a antiga denomi-
nação do estabelecimento «Au Grand Chic-49, rua Gonçalves Dias».
Esta marca está gravada a fogo nos artigos de seu commercio e in-
dustria e será usada em impressos a tintas a dores varias e em ta-
manhos indispensaveis para destacar os seus productos de outros

congeneres. Rio de Janeiro, 17 de abril de 19I3.—Lauro Silva &Comp.
(sobre urna estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Comrnercial da Capital
Federal ás 11 horas e 43 minutos do dia 18 de abril de 013.--Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.962, por despacho da Junta Commercia.1 em
sessão do hoje. Pagou no primeiro ex ;molar 65000 do salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 7 de julho de 1912. — Isidoro Campos,
director. Estavamn inutilizadas estampilhas no valor de 65600. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercia.1 da Capital Federal.)

N. 8.9'70
Sancho Moreira & Comp., estab)leci los á rua do Lavradio n.111.,

adoptam para distinguir o calçado do tola e qualque,.. qaalidade de
seu fabrico e commercio, a marca supra, que pol;rá variar eira cAres
e thm , msões. Consiste ela no desenho do tres circumferencias con-
enuviem, vendo-se ao centro deita; a figura de um Leio deitado e de
cabeça erguida sobre o desenho roreseiitando a aurora boreal. Abaixo
as palavras «Marca registrada.» No iispaeo comprehendido entre as
duas primeiras circitinforencias lê-se a palavra «Calçailoit, na parte
superior e inferiormente o morno caract.-tristica «Continntal.ii Abaixo
das ditas circumferencias, 'é-se «Continental», em sentido transversal.
A referida marca será usala de qualquer fórma na parte stip ,rior
das caixas que contiveram o dito producto ou em outro; qua -s pior
envolncros, assim como tias solas resp-,ctivas. Sobre nina (estam
de 300 réis. Rio de Janeiro, 23 da junho do 1913. —Sancho	 &
Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 11 horas e 5 minutos do dia 5 de junho de 1913.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n.8.970, por despacho, da Junta Commercial cru
sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello po . es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 7 de junho de 1913. —Isidoro Campos, di•
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commarcial.)

N. 8.07'1
Sancho Moreira & Comp., estabelecidos á rua do Lavradio

n. 114, adoptam para distinguir o calçado de toda e qualquer qua-
lidade de seu fabrico e commercio, a marca supra, que poderá va-
riar em cõres e dimensões. Consiste ella no desenho de um escudo
com as cõres branca e encarnada e uma facha atravessada de cõr
azul, e sobre elle tres circumferencias concontricas, vendo-se ao
centro deltas a figura de uru leão deitado de cabaça erguida sobre o
desenho representando a aurora boreal. Abaixo as palavras «Marca
registrada. No espaço comprehendido entre as duas primeiras cir-
cumferencias lõ-se a palavra «calçado», na parte superior e inferior-
mente o nome caracteristico «Continental». A referida marca será
usada de qualquer fórma na parte lateral das caixas que contiveram
o dito calçado ou em outros quaesquer envolucros que os contiverem,
assim como em reclames e annuncios (sobre urna estampilha do
300 reis.) Rio de de Janeiro, 23 de junho de 1913.— Sancho Mo-
reira & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal ás 11 horas e 5 minutos de 25 de junho de 1913.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 5.971, por despacho da Junta Cornmercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello por estam.
pilhas. Rio de Janeiro, 7 de julho de 1913.— Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commercia1.5

CERTIFICADOS
Estado de S. Paulo

N. 1.964
Certifico que a marca de cigarros «Alice» de John A. Plair,

registrada na Junta Commercial do S. Paulo, sob n. 1.964, foi d‘yo-
sitada nesta Junta em 10 do corrente, com una exemplar do Diario
Officio/ daquelle Estado, em que sahiu publicada. Eu, João llygino
de Araujo, r otficial desta Junta, escrevi. Secretaria da Junta C nn-
mercial da Capital Federal, 15 de julho de 1913.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial).

Ns. 2.023 a 2.037
Certifico que as 15 marcas de biscoutos da Société Anonyme

Anciens Etablissements Duchen Pour l'Alimentation, registradas na
Junta Commercial de S. Paulo sob ns. 2.023 a 2.037, foram depo-
sitadas nesta Junta em 49 do corrente, com uru exemplar do Diario
Oflicial daquelle Estado, em que sahiram publicadas. Eu, João Ilygino
de Araujo, 2° official desta Junta, escrevi. Secretaria da Junta C .m-
mrrcial da Capital Federal, 27 de junho de 1913.— Isidoro Campos,
director. (Estavam ariladas e devidamente inutilizadas duas estam-
pilhas no valor de 1$100 e ao lado o carimbo da Junta Commer-
ciai).
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'DTAIITO ~TOTAL	 Jolhn de 10!3 V275 •

EDITAS E AVISOS
• Juizo de Direito da Sexta Vara Criminal•

. 0 Dr. Francisco Cesario Alvim, juiz de direito da 6' Vara Cri..
Tornai:	 .	 •

Faço saber aos que o presente edital virem, que, de conformi-
dade com os arts. 277 e 278 da 13i n. 2.263, de 28 de dezembro de
1911, designou o dia 5 de agosto proximo futuro, ao meio dia, nora a
abortura da 8 11 sessão do Jury, do corrente anno, á rua dos I ivalidos
n. 152, procedondo-se ao sorteio dos 22 jurados que teem de servir na
referida sessão e cujos nomes são os seguintes:

4. Francisco Calmon de Brito, Estatistica.
2. Manoel Igrroio Gomas Valladão. Obras Publicas.
3. Aurelio Bruto da Barros, Recebedoria.
4. Processo flaymundo Muniz, lostrucção Publica.
5. José Pato Mona Machado, Affandoga.
6. Joaquim Fernandes da Silva, Alfandega.
7. Luiz Buem Horta 11 , rbosa, S .erviço, , cla Protecção aos Indios.
8. Alvaro Teixeira, litspoctoria Federal do Portos.
9. , José Maria doi Reis Trovão, Cootabilidade da Marinha.

10. Manool Policio de Lacerda Mirauda, Obras e Viação da Pre-
,	 feitura.

41. Lucio	 Albuquerquo Mello, Serviço de Protecção aos Indios.
12. Dr. Ayres de Mala Monteiro, Relações Exteriores.

Ildefonso Octavio Ferreira de Carvalho,. Obras Publicas..
11. Raul Calaza tis Rodrignes, Fazenda Municipal.
15. Aphrodisio Aloysio Silva, Caixa de Amortização.
16. Aureliano Bestier Gonçalves, Obras e Viação da Prefeitura..
17. Francisco de Sá Leasa, Inspectoria'dc flluminação.
18: Dr. Erna»1 Pinto, Bygione e Assistenciá.
19. Alfredo da Rocha Morei ' a. Inspeaoria de Illuniinação.
20. Adoloho Augusto Amaral, Insp3cloria Federal de Portos.
21. Oziel Bordeaux Rego, Estatistica.
22. Desiderio da Silva Pereira, Correios.
A todos Os qtraes se convida a comparecer no dia, hora e local

acima.r.fixlaradq„ sob .pana.de serem multa O5 na fórma d 1 . ; os que
intimados e . ragificados. nãa comparecerem sem caasa justi 'aia.
Dado e passado nesta Capital Federal. ein 16 de jul'io do 1913. vo,
A !. o rlo Pinto da Costa, escrivão, o escrevi.- Francisco Cesario
11.1vim.

•

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Policia do Districto Federal

'De ' ordem do Sr: Dr. chefe de Polio • a; (Moro aos .• indidaros
abaian, inscriptos no concurso para comtnissari •s, que a p ral
do referido concurso terá lugar nesta repart eão no dia 17 do tor-
rente ao meio-dia:

• Djalma Braga.
... A nerico Araripe Paiva.

Ulysses,Mweira Se,tina.
Antonio do Paula Ribeiro.
Manoel de Almeida Pires.
Elas Dutrain.
Ricardo A. Machado Junior.
Alvaro do Albuquorque.
Manoel Antonio Miranda de Carvalho
Mario Teixeira Mendes.
Botim-to Torres Fialho.

• al • cides Varella Figueiredo Rocha.
•Ilugo Victor de Carvalho.
• Antonio Luiz da Silva.
•• Augusto Bárbosa.

Renato Para,nhos.

O secratario, Dainaso P. Gomes.

Foram intimados para pa gauvetno de multa, ou st :,..kUn pro-
cesso' no Juizo dos Feitos da Fazenda Mu icipal;.findO *o prazo de do'
dias, do conformidade çom o. decreto munigipal n. ,903, 'de 13 (i
mar;o de 1913, , os motoristas abaixo designados

'Antonio Fernandes Sampaio, conductor do automovel to. 1.651.
• Manoel Pereira da Silva, conductor do automovel a. 1,-37. •

Martinho Jorge Fernandes, conductor do automovel n. 1.067.
Raphael Garcia, conductor do automovel n. 680.

Luiz craveiro de Fre.itaa, conductor do auto:novel a. 627.
Jos' Joaquim Estavas, cooductor do automovel n. 936.
Manoel dos Santos, conductor do automovel n. 1.511.
Antonio Gomes, conductor do automovel tr. 680.
Osorio José Soares, cooductor do automovel n. 2.066.
Abel' Moreira da Rodha Pinto, c,onductor do automovel n. 136.
Carlos Alberto, condiu:tor do automovel a. 1.425.
Augusto Joaquim Rei,-conductor do automovel n. 177.
Manoel Antonio de Carvalho, conductor do automovel n. 1.023.
Josa de Araujo, conductor do autotnovel n. 1.056.
José Maria de Oliveira, conductor do autoraovel n. 2.025.
Verissitno Guirnarãos, conductor do automovel n. 227.
Orlandino Gonçalves, coa Motor do automovel n. 608.
José Luiz de Oliveira Malta, corductor do automovel n. 126
Eloidio Sycupira, con Ittecor do automovel n. 474.
A ffonso ua S.,uza, conductor do autornovel n. 1.254.
Manoel Martins, conductor do autornovel n. 424.
Manoel Francisco Machado, conductor do atitomovel n. 46
At alino Marques da Silva, condoetor do automovel n. 262.
Antooio da Silva Santos, condoam' do antomovel n. 834.
AI. noal	 conductor do autornovel n. 235.
Insp . wtoria de Vehiculos, 16 de julho de 1913.- O inspector,

ánlar0 Jose _Caetano.

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral e para conhecjmonto do h-
) teressado, faço publico que nos barracões as. 43 e 51 ia rua Vict w

Meirelles e 70 da rua Marechal Machado Bittencourt, foram afiliados
os editaes abaixo transcriptos.

Secretariada Diroctoria Geral de Saúde Publica, Rio de Janeiro,
17 de julho de' 1913. - O secraario interino, Dr. Ca...' B. dc
Rezend• .	 r •

Mi••••nn••••

lONt DELEGILCIA DE SAUDt

Editaes

De ordem do Sr. Dr. director geral de Saúde Publica, o abaixo
assigna.do, inspector sanitario no 9° districto sanitario, "az sob'? go .,
de conformidade com o regulamento sanitario em vig ir, fica por este
instrumento Intimado O prop iotario, ou seu reprasentaute legal, o
Sr. Carlos Suckow Joppert, proprietario dos barracões ns. 43 e 54 da
rua Victor Meirelles e na falta de cumprimento do que se contém neste
edital sujeito ás penalidade da lei a tomar conhecimento da multa
lite lhe foi imposta, do teôr seguinte : 	 .

Repuhlica dos Estados Unilos do Brazil - Directoria Geral do
Aonde Publica - 9 Delegacia do Sande - Aos dons dias do mu do

de. mil novecentos e treze eu abaixo assignado, com as testo--
tainhas Ildafonso Nonos Christiaries Filho e•Eduardo .Dias de Moura

r . cambem abaixo assignadas, a.c.hai era contravenção ao Regolatnento
• Sanita rio a oessol de Carlos Suckow Joppert encontrada a roa Ma-

-achai Machado Bittencourt numero . cincoenta e duna, por não ter
ouniprilo o laudo de vistoria numero cinco mil oitocentos e trinta,
.elativo aos barracões existentes no t arreno da rua Victor Meirelles.
ue ficam entre os predtos 'de. nurneros quarenta e tres e cinchenta ' e
un da mesma rua e cuja copia acompanhou a intimação de numero
imite mil seiscentos e sessenta e oito contra o disposto no artigo certo

• vinte e tres do Rogularnento Sanitario vi gente, peio que contra o
lesmo lavro o prestada auto, era duplicata, do qual se lhe entrega
rio dos exemplares para sua sciencia, com a derlaraçãxt de • que o in-
ractor fica citado para pagar a multa de quinhentos mil Téls Je
,ectirdo com u'artigo trezentos do mesmo regulamento, no prazo de
inco dias, contados desta data, findo o colai seri processado judicial-
-mine no Juiza competente. ,(Assignatura do inspector) Dr...Francisco
[atroei Guedes de Miranda. -(Assignaturas das testemunhas) Itclotonso
anes--jiristianes Filho e Eduardo Dias de Moura.--,Visto--0 delegado
- sande, Alcaro Graça.

Certificamos ter procurado mais de urna vez o Sr. Carlos Suckow
amen na rua Marechal Machado Bittencourt numero cincoenta e
no, e como não o encontramos . foi ,deixado na refarida casa um

i

. tiro 'exemplar deste auto para que elle se considere citado para
igara Multa cpie lue foi aip Ista deutnci - do prazo legal co se ver

. • 'cessar findo esse praza no Juizo competente. (Lei n. 1.151, do
~iro de 1904, art. 1°, § 22).

Este aut.() dó multa será publicado no Diario Officio! durante
Lu dias.'

Bio de Janeiro, 10 de julho de 1913, ás 5 horas da tardo.!---
defonso Nunes Christianes Filho .-.Eduardo .,Dias de Moera,

E , Ara que chegue ah eJJohaeiniento de' todos se mandou lavrar O
--sente edital,*que será publiéado ia. Dimrio Official:	 ,

Delegacia 'de Saude do 99 Distracto • Sanitarto do Rio de Jattoiro,
! de- julho de .1913; -O inspector sanitario, Dr. Francisco ,lítinod

- :medes de . Ifiranda.Visto--Alvaro Graça, delagado de soada. - •• .

Policia .do District° Federal
iarsec	 1 'DE VEIIICULOS

•



noa' Francisco de Oliveica. Guilhormo Angelo Zamboni, Jus:; Ilo-
drigues Figdoira e Benjamin Vasques, visto estarem sendo os MJSJMOS
processados como incursos no art. 306 do Codigo Penal. — Elysi., de
Carvalho, direcCr.	 (•

lYlinisterio das Relações Exteriores
Pela Secretaria da Estado das Relaçõos Exteriores se faz publico

que durante a ausoncia do Sr. Toshiro Fujita, consumi do Japão, fica
reconhecido o vice-consul Sr. Ryoji N.oda como encarregado do res-
pectivo consulado, com jtu •isdicção em todos os Estados da Republica.

Secretaria do Estado das Relações Exteriores. Rio ds Janeiro,
16 d 2 julho do 1913.-0 d•rector geral dos Negocios Econonticos o
Consulares, Luiz' Leopoldo Fernandes Pinheiro. 	 (•
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ser offectuada. sob as penas da lei
Rua Dr. : Carmo Netto n. .193 (fundos), dia • 25 do corrente ás 2

• horas da tarde ;
Rua Benedicto Ilyppolito n. 223 e 225, :slia 25. do corrente ás

2 1/2 horas da tard a ;
Rua Visconde de Duprat n. 23 (cocheiras), dia . 25 do corrente ás

3 horas da tarde :	 ."
Rua Barão de Ubá u. 41 (barracão); dia 28 do corrente ás 2

horas da tarde; .
Rua Barão de Ubá n. 65, dia 28 do corrente ás 2 horas e 20 mi-

nutos da . tarde ;
Rua do Mattoso n. 116 (estalagem), dia 28 do corrente :Is 3 horas

da tarde ;
TraVessa S. Salvador n. 32, dia 30 do corrente ás 2 horas da

tarde ;	 •
Ladeira do Mal Uns s/n. (rua Santa Alexandrina), dia 30 do cor-

rente ás 3 horas da tardo
Rua Barão de ltapagipe n. 70 (estalagem), dia 30 do corrente ás

3 1/2 horas da tarde.
Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, 17 de julho do

1913.-0 secretario interino, ur. Cassio !J. de Rezende.
• .

Ministerio da Fazenda
• Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as apolices da divida pu-
blica fundada, do valor nominal de 1:000$ cada uma, linifuranzadas,
juro de 5 °,1, papel, e de lis. 67.914 a 67.917, 68.314 a 68.357,
79.373 a 79.375, 114.417, 114.418, 111.587, 151,317 a 153.351,
109.126, 169.127, 203.623 a 205.626, 385.829 a 385.81.0, 419.427 a
419.448, 468.840 a 468.851, 409:160, 169.528 a 169.547.e as do valor
nominal de 200$, do n)stno typo. o os. ,2.73, 7.011, 7.723, 8.098 e

r8.0117 pertencenta.s a Asdrithal Augusto do Nascimento vão ser expe-
didos novos titulos se, dentro do prazo do cinco dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 15 do julho de 1913. — O inspector, M. C.
de Leão.

Caixa de Amortização
. Faço publico que, tendo-se extraviado a apolice da divida pu-

blica fundada, do valor nominal de 1:0005, uniformizidajuro do 5 "/,
papel, e n. 7.718, pertencente a Francisca Airosa Monteiro de Aze-
vedo, viuva; vae ser expedido novo titulo se, dentro do prazo de

'cinco dias, não houver reclamação em contrario.
• Caixa do Amortização, 15 do julho de 1913. — O inspector, 31. C.

.de Ledo.

Alfandeaa do Rio de Janeiro
• TERCEIRA SECÇÃO

EDITAL DE N.rriFIC 40 DO TERMO DE PEREMPÇÃO SOBRE (MIEMOS APITEM.
DIDOs COMO COSTRABANDO

secção desta alfandega notifica-se a quem quer que foi
gut: ,	 et fazer descer clandestinamente, em uma lingada de bordo•
G lo	 lolez Victoria quando em desesrga neste porto, duas malas

*Nu; -Untos estra gados e alterados pira um escaler que rerebia
Carga des:to vapor, que. não tendo ~parecido no prazo legal de 15
dias a apresentar defesa e allegar direitos, como se fez publico em
edital constante do Digno Ornejai n. 97, de 29 de abril do corrente
anuo, lavrou-se termo de perempção a ter o respectivo processo defi-
nitiva sentença.

Alfandega do Rio do Janeiro, 3 4 secção, 12 de julho de 1913.—
0 chefe, M. Antonino de Carvalho Aranha.

•
Alfandega do Rio de Janeiro'

TERCEIRA SECWO
7.:2TAL DE XOTIFICAÇÃO DO 'TERMO DE PEREMPÇÃO, SOBRE OBJECTOS

APPREMENDIDOS EM CO:MAMANDO

Pela 34 gemo desta alfandega. notifica-s0 a Werturol, barbeiro
do vapor inglez Hahentootrea, ou a gomo possa interessar, que. não
tendo vindo sob as penas da lei. apresentar defesa e justificação de
direitos, como se fez pnblico por edital constante do Digno (Oda:
á. 96, do 25 do abril do corrente ateio, por ter trazido clandestinja:

• mente um pequeno embrulho com pedras finas, que por isso lhe 12.
apprehendido pelo ajudanto do guarda.-mór 'Sr. Carlos de Brito)
Bayma Belchior, lavrou-se termo -de perempção e o respectivo pro-
cesso seguiu os transmites legam.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3* secção, 1 •  de julho da 1913.— O
chefe, 31. Antonino de Carvalho Aranha.

De ordem do Sr. Dr. director coral de Sande Publica, o abaixo
assignado,. inspector sanitario tio 94 District° Sanitario, faz saber
que, do conformidade com o Regulamento Sanitario em vigor, fica
por esto instrumento intimado o proprietario, ou sou representante
legal, o -Sr. Carlos Suckow Joppert, proprietario do predio n. 70
(barracões) da rua Marechal Machado Batota:0nd, e na falta de
cumprimento do chie se contém neste edital sujeito ás penalidades da
lei a tomar conhecimento do auto de multa que lhe foi imposta, do
te0r-seguinte:

Republica dos Estados Unidos *do 'Ilra;:11 	 Directoria Geral
do Saud° Publica — Nona Delegacia •de — Aos dons dias
do mez de julho de mil novecentos e treze, en abaixo assknado,
com as testetnuohas Motins() Nunes Christianas Filho e Eduardo
Dias de Moura, tambem abaixo assb4mada ,t, achei em contravenção
ao Regulamento Sanitario a pessoa do . Carloi Suckow Joppert tuteou-
trada á rua Marechal Machado Bittencourt numero cineoenta e
dons, por não ter cumprido o laudo de vistoria numero cinco mil oito-
centos e quarenta e um, relativo aos harrarii•24 14 deerdátill0 existen-
tes no terreno numero setenta da •nnisma rua. como consta da
intimação numero vinte mil seiscentos ti sossoota o• seis que acompa-
nhou o laudo contra o disposto no •artigo 123 do Rept:iole:4o
Sanitario vigente, polo que coutua o mesnto lavro o presente auto,
em duplicata, de qual se lhe entrega um dos• exemplares para sua
sciencia, com a declaração de que o infractor fica citado para
pagar a multa de quinhentos mil réis do accUrtio com o artigo
trezentos do mesmo regulamento, no prazo çie cinco dias, contados
desta data, findo o qual será procesnlo judicialmente no juizo com-
petente. (Assignatura do inspector)- -Dr.•• er,titeiSeo Manoel Guedes
de Miranda. (Assignaturas das tostemunbas)— bd .:/boso Nanes Chris-
amace Filho.—Eduardo Dias de Moura. -visto-- 011:á:gado de Saud°,
Alraro Graça.	 .	 •	 .

Certificamos ter procurado mais ta • uma . Vez o Sr. Carlos
Suckow .Joppert n,a rua Marechal Macliatio . 1l i t renront•t mimara rin-
menta e dons e como não o encontramos foi d•tivido . na referida
casa um outro exemplar deste auto. para qua eito se considero
citado para;pagar a multa que lhe foi imposta. dentro do prazo
legal, ou ver-se processar findo esse prazo.. :no ju'zo competente. Lei
n. 1.151, de janeiro da 1901. Artigo 1, 	 22. Este auto de multa

— será publicado no Diario Official dormito oito dias.
Rio de Janeiro, 10 de julho do 1913, ás 5 horas da tarde.

(Assignados) 7-- Rdefonso Nanes Christi ..iies.Pilho:—:Eduardo Dias de
Moura. • •	 .

E para que chegue ao conhecimento da todos mi mandou lavrar
o presente edital, que será publica io mio Mario 'Ortéial.

Delegacia de S tudo do 1k:c:too Districto • Sanitaylo tio Rio de.Ja-
neiro, 12 de julho de 1913.— O insonte . santa:trio, Dr. Francisca
Manoel . Guedes de Miradda. Visto— * illooró 'Oram, delegado- do
saude.

,11n11n•

Directoria Geral de Salde Publica
De ordem do Sr. Dr. director gertd; convido *os proprietarios ou

arrendataritís dos predios abaixo designados; oit ' suou legithnos pro-
curadores, alcomparecerem no dia e liara:infra . indicados, nos' refe-
ridos predios, afim de assistirem á vistoria saltitaria que !leites vae. •	 •	 ,	 •	 .

Gabinete deydentittcação e de Estatistlea aa Policia do District°
t	 Federal •	 •	 '

- De ordens do Exm. Sr. Dr. chefe de policia do Districto Federal,
doam sem effoito de folha corrida as carteiras do identidade na.
5:077, 12.076;9.346e 7.766, concedidas pelo Gabinete de Identificação
-o de Estatistica, de accordo com.o art. 123, lottra a, do Regulamento
annexo ao Decreto n. 6.440, de 30 de Março de-1907, aos cidadãos Ma-

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAI. DE PRAÇA N. 25

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se fax
publico .que, ás portas da guarda-chovia e do armazem n. 14,
serão vendidos em hasta publica, livres de direitos e no estado
em que se acharem, a quem melhor lance offerecer, em 1.•
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deieseis kilos. Córtes de blusas de lã bordadas, peso liquido
um kilo..

prava no dia 15, em 2s no dia 17 e em 3' . no dia Vido corrente,
ás 12 horas de cada um dos . citados' dias, as-mercadorias e vo-
lumes adeante mencionados:

GUARDA-MORTA

Lote n. 4

Cabin 128: Urna mala ri. 1, contendo meias não especifi-
cadas de algodão, •compridas, de mais de 20 untimetros no pé,
em numero de cinco (luzias de pares; chales de filó de . seda,
pesando liquido trinta e quatro kilos, vindos pelo vapor Ar-
lanzu, apprehondidas pelo ajudante do guarda-már Carlos de
Brito	 Belchior.

Lote n. 2
Cabin 128: Urna mala n. 2, contendo chatos de filó de seda,

posando liquido trinta e quatro kilos •e duzentas grammas,
vinda pelo vapor Arlanza e appreliendida pelo ajudante de

.44uarda-mór Carlos de Brito B. Belchior.

Lote n. 3
Cabin 128: Uma mala n. 3, contendo objectos de moda de

filó de seda, pesando liquido quatro kilos e quatrocentas gram-
mas; cholos de filó,, de seda, pesando liquido dezeseis kilos e
smatroceotos grammas; lenços de tecido, não especificado, de
seda, pesando liquido dez kilos e oitocentas granimos; meias
não especificados de algodão, compridas de mais de 20 centi-
metros no pé, cai numero de sete (luzias de pares, v, inda pelo
vapor Arlanzu, appreliendida pelo ajudante de guarda-mór
Carlos de Brito B. Belchior.

. Lote n. 8
N. 3.0.	cl1ea ' o'Ãe:álgodão,peso li quido heis kilos é oito-

centas grammas. Tecido de algodão adamascado, branco, de
mais de too grannivas tios metro quadrado, peso liquido
cinco Mios. Cobertores de lã grossa. peso liquido seis kilOs.
Roupa feita, não especificado, de panno de lã dobrado, peso
liquido quatro kilos. Cinco camisas de algodão, ponto de
meia, roupa feita de algodão, ponto de meia peso liquido
dous kilos. Tapetes de algodão, peso liquido seis kilos.
Roupa feita de brim de algodão simples, peso liquido
sete kilos. Uma duzia de camisas de algodão, não
especificadas, simples. Quatro duzias de pares de meias
de algodão não especificadas, curtas de mais de 20 centime-
tros. Roupa feita não especificado de tecido de algodão
branco, base de 10 X 10 fios até 49 grammas por metro qua-
drado, peso liqpido quatorze kilos. No fundo falso: bijou-
teria de cobre, peso bruto quatro kilos e oitocentas grammos.
Cintos de algodão e borracha, peso bruto um kilo e oitocentas
granimos. Cintos de seda e borracha, peso bruto doze kilos
e oitocentas grammas. Alcatifas de algodão. peso liquido um
kilo e cem grarnmas. Tecido de algodão adamascado branco
de mais de 100 grammas por metro quadrado. oeso liquido
dons kilo*.

Lote n. 4

,	 Sem marca: Um emb ?alho sem numero, contendo sete kilos,
peso liquirte.	 seda. appreliconliclos pelo ajudante de
guarda-mor Carlos de Brito B. Belchior.

Lote n. 5
Sem marca: Trinta e cinco caixas sem numero, com fru-

elos em conservas, pzsando nas latas cOlcoenta e dons e meio
kilos. appret'endirlas pelo ajudante de guarda-mór Carlos de
Brito 13. Belchior.

Lote n. 9
HB: N. 4. Cobertores de lã finos, peso liquido, quinze Ei-

los. Chales de lã entrançados, peso liquido, vinte e tres kilos.
Tapetes de algodão, peso liquido, oito kilos. Cobertores de al-
godão, não especificados, peso liquido, sete kilos. Roupa feKi
não especificado de panno de lã dobrado, peso liquido, ciaoo
kilos. Roupas feitas de morim branco enfeitado, peso
dez kilos. Uma e meia duzias de camisas do algodão,•ponto
de meia. Roupa feita de algodão, ponto de meia, peso liquo.is,
um kilo e duzentas grammas. Oleado do algodão, peso liquido,
cinco kilos e oitocentas grammas. Uma o meia duzias de cami-
sas de algodão, não especificadas, lisas. Uma e meia (luzias de
pares de meia de algodão, não especificadas, curtas de mais oti
20 centimetres. Diversas miudezas, no valor de quarenta roo
réis. No fundo falso: Seis duzias de collarintios de algodáo.
Nove duzias de pares de punhos de algodão. Gravatas de seda,
peso liquido, dous kilos e cem g:rarnmas. Filó de algodão, ponto
de crochet. peso liquido, nove Mios. Oito (luzias de pares de
luvas de algodão, não especificadas. 13ijouteria de cobre, peso
bruto, um kilo e novecentas grammas. Diversas miudezas no
valor de vinte mil réis.

ARMAZEM is. 14
Lote n. 6

TI. 13. : Um volume a. 1, contendo: Uma duzio de cami-
sas de algodão ponto de meia. Roupa feita de , algodão ponto
de meia, peso liquido, um kilo e quatrocentas grammas. Roupa
feita de patino de lã dobrado, peso liquido, cinco kilos. Roupa
feita de setineta de algodão simples, peso liquido, um kilo e
trezentas grammas. Obras de lã, ponto de malha, peso liquido,
um kilo e setocenlas granimos. Mantos de lã entrançados, peso
liquido, meio kilo. Panno de lã dobrado, peso liquido, tres ki-

los e duzentos granimos. Cobertores de algodão ordinario, peso
liquido. cinco kilos. Duos (luzias de camisas da algodão não
especificadas lisas. Lençóes de tecido de algodão branco, base
dc• 10X10 fios, de mais do 49 granimos por metro quadrado, peso
lomido, dez kilos. Toalhas de algodão adamascadas, peso liquido
cuslro e meio kilos. ttoopa -feito de brim de al godão, lisa, peso

tros k dos. 13roo (luzia de pares de meias de algodão,
não esoeuricadas, compridas até 20 centimetros. Urna (luzia
-de pares de ditas, ditas curtas, até 20 centirnetros; seis duzias

. o de pares de ditas, ditas curtas de mais de 20 centimetros. Filó
: de algodão ponto 'de crorhet, peso liquido, um kilo 'e cem
graormas. Diversas miudezas, no valor de viole mil réis. No

.findo falso: panno de lã dobrado, peso liquido, cinco kilos,
appreliendido de um irmnigrante, vindo pelo vapor Frisia.

Lote á . 7.
• HB: N. 2. -Tecido de algodão branco lavrado do mais de

100 grammas por melro quadrado, peso liquido trinta e um
kilos.• Lenços de algodão não especificados, peso liquido
•oito o maio kilos. Toalhas de algodão adamascado, peso li-
quido oito kilos .. Duas duzios de• camisas de algodão não
-especificadas, lisas. Roupa feita . de brim de algodão, liso,
•peso liquido seis kilos. Unia duzia de camisas de algodão
ponto de meia. Roupa feita não especificado, de alpaca de
Vã, peso liquido novecentas grammas. Cobertores de algodão
pão especificados, peso liquido seis kilos. Tres duzias

ospares de meias do algodão, não especificadas, - de mais de
20 centimetros. Tres duzias de pares de ditas ditas, curtas,
até 20 centimetros. Roupa feita não especificado, de panno
''cie lã, dobrado, peso liquido quatro kilos. Sete pares de luvas
de pellica. Quatro (luzias, de pares de meias de algodão não
`especificadas, compridas do mais de 20 centimetros. Di-
versas miudezas no valor de cincoenta mil réis. No fundo
falso: suspensorios de algodão e borracha, peso bruto

Lote n. 40

UB: N. 5. Lençóes de tecido de algodão branco, baselOXI
fios, de mais de •49 grammas por metro quadrado, peso liquido,
onze vilos. Seis duz!..as de camisas de algopão, não especifi-
cadas. Obras de lã, ponto de malha, peso liquido, um kilo, e
trezentas grammas. Mantos de lã entrançados, peso liquido,
deus kilos. Roupa feita, não especificado de brim de algodão,
peso liquido, dezeseis kilos. 'Roupa feita de algodão, ponto
de meia, peso liquido, um kilo e oitocentas grairimas. Filó de
algodão, ponto de crochet, peso liquido, um kilo e setecentas
g.ramina .s. Cobertores de algodão, não especificeslos, pes) li-
quido, seis kilos. Oito camisas de algodão, ponto de meia.
Toalhas de algodão .adamascadas, peso liquido, deus kilos e
oitocentas granimos. Roupa feita, não especificado, de panno
de lã dobrado, peso liquido, tres kilos. Oliatsrso. (luzias de
pares de meias de algodão, nãos especificadas,' curtas, de inri;s
de 20 centimetros. Tres e meia duzias de pares de meias s'e
algodão, não especificadas, compridas até 20 centimetro Di-
versas miudezas no valor de vinte mil róis.

Lote n.11

H B: N. 6: Quatro duzias de pares de meias de algodão,
não especificadas, curtas do mais de 20 centimetros. Roupa
feita de brim, de al godão, lisa, peso liquido trinta e nove
kilos. Tecido de algodão' branco lavrado, de mais de 100 grain-
mas por metro quadrado, peso liquido onze kilos: Roupa feita
de setineta de algodão, peso liquido nove kilos. Uma e meia
duzia de camizas de algodão, lisas. Nove C-'' 7.?.S da olgodão,
ponto de meia. Roupa feita, não especificado. de panno de
iã dororado, peso liquido seis kilos. Roupa 'feita de lã, lisa,
peso liquido um kilo e duzentas grammas. Cobertores de al-
godão, não especificados, peso liquido 'bus kilos.. Cobertores
de lã,' ordinarios, peso liquido dous kilos. Diversas miudezas,
no valor de vinte mil réis. No. fundofalso: estojos de couro
com preparos ordinarios, peso liquido tres kilos e quatrocanlm
grammas. Botões de massa, Peso bruto trés kilos e nove
centos g,rammas. Córtes de blusas de lã, lisa, peso liquid4
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nove kilos. Córtes de blusas de algodão, peso liquido seis e
meio kiloe.:

Lote n. 1:

B: N. 7: Duas e meia duzias de ceroulas de algodão,
ponto de meia.. Cinco e meia duzias de camizaa de algodão,
Mo especificadas. Renda de filó de algodão bordado, peso
bruto cedi grammas. Roupa feita de brim de algodão liso,
peso liquido cinco kilos. Roupa feita, não especificada, de
panno de lã dobrado, peso liquido cinco kilos. Nove 'pares
de meias de algodão, não especificadas, compridas de Mais de
20 centimetros. Duas duzias de pares de meias de algo ião,
não especificadas, curtas de mais de 20 centirrietros. Cober-
tores de algodão, não especificados, peso liquido onze kilos.
Tapetes de algodão, peso liquido nove kilos. 'Roupa feita de
lã, lisa, peso liquido um kilo. Doze chapóos de feltro de lã,
lisos. Renda de filó de algodão bordado, peso bruto um kilo.
Renda de algodão, não especificada, peso bruto oitocentas
grammas. Diversas miudezas no valor de vinte e cinco mil
réis. No fundo falso: filó de algodão, ponto de crochet, peso
liquido vinte kilos.

Lote n. 13

HB: N. 8. Seis (luzias de pares de meia de algodão, não
especificado, compridas de mais :dê 20 centimetros. Roupa
feita de brim de algodão, lisa, peso liquido, vinte e oito kilos.
Roupa feita, não especificada, de _setinenta de algodão, peso
liquido, quatro kilos. Nove ceroulas de algodão, ponto de
meia. Sete camisas de algodão, ponto de meia. Tapetes de
algodão, peso liquido sete klos. Duas e meia duzias de ca-
misas de algodão, não especificadas. Roupa feita, não especi-
ficada, de panno de lã,dobrados, pear) liquido tres e meio ki-
los. Roupa feita de lã, li sa, peso liquido um kilo e trezentas
grammas. Diversas miudezas, no valor de trinta mil rflis".
Meia duzia de pares de meias de al godão, não especificadas,
com pridas de mais de 20 eentimetros. Uma duzia de pares
de meia de algodão. não especificadas, curtas de mais de 20
centimetros. Cobertores de algodão, não es pecificados, peso
liquido tres kilos. Chales de lã. entrançados, peso liquido
dous kilos. No fundo falso: Filó de al godão, ponto de erochet,
peso liquido vinte kilos. Cintos de algodão, peso bruto dons
kilos e setecentas grammas. Fitas de seda, peso bruto um
kilo. Tecido de algodão, f'-e fo, base 10 X 10 fios, de mais de
60 grammas por metro quadrado, peso liquido cinco kilos e
nove; entes grammas.

Lote n. 44
HB: N. 9 Colletes de lã, grossos, ponto de meia, tres

duzias. Meia duma de ceroulas de aleodoo, ponto ur meia.
Meia duzia de camisas de meia de alendão, não especificadas.
Tres duzias de camisas de algodão, não especifieadas.
Duas duzias de pares de meia de algodão, não especificados,
curtas até 20 centimetros. Duas duzias de pares de meias de
algodão, não especificadas, curtas de mais de 20 centirnetros.
Tapetes de algodão. peso liquido cinco kilos. Chutes de lã.
entrançados, peso liquido vinte. e dons kilos. Meia duzia de
pares de meias de algodão, não especificadas, compridas de
mais de 20 centimetros. Roupa feita de brim de algodão, lisa.
peso liquido sete kilos. Oleado de algodão, peso liquido cinco
e meio kilos. Cobertores de algodão. não especificados, peso
liquido cinco kilos. Roupa feita de panno de lã. dobrado,, peso
liquido cinco kilos. Filó de aleodão, ponto de crochpt. opso li-
quido um kilo e trezentas grammas. Toalhas de algodão, fei-
re eas, peso liquido tres kilos. Diversas miudezas no valor de

n ta mil réis. No fundo falso: Roupa feita de setineta de al-
godan, p:so liquido dons e meio kilos. Bolsas de mão, de couro.
simples, peso bruto oito kilos e setecentas granimos. Uma
duzia de camisas • de algodão, não especificadas. Nove duzias
de eollacinhos de algodão. Fitas -de seda, peso bruto meio
kilo. Meia duzia de pares de meias de algodão, não especifi-
cadas, compridas de mais de 20 centimetros. Obras de lã,
ponto de malha, peso liquido seiscentas grammas. Gravatas
de seda,lieso liquido cincoenta graminas. Diversas -miudezas
no valor_ de dez mil réis, apprehendidas de um immigrante,
vindo no vapor Frisia, pelo escri pturario Sr. Victor Paulino.

i
AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas 'ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazern.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
.ao escrivão da praça o signal de 20 °I° em dinheiro, recebendo
deste uni conhecimento extrahido do talão.

• Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de julho de 1913.-0 aju-
dante do inspector. Antonio Dias S. do Lago.

Aliandena do Rio de Janeiro

EDITAL COM ,0 PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfândega ie faz publico que, acharido-se as
mercadorias contidas nos volumes abaixo mencionados, no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus donos ou consiginit.arios
deverão despachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena de,
findo este, serem vendidas por sua conta no termo do , titulo 5°, ca-
pitulo 6° da Consolidação das Leis das Alfandegas, sem que lhes'five
direito de allegar contra os effeitos deita venda.

Armazem n. 11

Bagagem — Marca A. de Geus : quatorze volumes sem nu-
meros, vindos de Amsterdam no vapor hollandez Hollandia, a 19 de
outubro de 1912.

Baga gem — Marca Cloddet : um volume sem numero, vindo de
Amsterdam no vapor hollandaz Hollandia a 19 de outubro de 1912.

Bagagem — Marca Evan D. W. K.: um volume sem numero,
vindo de Arnsterdam no vapor hollandez Hollandia, a 19 do outubro
de 1912.

Bagagem — Marca II. Visos: um volume s^m numero, vindo de
Amsterdam no vapor hollandez Hollandia, a 19 de outubro de 1912.

Bagaeem — Marca J. C. de ,kus: um volume sem numero, vindo
de Arnsterdam no vapor hollandez Hollandig, a 19 de outubro de
1912.

Bagagem — Marca liasl Lumos: dous volumes sem narnero, vindo
de Arnsterdam no vapor hollandez Hállandia, a 19 de outubro de.	 .

Bagagem — Marca M. P. de Jeus, dois volumes sem numeros,
vindos de Amsterdam no vapor holla.ndez Hollandia, a 19 de outubro
de 1912.

Bagagem — Sem marca: um volume sem numero, vindo 'de Atm-
terdam no vapor hollandez Hollandia, a 19 de outubro de 1912.

Bagagem — Marca F. Dobeldan: um volume sem numero, vindo
de Amsterdam, no vapor hollandez Hollandia, a 19 do outubro do
1912.

Altandega de Rio de Janeiro, 3' secção, 15 de julho de (913.
— O ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
EEITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

CA'ES DO PORTO

Pela inspecteria desta alfandega se faz publico que, achando-se
as mercadorias emiti ias nos volumes abaixo mencionados no caso de
ser arrematadas para consumo, os seus donos 'on consi gnatarles de-
verão despachai -as e retiral-as no prazo de 3() dias sob pena de, findo
este serem vendidas por sua conta nos ternos do titulo 5° capitulo 6°
da Consolidação das Leis das Alfandegas sem que lhes fique direito de
allegar contra os effeitos desta venda.

Armazem 4
Man ifesto—Marca A. C. Corrêa & Comp.—Um volume sem nu-

mero vindo de Ainst-rdam no vapor hollandez Zaaland a 4 de no-
vembro de 1912, consignado a A. Corrêa Carvalho & -,omp.

Manifesto—Marca NI. S. contra marca, M. : Um volume nu-
mero 1.124, vindo de Arnsterdam no vapor hollandez Zaaland a 4 de
novembro de 1912, consigoado á ordem.

Monifesto—Marca NPM: vinte e cinco volumes . sem . numero,
vindos de Amsterdarn no vapor bollandel Zaaland a 4 de novembro de
1912 consignado a Manoel P. Magalhães.

Manifesto—Marca Mourão elnip . Um volume sem numero,
vinde d A msterdam no vapor hollandez Zaaland a 4 de novembro da
1912, consignado a NInurão ÈSE Cimo.

Manifesto—Marca V. V. C.—Cem volumes sara numero, vindos
de Amsterdam no vapor hollandez Zaaland, a 4 de nov.-nnbro de 1912,
consignado a viuve Gomas (Cz Comp.

Manifesto—Marca A K: dez volumes ns. 228/37, vindos de Auto-
erpia no vapor alleinão Seginand, a 31 de dezembro. de 1012, consi-
gnado á ordem.

Manifesto—Marca EL contra marca WJ: Doas volumes tis. 69/70,
vindos de Antuerpia no vapor enema() Segmund, a 31 de dezembro'de
1912, consignado a ordem.

Manifesto—Marca FJ, contra marca WJ: Tres volumes ns. 76—
78/9, vinde de Antlierpia no vapor allonnão Segmund, a 31 de dezem-
bro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto—Marca JR: Novecentos e noventa e sete volumes sem
num-ro, vindos de Antuerpia no vapor alleraão Segmund, a 31 de
dezembro de 1912, consignados a João Ramos & Comp.

Manifesto—Marca LR: Tres volumes as. 27, 30 e 33, Vindos de
Antilerpia no vapor'allemão Segnzund, entrado a 31 dezembro de
1912, Consignado á ordem.

Manifesto—Marca triangolo SC: . Um volume n. 8.730, vindo de
Antuerpia no vapor allenião Segmund. a' 31 de dezembro de. 1912,
consignado a Sidow & Comp.

•
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Pelo presente convido os responsaveis abaixo indicados a virem
1 no prazo de oito dias satisfazer o pagamento devido pelas desinfe-

cçóes praticadas pela Directoria Geral do &Lodo Publica, durante o
mez de março de 1913 nas diversas embarcações que lhes portnncom
OU vieram consignadas e que tambem vão abaixo indicadas

Data -Embarcações—Classe—Nação—Nomes—Do,:os q c nsi-
vaiados

D'a 1—Vapor brasileiro Aracatg, Companhia Coanurciá e Na-
vegação.

Dia 6—Vapor brasileiro Arassuahy, Empraza Brasileira de Na-
vegação.

Dia 7—Vapor brasileiro Philadelphia, Empresa Brasileira de Na-
vegação.

Dia 8—Vapor brasileiro Campeiro, Zenha Ramos & Comp.
Dia 15—Vapor brasileiro Mossorti, Companhia Commercio e Na-

vegação.
Dia 16—Vapor brasileiro Natal, Companhia Commercio e Na-

vegação.
Dia 19—Vapor brasileiro Mucury, Companhia Commercio o Na-

vegação.
Dia 2I—Vapor brasileiro Rio Pardo, Empresa. Brasileira de Na-

vegação.
Dia 21—Vapor brasileiro Piauhy, Companhia Commereio e Na-

vagação.
Dia 22—Vapor brasileiro Philadelphia, Empresa Brasileira de

Navegação.
Dia 27—Vapor brasileiro Pirangy, Companhia Commercio e Na-,

vagação.
Dia 30—Vapor brasileiro Arassuahy, Enipreza Brasileira de Na-

vegação.
Primeira Secção da Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de julho de

1913.-0 chefe, M. F. Barros.

Armazem n. 10

Manifesto n. 1.632—Marca AC: Quatro volumes ns. 1/4., vindos
de Canova no vapor italiado Chile, a 5 de novembro do 1912, consi-
gnado á ordem.

Manifesto n. 1.632—Marca CE: Dous volumes ns. 1/2, vindos de
Genova no vapor italiano Chile, a 5 de novembro de 1912, consignado
a C. Ernesto.

Manifesto n. 1.632—Marca EL: Um volume n. 1.953, vindo de
Genova no vapor italiano Chile, a 5 de novembro ne 1912, consignado
a E. Leivas.

Manifesto ri. 1.632—Marca HC: Um volume n. 2, vindo de Gano-
va no vapor italiano Chile, a 5 de novembro de 1912, consignado a
Huber & Comp.

Manifesto il. I.632—Marca JSC: Dous volumes ns. 1.935/6, vin-
dos do Genova no vapor italiano Chile,a 5 de novembro de 1912, con-
signados a J. Sá & Comp.

Manifesto 11. 1.632—Marca NZ: Cincoenta e um volumes os. 870
a 920, vindos de Genova no vapor italiano Chile, a 5 de novembro de
1912, consignados á ordem.

Manifesto n. I.632—Marca CB, contramarca bb : Doze volumes
ns. 1/2 e 5/13, vindos de Genova no vapor italiano Chile, a 5 de no-
vembro de 1912, consignados a C. B. C. Calcio.

Manifesto n. 1.919—Marca quadrante (Casa Postal): tres volumes
ns. 9.630, 9.664. e 9.645, vindos do Antuerpia no vapor allemão
Ujeit, a 27 de dezembro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.919—Marca CBB, contra marca GC: um volume
sem numero, viudo de Antuerpia no vapor allemão Ujeit, a 27 de
dezembro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.919—Marca 11BD: um volume n. 564, vindo de
Antuerpia no vapor Ujeit, a 27 de dezembro de 1912, consignado a
Hansenclaver & Comp.

Armazern 16 A

Manifesto n. 1.619—Marca ATAR: um volume n. 14. . vindo de
Marselha no vapor francez Espagne, a 6 de novembro de 1912, consi-
gnado a M. Martinelli & Comp.

Manifesto o. 1.619—Marca IC: um volume n. 4, vindo de Mar-
selha no vapor francas Espagne, a 6 de novembro de 1912, consi-
gnado a Isnard & Comp.

Manifesto ri. 1.619—Marca JL: um volume n. 1/2, vindo de Mar-
selha no vapor francas Espayne, a 6 de novembro do 1912, consi-
gnado a J. Lallet & Comp.

Armazem 18 A

Manifesto n. I.601—Marca GSC: um volume n. 6.708, vindo de
Nova York, no vapor nacional Puras, a 1 de novembro de 1912, con-
signado a Gabriel Soares & Comp.

Manifesto n. 1.601—Marca quadrante GAC: vinte volumes sem
numero, vindo de Nova York no vapor nacional Puras., a 1 de no-
vembro do 1912, consignado á ordem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3° secção, 15 de julho de 4913.—O
ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro

Polo presente convido os responeaveis abaixo indicados a virem
no prazo de oito dias, satisfazer o pagamento devido pelas desinfe-
cções praticadas pela Directoria Geral da Saude Publica durante o
mez de maio de 1913, nas diversas embarcações que lhes pertencem,
ou vieram consignadas e que tambem vão abaixo indicadas:

Datas — Embarcações — Classe — Nação — Nome — Donos ou consi-
enatados

Dia 4, vapor brasileiro Taquary, Companhia Commercio e Nave-
gação.

Dia 7, vapor braziloiro Rio Pardo, Enipreza Brasileira do Nave-
gação.

Dia 13, vapor brasileiro PaRade/phia, Empraza Brasileira de Na-
vegação.

Dia 16, vapor brasileiro Mossord, Companhia Commercio e Nave-
gação.

Dia 16, vapor inglez Ederniau, E. L. Harrisson.
Dia 17, vapor brasileiro Campeiro, Zenlia Ramos & Comp.
Dia 21, vapor brasileiro Arassuahy, Empreza Brazileira de Nave-

gação.
Dia 27, vapor brasileiro Jaguaribe, Companhia Commercio e Na-

vegação.
Dia 30, vapor brasileiro Rio Pardo, Empresa Brasileira de Nave-

gação.
Primeira Secção da Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de julho de

1913.-0 chefe, 1W. F. Barros.

Ministerio da Marinha

Escola Naval

EXAMES PARA MACMNISTA DA MARINHA MERCANTE

De ordem do Sr. contra-almirante director, previno aos interes-
sados que o exame para machinistas da marinha morca.nte terá
togar no proxirno dia 16 do corrente ás 10 horas da manhã.

Conducção no Arsenal de Marinha, ás 9 e 45 minutos
Escola Naval, 12 do julho de 1913. —Ledo Amzatal., secretario.

Superintendei:teia de Portos e Costas

AVISO AOS NAVEGANTES N. 103

SEGUNDA SECÇÃO

Rectificação do aviso n. PO, de 24 de junho de 1913

De ordem do Sr. capitão do mar e guerra sliper intends.nte inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que o aviso il. 90, de 24.
de junho de 1913, foi publicado com as seguintes incorreeções.

do Carosson, onde se lê : Ponta sul da ilha L Paquetá
aos 85°NE ilha do Sabacit aos 78°SE, deve se ler: Ponta sul d.r
de Paquetá aos 80°NE ilha do Sabacú aos 77°SE.

“ Lage do Sabactiã, onde se Ia ilha do Sabacil aos 28 0NW, devo
se ler: ilha do Sabacú ao 30°N5V.

gLage Alagada», onde se lè: Ponta sul da ilha Caixeira aos
25°NNV devo se ler: Ponta sul da ilha Caieira aos 25°NE.

E onde se lé: Ilha Caixeira, deve-se ler ilha Caieira.
Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 12 de

julho de 1913. —Rogerio Augusto de S:queira, capitão de corveta chefe
da secção.

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEr.ANTEs N. 104

Desapparecimento da boia sem luz, tampo chato, do rio Sanhand, no
porto da Parahyba, Estado da Parahyba

Do ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos o Costas, avi qn aos navegamos que desappareceu a
bola sem luz, ta ml) • v b ,'". •	 •n lo Vertn: 1') N .	 Sanhaná, no



Sapatilha de ferro galvanisado,
Sapatilha de ferro galvanisado,
Sapatilha de ferro galvanisado,
Sapatilha de ferro galvanisado,
Sapatilha de ferro galvanisado,
Sapatilha de ferro galvanisado,

. Sapatilha de ferro galvanisado,
Sapatilha de ferro galvanisado,
Sapatilha de ferro galvanisado,
Sapatilha de ferro galvanisado,

'	 Sapatilha de ferro galvanisado,
I. Sapatilha de ferro galvanisado,

para cabo de 25 m
para cabo de 31 m
para cabo de 38 m
para cabo de 44 m
para cabo de 50 m
para cabo de 57 m
para cabo de 63 m
para cabo de 69 m
para cabo de 76 m
para cabo de 82 m
para cabo de 88 m
para cabo de 95 m
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orto da Parahyba, Estado da Parahyba, devendo novo aviso annun-
i ar o seu restabelecimento.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 15 do
julho de 1913. — Rogerio Augusto de Siqueira, capitão de corveta,
chefe de secção.

4-4 . 
Snperintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECCrs10

AVISO AOS NAVEGANTES N. 105

•Retirada provisoria da boia de espera, sem luz,.da barra do Rio Real,
Estado de Sergipe

De ordem do Sr. capitão de mar o guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes , que deSappareeett a
bola do espera, sem luz, da barra do Rio Real, no Estado de Sergipe
devendo, novo aviso annunciar o seu restabelecimento.

SegUnda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 15 do
julho da 1913. — Rogerio Augusto de Siqueira, capitão de corveta,
chefe de secção.

5

Commissão de Compras da Marinha

- De ordem do Sr. contra-almirante presidente da com-
missão de compras da Marinha, faço publico que esta com-
missão precisa de preços para os artigos abaixo mencionados,
devendo as propostas serem entregues haste gabinete ás
11 112 da manhã, do dia 17 do corrente, para o segundo se-
mestre do corrente anuo.

As propostas devem ser em duas vias, uma das quaes sel-
lada, não sendo tomadas em consideração emendas ou rasuras.

De accordo com resolução do Sr. ministro da Marinha,
em aviso n. 172, de julho de 1912, fica estabelecida a multa
de 1 °[° sobre o valor do artigo .a fornecer, por 24 horas que
excederem do prazo estipulado.,

Sapolio Luissant, um.
Sabão nacional commum,
Sabão crystal, kilo.
Sabão branco de Hespanha,
Sabão verde, kilo.

• Sabão alcalino, kilo.
Suco de lona para carvão de 0,68 X 0,85 :(medida

ciai), um.:
Sacco dd lona para marinheiro, confeccionado, r(modelo

official), um.:
Sacco de panno verde para conducção de pasta Com pa-

peis, tendo na bocca a respectiva bainha com cordão e casa
para ¡fechar, sómente com o diezr c Ministerio da Marinha)•,
gra leftras bordadas de côr amarella, um.:

Sebo de carneiro refinado, Rito,
ebo em velas,-kilo.
ebo coado, kilo..
ebo em pão (de cará-dr-0'; kilo.,

Seccante de zinco, kilo.
Stearina em archotes,
Stearina em velas, kilo.,
Solda fraca;.kilo.
Solda forte de latão, kilo.. .
Sondarem para prumo de mão,
Sangrador para saccos, um.
Sola tanificada, kilo.
Serra para carpinteiro "(diversas "1infensõ4r;
serrote para carpinteiro, (diversas dimensões); uni:à--;
Serrote de ponta, para carpinteiro i(diversas. dimenãõãs;

Sino de bronze, um.	 •

Sola ingleza preparada para gacheta; kilõ1
Sola franceza especial, kilo.;
Sulfato de cobre, kilo.
Suta, uma.
Solda liquidá Tinol s, kilo,

'Sombra de oliveira, kilo. •
. 1Sola nacional preparada á ranceza.

olt atanada, kilo..
rSerrote para carne, ufiti.,,
.15andalo, kilo.	 •

'Saboneteira dê tõiiçg ora grfattfOlstigilk~
BOla bruta, kilo.:

-Serragem de cortiça, kilo.,
sovellas ss com cabo, uma.
Sabres com bainha para musico, um.
Sabres de madeira para esgrima, um.
Saceo de panno verde com bordados para conducção (10

expediente, um.
Sapato para hospital, par.
Sapato para escaphandro, par.
Secretária americana, de canela ou peroba, uma.
Seecanbe branco, marca Castello, kilo.
Serra circular de 0,54 X 003,5, uma.
Serra circular de 0,54 X 002,5, uma.
Serra circular de 0,32 X 0,002, uma.
Serra para metaes (modelo Deposito Naval) .(conformO

amostra) n. 1, uma.
Serra' para metaes (modelo Deposito Naval) . .(conformO

amostra) n. 2, uma.
Serrote de costa de 150 a 300 mim, um.
Serrote de 0,66 de folha, um.
Seringa de metal ou latão ss, urna.
Sola americana comprimida de 5 mim cld espessura, kilo:,
Sola hydraulica, kilo.
Motor a Regal Gazoline » 2 cylindros 6 II P, um.
Sola comprimida para juncção de bomba, kilo.
Sofá de palhinha para sala de bilhar, um.-
Ampoulas carregadas com acido carbonico, uma.
Soda caustica em lata de cinco kilos, lata.
Sublimado corrosivo, kilo.
Sulfato de cobre, kilo.
Sulfato de potassio, kilo.
Sulfato de antimonio crystalisado, kilo.
Sulfato de nickel amoniacal, kilo.

• Sulfureto de antimonio crystalisado,
Sulfato de soda, kilo.
Store de tecido creme superior guarnecido de franja de

3; 30 X 1,73, um.
Syphon de chumbo com tampão de 38 mim, um.
Syphon Spartkelt, grande, um.
Syphon Spartkelt, pequeno, um.
Sapatilha de ferro galvanisado, para cabo de 13 m m,
Sapatilha de ferro galvanisado, para cabo de 19 m m, uni4

i	 Spatilho de ferro galvanisado, para cabo de 101 mItn";
um.

Sapatilha de ferro galvanisado, para cabo de 107. Mini;
um.

Sapatilho de ferro galvanisado, para cabo de 114 mil,
um..

Sapatilha de ferro galvanisado, para cabo de 127 rultii
Pril •	 .".

Sapatilha de ferro galvanisado, para cabo de 13 m m, uni..1
- Sapatilha de ferro galvanisado, para cabo de 19 m m, ling y

-;: Sapatilha de ferro galvanisado, para cabo de 25 m m, tirit,:
Sapatilha de ferro, oblongo, para cabo de 31 mim, um.- 7'

: Sapatilha de ferro, oblongo, para cabo de 38 m m, um-, t
Sapatilho de ferro, oblongo, para cabo de 44 m m, uniO

" ,-"-- Sapatilho de ferro, oblongo, paia cabo de 50 ni m, um
'2¡:, -- Sapatilha de ferro, oblongo, para cabo de 57 m m, um-.V
rf',1- 'Sapatilha de ferro, oblongo, para cabo de 63 m iN un1 r

-,4r*-?' Sapatilho de ferro, oblongo, para cabo de 69 m m, unr.,
Sapatilha de ferro, olhlongo, para cabo de 76 m m, um.;
Sapatilha de ferro, oblongo, para cabo de 82 m m; um:,

d Eapatilho de ferro, oblongo, para cabo de 88 m m, urri.,
'Sapatilha de ferro, oblongo, para cabo de 95 m m, una!,;:-.o

''f,t Sapatilha de ferro, oblongo, para cabo de lot m m, u ,:b
O? Eapatilho de ferro, oblongo, para cabo de 107 m m,
.r.:.'s  Sapatilha de ferro, oblongo, para cabo de 114 m m, unj

Eapatilho de ferro, oblongo, para cabo de .125 m iaVunang
-; Ilarletes com parafusos, um.-
-. 1Qintel com tres metros de comprimento, um.

Cintel 00n1 dons metros de cobaprimento, um.
j100111i (10 caiação, kilo.

,--,Escbta para egpelgr pó 'de "shaljidi. A i
1.4aprá de galivação,

tLiiiiiti onritsans 0: , pto..-f;.-07----c-.~---.4. ...., ,,- .2 .r--
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Serra de aço para desdobrar madeira com 1,00X0,100,
uma.

Sarrafos de pinho de riga especiaes, apparelhados nas
faces e cantos, bem desenvolvidos, com 11,m X 0,075 X 0,025,

Idem, idem, apparelhadas nas faces e canto hem desenvol-
;vido, com 1I,m X 0,050 X 0,018, um.

Difos, idem, idem, com 11,m X 0,0035 X 0,008, um.
Ditos, idem, idem, com 11,m X 0,025 X 0,004, um.
Ditos, ideio, idem, com faces convergidas, com

•1,m X 0,035 X 0,012, um.
Sutta para tomar angulos, com 0,300 X 0,040 X 0,025, uma.
Vassoura do piassava, uma.
Sala da seeeetaria da commissão de compras da mari-

nha, 11 de julho de 1913. — Capitão-tenente commissario, El-
vidio Cesar Borges, secretario.

Capitania do Porto
INTIMACX0

O capitão de mar o guerra Pedro Velloso Rebello, capitão do
porto, intima o Sr. coronel João José Tinoeo, morador no Barreto,
em Nitheroy, para no prazo de 10 dias entrar com a importancia de
um conto réis da multa em que incorreu pela infracção do art. 167
do regulamento annexo ao decreto n. 6.617, de 29 de agosto de
1907, conforme o termo de infracção lavrado nesta capitania do
porto, do teor seguinte:

Auto de infracção do art. 167 do regulamento annexo ao de
ereto n. 6.617, do 29 do agosto de 1907, lavrado contra o Sr. coro-
nel João José Tinoco:

Aos doze (lias do mez de julho de mil novecentos e treze, nesta
capitania do porto, na cidade do lho de Janeiro, tendo o Sr. capitão
de mar e guerra capitão do porto Pedro Venoso Behello conheci-
mento. pelo Sr. capiião-teoente Antonio Muniz Barreto de Ararão,
ajudante da Capita oia do Porto, de que o Sr. coronel João José
Tinoco estava construindo uma cercada de peixe no legar denomi-
nado Porto Velho, entro o porto do Barreto e o da Madarna, em Ni-
theroy, contra o disposto no art. 167 do regulamento annexo ao
decreto n. 6.617, de 29 de ag osto de 1007, pelo que contra o mesmo
Sr. coronel João José -Tinoca lavro o presente auto por ordem do
Sr. capitão do porto, e no qual vao declarado que o infractor fica
citado para pagar a multa de uni conto de reis no prazo de 10 dias,
contados da data da intimação, ficando sujeito ao processo e co-
brança executiva, nos termos das leis vigentes, caso não pague, nesta
capitania do porto, no prazo acima citado, a multa que lhe é imposta,
sem preinizo de quaesquer outras, nas em que tenha incorrido ou
venha a incorrer e de quaesquer diligencias, obrigações que tenham
sido exigidas ou venham a ser, independentemente de qualquer justi-
ficarão. Eu, José A. Airnza, secretario da Capitania do Porto, lavro
o presente auto que ssigno com o Sr. capitão de mar e guerra Pe-
dro Velloso Rebello, ca:-/itão do porto. Rio de janeiro, 12 de julho de
4913.— José A. Airoza, secretario.— Pedro Velloso Rebello, capitão
do porto. Secretaria da Capitania do Porto do Rio de Janeiro, 12 do
julho de 1913.—José A. Airoza, secretario.

Ministerio da Guerra
Inspectoria Geral das Fortificações no Grande Estado-Maior

do Exercito
CONVOCAÇÃO DOS CO-PROPRIETARIOS DOS TERRENOS DO MORRO DO CANTAGALLO

Tendo o Alinisterin da Guerra necessidade de adquirir os terre-
nos situados no vertice do morro do Cantagallo, em Copacabana., e
bem assim uma faixa sobre as vertentes, convido os Srs. co-proprie-
tarioe desses terrenos a comparecerem, munidos de suas escript uras
ou plantas legaes, neste escriptorio no dia 15 do corrente, afim de
ace prdarem nas condições da acquisiçã,o desses terrenos por parte
davell e, min istorio.

Inspectoria Geral das Fortificações no Grande Estado-Maior do
Exercito, 9 de julho de 1913. — General Muller de Campos, inspe-
ctor.

Ministerio da Viação e Obras Publicz-.
Repartiç'ão de Aguas e Obras Publicas

Ficam convidados, de ordem do Sr. Dr. director geral, os pro-
priotarios dos prelios situados nas ruas Berquó, Anna Quinta°, Vio-
lama, Luiz Vargas e na travessa D. Rosa, area do 10 districto desta
repartição, as quaes já se acham servidas por encanamentos publi-
cos de distribuição d'agua, a requerer, dentro do prazo maximo de
30 dias, penas d'agua para abastecimento de suas propriedades.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas.—Ris de
Janeiro, 9 de julho de 1913. — F. J. da Fonseca Braga, secreta•
rib.

Repartiçã3	 (luas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam intimados a collocarem

hydrometros os proprietarios dos predios ns. 17 e 4! da rua Barão do
Bom Retiro, 13 da rua da Constituição, 15 da rua Coronel forja Reis,
36 da praça 15 de Novembro, 14 da rua Luiz Gama, 325 da rua do
Hospicio, 38 da rica Zizi, 36 da rua Magalhães Couto, 7 da rua Ceará,
377 da rua da Alfandega, 1.928 da estrada de Santa Cruz, 81 e 177
da rua Visconde de Itanna, 25 da rua S. Luiz Gonzaga, 11, antigo,
da rua Barão de Iguatemy e 42 da rua Senador Euzebio, sendo que o
10° o 11° já se acham multados em 1005 e os 12° ao 17° em 200$
cada um.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 10 de julho
de 1913.— P. J. da Fonseca Braga, secretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. director geral, convido os proprietarios dos

predios ns. 353 da rua do General Camara e "i3 e 75 da rua Senador
Euzebio a comparecerem na thesouraria desta repartição, á rua do
Biachnelo n. 287, para effectuarem os pagamentos das multas que
lhes foram impostas, por haverem infringido o regulamento desta
repartição.

Secretaria da Repartição do Aguas e Obras Publicas, 10 do julho
de 1913.— J. F. da Fonseca Braga.	 ( •

Directoria Geral dos Correl:,s

SUB-DIRECTORIA DE Commr,mv):.:
1)e ordem do Sr. director geral, intim ) o ' x-er ki V) desta

directoria Paulo Pamphiro da Cunha a entrar parl o; catre.s desta
repartieãe, dentro do prazo do 48 heras, c,.irn a quantia de 32$800
correspondente á responsabilidade imposta pela portaria n. 912, do
10 de junho de 1913.

Rio, 12 de julho de 1913.—Joaquim Alvares de Azevedo, servindo
de sub-director.	 (•

Directoria Geral dos Correios

SUB-DMEGToRIA Do TRAFEGO POSTAL

Corres pondencia cahida em re f gc

De ordem do Sr. sub-director do trai
rnetentes ou os destiontarios ai) [ixo. da •
centém valores, cahicia em rel,:2-
anno proximo findo (1912), a
desta repartieao, a fim de lhes	 .
de um armo, preenchidas as fornmi,le..,es
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado — Destinatario — Procedendo — Remettonte

N. 5.257 — José Leite Ribeiro — District° Federal —
Ignorado.	 •$

N. 121.877 — Emiliano Coelho — Avenida Central —
Vitalino.

N. 601 v — José M. Silva — Praça Municipal — Joaquim
N. Silva.

N. 523 — Nomarda Vieira Parga — Botafogo — Thoina-
zia Amelio Parga.

N. 5.050 — Amisio dos Santos — P. Duque —
N. 4.007 — Severino Alves da Silva — Ignorado — Jo:.4

Oliveira da Silva.
N. 266 — Igreja de Jesus — Botafogo — J. M.
N. 5.141 — Tossidorcio Xavier Ribeiro — 0a.scadUla

G. Valladares.
N. 6.071 — Licio Antonio — Idem — Anniba/.
N. 64.606 — Luiza Thereza — Ignorado — J.
N. 69.788 — Antonio Feliz — Districto Federá' — Ma-

noel D. dos Santos.
C — Francisco Alexandre — Ignorado — Bento F. da

Silva.
C — Luiz Rodrigues — Botafogo — F.
C — Thereza de Jesus — P. Duque — José.
N. 78.666 — Alexandre R. de Lima — Avenida Centra/

— Almeida de Souza.
N. 11.950 — André Justen — Idem — Amelia Moura..
N. 76.173 — Pinheiro — Idem — Antonio.
N. 44.015 — Januario João José — Idem — AmeliaMoura.
N. 78.988 — André Pereira Barbosa — Idem — Gabriela

de Paiva.
N. 1.111 — Manoel Benedicto — Idem — Benedicto

tanjo.
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.Tulbn dr, 191.2-

- Oswaldo Pereira - Frei Caneca - Gra-

- Voufrof - Avenida Central - Joanna Ma-

- José L. Lopes - Idem - Francisco Ignacio

- Dr. Mendonça Filho - Idem - Fernando

- Juannita Gomes - Ignorado - Lafayette

Augusto Cabral - Idem - Cecilia.
- Belmiro do Nascimento - Igrejinha - Se-

- José Caspary - Ignorado - Elzia de An-

- Jacques Stourdze - Largo da Lapa

N. 79.454
ciana.

N. 10.059
kianna.

N. 40.439
da Luz.

N. 40.939
Leite Ribeiro.

N. 26.759
Menezes.

N. 179 -
N. 1.903

ferina.
N. 37.298

drade.
N. 79.642

Ignorado.
N. 42.076 - Antonio Mendonça - Avenida Central

Ignorado.
N. 56.328 - Raphael Martins - Idem 	 Idem.
N. 29.324 -- Duarte José - Idern •- Idem.
N. 52.006 - Antonio Ramos Dias - Idem - Idem.
N. 2.619 - J. Barreto - Idem - Idem.
N. 55.416 - Lages & Comp. - Idem - Idem.
N. 42.834 - Pedro Assis de Oliveira - Idem -- Idem.
N. 3.217 - A. C. de Freitas & Comp. - Idem - Idem.
Primeira secção do trafego, 22 de marco de 1913.- Ser-

'Cindo de secretario, Severino Neiva, chefe de secção.

tuanton.
N. 71.134 - D. Jovelina Vasconcellos Dantas - Avenida

Central - Benjamin.
N. 24.113 - Marianna Maria da Paixão - Ignorado -

Sebastião Ferreira de Mello.
N. 76.448 - José da Costa Maciel -- Avenida Central -

José.
N. 5.713 - Oscar dl Costa Marques -- Largo da Lapa -

'Augusto da Costa Marques.
N. 56.551	 Manoel Peres - Avenida Central - Tab.

José Junior.
N. 401 c - Perpetua M. da Conceição - Praça Munici-

pal - Euphrasia Maria da Conceição. 	 .
N. 124.656 - M. da Conceição Coelho Oliveira - Est.

Central - Antonio Coelho de Oliveira. 	 • _ . --
N. 9.856 - João Pires Ferreira - Idem - Ignorado.
N. 7.100 -- Antonio Paulo do Rosario -: Ignorado -

Joaquim Dias.
N. 996 - Martha de Lisboa - Cattete - Augusta:
N. 459b - Francisco Oliva - Largo da Lapa	 Tonias

de Souza Rolim.
N. 107.004 - Dr. José Lopes - DistriCto Federal -

Eugenio Fernandes Lima. 	 _ _
N. 235.246 - Clementina Prellez - Idem 	 Ignorado.
N. 663 - Margarida de Jesus - Cosme Velho - Idem.
N. 181.435 - Antrée Penense - Ignorado 	 Eugenio.
N. 393b - Elvira Josepha da Luz - Largo de Santa

Rita - João Fernandes da Hora.
N. 543 - Francisca Anua Laraos - Igrejinha -- Catha-

'riria da Luz.
N. 169v - Antonio Gonçalves Pires '- P. Duque -

Francisco de Jesus Pires.
N. 11.504 - Maria Thereza - Campinho 	 Agostino

Amorelli.
N. 302.586 - Juan Mas - Ignorado - Salgado..
N. 4.180 - Marcellina Maria do Carmo - Idem	 Eno-

que José dos Santos.
N. 3.186 - Antonio Teixeira - Idem - Minenina Tei-

'eira da Cruz.
N. 10.932 - Eugenio da Cunha Ramos - Idem - 'Ama-

i deu Gouvéa.
‘.	 N. 58 - Isaias Xavier Cosmo Velho	 Xa-

N. 1.196 a - José Lourenço Xavier - P. Duque - AT-,
tinir E. Silva.

N. 39 - Maria c Casa Luiz Lassado,»	 Caseadura
Desiderio de Oliveira.

N. 375 - Maria Isabel Tel - Est. Central - Rita Prin-
tznau Pinheiro.

N. 2.517 - Paunna Eugenia da Costa - Idem -
una Eugenia da Costa.

C - A. Vaz de Carvalho - Districto Federal -
cahy.

Primeira secção do trafego, 22 de março de 1913.- Ser-
vindo de secretario, Severino Neiva, chéfè de seeriáb.

Directoria Geral dos Correios

UB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA EXECUÇÃO DE OBRAS E VENDA DE UM &Tt EV ADOR

E ACCESSORIOS, EXISTENTES NO EDIFICIO-SEDE DA DIRECTORIA (MAL DOS
CORREIOS

Do ordem do Sr. director geral, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que, durante o prazo de oito dias, a partir da pre-
sente data, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, serão recebidas na
3° secção desta Sub-directoria do Expediente da Directoria Geral dos
Correios propostas para:to t o, venda de um velho elevador e aqcessorios existentes no odifi-
cio-séde desta repartição, correndo a deSniotitagem e a remoção por
conta do proponente (comprador);

2°, retirada da escada de feiro que está nos fundos da thesoura-
ria e collocação da mesma na area adjacente, hb lotar do antigo
elevador;

3°, retirada e venda da escada de madeira que dá accesso á Ga
secção da Sub-directoria do Trafega Postal e reconstrucçã.o do soalho
da referida secção;

4°, demolição das paredes da antiga casa forte, subentendido o
serviço de escoragem e mais precalços essenciles á mesma demo-
lição.

Na presente concurrencia, aberta de ordem do Exmo. Sr. minis-
tro da Viação e Obras Publicas, se fará observar as disposições da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, devendo as propostas e os res-
pectivos proponentes ter em vista as latiras c, d. e a f da citada lei.

A presente concurrencia será encerrada no (lia 24 do corrente,
ás 3 horas da tarde, não podendo, uma vez ella encerrada, ser
acceitas, sob pretexto algum, novas propostas.

As propostas deverão ser concebidas separadamente, para a
compra do elevador e accessorios e para cada uma das obras discri-
minadas nos ns. 2,3 e 4.

, No dia immediato ao de encerramento da concurrencia, á uma
hora dá tarde, no gabinete desta sub-directoria, proceder-se•ta ao
• elgarnento de idoneidado dos eoncurrentes e bem assim á abertura e
leitura das respectivas propostas, para o que ficam desde já convi-
dados as Srs. concurrentes.

No acto da concurrencia, deverão os Srs. licitantes, por si ou por
seus representantes, exhibir documentos que próvem estar quites com
a Fazenda Nacional e com a Municipal, relativamente a todos os im-
postos - á que sejam obrigados.

Para garantia da assignatura do contracto, os Srs. concurrentes
farão depositar na thesouraria desta repartição, a titulo de caução, a
importancia de duzentos mil réis (2005000), cujo recibo deverá ser
igualmente exhibido no acto da concurrencia.

As propostas devem ser apresentadas em duas vias, a • primeira
delias soltada de acctirdo com a lei de sello federal, e não poderão
conter emendas, rasuras ou borrões que possam occasionar duvidas
futuras:

Para garantia da execução do contracto que se houver de firmar,
deverá o Sr. concurrente preferido depositar a caução de 5000 (qui-
nhentos mil réis), que só será levantada depois de julgadas e defini-
tivamente acceitas as obras, as (limes serão fiscalizadas por engenheiro
da Repartição de Aguas e Obras Publicas.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directoria do Expediente, em
16 de julho de 1913.-0 sub-director, B. de Aragão Faria Rocha. (•

Repartig5o Geral dos Telegraphos

CONCURRENCIA PARA 1913

De ordem do conselho do compras, faço publica, para conheci-
mento dos interessados, a rectificação abaixo, para que e, assim,
resalvada a omissão no final do quadro comparativo u=s Preços das
propostas do grupo I, publicado Ao Piano Mega de 25 de abril
nroximo Dassadê.

Directoria Geral dos Correios
•SUB-DIRECTORIA DO TRLFEGO POSTAL

Correspondencia eahida em refugo
_ De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-

knetentes ou os destinatarios abaixo, da correspondencia que
contém valores, cabida em refugo no primeiro trimestre do
armo proximo findo (1912), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um armo, preenchidas as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado - Destinatario-Procedencia-Remettente

N. 54.694	 Dr. Antonio de Brito Amorim - Avenida
Central - Ignorado.

N. 229 - Carlos Bronne - Campo Grande - Jeorge Nor-.
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• GRUPO I

Material para illuminação, linhas e installaçães electricas

.

Designação
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Fita	 isolante :« Oko-
nite »	 ( borracha
pura) 	 ' kilo 285000 205000 225000 (*) 35500

Fita isolante	 a Para-
gon «-(alcatroada).

....	 .
kilo,

.
'75000-45500 55800 t) 15500

*) A Companhia Viação, Luz e Força de Minas Gemes .otferece
os artigos acima por peça e não por. ktlo, conformo furão pedidos,
pelo que ficam os mesmos fOra de concurrencia.

hitendencia, em 15 de. julho . de. {913. 	 S. "'largues Leite, 3°
escripturario (servindo de secretario do conselho de compras). •

•.	 .
CommissIo .Federal de.Saneamanto da Baixada .Fluminense

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MATERIAES DURANTE O 2° SEMESTRE DO

CORRENTE ANNO

Relação das propostas apresentadas a esta commissão

Arens & Comp..,. Avenida Rio Branco ri. 20.
Rocha Couto & Coint

'
.. rua Conselheiro Saraiva ns. 13 e 8.

Amaral, Stitharland dcConap., rua do S. Bento n. 30.
Borlido Maia & Comp., rua do • Rosario ns. • 55-e 58.
Isnard'& Comp.; rua Sete-de 'Setembro n. 75.
Oscar Taves & Comp., rua de S. Pedro os. 90 e 92.
FranCiREO 4331 &Comp.., rua • Primairo do Março si. 91.
Dias Gareit •êa Camp. • rua General C,amara I,. 39.
Plaeido Teixeira, rala ?Viseolide de lehauma n. 39.
Moss, Irmão & Canip., rua Barão de , S. Felix n. 118.
José,da Silva & Comp ; rua da Prainha mi. 72.
Rio de JanAro, • 16 de-julho de 1913.— O engenheiro-chefe, Fabio

Mostilio de Moraes Rego. •
• Proposta

• F. !lidá° & Comp., engenheiros e negociantes estabelecidos
.	 .

nesta capital , il , Avellida Bjo Brat/etim. 20, propôain fanicou: . a I•isa
coininissào os seguintes artigos, de.accerdo com as condiçO is do edital
de concurrencia publica.cle oe Diario .(ètficial de 26 de junho de 1913,.
a saber:	 . .
• Bombas Columbia, n. 1.410, de ferro, Sendo:

N. 0, capacidade, 14 litros . por mjmftutQ..,	 	 455000
N. 2, capacidade . 30 litros por minuto'	

N	

6rilp(0)

,
capacidade 45 litros por minuto

. 6, capacidade 70 litros por minuto 	 	 00
N. 8, capacidade , 100 litros por minuto .	 1205000

. .0-3 11i371itiàs'Columbia; n.- 1,440, forradas de brenaa, sendo:
0,apheidado : .14 litros por minuto 	 	 605000

N. 2, capacidade 30 litros por minuto 	 	 805,100
N. 4, capacidade 45 litros por minuta 	 	 9.)5 00
N. 6; capacidade 70 litros por inimito 	  • 1205000
N. 8, capacidade 100 litros por minuto 	 	 1505000

" Bombas Now Deluge, n. 829 (sucção . por baixo), sendo:
Cylindro de 6", capacidade 2 litros . por golpe 	 	 1805000
Cylindro de 8,1/2", capacidaçle 6 litros por golpe 	 2705000

Correia balata de superior qualidade; sendo:' 	
• 

De 2"	 de largura por 3 , dobras, cada metro  -
De 2 1/2" de largura por3 dobraa,. cala metro 	
De 3"	 de largura por 3 dobras, cada • metro • •
De 3"	 do largura , por,4 dobras,. cada metro 	
De 3 1/3' do largura por . 4 titilaras, cada. metro 	
De 4"	 de largura pir 4 dobras, cada metro 	
De 5"	 de largura por 4 dobras, cada metro 	
De 6"	 de largura por 4 dobras, cada metro 	
De 7"	 do largura por 4 dobras, cada metro 	
De 5" de largura por 5 dobras, cada metro 	
De 6" de largura por 5 dobras, cada metro 	
De 7" do largura por 5 dobras, cada metro.— 	
De	 . de largura por,6 dobras, cada metro 	
De ,9"	 de ,largura por 6 dobras,. cada metro 	
Estopa branca:de primeira, cada kilo.. ‘. 	
Enxadas de 2 libras, cada uma 	
Enxadas de 2 (/2 libras, cada uma 	

Enxadas de 3' libras, 'cada uma-	 	 25350
Cabo de arame de 1/2", cada metro 	 	 5590
Cabo de arame de 5/8", cada metro 	 	 13390
Cabo de arame de 3/4", cada metro 	 	 1SI
Carr • inhos • de Mai), do ferro, para aterro, cada um ..... 	 285000
Forja portatil, cada urna  • • • • •	 6531100
Grampos de ferro 'galvanizado para-arame farpado, kilo 	 	 ' n

Flanges de ferro galvanizado, sendo
Para tubo de 1/2" • de diarnotro, cada um 	 	 5600
Para tubos de 3/4" de diametro, cada um 	 	 Sa00
Para tubos de 4" ds diametro; cada um 	 	 13100
Para tubos de 1/4" de diametro, cada um 	 	 15a110
Para tubos da 1 1/2" de diametre, cada um 	 	 13500
Para tribos de 2" de diametro, cada um 	 	 15800
Para tubos de 2 1/2" de diametro, cada um 	 	 33000
Para túbos de 3" da diametro, cada um 	 	 53500

Papelão'cle 'asbestos em folhas de um metro quadrada, sendo
Do 1/16" de grossura, cada folha 	 	 35000
De 1/8' do grossura, cada' folha 	 	 65000

Gaxeta de asbestos, redonda, sondo
De 3/8" de grossura; cada metro 	 	 5300
De 1/2" de grossura, cada metro 	 	 5400
De 5/8" de groSsura. cada: metro 	 	 $700

Oleo especial 111achinery :	 •
Cada quartola de cerca de 190 kilos 	 	 655000
Cada caixa com cerca de 36 litros 	 	 165000
Cada 'ci l ia 	 '"	 5350

Cilinder oil
Cala quarta la de cerca de 170 kilos 	 	 '703000
Carla caixa com cerca de 36 litros 	 	 185000
Cada kik) 	 	 $440

Gas angina oil
Cada qi/artola de cercado 170 kilos 	 	 1055000
Cada kilo  "3650

Vernizes Americanoà, .da Standard Varnisk Yorks, em latas de
slte libras; a saber':
Flatting, cada lata''	
waaring Flody, cada lata . •
Superior Christal, 'cada lata 	
Carriage n. 4, cada lati 	
Carriage ir: 2 •, • cada lata  '
GulI Siza, 	
Elastica Exterior, c.idalata 	
Elastica interior, cada lata 	
Filie Pala -Copal. CATI lata 	

	

°pal. cada lata 	
Lacainotive Biaak, cada uma 	
Oceana Spar, cada lata 	
Fine Mack Japan, cada lata 	
W P ca lá lata 	
Quiak Polishing Illibbing, cada lata 	
Black•Laqua l 1, cada lata 	
Kl lusa (rvn Arar) ca ia, lata 	
Quick. brying Vo!talac, cada lata 	

(lio de Janeiro, 10 de julho de 1913

fropasta que fazlin fl al i a. Cu l to ar Comp.
de San lamoiti, -da Illix•ibt Fi f imni anse • liara
segaintas artigos, p dos praços a baixo initicauia
Acido sullarlco; kilo 	 •
A.drissa; kil•i  •
Alcatrão. kilo 	
Alcool. kr° 	
Almotolia. • uma " • •
\ lin .tolia de cobra, uma 	
Alvaiid3, Itil) 	 • •	 • • 

Ancoras. kilo 	
.ancorotes • kilo' 	
Anileis da borracha, 'um  ' •
A p laudias do f , rro;	 • '
Asbestos em fioykllo
Az ,ite de peixe, kilo
Bali is do ferro galvaniza-i°, um 	
Bandeira de 9, 3, 4 e paunos, urna 	
Barro rafractaria,
Balões de,fensas,
Borracha em lençol, kilo 	
Brochas de diveraus mu i neros, tuna 	
l i-oahas para pixe, urna 	 - 
Cabo alcatroado 2", kilo 	
Dito.i.lain.1 1/2% kilo 	
Dia) idem 1", kilo 	
Dito idem 1/2",,,
' ;".abo de linho das mastins dim -isa as, kilo 	

ibo	 mesa:ias Atm.:miga: ,- 1db...,
Cabos para evoques, um 	

o

as
o

183

184

2S00
35000
35,10()
;.,3400

, 65300
'75?.00
95•100

103 00
12,a00
125' )00
1451.00
1 osaoo
2,45000
27100n

• .

. 2$1,u.0.k

125000
¡moa
12000
155000
125000
125000
155000
1e5000
125000
455000
135000
165000
1350110
125i;00
125 lou
125000
125000 •
125000

— F. Balcão & Comp.	 .

a COMM isão-Federa
o fornecimanto dos

_

5650
15900

$450
5750

25400 .
4Salo

$650
15200
15350
$150

15.200
45800

5320
2550..

265000
5220

125500
8Sn°
1:5800
15500
2S100
25050

.23050

.35000
•'280044...

95000-.



Gaxeta
Graxa commum,.kilo -	• •

1180i300

Graxa consistente; kilo 	  	 8'1.90
Kerosene, caixa 	   88800
Lixa n. 00;0; 1,2 e 3 	 folha' 	
Lixa esmeril, folha 	
Lona dal 	 qualidade, matró 	 ,3;)3075

. Lona de 2a, qualidade, rn -tio. 	 18 )00
Manilhas de forro cie 1 noa gala e 3/4: nina 	  14$u00,

, Manilhas de ferro da 1 poiL!Oda e (j/V, • Olá  •	 • 12$0..0
Manilhas de ferro do 1 poll gula e IN u:na 	 1:.1100
Manilhas de ferro de 3/4, uma 	 .78000
Manilhas de ferro da 5/8, unia 	 "	 .....	 58500
Manilhas da ferro de 1/2, uma 	 38500
Manilhas de ferro de 3!8, inifa 	 28..10
Maalhar, kilo 	 • 133110.....
Merlim, kila' •
Occulos para chanfrem., um 	
Oleo de albino. kilo 	

4'U0
.$850

Oleio de Colzi, kilo 	
Oleo para cylindro, kilo 	 $050
Oleo para machina, kilo 	 8i.00
Oleo para motor, kilo  " $(150.
Oleo de linhaça, kilo 	
Pàs. unia 	

319:itrPapalão alcatroado para col p.Wira, r.516	 Us •N o t
Papelão da-asbestos, kilo 	 as-k oo
Parafusos de diversos tannüiliós,
Pearóes da , tópe, uni 	

18400
3;;')p

• Pharks de navagação, um 	 3o8110
fincais de!varios numéros,

•	 Pó de sapato, kilo 	
voo

- $900
:Potassa, kilo 	 •	 $200
Pomada para limpar 111 , la.C3 aoapitee,120, luta 	 - $ 100

, Pixe, kilo 	
9Ramos de faia de diversos tainanints, 	 " "......

Resina «Breu». kilo
120:0001)

Sabão commum, kild 	 •	 •	 •	 " •	 • " "	 • • '	 , • $450
Saparilhasí rle ferro zincadas	 .	 ... .. •	 .. •	 15000
Sapalibias.'ferro zincadas . 2", uma 	 ' • " • •	 •	 " $900
Sapati	 [s.ferro zincadas 1", 'uma 	 — • "	 • $700

'Sapatilhas, ferro zincadas 1./2", oma 	 8-00
Sapatilhas ferro zincado 1/4", unia 	 • " '  	 3700
SalvavidaS f redondos, tnn 	 ' •	 "	 " • • • •	 "	 145000
Salvavidas colides, um  •
Sinos e sinetas .. um  ' •	 '" ' ""• " • " •	

MOO
283000

Soda caustica, kilo 	 	 3150
Sebo, kilo 	 	 $700
Soccante, kilo 	 •	 $980

.	 ."	 	.Tijolos refractarios;	
,Soldo de metal amarello, kilo 	 	 23390

Tijolos de arear, um  •
Tintas emaatás esmaltes, kat) 	

. Tintas a oleo em latas de diversos tamanhos kilo (.)
'Vassourasfde plaSSava; -unia  ' •
Vermelhão 'da: china;  kilb ..... • • "	 " ' • • •
Vernizes kao 	
Zarcão, kilo . " • " " ' "	 .$750

Rio de 'Janeiro, 10'"jiillia de 1913.-1100i4, Couto & Comp..	 .	 .

r) Todas' as direS ~mons.

..00
sno

sg000
$980

isoon
mio
3s900
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. Cestos do Porto para carvão um 	
, Chumbo em lençol, kilo 	
, Cadernaci de ferra, inu 	

Caderuacs de madaira, um 	
Colha, kilo 	
Cortiça, kilo 	
Creolina nacional, lata 	
Craques de ferro, em 	
Croquas de metal, um 	

'Corrente de 1 pollegada, kilo 	
Dita de 7/8, idem; kilo 	
Dita de 3/1 idem kilo 	
Dita de 5/8 idem; kilo.  • •
Dita de 1/2 idem, kik; 	
Elos patentes . d3 1 "pollegada,
Ditos idem 7/8 'idem; um 	
Ditos idem 3/4 idem, um 	
Ditos idem 5/8 idun, um 	
Ditos i'leni'1/2 ilam um 	
Estanho para solda,
Estopa commum de i a qualidade, kilo 	
Estopa de 2 1 qualidade, kilo • •
Estopa para calafeto,. kild. 	 • 
Fia de vela.,.kilo 	
Flamulas o signaes para lancha e reboeadoras, uma

- 1$400 1	 Amaral, Sutherland & Comp., . Ltd. negociantes 'matriculados
-..88-l0 e estabelecidos nesta • Capital, á rua de S: I; eito • o.- 30, sobrado,

- 1.000 propãoin, de accbrdo com o edital do Cencuri•encia -datado do 25 de
. I.1.1000 - junho de 1913, os artigos 5,„amitites:

.28400 . Carvão de Cardiff de l a qualidade, kilo 	 	 $037
35'200 Carvão de Newca.stle do l a qualidade, kilo 	 	 8130
-8980 CarVZ	 n

	

I.0 eira hItletieS do t a qualidade,- kilo 	 - -	 S0*0
á gnn	 Rio de Janeiro, 10 de julho de 1913.—Por procuração de Amaral
93o0i)S utherland &Comp., D. J. Draries .	 .	 ,. . , .. .

S(190	 .
.$;90
$600 :. Borlido Mala & Comp., negociantes matriculados -o estabelecidos
8590 nesta praça á rua do Bosario lis, 55 o 58 propõain fornecer á C o m-
$000 inissao Federal da Saneamento da Baixada Fluminense, nos termos

48-200 do edital d3 25 de junho do corrente anno,;as matoriaos abaixo mon-
4~9 cionados e declaram. acceitar todas as condições estabelecidas nesse

Ácido sulphurico em vidros de 500 gramunas, kilo 	 28500
Acido sulphurico em botijilis de 23 kilos, kilo 	 8150
Aço quadrado,. kilo 	 3500
Aço redondo, kilo 	 $500
Aço em barras chatas, kilo 	 . . 	 $300
Adrissa,	 kilo 	  18:300
Agua-raz, $880
Alcatrão,	 kilo 	  	 	 $450
Álcool,	 litro 	 $680
Xlmotolia, unia 	  	 15500
Atnotolia do cobre, uma 	 38000
Alvaiade,	 kilo 	 $680
Ancoras,	 kilo 	   131300
Ancorates, 18000
Ancinhos, um 	   23000
Ancinhos g, • ancles, um 	 28500
Atineis de borracha, um 	   $100
A lphabetos de metal (granda e pequeno), 	 um 	 108000
A mieis de c hl. 5:300
Amiais do chumbo, um 	 8200
A ramo de cobro, kilo 	 28000
Arame de natal amarello, kilo 	 38t[00
Aramo de ferro galvanizado, kilo 	   .8l-40
Arame trançad	 metro 	 8600
A rmação para serra, uma 5$000
Arrebites de cobre para	 kilo 	 38';u0
.uru- las do cobra para correias, kilo 	 68000
mimei I s de feér, a, Lua 	 • $900
Asbestos em lio, kilo 	   48500
Azeita de peixe, kilo 	 $400
Baldes da forro galvanizado, ri na 	

Narras da chumbo,	 ki[o •-•
18800

81.80
Barras do metal, kilo 	 28800
Ilaudeiras d	 uma 	 108000
Ilawkaras de 3 pannos, nina 	 153000
-Bandeiras de 4 pannos, unia 	 248000
Bandeiras de 5 palmos, uma 308000
Barbante,	 kilo 	 •	 •
l[arra re.fractario,- kilo 	

18600
3220

Balões &foi isas,	 ore .	 • .	 	 88000
Bombas de folha- do naiotros para retirar oleo 	 de	 barris,

uma 	 •	 • 358000
Borax, 8900
Bombas de ruão-para exgotar embarcaçUes, uma 	 25,8;00
Bocaes !iam lampadas o lampe0as, um 	 28500
Borrachit em lençol, kilo 	 .78000.
Brocas para eatracas, uma 	 48500
Brochas ao diversos numeras, uma 	 28500
Brochas para pixe, kilo 	 48500
Brenze, kilo 	 28 i00
Cabo de arame de 1" e 7/8", kilo 	 2$000
Cabo de arame-do 1" e 3/4", kilo 	 25200
Cabo de arame de 1" e 5/8", kilo 	 25200
Cabo de araine . de 1" e 1/2", kilo 	 25200
Cabo alcatroado•de -2", kilo 	  	 	 15000
Cabo alcatroado -de 4 1/2" 15900
Cabo alcatroado 41e 1", kilo 	 .1300
Cabo alcatroado de 1/2", kilo. 15000
Cabo de linho das mesmaafinuensões, kilo 	 55500
Cabo de manilha dasináMás;dimensões, kilo 	 15500
Cabo para martelo., mm 	 .5300

. Ca bo para marr.ta3 e malhos, um 	 $700
Cabo para limas, um 	 $300
Cabo para. vassouras, um 	 '•8300
Cal» para enxadas, MD 	
Cabo para 'Crt~1111 	 83000
Cabo para 'p1.	 'F um 	 $700
Carvão para:la:oipa.daselectricas, duzia ....... 	 45800
Carvão vogett,kco ' • 55500

3$000
28.200
1500
5$000
8000

, 8750
$i), 0(0)

•



Cano do c/ p iolho	 .. 	
Cano de ch1Hmbo . ..1,i	 situo-

' Cano de e010K1,- h; 4 Ct.40 	 •• ••?...,  •

Cavilhas de. i••,olir,	 •... 	
• Cadeados,-	 • 	

Cavacas,
• Cavadeira,' com . }1101L1 Anna-

Ca ViLl

Carbureto•dsoatelo, kik; 	
Cestos do Porto, pnraearvão, um 	
Cestos commons,•ton  •
Chaves ingdezas i •unia 	
Chaves do pa.rafusos, uma 	
Chaminé para fogão, metro 	

, Chiova() do cal, !c110
Chumbo em' lençol, kilo •
Cadernaes' de . ferrq, um 	 ....
Cadornaes ' dd ' inadi)ira, .11M 	
Chaleiras de cobro pára graxa, uma 	

. Chaleiras do ag•athe, unia 	
-Chaleiras id YerrO uma  . .

• Chibancas,Mu°	 .. 	
Coita, kilo 	 •	 • ,	 •

•Carrinhos,:de'ing:aé.ferrd,,iim 	
Carrinhos de'ci4O, .....ir a, Chi • 
Cortiça, kilo'	
Correia DieVs fianta. ; Metro por pollegada
Creolina naC3ila, laia . 	•
Croques de' fl-iri•ó,.
Croques ddinãál,-um 	
Cimento inglei';'hydranlico J. Il. White 	 Brothers,

• barricas do . 4•50 kilhosi barrica 	
Correntes ire I", kilo 	
Correntes do 7/8", kilo 	
CorNiites de 3'1", kilo 	
Correntes	 .5Y,
Correntes do 1/24 ; kilo 	
Deposito de folha coto toi•nã•as para (deo, um 	
Diamante pira cortar 'vidro,.
Diaphragmas' Pára bombas, um 	
Dobradiças, par 	 •	 •	
Dobradiça:;de palinella:, , par  ^
Elos patent	 1";'dmii 	
Elos pateia ...1e 7/5";

.Elos patene'de 31-'";
Elos pata:a dó W imiu , •
Elos patent'dó
Enxadas, •070•1'

-nTAIITO 'OFFTCIAT.
—

$.V40 Gacheta de-	 kilo • • •
S1-S0	 Gadanhos, pi•a  •	 •	 • • •

288 10 Gacheta de graphit4J-,•	 -	 •
;;;-iirin	 Gancho.: dv- g.Wit). Cf-MI Cal.X) 1011R20 f 1.1111 	

2$800	 raisiat	 •	

lis g0,00	 u,sso crie, l'it-1,4e	 e • e 	
OSNI) Gesso ::, 4110)11e ,	 •
78590	 Giz, -kilo  ; • - • • • • • • • • • •	 •
S ioo C lobas parai:empadas do arco, um 	

100 C raphite em pó. kik)  • •	 - •
15100	 tampos do ferro g-alvanizado,
'78000 Graxa conmunn, kilo • • 
15500 G. • axa consistente, kilo 	
48',00	 elhas, uma  •
18 •z00 Inj ,ctoi •es para eall ,ira, um 	
8800 Jiincçõos do forro,' nina 	

355000 Jarros du aguthe, -um 	
•12000 Kerozene, .eaixa  •
105000 Kaolim, kilo 	 •
4s:ioo	 Kiing.,rito,
88500 Lampadas do gazolina, ' uma... -
:MOO Lampadas belgas de stispens5o, uma. 	
15800 Lainnadas para caldeira, unia 	

9580•)0 Lanternas triangulares, nina 	
• .	 178000 Lixa 00,0,1-2•1, folha  • - • • - 	 •

68000 Lixa esmeril, folha 	
35400 Lona de primeira qualidade, metro 	
8800 Lona de segunda qualidink), metro 	

48500 Limas chatas diversos tamanhos, uma 	
125000 Limas quadradas diversos tamanhos, uma 	

Limas ralo:idas diversos tamanhos, uma 	
138000 Umas 1/2 canoa diversos tamanhos, unia 	

86‘30 Limas triangulares diversos tamanhos, uma 	 	
sim Machados, •uin 	
S k180 Macetes grandes com argolas de ferro, um 	
8080 Macetes poquenos para carpinteiro, um 	
5080 Nlachadhibas, mina 	

958000 Macacos para 2, 4, G o 8. toneladas, uni 	
458:1)0 Manglicira,de lona 2." a 4", metro 	
"j08)" 1 1 Ma rigaidira , de• in),•g aelia 2" a 4", metro 	

•S100 Mangueira- de, borracha 2" a 4" com arame, metro 	
25800 Mangueira-de borracha 2" a 4" com arame encapada de
350.)0	 lana. intro 	
38(00 Malhos. kilo 	
28 , m0 Marnlas, kilo 	
18800 Manometros, um 	
45:503 Martel	 uto 	
isso° Manilhas do lavro 1 3/4", uma 	
35500 Manilhas do ferro I 5/8",- uma 	
980 )0 Manilhas do Urro -1 4/8", unia 	
18 ,0.) Manilhas do ferro 3/4", uma 	
8.80.)) • Manilhas do furo 5/8", urna 	
450 . ,0 Manilhas de ferro 1/2", uma 	
MJ') Manilhas do forro 3/8", moa 	
58090	 Nlaalliar, kilo.- 	
15231 M -rlim,
isao • Metal Delta,- kilo 	
48 000 M Lal Balbito, kilo 	
ssno Metal amarello em barra, kilo 	
8760 M !tal em folha, kilo 	

15:100 Nipples de torro, una 	
8550 0:eo de ricino, kilo 	

15501 Oleo de colza, litro 	
2;3200 Oleo	 cylindro, litro 	

1.'1.08000 Oleo de Machina, litro 	
SI -lO Oleia de motor, kilo 	
81 tio °leo Ou linhaça, kilo 	
81. 00	 'as, unia 	
S4130	 'a.prrio alcatroado Ruberoide e outros, rolo 	
$460	 'apela° asbestos, kilo 	
54 i0	 ara fo os do diversos tamanhosf -kilo 	
8450	 'haróes de	 um..,.. 	

255000 'haróes de•navegação f orn  •
1. 5500	 'ás para carvão, uma  • • •
2859')	 'ás para aterro, uma  •
1$300	 'anollas de . forro esmaltado,- kilo  •

8:400	 'ancilas de agathe,
• $ '3O0 Plainas de•aço, •unia 	 •

25400 Plainas de, madeira)	. 	
35000 Parafusos para machina, um 	
•S280 Parar) IS9S grandes com rosca soberba, um. 	

6:0)00 Parafus ys d.a, metal, aim• 	
IS)00 l'a matosos counnolj ,i da firo com -fenda, pacote 	
45'100 Pinceis varias niunei..).;,
38000 Pó .1 ..) sapato,.	 . . 	
5$500 Potass	 ..... •

-	 "7

..

Enxós, unia" •
. Escarradeihs'dé . ág•atfie, tiMa 	
Escovas de: áçb _para tubos do cadoira, uma 	
Escovas de'érina, nina 	

• Escovas para Vidreá fe lainPdáci, uma 	
Escovas dd 'arame" pata ferro, uma 	

•EspanadoráS,•• 	, •
Esponjas,	 •	 •	 • 
•

Esmeril em po, k i lo 	
Estanho pti.ra SOM; kilo 	
Estopa 0'M-inibiu 'dá 't quidi • la, t o ; kilo 	
Estopa communidd f.). 1 'qáálidatio, kilo 	
Enxadões, 'Cm 	

•Estopa para'eatafeto, kilo  — •
. Fio de cintilá°, 'kilo 	

Fio de vela, kilo 	
Filtro paxá. água (Fiel), uni 	
Ferro chato, kild  • •
Ferro quadrado;
Ferro radóiadO?' kilo 	
Ferro atignlar,	 ^	
Ferro em fdriita' de . lf,	 •
Ferro em Mapas, kilO 	
Ferro ()adi-Alado;	 " • '

•Flammulas e signiies para' lanchas, uma 	
Flang•es dd forro; Mn 	

• Foices grandes' e peqUebaá, uma 	

	

-.' Foices pequenas, uma 	
Folhas para 'serra; ' unia 	

• Folha de Fladdres; kilo 	
• Folha de Mire', kilo 	
Folhas do'nietal aniarello, kilo 	

• Folhas do zinco, pé 	
. Forja portAtil,. leoa 	

• Formões, Jun 	
Gacheta du ashosto4
Gacheta	 0..41,nnt4),1 r0,10;u1a,.

,• Cachola d.e Azottitta,.

18300
4*000

108000
308000
11590

5; ó0
3340

85000
5900
$600
$010
5560

95000
1805000

45500
85000
88503

5100
88000

185000
255000

650 )0
,60$000

$0 '10
$00

25100
25200
1 5500
15500
15500
15500
45000
25800
68000

• 38000
28200

608000

255000
285000

308000
Sm)
5);50

1608000

288M0
2W00
1c,Sw0

won
88000
55500
15100
35200
15600
15800
28.100
18850
15000

$820
$700
$'kf10
$320
$3to.

150

375u 'O

IS-
le; • A)

C)55,o0
60500J
35:;;)0
2$,»3
150 )
45N00

125000
55000
15200
. $800
1$N00
2$ N 0 )
-Moo

. • $460
$190

Julho do 1913	 .it)285
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-Prégos de cob ge,
Pomada para

Fixe, kilo..
Prégns de ferro,
Prégos de ferrp
Rebolos comarriaação„
Piemos de fala,
Resina «bretp2,

Picadeiras de¡ferro,:uma 	

diversos tamanhos, kilo 	 	 300
limpar metaes, lata 	 	 5070

15G00
$100

tilo 	 	 5,80
zincado, kilo 	 	 151.00

una 	 .	 130i 00
diversos tamanhos, um 	 	 isgo)o
kilo 	 	 2.00

•	 Sabão commum, kilo 	
Sal amoniaca s kilo. . 	 	 1!:';00
Sapatilhas de ferro zincado, de 3", urna 	
Sapatilhas de.ferrp,zincado,. de 2", urna 	 	 35 • i )0
Sapatilhas de ferro zincado, de 1", uma 	 	 25000
Sapatilhas : de ferro.ziuçado,.cle Er, urna 	 	 15200
Sapatilhas. cio ferro,zincado, de 1/4,", uma 	 	 5830

•Salva-vidas redondo, um 	 	 .2') 5 no

Salva-vidas collete, um 	 	 45,5010
Seccante,	 45220
Serras, uina, 	 	 12W10
Serrotes, um 	 	 6gi)10
Sapolio,	 io

Sinos e sinetas, um 	 	 555
Sodwaustica, kilo 	 	 •	 5,0;0
Sebo, kilo—. 	 	 5sa0
Solda de metal ama.rello, kilo 	
Talhas de barro ,para agua, urna 	 	 i.!;030
Taxas de cobre, ferro zincada, pacote 	 	 ,00
Telas de arame zincado, metro 	 	 45200
Telas de arame azulada, metro 	 	 '00
Telas de arame amarallo, nitro 	 	 ItN,)00
Tijolos refractados, una 	 	 1.00

;Tijolos de arear, um 	 	 5100
Tinta em lata, den oaline, ,Ripoline e outras, kilo 	 	 45 1 ) .0

•	 Tinta de oleo em l jtas, diversos tamanhos, kilo 	 	 15000
Torcidas para lampeão balga, lima 	 	 00
Torcidas para larnpeões e pharóes, m.-)tro 	 	 54.1ã
Torneiras de madeira, urna 	 	 2(no
Torneiras de metal, uma 	 	 65	 O

Torneiras de metal, da pressão, nina 	 	 ns':;
Tornos de feia.° para bancada, uni 	 	 4:Noo
Tesouras para folha, uma 	 	 4$ ;00
Tubos de cobre, kilo 	 	 3,.1)0
Tubos para condensador, kilo 	 	 3S:;00
Tubos de f3rro , para caldeira, kilo 	 	 ;00
Tubos de ferro zincado,.kilo 	 	 sino
Trados de diversos diametros„ um 	 	 25500
Tridentes grandes, um. .	 	 	 45500
Vasadores 'dê" aço para correeiro, um 	 . • 	 	 6$ i00
Vassoura de piassava, uma 	 	 8400
Valrulas de borracha para bombas, uma 	
Velas de stearina nacional, pacote 	 	 18 'AO
Velas para motores de gazolina, uma 	 	 85 '00
Vermelhão da China, kilo 	 	 105000
Vernizes, kilo 	 	 55000
Vorruinas, uma	 5600
Vidros indicadores para caldeira, um 	 	 5800
Vidros para vigia, um 	 	 148000
Vidros brancos. e de córes, rectos e curvos para phanjeS, um	 155000
Zarcão, kilo 	 	 5fiou
Vulcanite, kilo 	 .•	 2550q

Rio de' ilaneiro, 10 de julho de 1913.— Borlido Maia	 Comp.,
rua do Rosário Tis. 55 e 58.

-. Isnard& Comp. propõem •forneeer A• Commissão de Saneamento
da Bãixada'Fluminense, os artigas ablixo clisc-i ninados, Tia1) acctisr:0o0
eáin . Diario Official de 26 do mez proximo passado:

-.Acido sulphairico, kilo 	 ., 	
Aço quadrado de 1/4", kilo 	  	 •.	 18350

15240Aço quadrado de 5/16"3 kilo 	
Aço quadrado de 3/8", kilo 	 	 $650
Aço quadrado de 112", kilo 	 ,	 5500
Aço quadrado do 5/: 6" . a,,2", kilo 	

$i5; ;g0:

Aço redondo de 1/4", kilo 	 .	 45500
Aço redondo de 5/16", kilo 	 :	 15200

t
Aço redondo de 1/2" a 3",. kilo 	
Aço em barris chatas de 1/4" a 5/16", kilo 	 	 1
Aço em barras chatas de 3/8" a 1", :kilo 	 	

,

Alphabetos de latão pequenos, jogo 	 	 18000
Alphabetos 'de latão grandes, jogo 	 	 : 65000
Al000l, litro 	  ,, 	 .
Almot dia de cobro, uma 	 .. .,. 25980
Ángiuhos grandes, uni 	 •	 ...... ... :498:

1-

Arame de cobre, kilo 	 	 455(1
Arame de metal amarello, kilo 	 	 3500(1•
Arame de farro galvanizado, kilo 	 	 5550
Arruell is de ferro, kilo  •	 11E2
Baldes de ferro galvanizado, um 	
Baldes de ferro galvanizado, fortes; um.. 	 	 25300
Birras de chumbo, kilo 	

115550300Bandeiras de dons pannos, urna 	
Bandeiras de tres pan nos, uma 	 	 235000•
B ureiras de quatro pannos, urna 	 	 265000
Bandeiras de cinco pannos, uma 	 5
Ila rha.nte 	 	

13558%0

Bombas de folha de fiandres para retirar oleo do barris,
uma 	

Cabo para martello, um'	
Cabo para marretas e malhos, .um 	
Cabo para limas, um 	
Cabo para picaretas, um 	
Canos do chumbo de 1,02" para agua, kilo 	
Canos de chumbo de 1/2", kilo 	
Cadeados de tar..o, um 	
Catracas, uma 	
Cavadeiras com molla, uma 	
Carbureto de calcio, kilo 	
C ,stos do Porto para carvão, una'	
C.)stos comamos, um 	
Clialaira de agathe, uma 	
Cola, kilo 	
Carrinhos de mão, de ferro, um 	
Creolina nacional, lata 	
Diamante para cortar vidro, um 	
Enxadas, urna 	
Escarradeiras de agathe, uma 	
Espanadores mimo" nu 	
Espanadores grandes, um 	
E ;pujas, unia 	
E4in3ril em pó, kilo 	
É ;lanho para 'soldar, kilo 	
Estopa, commum do 1° rinali lade, kilo 	
E;topa de 26 qualidade, tkilo 	
Fio de chumbo, kilo 	
Elo de vela, kilo 	
Filtro Fiel para agua (typo pequeno), .inn 	
Filtro Fiai para agua (typo grande), um 	
Ferro chato, kilo 	
Ferro quadrado, kilo 	
Ferro redondo, kilo 	
Ferro angular, kilo 	
Perro em forma. de U, kilo 	
Ferro em chapas, fino, kilo 	
Ferro cio cha.pas,grasso, kilo  .
Ferro fundido qual-quer . modelo, kilo 	
Planges de ferro Cole . cabo, um 	
Foices pequenas 	
Foices grandes, uma 	
Folhas de cobre, kilo 	
Folhas de metal . amarello, tilo 	
Formões sortidos, um 	
g azolina, caixa 	
garros de agathe, um 	
lierozene, caixa 	
fixa para madeira, -qualquer 'numero, folha
1.,ixa esmeril, qualqu.lr -numero, falha 	

í

imas, chatas, diversos tamanho,-até .12",
imas chatas, de 14" a 18", uma 	
imas quadradas de 4" a 12", urna 	
imas quadradas de 14" a 18", uma 	
imas redondas de 4" a 12", uma 	
imas . redondas de 14" -a 18", uma 	
imas meia canna de 4"-a 12", uma 	
imas meia canna -de 44"-a 48", -uma 	

Limas triangulares de 4" "a 12", uma 	
Pinas triangulares de 44" a, 16", uma 	
Nulos par chautfeurs, um 	
pleo para machina, kilo 	
Parafusos cabeça sextavada 'de 1/4", kilo 	
'arafusos cabaça •sextavada de grosso 3/8", 'kilo

Parafusos ,cabeça sextaváda, de 1/2" á 1", kilo
panellas de ferro esmaltado interiormente, kilo
Parafusos grandes, com rosca soberba para madeira,' kik) 	  '
Pomada para limpar rnetaes (Kaol), litro 	
Tela 'de arame azulado, 'retro 	
Solda; de metal amarello, kilo 	
Tornos de ferro para bancada, kilo
Velai para motor, do gazolina, urna

?'",	 •

455000
$400

15000
$430
$980
$300
$500

15950
145000
105500

5395
15300
15200
35000
2$200

235000
$850

125000
38•00

.	 15900
2530 )
5$000
45500
1$ 00
35800

5.n 80
35.200
25\00

10S000,
1205000

5390 ,
5380

• $3.'0
$30.

•

:$RAo

559(i
• 1S:100
• 25.00
• 25100

25a06.
150d

12500
6500
9SN00
PÁS

uma 	

•	

Isood•
• 	 25;00

• „ 38 00
..18009.

3,5200
tgOki
'30Q0

15300
'4"soo.•
ssáki

s41(Y.
àsoOO;.-
48606

	 	 •
	  321mod,,.:

15300.
26000.-

.254.6k';

• -1,
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Slexi
55:3011

'	 Propbsta de Oscar Taves & Comp. á Commissão Federal i
Saneamento da Baixada Fltintinense
Aço quadrado, kilo 	 560

Folhas para serra, uma 	
Gacheta de ashastos, fita, kilo 	
Gacheta de asbestos redonda, kilo
Gache.ta de algodão, lá' o 	
Graphite em pó (piorei lura., kilo

Limas Globo chatas bastardas 8" (ou 1/2 cana), urna 	 " InLimas Globo chatas bastardas 10" (ou 1/2 cana), urna 	 4$00
Limas Glabo chatas ba-tardas H" ou 1/2 eattaj, usa 	 18150 )
tinias Globo chatas bastardas 11" ou 12 cana), uma 	 2500u

Limas Globo chatas bastardas 16" ou 1/2 cana), uma 	 25100
Limas Globo redonda ou quadrada bastarias de	 6", uma. Somor
Limas Globo redonda ou quadrada bastardas da	 8", urna. ss(1 )
Limas Globo redonda ou quadrada bastardas do 10", uma. 15000
Limas Globo redonda ou quadrada bastardas de 12", unia. 1551)0
Limas Globo redonda ou quadrada bastardas do 11", uma. 2500os
Limas Globo redonda ou quadrada bastarias de 16", una 	 firior
Limas Globo triangulares bastardas de	 4", um 	 SIOU•
Limas Globo triangulares bastardas d os	 5", una 	 $50or
tinias Globo triangulares bastardas do	 6", uma 	 3000
Limas Globo triangulares bastardas de 	 8", um 	  .. $80'
Limas Globo triangulares bastardas de 10", uma 	 15200
Limas Globo triangulares bastardas de 12", unia 	 25000
Macacos para 2 toneladas, Halley; um 	 655(88)
Macacos para 4 toneladas, Halley, uut 	 80510j
Macacos para 6 toneladas, Halley, um 	 Iluso '0

'Macacos para 8 toneladas, Ilalley, uai 	 1305003
Mangueira de lona de 2", metro 	 1860"
?Mangueira de lona de 4", metro 	 35200
Mangote de In :racha cem arame de 2", metro 	 125000
Alangote de borracha com arame de 4", metro 	 50$000

Malho, tini 	 101'000
.Marretas, kilo 	 Ssonn
Manometro, tub 	 405)00

:Martellos, um 	 23S00
$.1ealhar, kilo 	 IS 00
Afetai fighbitts, kilo 	 25000
Niplas de ferro, urna 	 25000
Oleo para cylindro, kilo 	 5000
Oleo para machinas, kilo 	 5500
Pás para aterre, Uma 	 Woo
Papejto alcatroado Ruberoid, de 1/2 ply, rolo 	 3'oSoa/0
Papelão alcotroado Ruberoíd, de 1 ply, rolo 	 455000

alcatroado Ruberoid, de 2 pky, rolo 	 60$000Xut 
alcatroado Ruberoid, de 3 ply, rolo 	 74$000

9apelão asbestos, kilo 	 	 41;3)(0),(

m 	 	

13,
nJanis:as, diversos tamanhos, kilo 	 110100)

'Á: para carvão, uma 	
o cadeiras de ferro, urna	 3
'ornas de ferro para bancada, kilo 	 	

3

l oo ds e cobre, 1/4;.1.1 	 	

35008:.10

no os o ia condem . i o . 3d'-'
' dm; de ferro para cai ;rir", kilo 	

ro idos Groaves de 1,2"	 m, u 	
' 'a los Graaves rio 5/8", Mn 	 	

4SSe0

reales Greaves de 3/).", rim 	
*toado: (freares de S,8- , um 	 	 32
D oados (freares de 1". um 	
‘isa leres de aço para correia, um 	 	

22;$11‘11n11‘);;;:1;

'idros indicadores caldeira, uru 	 	

5Stiii.0%)

204 554)0ow

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1913.- Oscar Taves 4- Comp.

De accórdo com o 'edital de 23 do Ines proximo passado, pro-
o unas fornecer a esta commissão, duratBe o V' semestre do corrente

anuo, o seguinte:
Unidade - Preço

arvão Carrier de l • qualidade, kilo 	 	 5039
Carrão Neer-Castle de 1 • qualidade, kilo 	 .	 30:10
Carvão em briquetes, kilo 	 	 $948

Submettemomos a todas as condições do elital.
llio de Janeiro, 10 d os julho de 1913. -- Francisco Leal &Comp.

Dias Garcia & Comp. propoom fornecer á Commissão Federal do
Saneamento da Baixada Fluminanse o seguinte material:

Unidade - Preço
trido sulphurico, tilo 	

kgiza-raz, kilo 	

5158,55

lvaiade, kilo) 	 	

,0, :

Ancinhos grandes, um 	 	

11Vogo quadrzulo, kilo 	
X ço re,loardo, kilo 	
Iço &n barras, kilo 	

4

2f;')

Si::).55:

leeirdrs, uni 	 	 1

1 ,5:
Alcatrão, kilo 	  

Arrebites de cobre, kilo	
300i01:

Iram° fino galvanizado, kiM 	
rn ola	 Çmão para serra, tinia  .

/ 5 Me)

11 ir* x , kilo 	
u	

lá: 3,52, (:)

Broca: para catracas, nla 	 	

25o" i0

11 5S 	rie)0.1)

nBrochas diversos riu meros, tuna 	 	 354.; I
tti; tiBrochas para pise, uma 	

Cabo aleatroado de 1/2", 1", 1 1/2" e 2", kilo 	
is

Gabo de linho de 1/2", 1", 1 1/2''e 2". kilo 	
Cabo de manilha de 1/2", 1", 1 1 1 2- e 2", kilo 	 	 1533

	
Cabos para martello, 'um 	 	

1529()

: 13.hos para marreta: e :malhos, 	 aos, tu:2?:)
Cabe, para lim	 u m 	as,
Cabas para vassouras, um 	 	

$
Cabos para enxadas, um 	 	 5:iiio
Cabos para picaretas, uni 	
Canos de chumbo de 1/2" e 1 1/2", kilo

Galraras, urna 	 	 1:1'4SSI: ti7
Cad	

110())
Cadeados, cita 	

Cavadeiras com mola, unia 	 	 93491)

Cavadeiras sem mola, uma 	
Carbureto de ealAilm, kilo 	 	

ssuoa

135 :tii:Cestos do Porto para carsão, um 	

Chaves inglesas, uma 	 	 475go.2-130';
Cestos communs, sun 	

Chaves de parafasos, uma 	 	 15803
Cal de pdra, kilo 	 	 5 20

4559:0
Chumbo em lençol, kilo 	 	

)
Cal do marisco, kilo 	 	

52:Chlore.to de cal, kilo 	 1

Coita. kilo 	 	

i::::
Chaleira do agatbe, mu i 	
Chaleira do ferro, kilo 	 	

15;

Chibancas, uma 	

Carrinhos de mão de ferro, um 	 	 24$ ,i'••

1 9 S5:5°°0i(Craques de metal, um 	 	 '1:11 ( ;

Carrinhos de mão do madeira, rtzi 	 	

5
Creolina nacional, lata 	
Craques de ferro, um 	 	

7

I
ço redondo, kilo 	 	 Shol
1rnotholias, uma folha, uma 	 	 4$).

Almotholias cobre, uma 	 ' 	 ssu,-
'AnÍieis de borracha, ura 	 	 51
-Armação para serras, uma 	 	 1259
Arrebites de cobra para correta, kilo 	 	 45:;,
Arruelah de ferro, kilo 	 	 I52.o
Asbest64 em fio, kilo 	 	 4$ oi
Baldes de ferro galvanizado, um 	 	 35 joi
Barra de chumbo, ki 	  
Bombas de mão para esgoto, uma 	  12089
Borracha em lençol, kilo 	 	 8$9
Brocas para catraca, uma 	 	 15i.•
Cabo para martello, uru 	 	 Si'
Cabos para marreta ou malho, um 	 	 5' o
Cabos para lima, um 	 	 5 In
Cabos para picareta, um 	 	 SSII

Cano de chumbo de f 1/2", kilo 	 	 roo
Cano de chumbo de 1/2", kilo 	 	 jmn
Catracas, uma 	 	 1650e0
Chave inglesa, uma 	 	 105er. h

Chumbo em lerol, kilo 	 	 1$11)
Chaleira de cobre para graxa, uma 	 	 10500or
Carrinhos do ferro, um 	 	 30$00n
Carrinhos de madeira, uru 	 -	 1730all
Correia Lincona Balata de 6>00", metro 	 	 29500o.
Diaphragmas para bomba, um 	 	 2550%1
Enxadas E lwards, tun ot 	 	 25Io
Escoras de aço para tubo, uma 	 	 I S on
Esmera em pó, kilo 	 	 1S60oo
Estanho para solda, kilo 	 	 45 troo
Estopa commum de 1`, kilo 	 	 1500 1
Estopa emulem de 2', ki 	 	 roo
Fio de chumbo, kilo 	 	 45/40 i
Hauges de ferro galvanizado até 9", um 	 	 1$30or
Flanes de ferro galvanizado até 6", um 	 	 41$00)

Injector para caldeira, uai
Juncções do ferro, urna 	
Lixa esmeril, folha 	

anemias  de ferro, kilo)
Azeite de kilopeixe,
Baldes do ferro galvanizado, um
13 inoinete. kilo



1

Ai,
21 ; .14

S2	 Ai'
2810o A:.

. Ar.

21;0:	 II'

	

11..	 ,...	 •. 4144) 1, kii44
•Ii 	1 ,1 	 •.4 .4 . .1	 na) 	

,	 •: 11 4 4• a .• 43, 1,111 	

11 	 moa
SI in	 ; •- na" . laxe, unra 	
8;1	 l • • . z	 kil 	
8 • ,	 .	 lio arame 1 7.8 poildgada. kilo 	

12 :111413 1-1. 	 kil., 	
.	 .1	 S.S o dl • est la. kW, 	

	

, 1 .-loa:-1.41•.: 1 2 ioolteg .tda, átt., 	
oá....a1 i i • .'alii..tria LI	 indlemi'LLN,

.•	 a Ira ui. nulo 1 1. 2 D011,2141 , kilo 	

	

iir	 t	 t	 Itr1.11111) 1 pol i rra ria. idh n 	
2St )1)	 t I . , I n • ' t	 "11111 2 pell . L(5(1.5. ...dg 	

• 1	 1 1 A'I ,J u1,411 4 4 (ia"; 111,-..111,15
1. e ' , ,le	 ;ilha .1-is 111.13unt .4 diul	 kik) 	
:0 0 03/ ..t it.,	 •s,

	do uma	
1 , ,	 1 treirn . t . , de cesiiitru, kil. 	
ii;	 •

•	

dio Parto pt:a C;11•Vitio, 11111 	

.“	 '11 le l i e ira, kil 	
; 1 	 ' i Ut.• . d• f era. mit 	

.	 :voe:	 • illxiCtira, Mil 	
• : J	 '1	 'i•
15" ,40	 ' r, 1• ' 44 12 4 4 1 % ro, 11151 	

• i	4- • • • 24 ri o motal. um 	
".3.1 4 •.4 ti	 1	 • 4 . 1ii	 . .4. 4 4 4,	 kiio 	

lei	 . int io .1"	 N	 •.141.1, kil 	
IS1	 r	 ••11	 '.	 ria •a,

	

..; 8 41,; . 	i 4 , ktir 	
• , n •	 ;

is •	 i	 iez	 1	 •	 1.	 •	 •	 i.
/rd •e-	 -;	 4,404, • "

4 44. '4	 4	 11: . - 1 4 .4.51, —.4,,

	

Hl	 1,1	 ! ris	 ir	 Ia, 11.11 	
4504,,	 I	 ,	 de	 ira 	
3 y,.‘ ,)	 I	 4 1, xra	 Á, 5 	

	

, 	 1 •• •	 c.)arlit: o, 1'1	 kat) 	
s	 ds; ...ia de 2 , orali•iad.s,
se 20 I ot	 i'ara cai:5454o.

3 1403 F.o d e vela, kdoo 	
8.;se	 i•obra, til', 	

	

44 ,. n 	 l.ili. r '	 eal irmarolk,
jp io	 r•• 41 	 •	 ; 44,1,	 tilo 	

• Is risil;	 is rei: iria., kilo, 	
•it)

152I0
ns:;,ïo

$701)

3ssoo
1.36,rn
S!
S!

25500
7+2011
75500
18220
85 lin

sLini Tra rlos sortidos, mu 	 aasot
11S41411	 Vi -4-1/Iras de	 ipia ssva, feitios sortidos, urna 	 	 45433

3i) Vero ilha .1a China, kilo 	 	 9f,20.3
282'in Vr	 kW, 	 	 63:7011
tissuu	 ea nos. unia 	 	 $300

•:..,	 [d r. ,	  	 870'
Ho de Jan . :iro, 10 de julho de 1913.-- Dias Garcia .5, Comp.

:“PrI)

is: »

ii

8
S-44.4

0400
' • ,:z, 'di° 	 	 8920

$400
.1. ii 	 	 5680

0000
eca .1 . colme, Min 	 	 43600

$680
nas. ir li 	 	 055000
: • • •ii	 id144 	 	 IS L:;41
-• 4 5:0 sio,	 45a00

o ti eive, kdi 	 	 $280
o d • •reo caloanizado, flili 	 3::'•5110

3:0,0
4.45:4 SOO
7800

19500
MOO
13soo

453101)
1$400
4$00o

1$900
1000
1Sol(1
1$0.4)
1530
MOO
5g500

$3510
15803
$13o

Visooj
5510490

25;1)0
25z100
?soo
15209
1200
37%0
37:in
S7So

28 00
250no
18.01.1
IS•2U4)
182(h)
4,5,;(10

$05411
NS
3720

:mon

154400
ti;', 00

44S2.40
, •1 ,':	 55:1(11)

liLi hei:. : ' •4	 • •,
• 1 . '11	 • ,'	 o

us “	 t 	 	 (314.1OO
1;	 I 'i l.'.	 ;1 7 	 S I GO

ai) 	 	 54011
lliz.	 3320
titia us ointruotir, kW)	  	 $540
Graxa coo: 151, • lute, kilo 	 	 3110
iirrilias, orna 	 	 8$:;o0
lis, is. 0.15. 1, 2 e 3, folha 	 	 %470
Lisa es o:r.1, folha 	 	 5070
Lena do.	 nutro 	 	 2S200
1.	 de ita quali	 U19110 	 	 45800
Maneneira do lota de 2 e a pnilegadas, matro 	 	 2S'4041
Alar/ilhas de ferro de 4	 pollegada, uma 	 	 4511000

Primo-ia imo faz Piai lo 76x-ira á C..4/11111i 4; 44 ÃO Federal de Satica-
riri „o da 11	 " it	 . olomod, para o (entoei'', •oco dos seguintes ar-
' 	 abaixo indica los:

10288	 Quinlit-feirri 17
	

DI:111I1/ OVIICIAL	 .1tdItt,

Correntes de 1/2", 5/8", 3 4", 7 , 8" e 1", kilo 	
Diamante para cortar vidro, um 	
Dobradiços, par 	
Enxadas de 3, 3 4/2 e 4 libras, uma 	
Enxós, uma
Eseavradoiras de ag.atlic, uma 	
Esponjas, nitia 	
Rspairarbires .13 ironias, um 	
Esmeril OM pi:,
Solda de estanho, kilo 	
Estic,et crouniiiin 1 3 gila 1111.1,,
Estopa C(411111111171 OS qualidado. kiio
Enxadões. um 	
Fio de vela, kilo 	
Filtros „Firi: para agua, urn 	
Ferro chato, kilo 	
Ferro quadrado, kilo 	
Ferro redondo, kilo 	
Ferro chapas, kilo 	
Ferro ondulado para coberto-a, pá 	
Foices grandes e pequenas, urna 	
Foic es peso:lias, trina 	
Folhas para serras, unir 	
Folha do Flandres, kilo 	
Folha de cobre, kilo 	
Folha de metal amartelo, kilo 	
Feda portetil, nina 	
Foria :sis, MT1 	

Iradafili
(ICS,» Cré, kilo 	
Giz, kilo 	
Grampos de ferro galvanizado, ',Co 	
Graxa conortnitu, kilo... 	
Greili.ts kilo 	

11 1 1 	 11111 	

1n OrOnli% caixa 	
Lixa ris. 00, 0, 3,2 o 3, papel, f tildo 	
Lisa usinoril, tolha 	
Limas chatas (diversos tom:tubis , Vil I. 	
1..1111as 1)0,1dr:tilas 	 1.4111auhil:), ti,,, 	
Limas riR1011(las. , unia 	
Limas meia canoa, uma 	
Limas Iriam:inanis, urna 	
Machados, um 	
Mareies pe m onos para carpiu, I.ro,
Machadinhas, tona 	
Malho, !silo 	
Marretas, kilo 	
Illactiellos, um 	
Afetai o multo em folha, kilo 	
Ole ei da lirmili»a. kilo 	
Oleo
Pás:, rima 	
Parafusos de ti v ' 	tamanhos, kilo 	
Pás para carvão, uma 	
Pás para aterro, urna 	
panam do ferro esmaltado hW-eriças, kilo 	
Panellas ile a gacho, uma 	
Plainas de roi:o uma 	
Plainas do madeira. nirn 	
Parafusos gri lid e i rasca sobarba, kilo 	
Parafusos finos de fenda, pacote 	
Pinrcsis, Navios iltillraOS,
Pó da sanam,
Potassa.
Preo.os de cobre sortidos, kilo 	
Pomada para 10,eta.'is, lata 	
Picadeiras de fon . ', lona 	

kil 	
Pregos tinos sor idos, kilo 	
Resina breu, kilo 	
Seccante, kilo 	
Serrote-8, uru 	
Sapolio, rim 	
Soda caustica, kilo 	
Solda untai arnarello, kilo 	
Taxas •Ia cobre. kilo

'Tela de arame azulado, metro 	
tijoi is de arear, um 	
ToreidaS para lampadas belgas, unia 	
Torro liras de mad e ira, uma 	
Torneiras de metal de 3/8" a 1", uma 	
-torneiras de metal de pressão de 3.'6" a 1 ', tuna 	
Iforaos de feTro para bancada, kilo 	
%toaras paM Pilha de Fiam:Ires, uma 	
4abos de ferro galvanizados, kilo 	



Ru	 iniTier tf.	 lulbei de 1011	 10289

Pitas r vdr	 e p	 ,,	 .1
Pita; do ferro 1 1,, pollg dj, uma 	
Di.os de forro 3/1: pol :go Ir, u ria 	
1 1 • as de ferro 38 poli goda, urna 	
Dita; do ferro 1/2 poli ,gala, urna 	
Pitas do fg .rro 3 8 poli • g tia, um 	
M'alliar, kilo 	
Mediria, kilo 	
Metal arnarello cria folha, kil/ 	 	 4.-s
men de Licitei, kilo 	
Ohm do cdza,
013n para cylindro, kilo 	
()leo para machina, kilo 	
Oiro para motor, kilo 	
Oleo de hei/aça, kilo 	

uma 	
Papelão ashosins, kilo 	 	

2.:

.1
Parares do diversos tamanhos, kilo 	 	 1.
Pirar/Vis de tope, uni 	 	 31,
Pharties de nave gação, um 	 	 301
Pás para carvão, uma 	
Pincéis de varies numeras, um 	
Pó de sapato, kilo 	 •
Potassa, kilo 	
Pregos de cobre de diversos tamanhos, (Cito
Pomada para metaes oh ao!», litro 	  

100Pi xo. kilo 	
P..deos de ferro zincado do diversos tamanhos, kilo 	 	 1:100
lemos de faia de diversos tamanhos, um 	

Sapatilhas de ferro zincado de Ires pollegadas, urna 	 	

1,64,noi
li--sina olhou», kilo 	
Sabão et:minium, Mio 	

Sapatilhas de ferro zincado de duas pollogadas, um
Sapatilhas de ferro zincado de uma Delire:ida, uma
Sapatilha de ferro zincado de 12 pollexada, unia 	
Sapatilha de ferro zincado de 114 pollegada,
Salva-vidas redondos um 	
Salva-vidas conotes, um 	
Seccante, kilo 	
Soda caustica, kilo 	
Sabn, kilo 	
Tijolos de arear, um 	
Tinta do oleio em latas (diverscs tamanhos), kilo 	
Tubos do cobre, kilo 	
Velas de estearina «Nacional», pacote 	
Vermelhão da China, kilo 	
Vernizes, kilo 	
Vidros indicadores para caldeira, um 	
Zarcão, kilo ..	

lproponente sujeita-se a todas as condiçOes constante do edita!
de 25 de junho do corrente annu.

Rio de Janeiro, 40 de julho do 1913.—Piocide Teixeira,
7--

Moas, Irmão & Comp., estabelecidos á rua Barão dos. Feliz
n. 148, propõem-se a fornecer á Commissão Federal de S rneamento
da Baixada Fluminense Os artigos seguintes:
Cabos para martellos, um 	
Ditos para marretas o malhos, um 	
Ditos para limas, um 	
Ditos para picaretas, um 	
Carrinhos de mão, de madeira, um 	 	 2255$5,5231°:)
Macetes grandes, com argolas de ferro, um 	

S1Idem pequenos para carpinteiros, um 	 	 815130%
Pinho do Riga em conçoeiras de 3" x9", pé corrente 	

561
Pir tio do Riga em taboado do 1/2"x9", pé corrente 	

c51755000
Pinho de Riga em 'Mimado apparelhado de junta secca, pé

s300
corrente 	

Pinho americano em taboado, pé quadrado 	
Taboas de peroba de 1 4, metro quadrado 	 	 55500
Ditas idem de 1 1/2", metro quadrado 	 	 8$250
Ditas ideia do 1 3/V` , metro quadrado 	 95300
Ditas idem de 4 /2", metro quadrado 	  35850
Ditas idem de 1/4", metro quadrado 	 	 35300
Ditas de cedro de t", metro quadrado 	 	 0.5600
Ditas idem de 1 1/2", metro quadrado 	 	 95900
Ditas idem de 4 3/4", metro qua irado 	 	 141,45320000
Ditas idem de 1/2", metro gnadraiin 	

38,300Ditas idem de 1/4", metro quadrado 	
Ditas de vinhatico de 1", metro quadrado 	 	 roi nne
Taboas de vinhatico do I 1/2", metro qu„drado 	 	 65700
Ditas idem dei 3/4", metro quadrado 	 	 '75500

335?00003
Ditas idem de 1/2", metro quadra-lo
Ditas idem de 1/4", metro quadrado 	

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1913. — Por procu •açl, d Ma-s
Irma° & Comp., Arthur nonato.

91p

$17.1

13t1S0

$128
52:1;

ti2,$))
$300
$3,40
5128
5110
5.;

Taboas de rroba de 1 1/2'-, pi! quadrado 	 	 S930
'Palmas de peroba do 1 3/4', pó quadrado 	 	 18010
Taboas de p tuba de	 p r rpm Ira la 	 	 5360
trinas da paroha de 1/4“, péquadrado 	 	 8100

568(1
$1370

4ã150
SUO
*200
Sr100
V41)

15000
535n
S
5.110

180.10
15200

h 0
$100
$251

'lio ik Tau lira, /O il ., _Pd!» 1. , 1911. -José da Sara	 Com'.

SOCIEDADES ANONYMAS
Óra"iitiani •Rette Bank	 Dentseltlanci

BALANCETE EU ÁO OEJUNIEJ DE 1913

Activo

Contas correntes garantidas 	
caia i matrk,	 o agencias 	
Letras dasro na.1 	
Loiras a receou' 	
Valores o letras caucionadas
Valores depositados 	

Caixa:
Em moeda corrente 	 	 5.664:9„ 31f;

122.52n	 .Ç797

Passivo

Capital, 1 Marco, 119.13000, 	 	 15.000:0005000..
Contas correntes com e sem Juros 	 	 12.460:5835•764
Caixa matriz, filiaes e correspondentes 	 	 7.979:03257,4
Deposito a. prazo fixo e com previu aviso 	 	 11.006:5278240
Valores em caução e deposito e titulos a receber	 .

	

por conta de terceiros 	  69 .-7'.,- :63058052,2
Diversas contas ,	 	 0.232:55I4:204'-'

122.520:3285:97i

S. E. & 0.—Os directores, John, Matthiesen.

5 .00
si- O
sane
510, n
S300

l't paPa	 'n 4 • A ,1 	
'Cul part ir
11 , i para	 /	
'tr rio 1). • 1"•1, part em-ã), um 	

C .stos enmorms, cm/ 	
.1-

Cri dl	 ki/O 	
ante ,,Pyrarriildie, 1,1 .. r:, • 1 d. , ro kneg 	

1 .'0"r.) ,) , 1,bilado para. Cirb , rtlird , preorrian 	
['min :te	 eux	 tira; .1.; 3 - ,z0 - . ;là corrido 	
T doias do pinnod.: itrzt I‘' 1 2-,
Tillows do pinho d. , iioo lo ap,,. j, 	 corri 	

Ih”a'S	 amorn-An ), pé quailçadn 	
Tahnas dopirrlinih	 d 1'', pé corrán 	

n"raboas da pinho de 11 , _ i do 1 1:2', pé corrido 	
:0"0 Tal) ias de pi-'h	 tira de 1 3/4", pé corrido. 	

1' dryas do pinho de lii•ra do 1 +2'', pé corrido 	
l'aIins do pinho riC Herari •, 1,4- , pé Carrilkl 	
To Uns dr pomba do 1 . , pé quadradn

.	 ,	 ,	 13 1313:
Roto verem-torro, kilo 	

,	 Cito, para. fria	 ,(11,
,C ti para In .7r	 a;liins, uru 	

SISO
5n00

2$2d1

11r010

ti.	 al biatX do cedro de 1", pé qnadeadu 	
Taipas de cedro de 1 1;2 , pe qualea lo 	
Ta91,nas ' 1 (3	 dn 1 3,'S.", pA (luaNair, 	
T ,boa; ,i 3 redro do 1

,
	IV! qua Irad, 	

Ta!, ri: de endro do 11-", pé qua !•:11 	

Ta i ria'S d La vi,diatien do 1", pé qun.1"1.1,, 	
Toboas de vinhatico d3 1 .1;2 - , pé l i da deado 	

148,100 Tabus de vinhatico de 1 3/4", pé quadrado 	
os,i00 Trinas do vtolnrico de 1 ,2" pé quadrado 	
18200	 •	 .riboas de vinha tico do 1/4 ' , pé qualfrado 	
Sh5/1 Ti boas de tapiriboam de 1", P'S	i"	170; Ti l , 'as de tapinboam de 4 1 '2', pé malvado 	S210 -h ias	 tapiultoam de 1 3/4", pé quadrado . 	15000 et.; do ta eitilinam de '2", pé goo•irodn 	

35sdo T ieas de taninhoam de lir, pé quadrado 	
o

1524,1 T i nos refractarios, um 	RS.

...

18.201:29(5S4R4
18.4 13:95257113
10.35S:3qm:;8
23.56:020-489
18.479:69!$616
27.765:9155600



561:1525260

1.066.6555730

3.106:179580

1:972:4605350

191:7175240

7:4178000

10:3975800

1:8305900

1:200:C305000

14:2005780

9.441 : 4335610

3.000:0005000

2.000.00a500

860:0425100

1

Co In pa /117 ia Fabrica de Tecidos D. A.ntta

BALANÇO GERAL FECHADO EM 30 DE JULIO DE 1913

Activo

Canção da directoria:
Valo, de too acções 	 	 10:00031100

limos de raiz
Valores existentes 	 	 39.3775840

Moveis e utensílios
Idem idem 	 	 4:3185130

Commissões, correta. e despesas:
Saldo il.-ima conta 	 	 2:737$:100

Pridnies e seguros:
Idem idem 	 	 7845000

31arhinismo acressonos
Pelias e%istentes. 	 	 75:3125110

enostroce,NS novas:
!tient 	 	 11:3593880

Combustiveis:
Idem. 	 	 2:5875900

Contas E.D.rentes:
Saldos devedoros 	 	 35:8505700

Caixa
Saldo em cofre 	 	 6:6165980

Deposito no Rio:
Pelo stock existente 	 	 45:5598890

31m:ceias primas e manufactura:
Pelos existentes como ao inventado 	 	 70:3715090

Lettras a receber :
Saldos d-sta conta 	 	 95:4893060

Lucros e perdas:
Idem 	 	 5:5643060

415:9603690
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Companhia Mercantil e Industrial
Casa Vivaldi

~Np GERAL bM BODE JENHu DE 1913
Activo

Armação, moveis e utensilios:
Valor desta conta 	 	 18088$720

Dons do raiz:
Idem dito 	 	 8:1505010

Acções:
Pelas que possubnce de diversas companhias 	 	 684:3065380

apolices:
Pelas que pessuitnos 	 	 92:7755000

Ca Kees :
Valores caucionados 	  303:0805000

Caução da directoria:
Acções depositadu	   100:0005000

Valores depositados:
Pertencentes a terceiros 	 	 15:0003000	 50S:0005000

Obrigações a receber:
Saldo desta conta 	

Seção de ferragens:
Stock existente 	

Secção de electricidade:
Stock existente o installações 	

Contas correntes:
Saldo desta couta

Contas da praça:
Idem dito 	

Depositas:
Saldo desta conta 	

D:ispezas de emissão;
Idem dito 	

Liquidação da secção de calçados:
Idem dito 	

Empreitadas:
Saldo .-: ista coup,

Caixa:
Dinheiro cru cofre 	

Panivo
Capital:

Realizalo em 15.009 acções 	
Empres timos por detentores:

Representado por 10,000 debeutures 	
Tijolos e obrigações a pagar:

Saldo desta emiti
Títulos caucionados: .

Valor representado ilo activo ..... 	 393:0d:8000
,	 De posito da directoria:
Idem dito 	  100:04,5060

Canção de depositantes:
Idem dito 	 	 15':0005000

Contractos de empreitadas:
Salde desta conta

Liquidação c" especial:
Saldo thsla conta 	

Terceiro dividendo:
A pagar, relativo ao smnestre, a razão de 12 °/, ao

a ilb0 (12$ por ai,
Imposto do

A pagar, relativo ao :1`, dividendo 	
Juros de dpbentare$:

Seguielo coupud, a vencer em 31 de
Imposto ite ((elmo! Arei.

A pagar, rsie•ivu ao semestre 	
Fundo de reserva :

Valor desta conta 	 14r USO
Fundo de reserva Wespecial

Idem dita (aipo das acções de auginon-
to de capital) 	
Fundo para depreciação: 	

600: nonsnoo

Idem dito 	 	 40:1765280
Lutos suspensos:

Idem dito, 	 310' Ba844.80
Lucros e perdas: 

51,k10 para o semestre saguinte 	  363:0208480

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1913.— Vivait4 Leite Ribeiro Junior,
presidente. —José Teixeira de Carvalho Juntar, gerente.-0. A. Vieira,
ruarda-livros.

Dk,MONSTRAÇÁO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 30 DE JUNHO DE 1913
Debito

Gastos geraes:
Pulos deste semestre, inclusive honorarlos da di-

rectoria e do conselho fiscal 	 	 171:6945900
Juros e descontos:

Saldo desta conta 	 	 6:2425100
Liquidação

Idem dito .
Juros de debentures

20 coupon a pagar, vencível em 31 de julho 	 	 70:0005000
imposto de debentures:

Á pagar, relativo ao 2" coupon 	 	 3:0005000
Terceiro dividendo:

A pagar, relativo ao semestre, 12 °A ao anno,
(125000 por acção) 	 	 180:0003000
Imposto de dividendo:

A pagar, relativo ao terceiro dividendo 	 	 4:5005000
Fundo de. reserva:

Levado a esta conta 	 	 33:1314140
Fundo para depreciação:

Idem dito 	 	 16:7155070
Lucros . suspensos:

Idem dito 	 	 16:7155070
Lucros e perdas:

Saldo para o semestre seguinte 	 	 363:9205180	 430:7805760

871:3665280

Credito
Lucros e perdas:

Saldo do semestre anterior 	 	 353:9795370

(
Divi,letulos

oiro ' lista conta 	 	 7:6505000
Botija e eust do da instai/ação de l'araizo

Salet) verificado de LM.: rileZeS 	 	 3:4845810
Secções de ferragans e de electricidade

Lucre destas contas 	 	 475:805580
Daterenças de cambio e eventnaes

idem dito 	 	 30:9715520

871:3665280

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1913.—Virakfi Leite Ribeiro,
presidente.—Jose Teixeira de Carvalho Junior, gerente.—T. A. Vieira
guarda-livros.

• •

508:000$000

1.437:9155000

10:35s5650

180.0o05000

4.6005000

70 triiiSuM)

3:001500u

L361:0175800
— — — — - - —
O 441:4338610



Passivo
Capital:

Valor da 500 acções nominaes do 200$ 	
Acções caucionadas :

Valor de 100 acções 	
Emprestimo sobre debentures:

E:deão de 9t12 debentures 	
Deboturistes:

Saldo desta couta 	
Contas correntes:

Saldos credores. - 	
Lettras a pagar

Saldos desta conta 	
II teco Allemão Transatlantico

Saldo desta couta 	

100:000000

20:0005000

98:200$000

3:9285000

76:436$270

35:2195610

82:176$710

445:9605690

Patronas, 14 de julho da 1912.—Os directores, Pedro Pizzolato e
Guilllounne Toodhaber. —O guarda-livros, Alfredo P tira.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7.652 — Mamaria: descriptiem da invenção de «Aperfeiçoamentos

em explosivos)), para que pretende privilegio Ossnald Silberrad,
domiciliado em Ruckurtt Hill, condado de Essex, Inglaterra

Refere-se esta invenção ao preparo, purifictção e emprego de
nitro-compostos e especialmente ao preparo, purificação e emprego
de prosloctos nitrific.ados volateis, que ficam liquides á temperatura
ordinaria.

Descobri que a parte neutra liquida dos alces medias, pesados e
anibraciniens obtidos do alcatrão, depois de lavagem chitnica ade-
qua la produzem por nitrificação em condições adequadas uma mis-
essa de intro-composms dotados II tensão de vapor incito baixa o que
ficam liquides á temperatura ordinard.

esiennilo esta invenrãd fahricasse mo primeiro legar um producto
do sei riScação oleoso, submete-indo um producto de nitrifiração, da
natureza acima indicada, a nitrificação em condições adequadas.

liste producto de iiitrificaran Ode ser obtido com tala e qualquer
fracção neutra liquida dos sedentes prediletos de alcatrão, a sab e r :
os oleos rujo ponto de ebullição é de cerca de 200' C. a cerca do
asse C., as partes Nublas I tos CACOS anos. ?esa-1.,"; O. 111 l b ÉVL , ,
do oleo dit civiosote, incluindo os diversis oleos pesados, os residiu): do
fabrico do acido plienitm, crisol, implitalina o antbra Mia e Lia') on
o ohm Mitificar:C de alcatrão. Em comictã- com ,:to, descobri qr..
as fricções mais altas, isto é, a parte c .js• p)iir s sie eivilleko é de
cerca de 270 a cerca de ::o-J° C., riâd 8) . prest-en raribe mie ao trata-
milito aqui descripto, por i sso prefiro ernprie ir seios cuja maior
parte ferva entre 200° I) 270" C.

A fraecão ou finteções	 são iiiitinacia‘i, i ni • nééé•i•Irin,
de compostos do ptienol, bas-is e impirre gas nocivas que por ar Kl)

1/01'	 Coni aiCall e aCiL l	 ui i.,0•1111, e par este
moio SP °Mein ri :ia i -ar-te heutra: ri na''- iii i• /) •i • 	ils nu II!-
nos importune ?uni' -no a m, itar izo. 1 . 1 pateai). do in•olitmiu
de e d., fiacres e. ohm de - Itrão a trvar.

Para. se .eiTectiiiii • a Oilnlinw,a0 o Oieo dO ;delirão, ramo fica
dito, depois de o we	 e a lancem chiare , coo é Convii-

nierfte . pelo	 (Mal.	 aiik0,:.71 um recipiente de nitrifi-
carão, provido do um apainelai agitador finei-nato e de serpentina on
camisa adequada, e	 o oit i° elo a gitação violenta.

Introduz-se vaetrosamente a quantidad desaja ia de acido ni-
trico, 1. 1 regoia-si b com cuidado a temperatura por :agua circulando na
serpantina, ou camisa, acuando a mi-'t ura ,l -I E , iiii) o entom. De-
pois tio acabar de juntar todo o acide) nitriu), introduz-se acido
rico sufilciente para manietar a reacção, prestando-se toda a atten-
çâo á elliciencia da agitação e á regulação das temperatura durante
toda a operação. Deixa-se repousar a mistura durante a noite, sepa-
ra-se o oleo, e lava-se o Mesma() CUM agua e carbonato de sodio di-
Melo.

Achei que o methode usual de nitrificar com acido misturado
não se presta tão facilmente a esta operação, por isso pretiro em-
pregar 4) !fiai/111ln aperfeiçinido acima indicado, seguielo o qual obte-
nho uma matara de acido nenen e nieo antes de juntar o adio
selfurica Isto é applicavol especialmente em rplarsto a algumas fra-
adias. Este methodo de nitrificar pede ser applicado com vantagem á
nitriticação de hydrocarburetos dilliceis de nitrilicar pelos moi/ilidis
usuaes. Para se obter o predileto de nitrificação oleoso, segunsiss mu
exemplo de execução do processo, carrego um apparelho tle dista-
lacas. adequado com ileo de creosoto contendo o restituo do fabrico
' 1" •"' -"o"' • lphtalina que se separa, e recolho a fracção que
ferve de 200° a 2706 C.
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Depois de libertar o distillado de qualquer nanhcalina submetto-o
a lavagem chimica com alcali e atido por modo bem conhecido, em-
pregando suffieiente alcali para remover iodos os corpos phenolicos
em primeiro loear em seguida a agua, depois acido sulphurico, depois
alcalu diluido, e finalmente agua outra vez.

Na lavagem achei que era conveniente submetter o oleo a uma
lavagem completa de 2 1/2% a 5% com' acido sulfurico concentrado, e
repetir esta operação até e obter o gráo de encera desejado. empre-
gando 5 % a 20 % de oleo por este modo. Depois de lavar, distilla-se
novamente o oleo e torna-se a recolher a fracção que torre entre
200° a 270° C., deixa-se repousar e liberta-se de qualquer outra quan-
tidade de naplitalina que se separa. O oleo está agora apto para ser
aerificado, o que se etTeetua pelo modo seguinte:

Introduz-se 45 kilos le oleo em um recipiente com aeitador
(acima) camisa de refrigeração. Introduz-se vagaremmente 3t kilos
de acido nitrico (densidade 1,50) e finalmente introduz-se grOdial-
mente 44 kens do acido sulfurico (densidade 1,84) e mienlin Se o re-
cipiente em agitação violenta e a uma temperatura de go 2 e C.
Dmois de juntar toda o acido sulfurico, .deita-se
cerca de 16 horas, separa-se o deo nitrificado stu achig e I .rg - s.: com
agua e carbonato de soda dilluido, pelo modo usual.

O predileto póds s continuar a ser purificado, si se des sjaes ar
distillaçâo nu vamo, porém, esta operação demanda cautela, o . oto
deve ser mantido tão alto quanto passivo' e não se deixa que a .
peratura suba a mais de 240° C.

Segundo outro methodo, a nitrificaçâo pede ser effectuada como
se segue: introduz-se em em recipiente adequado, com seer:dor e
camisa de refrigeração, 1.000 partes, por volume, de Mem p- ), irado
como acima, fervendo entre 200' a 270*t. Junta-se em semita e a-
dualménte uma mistura de 100 partes por volume dr ai-ido iii;rico
(dansidade 1,5) com 25 partes de agua. Depois juntam-se grasisial-
mente 100 partes per volume de acido nitrico (densidade 1,5) prera-
mente diluido com 10 partes de agua. Dopais 100 partes /ice roi • no
de acido nitrico (densidade 1,5) diluido previamente com eine is • t
de agua. Depois juntam-se gradualmente 100 partes por volume sie
acido nitrico (densidade de 1,5). Per fim juntam-se gradil:Uni mote
150 partes por volume de acido nitrico (densidade 1,5) misturado
previamente com 450 partes por volume de acido sulfurico con-
centrado.

Durante toda a operação mantem-se o recipiente em agitação
violenta, e a temperatura entre 20° a 35° C. durante a junceão do
acido.

Deixa-se repousar a mistura durante a noite, e depois a ;ascese
gradualmente até 60*-70° C. sob agitação.

/8ene-se que não me restrinjo aos limites dos exemplos (latins
acima. mas posso obter iracções liquidas rielitras de alcatra • rei veado
entre 200" a 3NO° C. por qualquer modo desejado, e posso aitrificar
estrs pnieitirtns por qualqu.ur modo e tanto quanto se desejar, de
modo tal flue o producto da ilittifiCaçãO soja essencialmente Lato liqui-
do, Para este pro :acto adopto .1 nome de unis ed •

Em geral achn que tamo maior Em a quanii l • 	emp.) ! irada de
acido nicrico, neto inssa vactes assará ii pro

Em casos em que se exigi puriticaçau ;),.r.eibi, l- '
 neitleglo 5imente: Attita-se em primeiro digar o .ibn,

ficado com nina SolriçãO fraca, por exemplo a 5 	 ...lis i • ir • 1;11	 ia
*ida. de imeferdin ia a cerca de 50" a 70° C., illirante 12	 oop is.
Separa-se o olecblava-se com aguaei introduz-soem ' no v ss ; s et is
eantinslo agua limpa, de pneerencia em quanto! isi • 1 : • •.) Iii sior
que o ohm, e tarnbem se juntam alguns pedaços de iwirio•iri-i
In • !ilauce, e ferve-se brandamente a mistura sob um colidetis) ,or
relluxo„tté se decomporem todos os compostos instaveis. Isto s-
a emita, satisfactoriarnrince em 2e a 48 horas.

Em vez de carboaato de soda posso empregar os carbonatos ou
bicarbonatos ou hydratos de qualquer dos m otaes alcalinos o
taras contendo qualquer (imiti:. nu todos; tamisem pos4l1 moa . • • • •••ii
vez do marmore cal, delimite, •noirnesia, ou os carbon t. •
drahls de qualquer ou de todas as terras alcalinas, 0,1 ii - • , •	 , 1-
tendo qualquer destas terras, ou qualquer carn -osso i 	 „

capaz de neutralizar os acides nitrosas, pratuzi ) - 	 - • ,i,a-
sição g radual dos proibimos instaveis com a pelam'	 .1•	 1 - tie
sejam Mungis em relação ao predizem nitrificadi),

len relação ao mithodo de purificação acima l'- " ' i - "	 1

observar que tanto o m ureia)) como as suas plos es ri	 •.	 tão
CARI solução de carbonato de soda ou outra sabem/eia, PP:' .1

ou a dieds tão com uma suspensão )1e Um	 hydral,,i.
nutra e roo pelo outro lado) são de applicação geral no trat talento

orellictos de nitrificação que demandam purifica ião espe-
cial.

Quando derivados nitrosas de [facções com ponto de aboles:ao
mais alta do alcatrão são purificados pelo processo, achei que o e co-
duas ri sA se :orna estarei, mas sotTre outras alterações. E assim,
a visensidAle altera-se e diminue a tendencia para wilidificaçao. e
ta tu: II limitem a plantei:1 le de solido produzido, caso se efectue
soli	 ; s

s e sitio a invenção a alteie) segundo outro exemplo, em que a
imperem consiste por exemplo em um corpo nitros-,e a substancia ael
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purificar tem do ser empregada cm explosivos, o rompam nitras°
pode ser lavado com agua e introduzido em um vaso contendo agua
limpa, de preferencia cerca de 10 vezes o seu volume, podendo-se
juntar madnore, o ferve-se á mistura sob uni condensador de refluxo
até se decolar:orem todos os compostos instaveis; o processo dura
cerca de 36 horas.

Pode-se purificar por modo semelhante outras compostos nitrosos
insulficientemente puros e misturados.

O tratamento é portanto de grande importam:ia quando os pro-
duetos tem de servir para fabrico de explosivos, e especialmente de
explosivos pla g ieis, visto que por meio da purificaras pode-se obter
grande estabilidade, o que é essencial nestes explosivos.

Com purificação por meio de carbonatos e hydratos das torras al-
calinas, com ou sem tratamento prévio com soda ou semelhante,
achei que a prova thermica do producto dura mais de uma
hora, emquanto que com purificação pelo moio ordinario os
proibidos nitrifieados pelo processo acima d:scripto raras vozes a
prova thermica excede a cinco minutos. Alam Ilida diminuo a tens
dencia do producto a solidifica-se a baixa temo:rata:a, e portanto a
difficuldade e peri go co derretel-o.

O produeto ou productos de nitrificação Lio frac:63s "Ge atearão
acima mencionadas são adequados especialmente para o fabrico da
explosivos, o podem ser empregados por exemplo em explosivos para
rebuitar, quer como elemento principal nitroso, quer como 01010011W

. subsidiado. A fluidez do producto 'atraso acima m encionado, (a que
se chamara nitrai daqui por demite) e a sua aptidão para tornar
fluidos ou mais fluidos outros compostos narcisos é um factor impor-
tante para facilitar a incorporação do ingredimite, especialmente em
eminexão cum o fabrico de explosivos eoloidaes nu plasticos.

No fabrico de um explosivo pelo emprego do iiitrai. junto ein
dos casos unia quantidadu adequada de p iten-eolininse ou algodão-
polvora soluvol ao dito nitro], efectuo a galatinização com o auxilio
de ralar e junto a quantidade desejatlit de qualquer sal adequado
contendo oxigenem com ou sem addição de farinha de madeira.
A mistura pôde ser complotaintnte ille01 1 1/01'ildft o comprimida mu
cartuxos peto modo usual.

Para explosivos desta natureza tbiopto o nom cie Emite, distin-
guindo os diferentes grãos por nurnecos, por exemplo, Cegais 1, Er-
gam II, etc.

Para este effeito achei serem adequado; os si:tilintes saes:
Os nitratos e perchloratos de potassio, S01110 O 0110110 n 00 ; 03 Chio-

ratos de petassio 013 de 1301E0 00 uma mistura ti ' •stes ; mas achei ser
conveniente evitar qualquer mistura contendo um eidorato com 1011
3,1 I .10 amanouio, pois que achei ser esta combinarão sujeita a ficar
instarei.

Além disto achei que as propriedades de con - ,1 VEãO do pró-
dueto explosivo augmentam com a addit;;10 dl! 11111 p1 1.}3, 1 1 Vati yo, por
exemplo, urna qequena quantidade de hicarbortat r de Sutil() 011 jro
lassio, ou, si estiverem presentes sacs de aio 10,1110, de benzoato do
ammonio.

Por es e mo Obtenho productos milito superiores a qualquer dos
que se tem fa	 Ano td hoje, e ospecialmeuto pro litros que são
extremamente esbateis, 1 que 11;10 nmstram a alterar -M
por mil-Hm:10o 011 snlidific lt;ãO, COMO tom Si'lo 0 caso com as compo-
sições sia-libres apresentadas MI', hoje.

Nos casos e'rn que os explosivos V131/1 do ser sublocoidos a mano-
sem:mito pouco cautp lose, posso j q atar moa mi nifidt: In adequada la
qualquer amai: amortecedor, por exemplo, oh.. Cla ri II, VssAna,
1.111111p1101 •0 o si omi t a cites.

o segui/ui e smplo refere-se a uma In im 'ir' modificação da
minha invençao, ein qua o nitrai constitue o ingredionte principal do
extflosiVO.

ParIrs
Nitro' 	 	 IS 
Marc rontend.)oxy genco 	 	 	 50 — 65
NU:agi:lb:tose solarei ou algodão polvor 	 	  0,0 — 5
Pres uivativo 	  0,0 —1,0
Farinha de madoir	  0,0 —0,11

Posso, como disse, empregar o nitrai emanam Po e nt e gim outros
comjsKtes encantos e mio compostos nitro sos, e (121 a classe do e x-
ph, i1 os	 o CNCroplo:

Pai lei
Nitrai 	 	 2	 15
Compostos altamente azotados de Sni0 131115311P (como hi-

	

e trinitrocelueno ('rua) 	 	 15 — 25
Nitrorellulosa solarei ou algodão polvora 	 	 O —
Sus contendo nxygeneo 	  50 —
Prosem ativo 	  0,0 —1,0
Farinha de madeira 	  0,0 —6,0

Posso fabricar explosivos pelo emprego combinado de nitrol e
nitraglycerina; achei que esta combinação é extremamente effi-
dente.

A lunação da nitroglyeerina a explosivos. do que dou abaixo
dons exemplos, augmenta a potencia -dos mesta is ti a rapidez cota

que podem ser detonados, e a addição do nitrol a explosivos de nitro-
glyeerina abaixa-lhes o ponto de congelação, angina: fita- l hes a 11481i

-' cidade e a effiriencia em geral.

I
Exemplo de uma primeira classe de explosivos coutando tanto o

nitra i como a nitroglycerina:
'

Nitterellulose sobivel 	 	
lio; 7... L:4troa) 	  •

Nitrogi yeerina 	 	 2 —
Soes uai:tendo oxyganto 	 	 85
Farinha de madeira 	 	

—
— 10

Do uma segunda classe contendo nitro-glycerin 	
O

a, por exoplo
mistura de 80 a 90 parles dz nitroglyeerina, 5-20 partes de nitro-
eallulose solovel, e 5 a 10 partes do nitrol, dou o sagui rito exempk
do urna gaba brisa te:
Nitroglyearina 	

30111rel.. 	

iTombem se pôde fabricar uma Gldigllite contendo nitroglycer5(;
Nitro! 	 	

24,
por ONaltIldo 58 a 00 partes, nitrocellidose 3 a 6 partes, nitrato de
patassio 20 a 40 partes, farinha de inadzira O a 6 partas, ni st78 0/r.:1 1a.
10 partes, e uns traços de bicarbonato de sadio. Por exemplo:
Nitroglyeern 	  
Nitro:1,11,11os) solarei. 	 	 4,8 °A,
Nitrato de potaisti 	 • 	 	 2),8 °ta
Farinha	 madzira 	 	 5,8 °I.
Nitro, 	  • 	 	 1,8 °
Iticarbetnto	 g0110 	

TlI", uni processo para fabricar 11111 11011M0 diificilinoutz rolatii:eCpls

311inv411111 01Tmo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
'11

con,iste em sem mrar do alcatrão una fracção com ponto d ebullição
cotnt 200' a 3 .50', ou qualquer parto adeq [latia dãctit fracção e sul,-
inett o' a mesma a nitrificaeao ; 	 -

2°, um processo de nitrilicar uma substancia dificilmente nitriti-
e iv I, que consiste em muar primeiramente solte a mesma ema
acido tateie° de r	 sofficionte e subse1uente/112We,, e actuar sobre a
Ine .01%11 COM avido intrico tia presença d.: avido sulforiro

3°.ai nu peot'sso segundo a reivindicação 2, que consiste em
a 'toar sobre a suicnancia a tratar com acido nitrir° relativamente
Fraco, titmlnetttar Itradttalm qute a conc rottra ,ão tio acido o CVOI/t 1 1 11 I-
1/1 1111K niZor actuar sobre a substaucia nau mistura de acidt
nbric ) e acido sulfarieo;

a t, um pl'IlnS •t0 de purificar peodneto4 de nitritVutão, pie 00/1-
3isto • , 01 01131 111%r os me-toms com solução diluiria dO 1011a R1111 340 1leia
akdina mattMr a dita mistura tua agitaçao e á tomperatursi de
50s a '70', p'i' tua grande. numero 110 horas;

uni processo de purificar proibidos de nitrir:cação, rine con-
s i ste em °list noi r c mi os n-sm e mo volume rolarivivatene grande
•b• agita, na ores nra ri , uma sul; fanei) ca 2az do fixar pro lis
de li,'' ' lli S R3`; ': a 1	 fOr111.111;30 1111 11111 carpe rdativarrnny, inprtp r,
z evos itan iam nu • a dica mistura sul) 111/1 CIII 10113adOr de refioxnderruo ° ion r - 11	 • 11 1011 . 110 de horas;

ri', um pist •s• d puritirar prolortn; de n't d ri raçãO, em que
o ma- :rial é peru 'ir 011 :10A • 1.11:11010 pC •10 prattes .,1 s, • ir Mo a rei', lu-
dic t	 1, e en S )atida tratad p's!.• prOre3S0 seg nein a 1•21,:odi-
t 0 , 10 o,

7*, o pro lueto ohij lo p 	 cão de qualquer fra ' ,cão da
:delirão com p Oda d-1 Obldie710 (*Oir o 100' C. e 3500 C;

R", inD axul 13ft"1 1 1 11111ald,1 11M1 31111:11 • 1 -ia e ene	 reivin ii•	 •
7, ema, uni do soo: in gredizutes, por ex. implo, i•xplosiva plasrico
("intendo esta st:s.—inch misbi cada com nota SOOStlaria TOOL alio
oxyg utoo O um agonio gelattnisa..: c e, si cl) s ejar, l'urra s obstan-
cio explosiva, tal emano [Mime ao nitro-giro :Mia, nitrilicados.

Ilio	 Janot •, t	 outubro de 1912. — Por procuração,
!Acirre mS: C,.

•
Ar. 7.613 —31c morial deteriptivo di brecarão de -17am no, proceno e

apaarelha para se obter o extracto de lupa/o', para que pra-
Nide pricifrImo Wiliianu Poundorf, domiciliado ema fossa, Bege-
n4, risca, Alleamanha

Fl e fire-se esta invenção a um processo e apparelho para se obter
n extracto de lupulo, pelos quaes o liquido que contem o lapido é
posto em rotação por toldo tal que sólio precipitando-se no funil cen-
teal. Além disto, depois de cessar o trabalho •lo agita ler, introduz-se
pelo Mulo do recipiente agua fria que impede absolutamente a em-
bebição, 'ou por outras palavras expeliu as substancias acamboas
ainda emitidas no lapido e arrasta-as para a parte superior do arpa-
relho.

Para se obter a extracção completa, segundo a invenção, intro-
duz-se o liquido em um recipiente que se estreita para a parte supe-
rior, e que tem um braço agitador que se estende por todo o fundà

Partes
Nitrol 	 	 2 — 15
Compostos altamente azotados (como bi- e trinitrotoluene
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Jiriba na 191:)	 1O2.951
do ..,,,.La.,,ws; e., proveio •,,,,,firso saar i,i barri e an • 	 rani! qo
enatem são formados per ai	 tal e uai orgias ki • .J'it..11'.:(1,) L.VIS
gaf a ex:r.te.:i • 13	 t	 ) nunca .1.:tni4e!0 a:„.5li ki!.

No Ir.,491119 i •su,o: a ti:;. 1 repraearre; ti na sie	 vee‘i2al r ni-
trai do apparelho, par cujo meio se pó ia executar o novo proa uso.
e a fig. 2 t reme-sarna a curva para • rdiat tina peei:amam te -
cias arainaticis ipx indo sc1.0.53..1 :1) adpar,,i10, e gila lha"; sttun de
guia.

Comera -se por introtbizir n tupi& no i p: relia OM `,`:"../ich
agna a Aatver e deixa-ia t ronaria:: por natio: Lesnee, para ta' latento
absorver 1101/1 a agua e fique mais amo Para o tratamento. lafpois
disto pea-so o agitador em movimento. Este pôde ter nue ou mais
appenarces VerneaeS 2, para imprimir uma rotação ener gica ao li-
quido. E' fiada; ia impar:sate que o 'muco atr itador	 estauhla por

dtodo o fundo o racipinda. Como n btpult; :Janeira muito, ore k-
r-4pin qui" o liqui lo acura por muito trilip0 ni ea pár em movimento as
umbelas do lu pulo, e. resultar uma circulação.

E' por isso conveniente haver pis tle guias 3 para pAr o Moldo
em movimento, porque sam estas levaria cerca de 1 hora para qu°
o tripulo rodicinassa do movimento necessario.

Uauá: de libertados, o; prodnetos armeoticos são arrames :silos e
precipitados por cima do funil, e as umbelas do luptdo ficariam de-
tidas no meio, junto á parade externa da funil, si as par; a IãO
adilas-senil para desvial-as da direcção tangencial para a direcção

No	

t

corno,o do movi nfido são extrarn intente importairt•s os .
appendieas 2, o bem assim o braço agita ou' que alcança todo o fundo •
do recipiente, pontue do cadtrarla a perta sap liqui lo acarta
parada, pais que, como já se &Sia, O bipillo atravanca muito.

Posto o liquido em rotação forma-se logo t in i solido da revoleção
ale (Mana paraboloitle, rapresentada na lig,. 2.

A configuração interior do recipiente 4 combinada com o chapen
perfurado 5 desvia para o interior o liquido fine sóbe para este e se
volte de cima para baixo.

Obrar-se-á naturalmeote a acção mais efileaZ si sa evitar qual-
quer angulo na junta° das duas paredes 4, 5, isto é, se ambas con-
pildam:ante constituirem rui par-abolia lo de revolução ou uma curva
final que desvie O liquido 410 santido vai-tirai.

Com este: reviramento do liquido 11e cirna para baixo desligam-se
as umbelas do 1upillo e se desmachaal OS agadomer •ados qUe sanem sob
pressão pela abertura E.

Para crua se passa acetunular no funil 7 a quaertirlale nacassaria
de lupela para ima a compressão seja ~traz, é preciso qua a abar-
tura 6 "0 ,81 ser estreitada. Para este efferto á provida urna manga
regulai-si 8.

Em "vez desta manga pôde-se empregar orgãos de obturação car-
regados latir modo a 13,hklatb. ilegalando-se adequadatueute a MAnga,
ou a mola, a descida tio brindo no funil 7 Será retardada, para que o
para friso Sare fiai 9 opara tuna certa quantitlade de lapido, para se
obter uma compressão forte. 'Pelo dispositivo deset • ipm será o lapido submettido a compressao
de cima para baixo e em seguida a compressão de torção.

Para que o liquido corra mais rapidamente do que o permittam
as espiras tio parafuso sem fim 9, deve este começar por chegar ao
logar (10) em que são perfuradas as paredes do funil, l'or este maio
ficarão detidas muitas umbelas, e como o passo de parafuso é rada
vez mais apertado na parte inferior, será aqui espremido o liquido
por modo etlicaz e em:ali:do atravez das pavcdas perlUrallaS.

COM ¡st(/' as partes das umbelas s" desprentleno Ilas narvuras o
dos talos, sem que estes liqUeni destruidos e extrabidas as sobstan-
das contidas no mesmo, qite communicarkin Mão 

"
onsf0 .á caneja.

Durante o processo não é necessario amtecar SUbstanems aroma-
ficas pois que estas se mantém a urna temperatura da carca de 75°
C., que é a mais favoravel para a carreja. 	 •
• Na extracção das Substancias mumificas do burilo representa
papel muito importante o impediu/mito embebição, o que se comi-
segue muito eficazmente pelo novo pcoriassa. Para esto &feito, aca-
bado o processo, introduz-se por baixo agua fria, do preferencia a 4"
C., porém pódia servir em geral agita a temperatura um pouco mater.
Mesmo com extracção energica, a massa do lupulo contem sempre
muita substancia aramatica, que se pólo extrahir completamente,
impedindo-se ~Nabiça°. Obtem-se isto, COMO já se disse, pato novo
processo; a agua fria introduzida por baixo exialla complatamente
substancias aromatica.s contidas no biparta Além disto a agna fria
expoli° as substancias arornatieas do recipiente, o que é uma das
vantagens do novo apparelho.
• Em resumo, reivindico como pautas e caracter-as constitutivos da
invenção:

r, processo e apparento para se obter o extracto de Inpulo, cara-
cterizados pelo facto go o liquido contando o injurio ó movitio por
modo tal que é posto em rotoção e sõbe precipitando-se no funil
central, e timbra paM farto que dep ás de parar o agitador se intro-
duz agua fria pelo fundo do raelpiente que expolira a snbstanda aro-
matica contida no Ittputo, levando-a para a parte superior do
apparelho

apparalho para exacur)ão do processo, segando s reivindica-

ção 1, caracterizado par se estreitar para cima o recipiente conteudo
O liquido;

3o . „ppatook, segundo a reivindicação 2, caracterizado por tuna
confia rraaa • tal do Nas') (,5) que o lainbio na subida é guiado para
o caule desviando-sa gradualment o da vertical

O r , dispositivo segundo a reivindicação 2, caracterizado por ter o
braço agitador um ou mais appendices vcrticaes

5", dispositivo segundo a reivindicação 2, caracterizado polo facto
que o rir Ma a gitador 1) sr estrantla par to I° o funda do recipiente

diSpasitiva se gundo a tasirindicaaao a, caraztarrittlo p di facto
que o tilo que contem o parafuso seria liai na parte supri-ar tias pa-
redes cheias c na parta illf.n'iOr das paredes perfuralas 'M as espit as
do parafuso sem fira oStão a 11011 certa distancia do funil na parte
OM mie °SIO tem paredes choras.

I r Janeiro, 16 de outubro de 1912. — Por procuraça9, Le-
ele. a .3; C'.

••n•nn•n•

N. - It • t' a odi ifr o: . :pliVO 'Ur i •f r.,.1'.., r1 f	 I ir efri 'l 1 (010IIION
e:st	 • : ••n • i' i { 1,2, d ,, ototortts é !Fr.', /14141. Pv In .:‘e•] ir Prit'd'afia
o Smideenz zo Sdnily Carfinrrler Carpo:Ri:0a, com séde ezn Nele
burliz, Kni-lo de N, a Yuri:, listud.“ unido; d z , t,a,eterz , eusio-
Wind de d. l'etd:r iek it idl4rd Suar! !rdlin, domicilhado nu mesma
cidade.

Refere-se esta invenção a carburadores para motores a gaz e O
non objecto ã a cense-uvas° de um carburador officienta e durarei,
polo tinal a •ari:tu:ação será completa, C #1112 mia férrea prefear itia da
invenção actuará coam vakula para rearidar a quantidade de rata-
bustivel para cada cylittdro do motor, dependente da aspiração em
cada eylindro e que evitará que a Chainina fie retorno attinja o (duros
sito de hydrocarbureto ea de sahir do carburador para a atmos-
phera.

As grandes dificuldades que se apresentam actualmente nos me-
toras a gaz são devidas á carburarão imperfeita e á falta de regela-
1;ã0 do combostivol nos diversos cylitalroardo motor ; o una dos gran-
des perigos do emprego destes motores á o rogo de retorno Pelo car-
bura lor, qae produz a ignição tia gszolina do carro ou do barco em
que a empregado o motor.

A invenção consiste em meios para remover estas difficui-
dades.

Nos da;enhos juntos: a fig. 1 é uma secção de uma ftSrma do
carborador em que está incorporada a invençãn. A fig. 2 é uma vis-
ta de topo da fita. 1. A fig. 3 é uma elevação lateral parcial. A
fig. 4 é unia secção trausvdsal pela boba A-A da fig. 3. A fig. 5
reptos p ita a fôrma proferida do varrida corrediça. A fig. 6 repare-
septa uma nova férrea de valvula de agulha empregada no carbu-
rador.

Ao carburador 1, em lua estai nearpovada uma férula da inven-
ção, está ligado um tuba 2 que faz parte da passagem de ailwisSãO
do learhuradori digo eoMbU stivol, passaZein qui, reli te ter rttn ts e in-
duzindo aos cylindros do motor. O earbur,lnor representa- ! o c ou-
prebenda ima tramara de mistura 6 que fórum parte ila passa z art do
combustivel 2. A passagem do combostivel tem dons ramos de a i lnlin-
sãO. mijo ponto de juneçao se acha no extremo inferior da tramara de
mistura. Um dos ramos 7 é uma passagem de admissão auxiliar, e o
outro ramo 8 é uma passagem de descaa rga de ar o do hydrocarburato
para a eamara de mistrue. A camara de mistura consiste em urna
parta superior 6' e uma parte inferior 6", tine tem no extremo hi re-
rim-, a de preferencia logo acima dos ramos 1 e 8, unia séde de val-
vula curica 9. Acima de sede, P. catnara tem de preferencia una dia-
planamo. perfurada 10 fixado por Manas tateraes11-11' na parte su-
perior e na inferior da cantara. No carburador está montada uma
haste de valvula 12 que passa através da parede inferior da passa-

; gCM likt admissão de ar 7, e o extremo superior da haste pôde ser
mantido em alinhamento por uma aranha 13. Na haste 12 está moa-

1 tida uma valvula 14, corrediça na haste, e operada pela aspiração
1 do In dor para admittir a quantidade prensa de combustivel. Este

membro 14 constitue um membro de valvula fluctuante operado pela
. gravidade, o levanta-se á maior ou m mor distancia da sua séde, coo-

toxina o g,rrão de aspiração. E' adequado a cahir pelo seu provi° peso
. na posição normal, em que, si se desejar nade ser Supportado por

MIla. valvula 15, um pouco afastado da sua sécia, para adinittir com-
i len-div.-1 a pequena velocidade, quando a aspiração do motor fUr in-
sufficiente para levantar a valvula da soa sécio. A mola 15, quando

1 empregada, tem força para sobrepujar o peso da varrida e mantaaa
1 afasta:Ia normalmente da sua série, mas não tom força ~nojenta
1 par que a valvula se applique contra a saio cedendo á compressão
; no canal tio lado da compressão tia machia, para fechar este canal
I e im pedir a sabida da chamou do retorno.

Noto-se que a séde do membro 14 da valvula está situada acima
• do bico injector do combustivel e dos canaes do admissão de ar 7 e
1 31, de modo a regular a admissão do ar e a admissão de combrotivel,

1

 pois que o bicho injector do combustivel e os ~nes de admissão de
ar sio sliblietticlOS à aspiração quando a valvula está ab o rca, c não
~marcam com o motor quando a valvnla está na sua -séde,
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A baste 12 tem um pino transversal IS em qua esbarra o cubo da
valvula quando chega á sua posição mais elevada, para limitar a su-
bida da valvula na beste.

Na construcção preferida a „Rola 14 teia a fôrma de um cone
cujo extremo m e nor é opposto á direcção d ia corrente da carga admit-
tela. A valsada te m dimencii•s ta pe e est i situa r ia tio modo tal em
ralai:ao ao bico do traz, q ii apresenta ao l e r a a sua face era qualquer
das eptirees a barita, pari que a ifi g reep• ... mei ara do itia t! ar
saia n perfeitas. Si a vaivula fer utilizada e ene valvula de estraneu-
lamento, a haste 12 é corrediça na aranha El e num bujão 17 lia
par 'de i ist e rna l ego tio carril 7, e t r ,ilav 'mias adreptadas
para rommando la „baila dr estrangulam a pto, 1 presentadas rios
desenhos, mi avies equivalentes piles 9110. -hz a h + 4111 pó le subir diu

-descer mira variar a :dentei tia °sei ra /	 et/ •• t n et • rminar o movi-
mente mlxiino da valrula. devido á aspherno do moira'.

A valvula tem de preferencia pato tal qua a distancia a que se
levanta da ela sal: reta aspira rão dos di t'r • 	 roa é /emularia
pela força d es ia aspirarão, de modo que a valetes virá como yd-
vula nine erra para metader que qualqn rydeire recaba mais
eemegeeeri do que e lit .c .• n<ario. Si a „truta teto fôr empreet la
come nivela da estrangulamento, o extremo eiferier da hast e 12 es-
tará fixado rigidamenta na parede inflito , do till p derivado 7, e
neste caso pôde-se prescindir da parte da haste 15 acima do pino 16
e tamisem da guia 13.

Na ferina presente da invenção o canal 7 tom uma abertura de
admIS:ãn Cb . ar 28 fechada pela ralvula de fé- na usual 29:0, O n cared
8 A coastituido por uma parte verei/ali 33 e 1% e /iam
parte horizontal 31 com urna abanara para a ai p eei: ira f• reha,la
por uma vim lvola espherica 12. O extr•im ii canal tem uma tampa
33 com uma abertura 34 em que esta forma la a sele em que repousa
a °seleta 32 para fechar o canal. Junto á tampa 33 a paredi interna
do canil tem nervuras 35 em que descansa a esehera, de modo que
o ar pada ser as lira lo em volta da esph ira p ir entre as nervuras.
Nos desenhos o dam itro do canal entre as a rentias é maior que a
ah. flora mia tampa, tte modo que o flaime da t impa captará e Ihterl
qualquer finei l o que desça para o canal e antoja o flange, para que
o liquido não ;enteje pela abertura.

Um deposito adequado 36 para gizelina está acima da parte
.borizontal e no lado da parte vertical do canal 8. O deposite conmee
nina com o canal e. por um canal inalara.' i 37 ir 'evicto de um bica
injector 38, collocado acima do nivel tia zazolina no (leme:ire, em

Fanal° adequado a dirigir uma corrente de ai i . c. • arbitrem tivera . 1°, em um carburador unia „lenta de retenção tanto para com-
m ente para a face externa obliqua da valvtili 1 i. A maline-50 da bustivel como para ar, conel e thanden lo um m imbui flecte:Lati tio
bico e a altura da face que a „lerda lhe ai-- irei são de preferi ali-iax alvela (por exemplo um membro que pó Ir cor .er, livremente 111111e
taes que em tolas as posições operativa ., $bi i :errai o hydnaiarent r ine baste,vertical) reei:lado pala areão da gravidade e cuja série está si-
será dirigido para a face conica externa .I.4. Vikilla i para se distribuir tuarfa no motor do lado do motor que se acha o bico injector de com-
e misturar perfeitamente com o ar admite lu, que esbarrando na bustiviil e tramara de admissão de ar;
face externa da „lerda se espalha mia ' , iara de mistura, além da	 2°, um carburador segundo a reivindicação 1, em que ornem-
valvida. O hydrocarbureto e o ar ainda si misturara mais passando bro fluctuante de valvula (pnr exemplo ia) t an fôrma canina com o
pelo diaphramna perfurado 10 para cantara tte mistura. 	 extr imo menor operaste á corrente da carga qui mera e . tern esp e-

aura ou altera considerava' de modo oaw o combustivel dirleido contraNos desenhos a parte interior 6" da CaMa t'a de mistnra, e o Ur
Vette 'Intuem do talai de aandslari dr', ar 1 e. Lambem o canal 8 e. o c; eees I adue em um engulo com a diree4.0 do maelmeuto do tfite

membro Orle incidir neste, mesmo que o membro seja ITIONili0 para
deposito de gazoYma VI estio todos tormades wuna lana de tundiçan,
e a parte superior 6' da cantara de rni ,tura esta çormada em outral distancia ecludieravel da sua tia;

n*, em um carburador cegando as reictcageesal odial eu,hcon 11100e.air

com rosca para receber um tubo 57 oe
peça com camisa de agua adegaria 51,e com ema abertura central

•

	

	
. .,. .,_,,,,meia de firma a valvula regulada pela acção da gravidade no ponto h030.10eço (.1)

um einducto (31) para admissão de ar or Imerio110 tIt1 luz il e troara de combustão.
A metade inferior da eamara de mistura e . i . ,1').y	 leimanneamara de mis-
conica, isto é, mais larga em cima. e a tareei • 	

eirMr da mesma é para admissão do ar auxiliar havendo oh

em fôrma de capela,
senta á megera que entra urna super'',

de mudo que a U.art. te lu s l curva symetri„ ri0, lua	
(fie:

ficar	

prwataoein- eira (e) no lado do motor em que se ac tal anavualvula a partir do togar
adjacente á „Jaula da dita e orlara se alarga gradualmente , e se

- gradualmente, de modo que a 1111SLUra im ã ))	 ti,troirai em seguida sob fôrma curva;

nenhuma parte da camara, nem é pos s ivel a ¡ formação de redemoi-

	

	
P. aio um carburador as partes mencionadas na reiaindicaçao 1

em combinação com uma „Rala de retenção (33) sob a acção da

•nhos. aspiração para o °aduem de admissão de ar ordinario para os fins

esva ia seios;
5°, em um carburado r as partes, nainetu snicinada te s m u‘..0s . oa reiA7;)1".r 

exata
ca(çft0o1_,

em conbitiação Cum Uai d?Paza a) Cadir 
t

mio

ff i
coligam)

pio lei e aM°eios (41, 
42) e

de ar c intenda o
d a morto t i queue capta o combristivel que

tii.)siccoatieinjeectoor daepereillsebultIsati‘ árui corrente de ar aspirado para „pod-

re, um carburador segund a a reivindicação 1, com uma valvelazação;
de letillia para regular o bico injector de coatin i esastivisilt, a fligitifaaliacso n5-1

ptiehttralo. doas partes permutar eis (por exem t i	I
ii 53) para supporte das partes cooperativas t a „truta de agulha,

d n ar permitaveis entra uma e outra
1:) .;air°a Usielerearn

 ditas partes podem
 liado ou de outro do carburador, como se

desejar ;
7°,

que um dos membros da vaIvula
em um carburador o arranjo da parte reivindicada em 6, em

de agulha (por exemplo 53) está li-
aedo ao machimsrno da vali ala de estrangulamento e o outro póde
sor ajustado independentemente.

Rio de Janeiro, 46 de outubro de (912. — Por .procuraçáo.
..	 .

Leder° 4 C. •

Um bujão 54 com uma Mele de valvula 52 no seu extremo interno,
passa pela abertura 50, e está aparafusado na abertura adjacente na
parede do canal, de moio que a série da valvula fica sub s tancial-
mente á H& da panda interna do canal, e outro bujão de rasca 53,
de preferencia igual ao bujão Si, supporta urna valvula de agulha 54
no seu extremo interno, e passa pela abertura 50' e esta aparafusado
na abertura adjacente na parede do canal. A „lerda camprehende
pertanto duas partos moveis que se ,approximam e afastam uma da
011/ta dontro e através do canal. Fazendo-se gyrar o bujão 53 a
valvula ee agulha pôde ser movida transversalmente no canal 37
para a sua série 52 de modo a regalar a corrente de gazolina para a
moeu\ e fazambese gyrar o bujão 51 a sé rie Milhem peee ser moi ido
j n a; .a tamirem ajustar e regular a dita corrente de gazolina, Quantia
a „liada tiver de ser empreeada na forma em que tanto a agulho
g ano a sua séde podem ser movidas, uma das partes moveis-, por
"N • M1111 o bujão da agulha 53 está ligado de preferencia ao dispesi-
tiVO tia cominando de 'nivela de estrangulamento, e o outro butt 51

da epteitiVO adequado de commando, operando independente ente
de di4p Isitivo de cominando da „hada de estranwidamento, e coito-

do ao alcance do motorista, quando a nivela fôr empregada numi ntaer tte automovel.
'riu-se empregado em motores a gaz valsadas de serrão conica

invertidas, como „Nulas de compressão, isto é, como „ jaulas que
se darem a C-TLOS intervallos pela acção de um camo, pela e da
aspiração no motor, e fechadas por molas quando cessa a força mo-
triz que opara para abrir as „lenias. Estas „Jaulas são mora-
a las em telheiros tanto como valsadas de admissão como de escape,

iaas sifilljáro na fórma deneninada geralmente valvula de compres-
são, e não c uno valsada corrediça em u rn carburador.

Nas reivindicações quando se diz que uma valvula é aconica,
não significa isto que a fôrma da „lerda é exactamente avie rira
p ine, mas que a sua eonfieuração geral é cintiles, quer as gera-
i . l'?.t3S da superficie aconica sejam atrevas ou rectas. Quando se diz
que a valvvla corredi e a está acima das aberturas de admissão de ar
ou de h ydrocarbureed, não itienfilea isto mie o colguem° da valvela
deva tichr acima das ditas aberturas, mas slha gut a séla da vadiaria
e a nane careca da valvula mie coopera com a sede estão situa :as
em relação á abertura ou ás aberturas, que quando a valvula estiver
Se-li-tia carta a communicação entre estas aberturas e a parte da
carnal% acima da valvula.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da invenção:

O canal 8 tem na sua parte inferitna • nm 110i /L )4i.0 40 para captar
qualquer hy irocarbureto liquile que , a es r , escarra pelo canal.
Na fôrma preferida da Inventem este 114'1 . 1?.1 i1.0 e I'll nanica coro o canal
por unia abertura 41, relativamen te 1:$ '.ra, 41 'i r a' Uma OU mais ai	 ,	 . f ..	 ...ber-

turas inclinadas estreitas 42. Est r i .enti
! d

tictorett criaord iem t.0aemt sioisrnt:,i1:,

fixado directaineu 	 Hete na parede	 rtao c.a .n 1 
s

.	 „mios .10

canal 8 e occupa o angulo formado
mas o deposite de hydrurarbilreto, 36, á lutou:R.ae .

,.orin as
,m. 1 e imli,a boro; ui_

btal do dito canal. Este deposito irel i )inilii i; lefrIV;311 I uada 44 pi rem ia1

em uma saliencia a da parede intern i)a . ri. 
i 
osito, e tem um tiram

ou haste 45 coto uma valvula esphorica de: . :re.teuz .aet iom4.1.74ns ,o sxenvaeiX:tlioa-
mo externo dentro do tu bo de abilliall.lCa.,.a	 ...: 0Ia i. e,.d

de retenção está assentada na direi . eiti I . te.da gazolina, tia
modo que qualquer amuemo de 'intento no.* tuim alimmeador ten-
derá a firmar mais a valvula na sua sada.

O canal 37 que conduz do deposito de gazeteia para o canal 8
tem uma „Ivrea de agulha 49, con),truitla) I o 

U ferencia pelo novo
'asnal 37, e em

modo representado na fig . 6. Nos ia tos .tamvie .tos
 preferencia

 cades oppastas
alinhamento conxabertoras Matadas atravésés das do

pare. 
	 fundida,

do canal estão formada ama-luras transveraiteatsna peça
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A baste 12 tem um pino transvaraal 16 em mia esbarra o cubo da
valvula quando chega á sua posição mais elevada, para limitar a su-
bida da valvula na baste.

Na construcção preferida a vaintla 14 tato a forma de um cone
cuja ex t remo m • ittor é imposto á direcção da corrente da carga admit-
tida. A valvnla tom dimensans tios e e» i Atuada d o modo tal em
relação ao bico	 gaz, rpm atino:anta ao bico a sua f i te em qualquaa
das 1. 1)S irneC na baste, para que a mi, ara do eaz e ar
seja le p I rfeitas. Si a valvula ¡Ar utilizada e mia valvnla de eStranzu-
lam en to, a ba ste 1 2 é corrediça na aranha 13 e num bujão 17 na
pae n te OritsroaI Oco infira nr do cai-ai 7, ,, alar :ocas adormarlas
para rommando ia valsada do estrafigulany Pto, e , preseniadas nos
desenhos, nu retiros e.pilvalenteS paios qua ur a h.isle pó le subir ou

.-descer :eira variar a altura da aso i ra t o	 d.e eatialar o moid-
manto m ' 'tinio da valvnla, devido á aspirar:à.; do motor-

A valvola tara tio preferencia pe so tal mai a distancia a que se
len iu ., da sua sela pela a•pira . ‘ão dos di • r- egn•IroS é regid.44a
pela força 1-ia aspirarão, rIa modo que a vali	 Liará CO:ril vai-
Vtlia	 , baia para inaradir que qualqu r cri;	 ru,e-ha WaiS
apnliuslile1 do que o necossarin. Si a valintla fôr ernpretzi Ia
corno valvula /Ia eAtrangulamanto, o vice oito infixee da hasta 12 es-
tará fixado rigidamenta na parade infar:or rio tubo derivado 7, a
neste raso pólo-se prescindir da parte da haste 15 acima do pino /O
e tambem da guia 13.

Na fórum presente da invenção o canal 7 tom uma abertura da
adiar:são de ar 28 fachada pala valvula rlo (orna untai :leia, o o canal
8 o eonstiotido por nula parle yen i r ai 39 e ;a!veh 14 o u na
parta horizontal 31 com uma abertura para a at aorth ea Iletrada
por uma valvida espherica 32. O extr um...10 canal tem urna tampa
33 com uma abertura 34 em que está forma ia a s lide em que repousa
a °seteira 32 para fechar o canal. Junto á tamp t 33 a parecia interna
do canal tem nervuras 35 em que descan sa a esiMera, de modo gire
o ar piala sor as rira lo em volta da esph ira ti rr entre as reentras.
Nos ris-ilhas o dram itro do canal entre as ti tenras é maior que a
abaetara na tampa, de modo que o fia Mn! da i iropa Paptará e daterá
qualquer lime i ° que desça para o canal e attinja o Unge, para que
o liquido não ottejo pela abertura.

Um deposito adequado 36 para gazolina está acima da parto
.borizontal e no lado da parte vertical do canal 8. O deposito teor Ri

 com o canal st por um canal Melina,' 37 ), srvido .le um bata
injector 38, conotado acima do uivei da :ta:trama no dep osito, em

a- angulo adequado a dirigir uma emendo .1 ; ris li . o..arbaruto dir . iria.
mente para a lace ext • rna obliqua da vall'ULt A ha din ruão do
bico e a altura da face que a vali ida lhe ;yr* 4 . 10.1 silo da pr irás:lura
taes que em todas as posições operativa , da ia lvul o hydrararburatu
será dirigido para a face conica extena \alvela, para se distribuir
e misturar perfeitamente com o ar adietai to, que esbarrando na
face externa da valvula se espalha na e. oara de mistura, além da
valvula. O hydrocarburato e o ar ainda su misturam mais passando
pelo diaphragrea perfurado 10 para cantata de mistura.

Nos desenhos a parte inferior 6" da cal:n u a dl mistura Co exa
tremo tintino do canal de admissão de ar 7 e nimbem o canal 8 e o
deposito de gamboa 36 estão todos formados numa. 'ama de fundição,
e a parte mondar 6' da câmara de mistura está formada em outra
peça com camisa de agua &legada& 55, e com uma abertura (entrai
com rosca para receber um tubo 37 que e In luz á arara de combustão.
A metade inferior da mimara de mistura O 	 pr •(.rrincia de firma

• conica, isto é, mais larga em cima, e a mera I n g iperior da mesma é
em fama de copula, de modo que a paro H' 1 da cantara apre-
senta á mistura que entra uma salamanta que 4 ,‘ curva syrnetrica
gradualmente, de rterlo que a mistura não Ode ficar parada 'ia
nenhuma parte da camara, nem é possivel a formação de redemoi-

'abas.
O canal 8 tem na sua parte inferior-rim daposito 40 para captar

qualquer hydrocarbureto ,,'ar a 'ao, uscorra pelo canal.
Na farina preferida da inVene, ão este .ie !o-i.le ,,r11 nanica core Gearia(
por uma alentara 41, relatiia IMMO) ira. e ¡Po' uma ou mais abrir-
turas inclinadas estreitas 42. Esta conector ler está de oreforenela
fixadu directamente na paredc inferior do canal 8 por paraarins
mas o deposito de hydrucarbureto, ao, é inteirird , • .oul as paredes rio

canal 8 e Orenpa o a»gulo Formado pula parte' Vardeal e pala loura na
tal do dita canal. Este deposito tem nina labia a 'atuada 44 pi rata ia
em uma Sabeneia 45 da parede interna do d , pe-1(.0, e tom um luram
ou haste 45 com uma val vala esphorica de reteução 47 rio seu PU re-

me externo dentro do tribo de ahmturra. • ão da gaerlina 48. A valvida
de retenção está assentada na ditos-ao da corrente da gamboa, de
modo que quaMuer mintamo, de tiros-aio no tubo alimentador ten-
derá a firmar mais a valvula na sua sade.

O canal 37 que conduz do deposito de :maldiria para o canal 8
tem uma valvula de agulha 49, construida da preferencia pelo novo
modo representado na fig. 6. Nos la às impostos do canal 37, ceia
alinhamento com-abortaras Matadas aCraSt das paredes empastas
do canal estão formadas Obidauras transversaea na pega fundida:

Um bujão 5-1 com uma séde de valvula 52 no seu extremo interno,
passa pela abertura se, e está aparafusado na abertura adjacente na
parede do canal, de modo que a séde da valvula fica substancial-
mente á fiem da parada interna do canal, e outro bujão de rosca 53,
de preferencia igual ao bujão 51, supporta MIM valvula de agulha 54
nu seu extremo interno, e passa pela abertura 50' e está aparafusado
na aburtura adjacente na parede do canal. A Muda edupretiende
inirtanm duas partos moveis que se apprnximam e afastam uma da
mon dentro O através do canal. Fazendo-se gyrar o bujão 53 a
1:ainda lo agulha Ode ser movida transversalmente tio canal 37
para a sua série 52 de modo a regelar a corrente de gazolina para a
motor, e fazendo-se gyrar o bujão 51 a série ~brim pule ser movido
para tandem ajustar e regular a dita corrente de gaz.dittat Quantia
a valsada tiver de ser empre gada na forma em que tanto a agulho
rume a sua Série podem ser movidas, uma das partes moveis, por
..x.eirldi o Mija° da agulha 53 está ligado de preferencia ao dispasi-
ti vo i ii, e.IMInando de valvula de estrangulamento, e o outro tinja° 51
a dispositivo adequado de commando, operando independentemente
mima igitiVO de cominando da valvula de estraneulamento, e collo-
rido ao alcance dr, motorista, quando a valvula for empregada num
motor de automóvel.

TOJI)-S3 empregado em motores a gaz valvalas de secção conica
invartilas, como valvula.s de compressão, isto é, como valvulas que

direin a certos interrallos pela acção de um calmo, pela acção da
aspiração no motor, e fechadas por molas quando cessa a força mo-
triz nua opta para abrir as %%tardas. Estas valvulas são amora-
a ias am eylindros tanta corno nivelas de admissão como de escape,

mas seillpre na fórMa den3nno ida geralmente valvala de compres-
são, e Hão e Mio valtela corrediça em 1111 carburador.

Nas is t ivin,licações quando se diz que uma valvula A aconicaa,
não significa isto que a fôrma da IvaNula é et:Latamente a de rim
rime, toas que a sua Comi ligo geral é eonka, quer as gera-
lixes da super-fieis oconicar, sejam eurvas ou rectas. Quando se dia

ra t e 1 valvvla ?arrede-a está acima das abertura: de admissão de ar
ou de hydratiarburetd, não si g lifilea iSt9 que o conitinctO da vali' ala
deva tirar acima das ditas aberturas, mamsim qui a se 13 da valrula
o a parta conica da valvula que coopera com a série estão Situa :as
em relação á abertura ou ás aberturas, que quando a valuta estiver
fechada carta a com-motiração entre estas aberturas e a parte da
cantara acima da valsada.

Em raiarmo, reivindicamos corno pontos e caracteres constitutivos
da invenção:

1°, em fim carburador uma vali:ela de retenção tanto para com-
bustival rsmio para ar, com i .r ar ti um mim lira flitetuaat a de
s alvela (por exemplo um membro que póle cor er, livremente no•ne
roeste vertical) regulado pela arção da gravidade e cuja sede está si-
tuada no motor do lado do motor que se acha o bico injector de com-
bustivel e eartlara de atfinis,ão de ar;

2°, um carburador sumido a riivindicação 1, em que o mem-
bro (lactante de valvula (por exemplo 14) t . im Vima conca com o
extr 'mo aninor opposto á corrente da carga mar en:ra e tem es!) a-
sara ou altura considerava) de modo que o combustivel dirigido contra
os seus lados em um angulo com a direcção •clo ~imanto do dito
memoro pode incidir neste, mesmo que o membro seja movido para
drstancia considerarei da sua série;

2°, em um carburador segundo as reivindicaçõas 1 ou 2, collocar
a valvula regulada pela acção da gravidade no ponto de juncção
uni einducto (31) para-admissão de ar or finaria e um conducto (7)
para adlnis;ãO do ar aittiliar havendo 011 (Ião uma eaMara de mis-
tura MI no lado do motor em que se acha a valvina a partir do lugar
adjacenta á valvula da dita c minara se alarga gradualmente e se
estreita em seguida sob Sana curva;

ta,	 um carburador as partes mencionadas na reieindiegçâo
em combinarão com uma valvula de retenção (33) sob a acção da
aspiração para o conducto de admissão de ar ordinario para os fina

5', em uru carburador as partes melena/latias na rei teradicação 1,
em combinação c trn um dapasim colhia ir de gottejam uno (por exem-
plo •il). c an oriticios (41, 42) e situado no conducto de ar e intendo o
bico injector de combustivel de modo tal que capta o combostivel que
escapa e o apresenta á corrente de ar aspirado para vapori-
zarão;

Mn carburador segandi a reivindicação 1, com uma vahmla
de anilha para regular o bico injectar de co Mi:estival, a qual cati-
vei-hm la duas partos permutavas (por exemplo hastes fil nadas SI
is 33) para supporta das partes cooperativas da valvula de agulha,
pilo que as ditas partes podem ser par-ninareis entra uma e outra
para serena operados de um lado ou de outro do carburador, cOille Se
desejar;

7°, em um carburador o arranjo da parte reivindicada em 6, em
que um dos membros da valvula de agulha (por exemplo 53) está li-
gado ao machinismo da valvula de estrangelarneuto e 0 outro pôde
sor ajustado independentemente.

.	 .
Rio de Janeiro, 16 de outubro de Se12. — Por procuração.

Lettere 4. O,.	 •
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N. 7.636— Memorial descriptivo da invenção de u Uma machina para
retocar artigos de couro enrerniradoo, para que pretende proibi-
gio a United Shoe Afachinery Company of Emelt America,com sede
em Portland. ;Nine, Estados (rublos da Á ni 'rica, cessiounria de
Frederick if iene Furber, domiciliado em Beachmont, Reeere, Con-

dado de Suffolk, Estado de llassachuseils, Estados Unidos da Ame-
rica

Refere-se esta invenção a machinas para o fabrico de calçado e
de outro artieos de couro, e raf ire-se mais particularmente a maahi-
nas para retocar artigos de couro envernizado.

Os fabricantes da calçado sabem perfeitamenta que um grande
percoulagem do calçado fabricada com couro • uverifizado dem in la
tratamento para dissimular as rachas que apparecem durante o fa-
brico.

Estas rachas apparecem em geral em volta do bico do cal-
çado, e são evidentemente produzilas pelo esticamonto do couro
neste ponto durante a operação da applicar o cárie de calçado á
fic

mime bodo de retocar os bicos do calçado empregado quasi
versa/m o nte nas fabricas de calçado consiste rol levar as rachas, e
applietr a mão um verniz liquido, adequado ao fim. Na pratica o
operado enrola um palmo na mão e applica uma camada delirada de
verniz no Jogar lixado, e polindo á medida que o verniz serva. limem
esta 'notação ate se formar uma camada da espessura desejala
área lixada, depois do que applica verniz a todo o bico para lhe
dar alma apparencia uniforme.

Este moendo manual de retocar o bico tem muitos in conveni-
entes, o ror dos comes é o de ser vagaroso e caro. Teetn-s a proposto
marhinas para esta operação, mas tara machinas nunca entraram no
uso geral; e nas fabricas de calçado a aplicação do verniz ao bica do
calçado e o polir se fazem totalmente a mão, segundo nos const

O objecto da presente invenção é uma machiam para corrigir os
&Patos acama indicados mais rapada e sansfactorramun e c o que
pelos methodos até hoje empregados.

' Iara este fim a invenção tem caraeteristicas importantes que
consistem na nova construcção do instrumento pie apeei 1 verniz
ou • tara substancia retocadora á surgia, do couro, e em novos
Meio.: para mover o dito instrumento.

E' evidente (pie se o instrumento po lido- fer movido cootinua-
mente em uma direcção através da obra tirará o verniz da parte da
superfiele a que se aplicar com mais força.

Preferimos por esse motivo dar este instrumento um movimen lo
de percorrer a obra em uma trajectoria fechada. (circulo, elite. , cur-
va em ferina de 8, etc.), comquanto este movimeoto não soja abso-
lutamente essencial para a operação satisfactoria da melena. Na
construcção representada, o instrumento polidor está monta-lo em 'tal
eixo que oscilla no seu eixo e que tam senultan3ament e movam:auto
alternativo no sentillo loneitudinal, de Meie que cada ponto da se-
policie que opera a obra se move em uma trajectoria substancialmen-
te clliptica..

Além de outras vantagens tem esse arranjo a de aplinar uni-
formemente o verniz á superficie e de tratar uma arca maior de
cada vez.

Outra caracteristica importante da invenção consiste em unia
constracção pela qual o membro que esfrega ou pile a superfiera da
obra pôde ser movia° rapid imante para pôr nina parte dile:rente da
sua superficie em contacto com a obra. Sabe-se que quaodo se em-
prega um verniz liquido, a superfino do membro ceie aplica ou pule
fica empasta la em pouco tempo de moio a ficar imprestavel.

E' por isso essencial para a rapidez da operação de uma mareai ia
deste typo que haja elos para mover sem perda de tempo urna sia-
pereci° limpa para posição de operar na obra.

Na machiam abaixo descripta,consegue-se este resultado munindo
o Instrumento polidor de uma capa amoviael, e ,nonta,m do o in. au-
mento por modo tal que em uni momento dado, á vontade do ope-
rador, se pode pôr uma parte differente da capa em posição do ope-
rar na obra.

A invenção tambem comprehende um novo dispositivo alimenta-
dor de verniz o outras particularidades que se mencionarão na des.
cripção abaixo,e que tambem são objecto da invenção.

Nos desenhos juntos. A fig. 1 é uma elevação lateral de uma
macheia em que está incorporada a invenção. A fig. 2 é uma ele-
vação anterior da mesma. A fig. 3 é uma elevação lateral da caixa,
que serve de armação e partes contidas,enao o a caixa sem a tampa.
A fig. 4 é uma secção pela linha 4-4, fie. 3. A fiz. Sé uma seer:e°
pela linha 5-5,fig. 3. A fig. Sé uma secção do o n ate do instrumento
polidor operando na obra. A fig. 7 é uma variante de condrucçãO do
dito instrumento.

Um pedestal 2, ajustaval para se accomoda r á altera do operariO,
aupporta no extremo superior urna caixa 4 eia que «st i aparares ida
uma tampa 5. A caixa tem coxinetes 6 o7 para o eixo motor princi-
pal 8.

No c,oxinete 7 está suportada uma luva fixe 10. em que estão
montadas duas polias rotativas 12 e 14, mandrias p ir uma espalda IS
no extremo externo da luva O eixo 40 passa pela luva 10 e está

montado para g irar o para sim, 1 lineamento se mover alternativa-
mente no sontelo longitudinal ri s suo coxinetes. O eixo revolve
por meio de uma barra transversal 16 fixada no extremo do eixo, e
posta em tuna tnitia 18 no extremo externo da polia 14..A outra
polia 12 e louca o a e trreia moei pôde ser mudada de uma polia a
ootea por vicio de um ml apara 	 20, corrilliço na tampa 5.

Abaixo do eixo 8, e ia eapendicularmente ao ai iam e esta stappor-
ta,lo em lixo 22 de iteartimento polidor, o qual gira em coxinetes 24
e 23 na caixa 1 e com tampas 5, respectivament e . lia machmisruo
p ira traironedir movimento do Lixo principal ao eixo do instrinnoNto,
para mov ar este eixo alternativamente no sentido Ir gdudinal, para
o fazer oscular cm torno do seu eixo de rotação, e para pol-o era
rotrao.

O movimento alternativo longitudinal do eixo 22 é effectuado por
om malar 26. fixado no eixo 22, o por uma alavanca 28. pivotada
em um eixo 30 suportado em coxinetes 32 na caixa 4. No extremo
inferior tem a alavanca urra rodisio 31 situado entre fianiMs mio' miar
26, e é posta em imediação sobra o seu fulcro por uai exeontrit t0 26
fixado no eixo motor 8 e por uni fuzil curto 38 montado no eXe3es
Lele0 e pivotado na alavanca em 40. E' evidente que quando gim mi o
eixo g cio esmaltaria° 36, as connexOes desraigas produzem um mo-
ven viro gaseei:10d° da alavanca 28 que pelo collar 26 se transmil te
ao eixo 22, para que este se mova altornativainente e com rapi
nos seus coado t

Tanto n to e:imanto oscillante como o movimento rotativo tio eixo
sZtleiho transmittidos por uma engrenagem 42, (fig. 5), que tem

uma remexe) corrediça com o cubo da anilar 26, que permeie o
ciai» e o eixo 22 enrraretn axialmente na ?oda 42, mas comp e li° e
eixo a girar rten esta rala.

Entre o coll ar 26 e a roda 42 ha uma mola 41 que mantém a
roda em contacto com o menet° 24 no movimento alternativo longi
tudinal do eixo.

No eixo motor 8 estão montados friccionalmente um paranizo
Sem hm 46 e um rode-te 48 solviam um do outro , o parafuso en-
raiai na roda 42 no eixo do instrumento polidor. No eixa 8 está
fixado um ap itar 50 com dons Unges parallelos entre si e °Micros ao
eixo de rotação.

Um membro 32, em fôrma de 1.1 (fig. e), cavalga o cubo do
anilar" o adapta-se exactamente entre os flangas deste colha O
membro 52, a que chamarem e, ao oscilladors, teme uma espirra i ylin-
drica 54 que se projecta para baixo do eixo 8 e esta montada para
°sadiar em um pino 56, montado rotativamente em um bucha 58
perpontlie liar ao eixo R.

Pele exame das fi ga. 3 e 4 e pe l a deseripçeo supra, vê-se que o
oscillador pólo reator na espiga 54, e tambem no pino 56.

Note-se tambem que o eixo de figura da es o in 54 intercepta
eixo de figura do eixo 8, emq'tmotto que o eix fixem do pino 56 fiar
abaixo do eixo 8 e lho é perpendicular. Si o eixo 8 girar em 180°,
partindo da posição em que está roresanta lo co n linhas cheias na
fig. 3, a parte superior do calhar na dita iie, nr m s o ai In avido para
baixo para junto do pino 56, e o cofiar tom irá a pasi eão indica ia
em linhas pontua Ias na lig. 3. Porem, é rei beite tp!! Para a man-
:ração deste movim ento deve haver um fe VIM	 inniledin.t1 do
eixo 8 para a esquerda, co rno é visto lia fig. 3, pois que o pino 56
está fixado contra movimento longitudinal do . eiXO 8. e o
eixo ri a eivar mais 180° as partes voltarão as po tos em unhas
cheias na fig. 3, 00 eixo 8 mover-se-á para a direi 2. Entro 'atas
posições o oscillador 52 oscillard em torno ,lo eixo e, figura da espeta,
51 e o eixo s se olOveri para len t lo ou para outro. O parafuso sem

file 46 o o rodete 48 são amea lhadas para o c Alar &atilam 50 por urna
mola forte 60, alojada em um recesso no excantrieo 36, e portanto
movem-se alternativament e rem o eixo 8, e a connexão do parafuso
46 com a roda 42 faz oscular o eixo 22 em torno do seu eixo de
fieura

W evidente que si o parafuso sem fim 46 não fosse impedido de
girar com o eixo motor 8 faria girar constantemente o eixo 22 do in-
strumento polidor.

Este impedimento effe etoi-se por um machtnismo que compre-
bonde uma roda denta Ia 62 fixada no eixo 30, o adiete 48 engre-
nado na roda 62, uma espera fixada no eixo 30, e um trinco 64
arranjado para se prender na espera e manter o eixo 30 contra
rotação.

A espera 66, como se vê na fig. 2, consiste apenas em um dis-
positivo em litorina de caem, com uma espalda que entra em con-
nexão com u na esfal la similar p erto do extremi do trinco 61. Uma
mola 68 move o trinco 64 na, •Iireeção para manter o seu nitrem I Un
contacto com a espera 66. Si ri trinco se mover contra a tonado ia
mola 68 soltará a espera 66, e então o parafuso 46 com içará a girar
com o eixo 8, e fará girar a nola 42 e o eixo 22 do instrumento
polidor.

Esta rotação continuari a..e inc se solte o trinco 64 para se
prender a espera 66, e aattan tio por este modo no eixo 30, roia 62 e
rodete 48 para impedir a r	 fo parafuso 46.

Pode-se lubrificar as s	 de fricção por um lubrificador 70
e do tubo 72 ou si se d	 e5le.-se encher do oleo a caixa. Para
tirar o oleo ha um tubo fechad i por bujão 74.
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Um instrumento polidor de uma construeção esta montado no ex-
tremo externo do eixo 22. Comquanto se po ssa empregar varias fôr-
mas de polidores para retocar bicos de calça lo, a construcção espe-
cial representada nos desenhos tem vantag tlis importantes para esta
trabalho.

O instrumento polidor representado nas fi gs. 2 e 6 tom a fôrma
de um cylindro de pequeno diametro, e enI s eles p111 em supporta en
cubo 76, que pôde ser de madeira, supp der 10 O lados par chapas
78 que distribuem os esforços dos orgãos em ligam o polidor ao
eixo 22.

A peripheria do cubo 76 tem uma garganta 80 (fi g . 6) e stip-
• porta um aro constituiria por uma camada 82 dt1 borrachí branda ou

esponjosa, e uma segunda camada 84(10 mamo nnIerial atravessada
por grande numero de furos 86. Os furos pulem ser cylindliens
(fig. 6) ou uma série de fendas oblongas com o comprimento tbi tia-
vez na face do polidor (fig. 7). Em qualquer dos 1:1504 é prelarivel
que estes furos não cheguem á beira da camada 84, por ser conve-
niente uma beira lisa e branda para app l iear o verniz no aspara
adjacente á prega entre a pestana o a parte superior do cortado cal-
çado.

A garganta 80 na peripheria do cubo 76 contribue em parte para
este fim. A construcção dá ás beiras da fil o(' Qpirativa do cylindro
polidor a firmeza necessária para actuar (mus aolantemente junto á.
pestana, e tambem proporciona uma faie) branda e Mastim, entre as
beiras, para operar nas outras partes do bico do calçado.

O melhor material para retocar bie ii rpm azora conhecemos
um verniz milito espesso. Este material 4 rapidam lite absorvido p Ir
qualquer dispositivo adequado para applicalei ao (5)iiro, e como seca
muito rapidamente, a superficio do dispositivo lira bem depressa
muito dura e rigida para poder continuar a sarvir. Por este motivo
preterimos que o dispositivo tenha uma ripa tires possa ser removida
facilmente e ser substituiria por uma Inupa, reialllle fiar nectrearin.
Para evitar a nec sesidade de substituições frrtuantes, preferimos
fazer esta capa em fôrma de cinta, (»IMO S1 vi' em 88 (fig. .
Pode-se empregar varias matarias para -ittl UH, como por exemplo,
camurça o palmos da qualquer qualidru i amada, mas dese/imos
eue satisfaz admiravelmente aos requi-itos mete trabalho um hem
de tecido de algodão para travesseiros, pre • ter uma superfino recai-

• lente para polir e por não ter costura ou bainha que estorve.
A cinta 88 é supportada pelo polidor e por tini rolo 90 montado

para girar livremente entre os membros da enemeta em que termina
um embolo 92. supportado para correr ;, tem evoluem:Mo ao eixo
22 e substancialmente no plano do poli.bir, ¡sio uma cadeira fixa 91
aparafusada em tie na caixa 4. Uma mola h lie Miai 98 que cura o
embolo 92, entre a cadeira e a forqueta , 1 r esi e a afastar do eylirehm
polidor o rolo. e a esticar fortemente a dota es. Para Will ar a •rile
stituição da cinta 88 ha um trinco 100 na c ideira o1, em r,,,,;,:àd do

. entrar em um recesso 102 no embolo 92, para de:. •I-o recuado contra
a tensão da mola 98.

o dispositivo de alimentação do verniz benprehende um recipi-
ente lixo da metal 104, cora tampa bem ju.m. 10ti, e bico de ilrise

les Este recipiente está adaptado ált.• I'liorin `iltd a receber o Sim! ' Ir-
ter em posição invertida uni frasco da varai; indica lo em 110, de
Modo a poder ser despejado complatameni	 Em uni lado rio panei-
ente 104 está fixada unia cadeira paqueaa 112, em que. está pivotada

. uma alavanca 114, que leva nu exumai inferior um obturador 116,
adaptado a correr no extremo do bico de ¡ler-Larga 108ofechar o furo
deste.

No extremo inferior da caixa 104 está fixada uma mola forte 118,

em posição de se apoiar na alavanca 111 e manter tachado o obtu-
rador 116. Para mover o obturador para o outro lado na caixa 4 e
em uma cadeira fixada na mesma, ha roxinetes em que está montado
'um eixo oseillante 120, com um braço fixo 122 curvado para se dirigir
para detraz da alavanca 144 e tomai-a pelo lado opposto ao da
'mola 118.

No eixo 120 tambem está fixado nutro braço 124 (fig. 2) ligado
por uma corrente 126 ao pedal 128. Uma mola 130 opera no braço
124 para manter levantado o pelai 128. Quando se abaixar o pedal o
eixo 122 contra a alavanca 114, e mover o obturador 116 contra a
tensão da mola 118, em direcção de destapar o bico 408. O as 'roia
pôde então sahir pelo bico, até ser relaxado o pedal 128, pelo que
operam as molas 130 e 118, a primeira para levantar o pedal, e a
segunda para fechar o obturador.

Servindo-se da macheia o operador toma uma peça de calçado,
cujas rachas tenham sido lixadas pelo modo acima descripto, e abaixo
o pedal 128 para deixar correr unia goma de NtIllilz pujo bico 108.
Põe-se a obra em posição de receber a ;sinta na superiicie lixada do
bico.

Apresenta a obra substancialmente na posição representaria na
fig. 6. O cylindro polidor,como se de sa rmou amma, move-se ~ilha-
teamente em torno e no sentido longitudinal do seu eixo, de modo
1eue cada ponta da cinta 88 em contacto com a obra descreve substan-
pahnente uma trajectorm

As proporções destes dous movimentos são de preferencia taes que
9 eixo maior da ellipse é tres vezes maior do que o eixo menor, sendo
este o resultado do mevimento alternativo longitudinal do cylindro po-

r

.idor. Este movimento faz penetrar o verniz na superficie lixada d
couro e pule o verniz á medida que este séec.a,, Em geral é necessari
repetir esta operação diversas vezes para que se possa formar um:
camada da espessura necessaria no sitio lixado. Depois de applica
unia camada da esp •ssura necassaria, mantem-se o calçado apertad
contra o geleiro polidor, até que a superficie fique perfeitamente po

lida .A fôrma o o movimento do eylindro actuam para tratar satista.
etoriamente qualquer parte do bico do calçado.

Quando uma parte da cinta 88 ficar empastada de verniz, o ope-
rador comprime o trinco 64 e solta-o iinmediatamente. Esta opa-
reão efectua pelo machinismo acima deseripto unia rotação dc
eylindro polidor em torno do seu eixo, o que leva uma parte
dif.:rente da cinta 88 para posição operativa. Na machina re-
presentada as partes são proporcionadas, de modo que uma enjoa
ratarão da roda 62 movera a cinta em cerca de 25 man--

Siircede ás vezos ser necassario lixar a superficie até ao grão dc
entro para preparar o bico do calçado para retocagem. Para taes
casos ha em um dos leclowila caixa 4 mu deposito 132 de tinta, li-
gado por uma connexão de torneira 134 a um pincel 136.

Quando o operador encontra uma peça de calçado nas condições
sopra applica-lhe primeiramente unia camada de tinta no logar lixa-
do, esfregando este logar no pincel 136, depois de abrir a torneira
134.

A tinta penetra no couro o fôrma uma boa superficie sobre I
qual se applica o verniz.

Em resumo, reivindicamos comnontos e caracteres constitutivo
da invanção:

1°, iou urna machina da classe descripta, uma tira de panno
em combinação, com uma pluralidade de supportes para a tira
meios para dar á tira um •movimento de fricção da obra e mei°
para moeer a dita tira para apresentar á obra uma parte dif
taranta

2°, em uma machina da classe clescripta, tuna cinta para fricçã•
da obra em combinação com uma pluralidade do supportos para
cinta, meios para dar á cinta um movimento do fricção da obra o

meios para mover a dita cinta para por uma parte diffarente dm
mesma em posição de operar na obra;

r, em urna machina da classe descripta,. uma cinta para fricçã!
da obra, em combinarão com uma pluralidade de supri stes para
cinta, meios para dá á cinta um movimanto de fricção da obra
maios motoree sob o c mmando do operador para dar á dita cinti
um nue imanto complainieltar para pôr uma parte diferente dm
mesma em posição rio operar na obra

4°, em uma machina da classe deseripta, e para operar na obra
uma peça em forma de roda, uma cinta supportada por esta . peça
meios para dar á peça um movimento I e fricção da obra e maios par;
fazer que a cinta inu ie de logar na pica:

5°, cru rima machia da classe daseripm, e para operar na obra
uma peça, em combinação com rim supporta, nom tira r1,3 panna esti
cada ente, a dita peça e o supporta e forma:elo unia capa para
poça, m eios para dar á peca um movimento de Criarão da obra, I
meios para mover a dita tira de pa gino de modo que uma parti
diferente .1a ensina cubra a face de fric-ão da peca;

tr, em uma machina da classe deseripta, e para operar na obr;
uma peça em firma de roda, uma cinta estacada lia dita peça, meia
complementares para supportar a cinta, meios para fazer oscular
peça no seu eixo de rotação e ao mesmo tempo movel-a alternativa
mente no sentido longitudinal do eixo, e meios para dar á peça no
movimento rotativo á vontade do operador; .

7°, em o ma machina da classe descripta, uma pena em fôrma
roda para friccionar a obra, meios para mover a dita peça da mod
que um ponto dado da sua face operativa se inova em uma trajectori.
fachada em um plano substancialinanta parallelo ao eixo de figura d.
Peça;

8°, em uma macheia da classe daseripta uma peça em fôrma di
roda para friccionar a obra, meios para fazer oscular a peça no sei
eixo de figura o movei-a ao mesmo tempo alternativamente no sen•
tido axial;

90, em uma inachina da clame deseripta, uma peça em fôrma do
roda para friccionar a obra, meios para dar a peca um movimento dr
fricção da obra, e meios para mover a dita peça de modo a pôr um;
parte diferente da sua face em posição de operar na obra;

10, em uma machina da classe descripta, uma peça para friceio
nar a obra, meios motores para dar á peça uru movimento de fricçãe
da obra, e meios que operam nos ditos meios motores, para que este
movam a dita peça do modo a pôr uma parto diferente da sua faie
em posição de operar na obra;

11°, em uma macheia da classa deur:Lata, uma peça em firma
de roda para friccionar a obra, meios para dar á dita poça uru
movimento de fricção da obra, e meios para dar a dita peça ma
movimento supplementar para pôr uma parte diferente da sua face
em posição de operar na obra;

12°, em uma machie& da classe descripta, uma peça em fôreis
de roda para friccionar a obra, meios para fazer oscillar a dita
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peça no seu eixo de kura e ao mesmo Lrnon movei-a alternativa-
mente no sentido axial e meios para fazer girar a peça do modo a
per uma parte ditferento da sua face em posição do operar na
obra;

13°, em uma maehina da classe descripta , urna peça para fric-
cionar a obra, mios para dar á peça um movimento de frireão da
obra de modo que um ponto dado da sua fie,! orairativa s ima
em uma trajeetoria fechada, e meios moine is para dar á peça um
movimento supplementar para por uma parte diferente da sua faca
em posição operativa;

14°, em uma machina da classe descripta, urna peça em fórum
e roda para friccionar a obra, meios para dar á peça uni movi-

mento de fricção da obra, de modo que um ponto dado da sua face
operativa se mova cru unia trajectoria fechada era una plano
substancialmente parallelo ao eixo da peça, e meios sob o coa/marido
do operador para mover a dita peça para põe uma parte diferente
da sua face em posição de operar na obra;

15°, em uma melúria da classe descripta, uma peça gim opera
na obra, uma capa amovivel para a dita peça, Meios para dar á peça
e á capa um movimento de fricção da obra, e meios para mover acapa em relação á obra para pôr uma parte diferente da capa em
posição de operar na obra

16 , em urna machma da classe descripta, um membro motor
rotativo, um dispositivo que gira coni o dito membro e Lambem mul-
tado para movimento longitudinal no eixo de rotação, meios operados
pela rotação do dito dispositivo para lhe dar movimento alternativo
axial, uma peça de operar na obra, e connexiies entre a peça e edito
dispositivo para transmittir á peça o movimento do dispositivo

17°, em uma rnachina da classe deseripta, um membro motor
rotativo, um dispositivo que gira com o dito membro e Cambem mon-
tado para movimento alternativo axial, e coni faces parallolas entre
si e obliquas ao eixo de rotação, uma peça com faces parallelas em
contacto com as faces do dito dispositivo, estando esta peça montada
para se mover em torno de um eixo movei que intercepta o eixo do
rotação do dito dispositivo, e tambem para se mover em torno de rim
eixo fixo, disposto no sentido transvarsal do eixo do dito dispositivo,
uma peça que opera na obra e connexões para transmittir a estapeça o movimento do dito dispositivo

180, em uma machina da classe descripta, uma peça que opera na
obra, um eixo supportando esta peça, um eixo motor montado para
rotação e para movimento alternativo, meios para fazer girar o dito
eixo motor, meios operados pelo movimento rotativo do dito eix,
motor para fazer que este se mova alternativamente no sentida axial

connetnes para transmissão do movimento do eixo motor ao eixo da
luta peça que opera na obra

EP, em urna machina da classe deseripta, a combinação de uma
peça que opera na obra, um eixo que supporta a dita peça, uma en-
grenagem no dito eixo e meios que cooperam com a engrenagem para
fazer oseillar o dito eixo no seu eixo de figura

20°, em uma machina da classe descripta, a combinação de uma
peça que opera na obra, um eixo que supporta a dita peça, urna en-
grenagem no dito eixo, meios que cooperam com a dita engrenagem
para fazer °selar o dito eixo e meios para dar a este eixo movimento
alternativo axial

21°, em uma machina da classe descripta, a combinação da peça
que opera na obra, um eixo que supporta a dita peça, um eixo motor
rotativo com urna connexão de engrenagem de parafuso com o dito
eixo da dita peça, meios que operam por meio desta connexão para
fazer oscillar o dito eixo da dita peça, e meios operados pela rotação
do eixo motor para dar movimento alternativo axial ao dito eixo da
peça que opera na obra

22°, em !mia machina da classe descripta, uma peça que opera na
obra, um e •	 ' • supporta a dita peça, um eixo motor, um para-
fuso sem n.o ixo motor, e em connexão com o dito eixo da peça,
e meios operados pela rotação do eixo motor para dar movimento
alternativo ao dito parafuso

23°, em uma machie& da classe descripta, uma peça que opera na
obra, um eixo que supporta a dita peça, um eixo motor, um parafuso
sem fim no eixo motor e em connexão com o dito eixo da peca, meios
operados pela rotação do eixo motor para dar movimento alternativo
ao dito parafuso e meios operados pela rotação do eixo motor para
dar movimento alternativo axial ao eixo da dita peça que opera na
machina;

24°, em uma rnachina da classe descripta, uma peça que opera na •
obra, um eixo que supporta a dita peça, um eixo motor, rotativo, um I
parafuso sem fim no dito eixo motor, mas detido normalmente contra
rotação com o eixo, uma roda dentada no dito eixo da peça e arran-
jada para engrenar no dito parafuso, meios operados pela rotação do
eixo motor para dar movimento alternativo axial ao dito parafuso,
um cofiar no dito eixo da dita peça, e meios em connexão com o rol-
lar e operados pela rotação do eixo motor para dar á dita peça 1
operativa um movimento alternativo axial

25°, em uma machina da clame descripta, uma peça que opera
na obra, um eixo que supporta a dita peça, uma roda dentada no
dito eixo, meios que cooperam com a dita roda dentada para fazer
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°sornar o dito eixo sobre o seu eixo de fieura, e meios para transmit-
tir a este eixo um movi omito rotativo á irritado do operador;

2a°, em uma macheia da classe &serrota, unia peca queimara
na obra, um eixo que supporta a dita peça, um eixo motor com cora-
naxão de engrenagem com o dito eixo da dita peça e meios que ope-
raria pela dita connexão para fazer oseillar o dito eixo da peça ope-
rativa e, á vontade do :morador, fazer girar este eixo

27°, em uma machtirra da classi descripta, uma poça que °pena
na obra, uni eixo qm supporta a peça, rena roda dentada no dito
eixo, um parafuso engrenado cem esta roda, meio; pira dar mo-
vimento alternativo ao dite parafuso e meios sob o cominando do ope-
rador para fazer girar o dito parafuso •

28°, em uma unchina da classa descripta, uma peça que opera
na obra, um eixo que supporta a dita peça, uma roda dentada
neste eixo, um eixo motor, um parafuso sem fim montado no eixo
motor e eirerenado na dita roda dentada no eixo da peça operativa,
meios opor-a tos pela rotação do eixo motor para dar ao dito pa-
rafuso movimento alternativo, um dispositivo de parada que normal-
mente impede a rotação do dito parafuso, mas construido para ser
actuado pelo operador para deixar girar o dito parafuso com o eixo
motor e fazer por este modo girar ch ,eixo da peça que opera na
obra

ee , em uma machina da eassedesempta, uma peça que opera na
obra, um eixo que supparta esta peça, uma roda dentada neste eixo,
uni eixo motor, um parafuso sem fim no eixo motor, e engrenado na
dili r ela dentada, meios operados pela rotação do eixo motor para
ti ir movini eito alternativo ao dito parafuso, meios de fricção
o eixo e o parafuso Se In :lin, para que este gira com o eixo motor, k i ra
rodete que gira com o dito parafuso, rima roda dentada engrenala
no reflete , e um trinco que actua normalmente para impedir a rota-
ção da dita roda;

30°, em uma machio& da classe descripta, uma peça em fórma
de roda que opera na obra, um eixo que supporta a dita peça, uma

I rola dentada neste eixo, um eixo motor, um parafuso sem fim mota-
. tado por fricção no eixo motor e engrenado na dita roda, meios one-

rados pela rotação do eixo motor para dar movimento alternativo ao
• eixo motor e ao parafuso no sentido axial do eixo motor, uni vadeie

s eidarifdo dito parafuso, uma roda engrenada no dito rodeei, une
trinco de mola arranjado para i • npedir a rotação da dita roda, sendo

, o trinco construido para soltar a dita roda e meios operados pela,
• rotação do eixo motor para dar movimento alternativo axial ao dito
1 eixo da peça que opera na obra;

31 0, em uma machina da classe descripta, uma peça em, fórum
• do rola que opera na obra, meios para dar a esta peça um movi-
. mento de fricção da obra, um rolo supportado a um lado da dita

peça, urna cinta supportada pelo dito rolo e pela dita peça, uma mola
que impelle o rolo para esticar a cinta e meios sob o cominando de•
operador para dar a dita peça um movimento rotativo para mudar
uma parte da cinta para contacto com a obra;

32°, em uma [turbina da classe descripta, uma peça em fUrina
roda que opera na obra, meios para dar a esta peça um movitrientb!

• de fricção da obra, um embolo corrediço a um lach da dita peçl, ira
rolo supportado pelo embolo, uma cinta esticada pelo dito rolo e peia.,
dita peça, uma mola que actua no embolo para esticar a cinta, uma

; trinco para deter o embolo recuado contra a tensão .1a dita mula, o
I meios sob o (manando do operador para dar movimento rotativo á

dita peça que opera na obra.

N. 7.642—Memorial descriptivo da invenção de «Um processo de fa.
&tenção de oxydo de zinco applicavel especial mente á preparação
de zincatos alcfslinosn , para que pretende privilegio Charles nau-

!	
son, domiciliado era Paris, França
Já se teve a idéa de purificar o carvão e outros gazes, extrahindo

o enxofre que alies conteem por meio de sulino de ferro, de cobre, de
zinco ou outros metaes, e pensou-se em obter estes sulfitos, utilizados
para a purificação, tratando sulfato ou chloreto de ferro, cobre, zinco
ou outros metaes pelo sulfito de soda, de ammoniac,o ou outra sub-
stancia alcalina ou alcalino-terrosa. Tambem se imaginou preparar
sultitos de calcio, estroncio, bano, magnesio, zinco ou ferro, decom-
pondo os correspondentes chloretos com sulfito de murnoniaco nas-
cente, pe7a passagem de bioxydo de enxofre e de ammoniaco através
do chloreto em solução ou em suspensão.

O presente invento diz respeito á, fabricação de oxydo de zinco e
o seu fim é obter oxydo de zinco appficavel especialmente, devido
sua grande solubilidade nos alcalls causticos e á sua pureza, á prado-
coe de zincates alcalinos que sirvam para a fabricação de sulfure.e
de zinco.

Uma outra vantagem do oxydo de zinco é a de, em consequencia
da sua pureza, poder dar zinco metallico puro por distillação pelo
modo ordinario.

O invento permitte ao mesmo tempo produzir este oxydo utilizan-
do minarios de zinco pobres ou outros productos zincicos, considera,,
dos ordinariamente sem valor.
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O processo, segundo o prosente invento e omitindo com o fim
acima mencionado, consiste em formar monosultito do zinco tratando
uma solução de um sal de zinco, tal como sulfato, chloreto ou ni-
trato, por um sulfito alcalino, sulfito de soda, de am nmoniaco ode
potassa-e; em separar o monosulfito de zinco, em calcirtal-o sob fôrma
de oxydo e em regenerar o stdfito alcalino. Eu vez de sonhos alcali-
nos, podem-se empregar bisulfitos alcalinos ou alcalino-terrosos, como
acima se explicou.

No presente invento não se l'elVilenee a calcinarão do monosul-
fito de zinco para produzir oxydo de zinco. Na pratica, é pref nivel
empregar os st/latos de sodio ou de poiassio ou do amatoniaco, sob. :e-
tudo quando se emprega sulfato de zinco obtido sob a lArma de um
producto commercial ou por lixiviação de Metidas ustuladas, pingue
os soes obtidos com estas bases sao muito soluveis e podem ser facil-
mente tirados por lavagens e os seus sulfitos seguida regene-
rados.

Para precipitar o monosulfito é preferivel concentrar até a um
volume de 500 grammas ou mas de sulfato d zinco por litro e pro
ceder a uma temperatura moderada (por exemplo perto de 350(7)
porque, a uma temperatura mais alta, obtem-se um sodfito de zinco,
basico muito mais flocos°, 1113110S proprio para a fabricação d'oxydo
de zinco de boa qualidade.

Deve-se empregar um pequeno excesso do eauls :alente molecular
do sulfito, préviatnente dissolvido n'agua.

Exemplo
Dissolvom-se 400 kilos de crystaes de sulfato de zinco em 330

' litros de agua quente, filtrada e resfriada á tomo •ratora ordinaria.
Addieciona-se a esta solução nina siturao de 215 kilos de sulfito

anhydro de sodio (Na2, 803) em 930 litros do agua á mesma tempe-
ratura e o conjuncto é misturado perfoita e intimamante. A preci-
pitação começa no fim de poucos minutos e, davido a uma agitação
continua, fica completa on fim de vertia de um quarto d.. hora. Daisa-
se depositar o sulfito de zinco preripitado. O licor que sobrenada é co-
tirado e levado á ebulição afim de preci pitar todo o sulfito dissolvido

: que possa ainda conter ; o sulfito de zinco é cio seguida lavado,
seccado e calcinado.

Em vez do sulfato de zinco, podam-se empregar outros saes so-
luveis de zinco e, em vez de sulfito neutros alcalinos ou d'ancnoniaco,
podem-se utilizar os bisulfitos alcalinos LerrOsos. Nesta caso, comoido, o
excesso de acido sulfuroso, no qual o o ~insulta ° d • zinco é :adoeci,
deve ser tirado do qualpter modo caril lei lo, )):' %.xtsuiplo por meio
de calor, ou por meio de erte110, ou pir '5t t!4 ilotiS processos combi-
nados, afim de se poder precipitar o 'milito de zinco. Os licores e iixi-
vias da operação adota risferida. contendo os sofri .os de sodio ou de
potassio ou (futuros metaes alcalinas, podem sor utilizados, uma parte
para a lixiviação de novas &inani-idades de ITelleeio listo! .do, ou para
dissolver novas quantidades de saes de zinco, e unta palie para rege-
nerar o sulfito de safio ou de ootassio. Esta ragunraão pele fazer-se
aquecendo os licores com uma quantidade eipi valente (4/2 metendo)
de bisulfito 'caldo ou addicionando aos licor is urna quantriade
equivalente (I tã moleoula) do hydrato ou de carbonato de calebi ou
de bano. o dirieindo através da misturo uma corrente do acido sulfu-
roso gozoso o ical i a por calcinação de subito do zinco, agitando caiu-
tudo constantemente

O sulfato de caldo ou rl bania praci,mitain é tirado e a soliteão de
bistilfito de sodio ou de p sai Ç emnpr- t . la para a precipitado de
sulfito ile zinco, como acima s e Militam; ou então a ácmincão de bisul-
fito alcalino é convertida elo um sal neutro, extrahindo o excesso de
acido sulfuroso por In -ir do calor ou ilo fletia, )11 pelos dois e mjim-
tomento. ou por addição do caroonato lo calei, ou de leite do cai a
sob leão de bisnifito alcalino, em quantidade soai:lente para neutra-
lizar o bisulti o. A neutralizarão com cal ou carbonato de cal pre-
cipita o sulfito de cal, que mi je reentrar no cych de operaça as.

Quando se emprega sulfito de amm iniaeo para o l ir-isente pra-
' cesso, o amam:miau) é regenerado fazendo passar a soluçar de sal
animo:tical (sulfato, obturei°, etc.) coto cal numa colmato do dis-
Libação. O gaz ammoniaco, misturado coto g -iz acido sulfuroso, pie
vem dos fornos em que se calcina o sulfito, tornará a formar siai°

ammoniaco. O processo acima deseripto caracteriza-se is ta sua
simplicidade e rapidez das optaça-s e pela grande pureza. densidade
e propriedade do oxydo de zinco obtido dar tnn.t eXnell1nIte Unta.

O oxydo de zinco fabricado par este processo é Lambem muito
solucei nos alcalis causticos ,portanto, procurado para a prepararão
de ziticatos na fabricação •Ita sulfureto do zinco. Em ronsequencia
sua pureza, o oxydo iode dar Lambem zinco inetallic) puro por dist&
loção pelo modo ordinario.

Reivindicações
processo de fabricação de oxydo de zinco, applicavel espe-

cialmente á preparação de zincatos alcalinos, o qual consiste em
aormar monosulfito de zinco pelo tratamento da solução do sal de
,Onw, tal como sulfato, cbloreto ou nitrato, com um sulfito alcalino

(sulino de sotlio, potassio ou ammoniaco); era separar o mottasulfito
de zinco; em calcinal-o para formar oxydo d armo, e em rasa:olear
o sulfib alcalino; substancialmente como se t woreveu

9A , variante deste processo, na qual se emprega uma solução
do bisonho alcalino ou alcalino-terroso para reagir sobre o sai de
zinco, s indo o i iisulfito de zinco obtido convertido em monosulfito por
extraceão . do acido sulfuroso pelo modo conhecido; substancialmente
nono so. descreveu;

oxydo de zinco fabricado pelo processo descripto nas reivin-
dicações 1* ou 2a.

Rio da Janeiro, 23 de maio de 1913. — Por procuração,
Ltderc & C°.

N. 7.747 -- Memorial descriptivo de um pedido de privilegio de inani.
ção na Republica dos Estados Uni-Los do Brazil, para (cum systema
aperfeiçoado de camas d • ferro. de qualquer tamanho, a que de-
nominaram Estrado de ferro esticador », intenção de P. Manso
A. V. Wilker, estabelecidos em 8. Paulo, Estado do mesmo
nome

A presente invenção consiste em duas novidades introduzidas na
fabricação de camas de ferro, de qualquer tamanho, como si passa

demons:rar.
Essas novidades consistein em um systema de dis tender o estrado

de anon e de conservai-o esticado, e no systema cie prendar as
travessas em que está presa a rade metallica, que Mima o estrado,
ás quatro patinas da cama, isto é, às da cabeceira e as do lado
imposto, armando a cama. O primeiro system% consiste em adaptar
duas travessas de madeira ou du outro material, parallelamente, no
sentido da largura da cama ás travessas lateraes do sentido do com-
primento ; »as primeiras, isto é, nas trai essas pai :anelas do sentido
da larearra, em °vindos abodo3 mais ou menos nas extremidades, são
adaptados parafusos nasistentes com porcas, que devidainente tor-
cidas, alo-real/1 o esticam o estrado preso á travessa interior, con-
servando-o na posição desejada.

• 11 sqpninclo systema consiste no modo de armar a cama, o qu a su
faz por maio de ganchos, coilocallos na; extromidade.s das tu-as' a,sas
latejses do sentido do c onprirneato, que $3 introduzem em oriticios
ab tilos tiv,s quatro varões externos ou Columnints. que servem tia
p- 'riasias et um ac, 11 1 1s halo; th cabaceira e no; pés, conservando a
cama arma Ia 1 no' na tnant a finne. AS vantagens do inflito comi -
sistoin mi 'uni ti te do pi isso de armar e desarmam' a cama, des-
in tegra l , 1,, puas raças fie otaratt , tornando Neli 0 seu traiisprtã, o
que não st; tia c q ui as camas lio. ferra com nuns, ein fin . t tolas as naças
estão entre si ligadas, formando maior volume do que a do presente
invento, e na facilidade e Sono Ididade de conservar o estrado de
arame esticado, na proporção que se desejar.

Carac t eres cotim it utivos da invenção
1) O inodo de esticar o estrado de aramo e consecval-o esticado

á vontade ;
2) O novo modo de adaptar o estrado ás colunioas para armar a

cama
3) A facilidade de desmontar a cama e transoortal-a.
Rio de Janeiro, 28 de abril de 1913.—Como procuradores; Maura

& Wilson.

M. 7.739 — Memorial descriptiro de um pedido de privilegio de in-
venção na Republica dos Esto-tos tinidos do Dradt, para itAperfei-
çoanientos-ein ria rumas de limpar caroços de alw. ulão retirando
as fibras dos mesmos». Intenção de Charles Reginald Pasley, enge-
nheiro, domiciliado no Condado de Baseie (Inglaterra).

Essa invenção refere-se a uma machina para retirar das acalen-
tes do algodão a mamada superficial ou residuo de algodão, que o
processo do de.scarocamento deixa adherente ás sementes.

Para levar a offaito a minha invenção, eu construo a minha
rnachina de fórma que as sementes de algodão são fornecidas por uma
moega e um °Miolo de alimentação existente em um tambor cylindrico
ou caixa forrada COM material que apresnita uma superficio elastica
ou almofadado para as sementes. Esta caixa cylindrica tem tombem
mn °rindo de descarga, pelo qual a semente limpa o o algodão solto
são expilltdos, e em união com a moega e o orificio da descarg.a,

mexiste u tubo de ligação construido com uma sabida intermediana,
collocada de tal fôrma que pelo movimento de uma porta movei Ou
persiana, a S3teeete pôde voltar para a caixa ou ser descarregado
da niachina.

Trabalhando dentro da caixa cylindrica eu emprego uma roda ou
tambor da rotação chamado daqui em demite rotador que é montado
centralmente em una eixo.

A camba do rotador ou face pôde ser de qualquer largura dese-
jada e construido de preferencia com um Unge rectangular prolon-
gando-se para cada lado da camba formando um largo canal na pe- •
rifaria do tetador
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,ri 1, por meio da corrente de ar estabelecida pela acção do ventila-
ti rotador 13 uma Wranda proporção da camada livre do alta-Alo
ira Ia da somente é chata:tragado no tubo M ou qualquer receptaeulo
a -piada. A caixa A min na sua eireninferencia interior um forro E
ta! coma ma bar	 lo mu segundo forro F de um caracter' elas-
ti	 atra protaaer a Bastante da peasaa, que possa prejudicar a
casca.

forro abanca F é tato de preferencia da arame de aço fino,
preso fie tal maneira ao ferro II que toma a fórma de uma serie dp
patuattas molas com arames, dispostas em angulo. de conformida le
can a direcção do mlVIITIC'llt0 do rotadar 8 (veja-se mais particular-
mim- a fi a . 31 A p ireaa S da caixa A entre as abertura; A'. Aa
não precisa ser forrada dt arame, mas pó le sor cheia de qualquer
material adequado para completar o circula. O rotador 13, (figs. 1 e
2) fixo rir eixo 6, pó le ser construido de madeira ou de ferro FM-
ditio, o é feito com uma larga camba ou aro C, tendo de prefe-
rencia em seus lados exteriores dons flanzes rectangulares 1), D'.
Atravez da camba C, existe uma serie da orificica de ar II coltor-atlas
em angulos oppostos á direcção do increamento do ratalar
pelo; mim; ama coment a de ar é foiçada pela rapida rota-
ção do rotador 13, no espaço formado pela camba da roda C e ca
finges D,D' e o interior da caixa A. A acção das entradas de ar
pó le ser augsnentada por meio de capuzes fixas na face interna da
aro C, 1 e 3). Ai figs. 4 e 3 lambam mostram uma serie da a/-
mofadas ft :acionadoras K fixas na periferia ou camba C, e de qualquat
mimara, mas calas devem ser simples ou cansativamente de tal com•
primmita que possam apresentar uma supern4 continua de atara(
ás sementes e possam ser formulas de qualquur Material de caractet
flexivel tal como um tecido forte feito de algodão, de linho ou de pre-
fornecia de arame fino que dê passagem ao ar atravoz ,de sua super

Uma extremidade de cada friccionador faz charneira ou e do ou-
tro modo presa entre flanges D, D', C, para apresentar uma super-
ficie continua de attrito á somente que passa pela maehina sem fica'
eco contacto com o forro F. Os friccionadores E devem sor disposto
para ficarem em conformidade com a direcção do movimento 'tiro
tador 13 e os jogos da forro de aram t F na caixa A, sendo cala fric.
eiatiador fixo ao rotador 13, como pelo pino J 2c 5) passada
pelos amotinas fiamos D, D' o impedidos de deslocamento palos ata
ta tis de guarda ti, ta na caixa A (figs. 2 e 3). O caroço do atracam
man •'ela moaza IV e entrada de admissão A', é levado rasai a
nt !• ina pela acção das borrachas IC e sujeito por tanto tempo ;tatu&
For necessano a0 tratamento por meie do attrito entre as b irradiai K
e o forro F, pelos quaes o caroço é desfibrado, conservando a case:
inteira, a quando o processo de limpar e desfibrar fica completo, o
caroço é descarregado pela abertura .12 e passagem V.

Na alimantaain da semente para a machias para desfibrai-a e
desearregal -a depois de limpa, o essencial é que cada operação se
Faça autoinaticarnanta e com precisão quanto mi tampo. Para aso.
fial, corno está mostrado nas. figs. 6 e 7, emprego Mn eixo 7. en-
mundos rectos ao eixo G da machina e sustentado por 'nau
cates 88 a, fixos em qualquer parte conveniente da armação. f'
eixo 7 recebe movimento do eixo G por meia da a ,arearagam 3, e da
raia II. Um eixo Ai sustentado paios maneaes Ui a é Montaiii
parallele ao eixo 7 e recebe rnavineento das polia s o e ta e corramain-
dando os mias das polias 9 e 13 as diferentes velocidades ao eixo i4.
Altartiativam ante as diferentes velocidades exigidas ao eixo 11 po ima
ser obtidas por meio de corrente e rolas de engrenagem roda a e 'c-
rente. Fixo no eixo 14 existe Mb parafusa sana fim 15 gita cosi . ma
com urna rola 17 montada ao prolongamento lab do maura! Ia. N.
rada 'DM fim 17 ê calculada para (azai urna rotação na temia) des-
tinado para completar o cyclo de opraçaes da machia acima tu ai.
Soada . Ligada a roda sem fim 17 ha dois excentrieos iS e 19 p ira
actuarem as alavancas oscillantes 20 o23. A alavanca 20 trabalhara lo
no pino 204 fixo na parede da passagem P. dá amainem,r ao pino '1.;
a alavanca 22 no pivot T do postigo ft por onde a unim., é aduada:
O ;asna° R toma assim o seu movimento por meio das alavancas 20,

22 do etacentrico 18 uma vez em cada rotação da rol sem fito 17.
O piau ao R deve abrir vagarosamente o fechar com raiada a
cace:mico 18 á conformado para axertt:r esta porção em laaa . ae em

a mola 20° e conservar a alavanca 20 tanto temia, quilato for ma :a
saia, ara dar urna completa descarga das setneatas limpas
sahida V

O rolo girante de alimentação L no funil IV é coberto an sina NT
rifaria cum panno cardado e ill . rvi,10 pelo eixo L' no extiC,I10 rio gila
ha uma polia solta 25 recebendo rnovirnanto do eixo pala cri'-1
veia 27 ou por outras meios, corno corrente e ralas de engretiagam.
A polia 25 está solta para desasar sobre o eixo L' e no seu lado
interno é preso um disco dentado 2li s formando um minnum de
einitrayagem e outro membro 24 do qual é aviso no eixo I! o ,o this
m .. mbiais quando fóra de acção são conservados separadas pala mala
20. A alavanca 23 pivotada no pino 23 é formada da medo ati • :taa.

t extramidade está sempre em contacto com a polia deslisaaal 2'; p,
' outra extremidade tem contacto com o aturarias i9, de farm' an:

1
 pela operação do dito exeentrico pela alavanca 23 a. polia com a p
do lingueta de engate 25' se faz deslisar no eixo V e pega na meia

ont 1 sobre a face ou camba do rotadar e entre os dons Hau-
ra ,-, eu emprego uma ou mais almofadas, cada orna das
que-, é lix./ de modo a d a ixar mover-se para fóra ou expandir-se li•
gim-am ante. pela acção centrifuga, quando o rotaaor gira, mas não
sufficientemente para ficar em contacto com o forro interno elastico I
da ca ixa do evlindro.

E s- •4 alma ai saci e mat ai/idas com iam m e tal fl edital que tom uma
stip fiei • clic na 1 para eae 'cor atrito sobr • as si a nataa,e eu vazio
d	 ri, tirania	 podam ajustar-se a sem entes de formas o t "ni a-	 I
uh is varia I s san Saca de es'r	 Afim de siparar o alze Ião sal-
to da stimalitC limpa eu perfuro a camba do rota lar com ima sttrie
de atros ou entalhes collitcados em angulas opp atos á direcção
movim anta do rotador, utilisando assim o dito rixador como ventila-
dor centrifoes.

A invenção comprehenda Cambam moias para operacbas moca-
nica s do mover a porta on postigo situado na passagem de liatuaão em
hum-atlas de tempo regulado; meios para operação mocanica do um
atm:tralha alimantador rotativo, situado na moega pela qual a se-.
mente pôde ser alimentada pela 'turbina em intervallos de tempo
regulado; maios da variar o tempo amimado na exacintão, lia ma-
china. o cyclo com pleto das operaçais, isto é, alimentarão, lannexa I
da semente e descarga da mesma. casfibrarla para re gular n 2-- á n ao
qiii I o processo de desfibramento deva ser desenvolvido: in io; de
determinar ou limitar os raios de acção das alnadades monta ias na
rotallor; maios de sustentar as almofadas montadas em rota Inas
larg ts, de fôrma que impeça o torcimento das Intr .MI/HatIPS litros
de ta's almofadas ; maios macanicos de livrar o al godão discar-
rezado da maciana. que do outro modo poderia entupir os °oficias
de descarga.

A construccan acima d nscripta forma uma completa unidade, re-
qurnd i apenas a appliraçãu de maios meitanicos ennhacid ta para
transportar as sementas não limpas para a machina e levar para
fóra d ia me sma a sarnenta Inana.

A minha machiria mala constar de lima unidade ema está do.
scripto, ou rIt tantas unidades quantas possam ser incorporadas em
uma machina, como for preciso.

Nos desenhos: A fig. 1 é uma sarçal: transversal pala machina.
A fig . 2 é uma sacção do rotador pela linha v. Z. A fig. 3 é uma
sneaaa em perspectiva mostrando os d etalhes do tambar. A fig. 4 é
um plano em secção mostrando a posição e os movimentos do re-
flector. A fig. 5 é uma vista em planos A fiz. 6 é uma elevação
parcial de laia, mostrando os apparelhas de alimentação e descarga.
A fiz. 7 é lima vista em plano da fiz. a. A fia. 8 é uma secção
parcial mostrando os flanges do ratado,' cam canais para nanas se
prea lerem as almofadas. A fig. 9 é uma sanção vertical pela linha do
contra do rotador. A fig,10 é uma secção .11 camb i li rota,' 'r. A fig.
11 é uma secção pela camba do rotulor mostrando uma modificação.
A fig. 12 é unia sanção da camba do rntador mostrando como as fiX-
&nulidades livras das borrachas podem ser maniatas em posirão.

A fig. 1 é lima sre,ção transversal Mostrando mais particular-
atenta o machinismo de alimentação e dascartra. A ,IrAziat a caixa i
Cireillar externa, conservada em posição pelas barras N e O. e sus-
tetaada pela bas 1 o pés 2-2° e 3-3 a • A caixa A pôde ser const rui Ia
do madeira ou farra fundida, é da praferancia divi tida horta aital-
malta em doas matulas da fórma que CM Mn dos extremo; forma
ellarnaira (fig. Lie im outra cana trinco; que, premiem na barra O,
senda sezura ein posição por parafusas 4-14 . A caixa péla ser, por
cate Ma io, tapir (are n ito. aberta puta inste a sçaa. O rata For R, na ca l-
xa A é lixa no Pau G, e apoiado nos mancas 	 . O eixo nó I • ser
movida por qtmesqu ar moias caixa A existam duas
aberturas a saber, A l para alim altar os caaoros d • algodão o A'a para
laneal-os tón. Para desfibrar a se-ti tat • suffialentaminte d't neas sat-
rio passal-a diversas vez s pala noi r /iria o para este fiai nu emprazo
a paaaagain P, liaando urna atuem ; 'adi CEM a abertura A 5 e abro
a outra extrainiilade para lha , -se e an A l , e tendo uma ab trona in-
temindiaria que conduz á passagem V. Na passagem P exista lona
porta mov 1 ou deflector 11, taxo na baste T, que actua como Mn pinta
de dobradiça, e que pôde inovar o sI alertar R. de modo que quando
em posição R a passara:In V é fachada e o caroço passa na ab:atura
At a quando na posição IC (ern linhas pontua Ias) o caroço é desviado
e descarregado da andana alt iva da passagem V.

Off !rentes elassis da caraaa variam no período de tampe em

que Cites são Sujeitos a tratarilnoto para remover a. camada de algo-
dão ou fibra, e a pa ssigain 11 com o ri-gamar R habilita a sara ano a
passar pela ma:titila tantas vezes quantas forem necessarias, e é fi-
nalrnantn descarreirada atravox de V.

Os movimentos do desam e R parlam sor assegurados por meios
aqui adiante daseriptos.

Para introduzir uzir a aume nta na abertura de alimentação A pó Ir-se
asar uma moega ou funil e era conjuncção com esta um dispasitivo
de alimentação, tendo uns movimentos rotativos ou reCiprocas, po-
dendo ser empregado tal como um rolo L, tendo serie parir tricas de
pinos postos em filas para pegar a semente e um limpadar fixo L'
situado para limpar a semente dalli na abertura A. Diri g indo-se da

' abertura A' ha uma passagem que conduz a sabida al (fig. 1) pela
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bro de caibra:vagem 24 fazendo com que o rolo L giro e alimente a
semente. Quando a acção do excentrico 19 na ah-anca 23 está com-
pleta, a mola•26 da embrayagem põe o 1111,3-trete Pira de arção e a
atira tittação cessa. Portanto Unta rotação da roda dentada constituo
um periodo cyclo de trabalho durante o qual tlfOni legar tres ope-
rações, a saber: a alimentação dos caroços, a machina seguido da
desfibração dos mesmos e finalmente a descarga (los caroços 015'-
mentes limpos. repetindo-se este cyclo automaticamente rouinanto
matilha estiver trabalhando. Com refeit(Wia AS figuras 8 e tt, os
irierimiadores E são formados de prefersii 	 de :crido' de aram a do
aço e fixos ou limitados ein pasição, ( . 10 ri 1 1./ ao forro Filri
pOderi3111 eXerCe e unia atta,1 d? a (1.1'ielo sob? . os caroços que pt saia
na macióna, porém são nupeditlos do fica: teu contacto colo t..t
dito forro F.

Para limitar o raio de acção (ia almofada L, nu formo 0,i

canaes rectangulares 6, aa nos fia	 li,	 n II) rotador E ( Ii2-C• 3. 4'
5, 6 e 7). 04 disposidt o: de frie. • Ai K s1( tIn; de bastante locznra
para abranger o cair 'i f icand 	 i p wifet . t da roda ou cama
e os Ilang ..s D, r) e 111'0 1 00 !ar- te lios ("iates 6, 6 seguraria ( pai
esse meio os iterarei:ris (li alteiem dm/ po4ir, 10 e iirip .itlitido	 i• 1-

roços de passar ent torno nu debaixo de sins aritstas. W emutes
6, 64 Icem apenas a largara para deitar a .; almofadas C'
em • osição livremente o dar um iam-mono limite de expansão ou
contracção das ditas Minoradas frieeimm loras. porittn não bas-
tante para deixar que as Soln011US °turma nos com a rs 6, 6,

Os dispositivos do attricto K devem e iiiservar por toda a sua su-
perfiCie existente entre as ranhuras 6, V nos II times O, 1 a posi.fut
e féria a determinada pala; ditos nomes para garantir urna superfino
uniforme, dando por toda a parte infiro as sementes uma accão do
attricto igual.

Os dispositivos de fricção E, em razão da «trina rire-Mar que
tomam quando limitados pelos cana e; 6, h", peiem, até uso certo
limite, resistir ás forças oppodtaz exercidas pela arráo ena-
trifuga e tk pres430 dos Carocias on Nentaatat e ao me -mo em-to
conservar a elasticidade suficiente para evitar a pressão •-• • -..1va
das sementes. Para imiledir a supormisn .ao dos extr2io • in
ahn (fadas de Mick ti K (fig. 12) de ficarem torto s , •	 • ,:eeto
estoji ou estojos ao lixos em intervallos entrã os fiam.
cooforme fôr preciso. A trauis d is --p t ..los 30, são feitos dois
pequenas furos s1, IP, e para evitar elfortivam mio qualqum' torci-
mento da p 'cita da almofada icieriintadora K é nassail,tira padaço
de arame fino ou lio, pia extremidade livre E' d.( illalkIta (a e pelos
deus furos 31, 31° e torcidos juniatunito tonto em 33 ou de outro
minha lixa- lis. Quando o rotador El fúr da tal ti rgara entre os data-
ges f), qua torne necessária cito si pio-ti itit- tao ',Mario para im-
pedir o torcimento das almofadas K p tla pr, ;Cm das s ementes, en
empre go um ou mais anuais coneetttrioos 2s, id.'. (fie. 10) enIhradm
em int realles mo volta do ara c nutre flane.-a 0, 1/ 1 e eipa.-"IduS
(Ovina a dar um apoio addicianal 	 anuo( i i t i s EL Qqadir1,
• obter a maxima idascicidado tin; p 'ut'n i.il 	 os dispodrivos (1••
frireão E (04(al c:)ntacto Com os anotas ( ,,,ni • ai' ri •	 ilr ap-do 3s, 26.,,
eu pala. ao an i leis de borracha ou tiras 1'11',11.ffilando os tlanz..s

	

2s .1 , fermainlo par isso rua colchão rirei • c 1 111	 para anoto
: l as almofadas. Para praVer 41C apoio a.hli .;	 interino hino ais
(ri ti:ma:leres grau lo Em isso neve(etri 1, to	 raityn.4arlini3
!.; wirt de molas 33 'd g . II) ,Ixas na l'a :ah C. "lar" is	 1), O',
• de anileis e ele eitraios (ui /lumes 	 P;va r • froa e qual-
qu'r	 Aa . nr iltit !at i rai da: aintivad	 5, ernpre 5v, 51 rota-

dO .°4 til aros largos. eu traarais:e-	 -de Iram) li.to on i nA tag.-"S
2 .".21" nn de tn .i la; 31. A	 m tz tra a lizn	 :tara!cltinar!.ra
11 - vim o cylin (le s,,rilo ipa riria, eitrre.-
puri 1 -91 , 0 cai l'IrZara ao illtU :inr da ai '05:1 IS ' e can*Arv pia em
roo:acto com 0 twUndro do alimentacio f. temi rit-das espiraes
para a chapa :ti ai . 	ao [ara !dia d r.oro	 it ir i.40

esmagou ' t', 011 03 1./0Or i Ia trtsi ,a II, rui ',mit, e 30 é tinia riu tpa
de ra .mag. , :11 :ara limprr	 rolo d'	 1; .1 t ‘.;tun	 tpu•
ald r) , 54a adl1Prir..1.' é a ah moira (le entrada lia ei15.1 	 mla qual
a soneeno nassa na mio-bina. 1', é 0. pa“a;--at 'pio lira a a:eu-tora
de descarÁ-a	 abertura lIa .altrada durante o pe • i , .lo	 a-saibra-
i 'a; a sarnenta e e algulão livre i01551 e :É Mo 'Ulula, s n ild t por
111 , ie do sopro do ar na machioa d 'ca--r ua to pilo cri Orlo I/ rini um
receptacul apr. pelado tal imm 41. .1 Malar partO do algo lia li-
Nulo é (1.4W -ir orado livrenionte na dito roi . mramilo, luas para
iinpedir * pie o °raleio 11 sive entupido eu e ;prego um tamiso'
ou roia 37 sustentado por cais-aios 40 mijo rolo Se faz girar
por go:Les-quer meios adequados, taes como corroia, em ligado
com o qual existe um linguete 3M sust e ntado eia posição por uma
mola 39 que retira o algodão libertado adherente ao rolo 37 o des-
peja-o no recebedor 41. Eu lambem nosso construir uma macheia
composta ou multipla consistindo em 1.-a numero de unidades COnse_
CHUVAS MI machinas dispostas de modo que ralla nina unidade des-
peja na unidade adjacente ou proxima SegliintO, de fárma que a
sentente desfibrada passando por um mititiplo d a unidades fica tra-
tada. Quando se empr,ega esta disposição de unidades consecutivas, é
desnecessario empregar uma moega para cada unidade F.

lIcivindicaçõeS:
1-Machina para limpar e desfibrar caroços ou semente de alga-

dão e remover as fibras externas deites, COniprehrtidend0 unia caixa
externa, com meios do introduzir os caroços (pie joeira de 5 r tratados
e !tidos para de scarga (103 car.',1:-.3 o do algodão solto. sendo a dita
caixa provida (lu tini forro interior !lesiva' por uma serie ou combi-
nacão de pequena .: molas de arame de aço dobradts ou postas mungido
oonformaieltose e ná - se oppntnio á direertio da rotação tje um rntadmi

ma Ia 'sina, do iiirma a al n iriar a pressão da semente vir
• • n h". lar' uma prOteetyla a uta.na tica á mesrna e impeiir
es tr a .go da casca.

2 -- (Mia tu:telinta para dcsfi	 r carnns da ala-bri o	 j)
ou mais rodas gyratorias ou rotatiares prov los , te	 LiPisse-4
guiar -1 ; proiongando-so tora farà em cada' urna das :trinta , ,7‘0.3”.las
da e unha, O dito ritatl Ir trabalhando dentro da eairt rei, ri, a na
reit briiiiação I o prOVitla de passa gens de ar cri entalhes formados
na "aufira de modo a dar ao dito ratai:ar o caracter de um collector
C:PltriUlg de ar on ventilador de pressão.

3 - E - o o-na mo-lana para dmszlibrar seineutez tio algodão tendo
entradas th • alianettta t :13 C do descarga e um votado' Convi roivindi-
raio nas e 2, /Una ititntaltaliaria ou I tubular
ou lia s-vigeu cut qual está situada unta porta mavel, ou attioparo pelo
qual a ts?l intotte. [alteada pelo abertut •a da descarga Ode ou voltar na
caixa ¡vira ktiotior tratara ;lila OU dtse.tr:dga ta da uneltina quando o
I.vataturil( 'o fica cotupleto.

4). Pina inuiliina para ilesfi l u'aNsetnoittes de al it. pião tia mia I,
uma porta movei ou postigo é cmpr,egada	 lEzarace rani a a'xu•tura
de d-scarga caracterizada (0111 . meios 01/Mad.1.3 t1(1-11 . 111alt(11( 11 e auto-
mati('amente paca lazer cunceionar 0 dito ¡postigo cio tempo prede-
terminado.

5). Uma macilitia para desfibrar sementes de algodão tendo rima
moega e:ate ndo um dispositivo rotador d alimentas:tão caracterizado
por meios de faze r func. iimar automa tivatnente O i'l.O10(11111ntemente
o dito dispositivo de atimoutaçãn CM tentei: predetecutinados.

01. Uma inachina para dasribra r se:noite, de algodão caractOri-
aula por meios de offectuar ent temi), determinado tio eyelo de ope-
raCiL,S comptiihandenda, alimentação, desfibração o descarga das
sementes 1 lupas

7), Uma machina como está definida na roivindicação 0, tendo
meios hl • • titfros para produzir una cyclo de penado variarei pela
qual o grão de th iAbra mento pile ser . variado.

8-Uma 11/mliata ¡Iara destilar:ir sementus de al godão, tendo uma
caixa esti-trim . forrada em sua eircliniforencia interna, cena -indo um
rotador piau i I u 1 lo fatigas p2rilbriCeS reCtangtilares e abras)v4s mon-
tados no dito rotador, caracterizada por momos concentriros for-
mados sobre tu fias partes internas dos dihis fia tures pelos glianS as
ditas almofadas frircionadorts são limitadas q ; • 'do á toste:to e sus-
tou/acide para impedir de terein contacto com o forro interno da
caixa.

9-Uma machina para desfibrar eu -ores de aiza.lão, tumlo um
ralador C0111 11 Iii ges patife ricos reetalurillare4 nas aeustas dclla e ki-
n/aí:Ida; frinaona 11.1U.I: montadas entre os duas Ilain;Es etraclerizadcis
por meios tis avio ir pinos pira Cara ti !ir ou rani! á r G ira- ira ?nto das
extronihia. 1 is livres das ditas alinCifatia 4 o impedir o tio-Mie:ao das
partes (Iellas,

marbina pura ilosfibrar son ent os de alga i ã o , linda fim
rottlhm*etnii Ilainzos p?rifiiriro; reetanzalaces n iot 0,-las, eal.-.!
qua Is 510 prt',	 frirrionadart's eara, n..ri?	 d p, p 1' 1 11 das
dilIosta5 na cattiba all face da rota.lor, de mi-l° a '0:1 4.ffrar eia p0-
s5;10 as ditas afia dadas flitpc(stas entre 0 .1 fladg?c.

li-Urna miiichi0a para d esfibro- s'efrotes	 ;1.aill9, 1'110 tun
r.Oador cani li til Yes	 , 111".• rico; na:a n:	 ft:4 ai'0 .4 141:2 Palro Ott
s ' bre :" qual'» sio prosas aloota	 !1-ir-as caract:rizoltS par
• relb-naltukos rir II	 til 1: t°11 int icvallas entre ns
II tatr. , 4 do rocia ti , para s /pit tilar 011 e i;N:.[•,,ar oin posição pan (5 de
outro rua lo dystuiparadas da, ela 'I S alm./C ' !is.

13-1 1 ina	 1,ina para .1>lib1-ar -, , armaa s €1 ,-) a l zi,d! ão carac teri-
zo Ia p -ir a 'artia•la .. imolada: ao i n t mias nom ( . 10.L1	 raladn tia p

!r ia de it.,i Ai' judo ;11-0 evorior disto o a 'lit.., rertando-
ir is conzyntriéris FINCO, ft-: ditas alotara las, senda pr, n ,..ts on Nati-

I i is pela Sita ¡Ia:il.:ao C raio de arção, per Can. ".5 formados nos
iii ires,

'13-Urna michina para desfibrar sem e ntes alim.ião na qual o
ais o ião solto é d ,scarrezacio por Orna cormi t ., do. :kl', caracterizada.
por Mn rolo MOVi.IO RalcalliCaalUnt ., eu/ lig.“:".1. n (Mn/ MA05 de des-
carga pelos ulmos o algralã seito,sujeito a adtterir, é comovido e im-
pedido o cutupimanto	 orifieio de descarga.

14-Urna machieia de desfibrar sementes de algodão ou remo-
ver as libras :When-odes aos caroços de al godão, tecido suas partes
dispostas, combinadas e adaptadas para funceionamento substan-
cialmente corno descripto com referacicia aos dosetikos que acena-.
'multam.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1913. - Como procuradoreas
Moura ar Wilson.
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EDITAES E AVISOS
Ministerio da Viação e Obras Publicas

Estrada de Ferro Central do Brazil
CoNtaltRENCIA DMA 0 FotiNEGIMENT0 DE Tilamos E AccESSoRios

De ordem da d:rectoria, faço publico que á 1 hora do dia
31 do corrente eiez, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o seguinte fornerimento de trilhos e aecessorios, durante
o corrente anuo, do aceõrde cota o caderno de encargo& para a
respectiva fabricação e desenhos que se acham nesta secretaria
á disposição dos concorrentes para serem examinados:

Material 10204 C pura 100 kitometros de tinha
Tonciadaa

Trilhes de 10/11,669 	 6748,480
Trilhos	 0m,141 	 	 843,560
Trilhos de Sin t 's•te	  	 •	 813.560
Tala s de juncção de 6 furos (21.578 pares) 	 	 576,505
Para fuzos com arniellas (120.568) 	 	 06,325
Chapas de apoio (275.000 	 	 1101,675
Tirefonds (825.0(10 	 	 317,625
Cruzamentos de 1:8 .30 ) 	 •	 65,340
Cruzamentos de 1:10 60 	 	 131,640
Cruzamentos de 1:15 (ao 	 	 113,800

Nota — No material dos cruzamentos está feita exclusão
de contratrilhos e calços respectivos, columnas lanternas e
contrapesos.

Material para conserraçâo da linha
Toneiatias

20 roracões type 14 de 1:8 com accessorios	
S50 corações typo	 de 1:10 com aceessorios 	 	 2 1; 641t1?)

20 corações lypo li de 1:25 com accessorios 	 	 12,000
50 corações typo C de 1 •8 com accessorios	 21,800
50 corações type C de 1:10 com accessorhas 	  28,600
30 corações typo C de 1 :17: com acees sorios 19,620
50 pares de! agulhas B. do 3m,fi0 (agulha, encosto, 

tirantes, chapa e aceessorios: 	 	 51,200
50 pares de agulhas typo C, de inn,0 idem, idem 	

idem' 	 	 81,100
2(10 . 000, para izn ts	  	 142,800
400.000 ta maleitas 	 	 12,000
200.000 grampeia	  	 65,600

A entrega deverá começar em 1 de setembro por partidas
parciaes não inferiores a 20 kilemetros de linha e não supe-
riores a 40.

A concorrencia versará apenas sobre o preço em libras
esterlinas, por unidade de material, posto no Cães do Porto:
eif Mo cabendo a preferencia dei direito ao autor da proposta
mais barata por minima que seja a differença entre ella e
qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente sentidas. da-
tadas, assignadas, com indicação das respectivas residenciivs,
serão entregues, em duas vias, em em:Macro fechado, con-
tendo por fóra o assumpto e o nome do proponente.

Esse ~lucro deve ser acompanhado de um outro, em
separado, contendo todos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente: o recibo da caução de 2 :0008, pré-
viamente feita na thesobiraria desta estrada, para garantir a
assignatura do confrade, caução, que reverterá para os cofres
da mesma estrada se o proponente preferido recusar-se a as-
Signar o respectivo centram', e, bem assim a declaração da fa-
brica incumbida da respectiva fabricação.

A questão da idoneidade dos proponentes e á da acceita-
ção da fabrica incumbida de fazer a fobricação, será julgada

:• eu/odiara previamente, antes do aluiria 	 :	 .
p 0100,ta,	 allinVeS 11ãO 1iVere1/1 s i do considerad0c j110-
nom, 011 a fabrica indicada não tenha sido julgada lin i con-
dição de ser acct . ita, não _serão abertas. lt y pois de julgada a
idoneidade dos proponentes apresentados e da aceeitção das
fabricas indicadas, serão municiados o dia o hora para aber-
tura e leitura das propostas que, antes de qualquer decisãt
Serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a coneurrenria
rasa os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes
de aberta; as proon:las quaes os preços maximos acima dos
quaes não acedia nenhuma. As propostas não poderão roider
sinão uma fórmula do completa submissão 0 todas as clausu-
las d este edi tal e o Preco, em libras esterlinas por unidad .. de
material que o proponente of

Não se (lamarão em consideração cluae.squer tyffertas
vantagens não previstas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas	 olfererimento de unia Fedi/cão sobre, a
proposta mais barata. No raso de absoluta igualdade entre
duas propostas. heti a estiada com o direito de decidir a quem
cabe a preferencia.

O proponente ni-eidto antes de assignar o respectivo roi-
tracto, entrara para os cofres da estrada rem a importaneia
determinada no respectivo caderno de encargo: e destinada ao
pagamento das desprzaS Com a fiscalização por parte da es-
trada. 'l'oja e qualquer proposta qne não • st iver inteiramente
de ace0rdo com este edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 16 de
julho de 1913— José Ricardo de Alhaquérrma. c nerefarin.	 ( .

Ministerio da Guerra
Hospital Central do Exercito

CoNCM:so ['Ma ritA vAnk DE 4° arricia iii IIESPE.TivA sconnuitA

De ordem do Sr. coronel Dr. director deste hospital, segundo
determinou o Sr. general ministro da Guerra e de acebrdo com o que
preceitua o actual regulamento, faço publico que nesta (lata fica
aborta a lu:selim:to para o concurso de uma vaza de 4° oficial da j se-
cretaria do mesmo estabelecimento, a qual será encerrada no d a 21.
de julho vindouro. ás duas horas da tarde.

03 candidatos apresentarão, em requerimento escripte e assi-
gnado de propilo punho e (lb igido ao Sr. general ministro da Guerra,
coilidão do idade provando ter mais de IS e monos de 26 annos,
at testado de vaccina 00 rovaccinação e do bom procedi/minto moral
o civil.

bom procedimento moral será comprovado pela cadoira do
identificação nos termas do decreto n. 6. 'kW, de 1907, c o civil por
docuneeno firmado por ditas pe ssoas de untaria consid.ta gol serial
que a ffirmein de moda positivo tal declaração, sendo a s firill tS reco-
nbecida 4 por /lotado pu pile() desta Capital.

Todas os documentos apresentadas ficam pertencendo ao archivo
do hospital.

O concurso versará sabre as seguintes disciplinas : portuguez,
francez, inglez c arithmetica completas, alaebra até equações Cie 2°
grilo (inclusive), goographia geral, historia do Brazil e escripturação
mercantil.

As provas do concurso, o julganvanto e a classificação serão re-
gulados pelas disposições dos ar ts. 33 a 35 e paragraphos do regula-
mmlo approvado pelo decreto ii. 7.460, de 15 do julho de 1909
(ordem do (ha 185 do mesmo anno).

Nesta secretaria, das 9 ás 3 horas da tardo, dar-se-hão quaesquer
informações do que careçam os interessados.

Secretaria do hospital Central do Exercito, 24 do junho de 1913-
secretario, Guilherme Midosi Pereira do Nascimento, major hono.

rario.
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Ministerio da Fazenda

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfanderra sn faz
publico, para conhecimento dos interes sados-
que foram descarregados para esta re parti-
çao os volumes abaixo mencionados, c.oin
gnaes de avarias e ile falta, devendo seus do-
nos MI eellitetttletClus apresnatar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a respeito:

Vapor nacional Tocantins, entrado em maio
de 1913:

(Continuado do n. 160
Armazein externo e. 3-AA.: t barrica sem

numero quebrada.
Idem 1 dica idem, idem.
Idem 1 dita ideia,
1 . 1oni 1 nita idem. ideM.
Liem 1 dita idem, idem.
Idem 1 dita idem, idem.
Idern 1 dita idem, idem.
Idem 1 dita idem, Mein.
Idem 1 dita idem, Mien.
Idem 1 dna Liam. ideia.
Idem 1 dita ideie, 1.11ini.
Idem 1 diia ideie, id•m.
Idem / dita idem. idem.
Idem 4 dita idetu. leal,
Ideie 1 dita idem, i hen.
Vapor loglez Mirrai, eu irado CM Traia de

1913:
Cães do Porto- Animem e. 6-LA-X:

C/I/V1 //. 7, rept-dg:pia.
Idem: 1 dita n. 13, ideai.
Idem: 1 dita n. 6, idem.
Tino: 1 dita n. 3. 4 O,idem.
Liem: 1 dita e. a.439, i.lema.
Idem; 1 dita n. 3.1-58, idem.
Pare: 1 dia it. 3.2/6, ¡bone
SLC: 1 dita n. 301, Hm.
SG: 1 dita n. 61, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.181, repregada.
Hem: 4 dita ti. 62, avaria ta.
Idem: 1 dita n. RO, idem.
Vapor fraucez Mirra!, entrado em ia aio de
„
Armazein ext , ran ti - ASC: 4 ca.xas

numero, rem ' egailas.
AAC: 1 dita idem, idem.
CNIC: 3 ditas idem, idem.
CTC: 1 dita idem, avariada.
G7,11; 3 ditas ideia, rentegarlarr,
JEC: 2 ditas idem, idem.
Maneio limiar: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, ident.
alsC: 1 dita idem, idem.
01,SC: I dita ile//1, avariada.
SF: 1 dita idem, repregada.
Thinné: I quinto idem. vasio.
Vaoor nacional Tocantins, entrado em maio

de 1913:
Armas:na interno n. 9-13: 3 caixas sem nu-

mero. avariadas.
Vapor :Mamão Ilahsburg, entrado em

maio de 1013:
Armarem Externo n. 3-417.C- Adriano;

1 caixa sem numero, repregada.
Idem: 1 dita ideia.
Idem: 1 dita idem.
Idem: 1 dita idem.
DG: 1 dita idem.
TBC: I dita n. 135, idem.
C: 1 dita n. 27, idem.
FM: 1 dita ri. 142, idem.
SBC: 1 dita n. 2, id-'m.
SLC: I dita n, 20, idem.

. Idem: 1 dita e. 24, idem.
Lloyd Brasileira: t dita sere numero, Meus.
Idem: 1 dita idem, idem.
D: 1 dita n. 35, idem.
Idem: 1 dita ri. 47, idem.
Idem; 1 dita n. 37, idem.
Idem; ( dita n. 38, idem.
Idem: 1 dita. n. 36, idem.

• DNIC: 1 dita n. 47, idem.
EM: 1 dita n. 47. idem.
EGS: dita n. 413, idem.
EG: 1 dita a. 1.73R, avariada.
Liem: I dita n. 1.739, idern.
FAC: 1 dita n. 46.639, idem.
CG, -- FGC: 4 dita n. 10.918, idem.
1.111AC: / dita 11. 24.252.'3, /ALM.
G: 1 dita e. 534, idem.
Can% tio Porto-Arrnazem e. 6-GC: 1 caixa

n. 869, repregada,
Idem: 1 dita n. 31.020, idem.
G Mal: I dita n. 610, irlinn.
Idem: 1 dita n. 612, idem.
IIP: 1 dita B. 16.41:1, idem.
J. D. Cunha - Minas Geraes: 1 dita sem

numero, idem.
hs: 1 dita e. 3.381. idem.
Idem: I dita e. 3.382, idem.
LC: 1 dita n. 1.873. idem.
Idem: 1 dita e. 1.874 idem.
Idem: 1 dita ti. 1.872, idem.
LEVEG: 1 dita n. 43, idem.
1,11.1: I dita mi. 1.230, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.931, Idem.
MIGE: 1 dita a. 3.11+, idem.
ANISCSC: it dita n. 1.69.9, repregada.
alei:: 1 dita Il. 822, 1,1 111.

 I dita n. 317, idem.
Idem: 1 dita n. 316, idem.
CNI1C! 1 dita n. 12,8. i Lm.
Idem: 1 dita n. 1.29n, idem.
1811C; 4 dita e. 2.121, ideia.
11: 1 &ia ri. 85. idem.
Nascimento: 1 dila e. 828 idem.
KII 171: 1 dita n. 530 id im.
Bit • I reta e. 13.947, idem.
F&-M: 1 dita a. 123, repregada.
C: 1 dita n. rd, idem.

n: I dita ri. 31, ideia.
..;C: 1 dita ti. 71. idirn.

alSC: 1 dita e. 4s, idem.
r: 1 dita o. IIEL blime.

GPC: 1 fita sem numere, idem.
F4:11: 1 dita ii. 11R, ideai.
ClifI: I dita ti, 39,41e o.
G.%-.-Rio: 1 dita o. 218. idem.
AM,: 1 dita n. 62 HEM/.
P.: 1 dite ri. 47, li":11.
PC15:1 ‘1*.s g	 da Alfandega do rio de 3a-
 ¡e ;1	 j.ffie n de 19E1.-D ajudante do

ie, :lanuda Dias S. do Lago.
'

Alfaneega do Rio de Janeiro .	 1
Pela inspectoria iled a Alfande ga se faz pia.

latire. para cdtmerinnento .los illtUt'Ogg'uteft,
que foram descarre gados para esta rapar,
os volumes abaixo mencionados cem siediaes
de avarias n de falta : deveu 1.-5 seus dormes ou
condenatarins apresentar-se no prazo de 15
_dias para providenciar a respeito.

Vapor alterna° Sigmarinuem, entrado em
julho do 1913:

Armazem n. 1-813: 1 caixa e. 599, repre-
gala.

Idem: 1 dita n. 1.938, idem.
BR: (dita e. 19.071. idem.
BASE: 2 barricas tis. 89.198 e 89.213, ava-

riadas.
CBC: 2 caixa, ris. 9.673 e 89.198, repre-

gailas.
3C11: 1 dita n.	 idem.
caga Si cena: (dita n. 1.869, repregada e

avariada.
ACCC: 1 dita n. 10.669, avariada.
Idem: 1 dita n. 19.667, idem.
Idem: 4 dita ri. 10.6:2, idem.
Idem: I dita a. 10.617, idem.
ENIC: 1 dita n. 387, rapregada.
Idem: 1 dita ri. 386, idem.
Idem: 1 dita n. 388. idem.
(EM: 4 dita n. 1.721, idem,

i fardo n. 630, avariado.
KC: caixa n. 6.402 A, repregada.-
idem- 1 barrica n. 6.392, avariada.

'Idem: 1 dita n. 6.429, idem
1 caixa n. 523, repregada.

31: 2 ditas es. 1.808 e 1.807, idem.
Caes do Porto-A rmazem n. 1-VCC-OC:

1 caixa n. 8.271,repregada.
SDC: 2 ditas ris. 2840 414, idem.
A-C-59-C: 1 dita n, 1.586, idem.

LVVC-ØC: 2 ditas na. 268 e 8.2%i9, idem.
Idem: 2 ditas es. 8.270 e 8.266, idem.
Idem: 1 dita e. 8.267, ',repregada e ata-.

na a.
Z: 2 ditas ris. 368 e 361. repregadas.
Liara: 4 dita n. 366, idem.
Vapor inglez Drina, entrado em julho de

1913:
Armazem da bagagem- AOS: 1 suco,

berto.	 -
a ,L1F: 1 caixa, idem.

C. Motta: 2 chapeleira, idem.
Sem marca: 1 raixa, idem.
Ideia: 1 pacote, ideie.
Vapor nacional Minas Gentes, entrado ell/

julho de 1913:
Atanazem da bagagem-Sem marca:1 mala,

aborta.
Idem: I dita, idem.
Idem: 1 dita. item-
Hun; 1 caixa, idem.
Ideia: 1 dita, idem.
Idem: 1 balai, idem.
DA Feitosa: 1 inala, idam.
Vapor Ligia?. Adurias, entrado em julho de

1912:
Armazena da bagageira -SLG: 7 engradados,

avariados.
ali&C°: 1 inala, aberta.
Sofia L. Gribnar54s: I caixa sem ninnero,

repregnda e avariada.
Sem n marca- t dita, idem, idem.
Vali ir liollandi:z Hollandia, flittalt0 ote ju-

lho de 1913:
A11113ZeM tia bagagem-AE: 1 engradado

avariado.
P. Salter: 1 caixa idem.
Antonio S.: 1 mala aberta.
Vap ir italiano 1'. thnienito, entrado em ju-

lho ola 1913:
Atanazem da bagagem - P. P. : 1 mala

aberra.
Sem marca: 1 dita e. 255, ideia.
1 , . S.: 3 caixas es. 1, 3 e 6, represadas c

avariadas.
Rev. Aphilles atascai-cilhas: 1 volume seta

numero il1	 .
Brunia:rd.) Emilio: 1 dita idem, idem.
1'. S,: 3 ditas tis. 2, 4 Et 5, idem.
Gitiberhe Molinatt : 2 ditas sem munam,

1( em.
Vapor inglez Astrerias, entrado em julho de

1913:
Armazxm n. 11- 3110: 1 caixa n. 4.180,

reprtgaria e avariada.
allemão Balatid, entrado em maio de

1913
Armazrge n. I -IISC-S 30: 1 caixa n. 214,

reiregada.
11 8C: 2 Nets os. 286 e 290, idem.
II81: -S 78: t dita n. 252, idem.
83; 1 dita e. 662, idem.
VS-129-C: 4 dita n. 1.229, idem.
Vapor nudez Orasse Pneu., entrado em pi-

lho de 1913:
Armazena n. 8- C: 1 caixa e. 15, repre.

gada.
Julio Horto Cirio: 4 ditas Cs. 5, 8, 6 • 0-

10m.
Elle: I dita n. 3. Idem.
1111C: 2 ditas es. 1 e 4, idem.
X: 1 dita sem numere, idem.
GCN: 1 dita ri. 422, idem.
Navio: I dita n. 9, idem.
PJGC: 1 caixa n. 1, repregada.
G-100-C-A: 1 dita e. 155, ident.'

I dita n. BOO. idem.
GE&C: 1 dita n. 252, variada.
118,C-129: 4 dita n. 4, repregada; .
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Irlam-121: 2 ditas ns. 16 025, idem.
Idem-1848: 4 dita a. 9, idem.
PICC: 4 dita n. 4, avariaria.
SSIIC-IITD: 2 ditas sem numero, idem.
S-T-P: 1 dita ei. 55, repregada.
0-487: 1 barrica n. 1, idem.
X: 1 caixa ti. 10..46, idem.
Idem: 4 dita n. 10.204, idem.
IN-1131C: 3 ditas as. 9, 45 e 13 repregadas

e avariadas.
Vapor italiano S. Paulo, entrado em julho

de 1913:
Amuem n. 8-AR: 2 caixas as. 2.513 e

576, repregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas es. 2.550 e 2.544, idem idem.
Idem: 2 ditas ns, 575 e 2.551. idem idem.
Idem: 4 dita a. 574, idim
APC: 1 dita u. 379, idem idem.
AE: 2 ditas es, 1 e 4. idem idem.
RUA: 2 ditas ris. 2.226 e 2.224, idem

Idem.
Idem:1 dita a. 2.225 idem idem.
Camara Municipal de Varginha: 2 ditas

ns. 16.825 e 16.829, idem idem.
TRI'll: 1 dita n. 15.694, idem idem.
13-1-E: 1 dita e. 723. idem idem.
IDC: 3 ditas es. 120, 122 e 123, idem idem.
IDC: 2 caixas es. 121 o 124, repregadas e

avariadas.
JE.A&C: 2 ditas es. 15.602 e 15.601, idem.
NIFNI: 2 ditas tis. 435 e 434, idem.
NICAG : 1 dita e. 20.249, idem.
NA : 3 ditas es. 4, 1 02, idem.
Idem : 2 ditas as. Se 3, idem.
NP : 3 ditas os. 7,4 e 5, idem.
PZ : 2 ditas es. 59.706 e 59.707, idem.
Idem: 1 dita n. 59.705, itletn.
scmc :1 dita n. 2.548, idem.
SCJ: 1 dita n. 4, idem.
S&C: 1 dita n. 10.014, idem.
Sem marca: 2 ditas sem numero e 39.721,

Idem.
TSE :1 dita n. 2.230, idem.
RDA : 2 barris tis. 18 e 3, vasios.
Pi secção da Alfandega do Rio de Janeiro,

11 de julho de 1913.-0 ajudante do inspe-
ctor, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspeetoria desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que fo min descarregados para esta repartição
os volatiles abaixo mencionados com signaes
de a irias e de falta, devendo seus donos ou
coa ammtarios apresentar-se nn prazo de
15 Lins para providenciarem a respeito:

Vapor allemão liabsburj, entrai° em maio
de 1912:

C:1P; do Porto-Artnazem n. 6-JSF: 1 caixa
n. 35.857, repregaila.

JI1: 1 dita n. 1.243, alma.
JSF :1 dita n. 35.859, idem.
JNIP : 1 dita sem numero, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
J. A. R.: 1 fardo n. 1.006/3, avariado.
Idem: 1 dito n. 1.006 2, idem.
JSE: 1 caixa n. 35.858, repeegada.
Idem: 1 dita n. 35.856, idem.
Idem: 1 dita ri. 35.857, idem.
J. S.: 1 dita n. 914, idem.
Kastrup Sr Comp.: 1 dita n. 102, avariada.
KC: 4 dita e. 303, repregada e avariada.
grima: 1 dita n. 306, repregada.
Idem: 1 dita n. 303, idem.
E-K-B: 1 dita n. 349, idem.
KNVICT: 4 fardo n. 4, avariado.
JDC-Minas Geraes: 1 caixa sem numero,

repregada.
: 1 dita n. 5.301, idem.

Idem : 1 dita n. 5.302, ideia.
.JSC :4 dita n. 34/9, ideia.
Caris do Porto LArmazent n. 6-ASP-FE:

1 caixa n. 1.199, repregada.
Idem: 4 dita n. 1.218, idem.

At 11-Mil: 1 dita n. 4.128, idem.
1 dita n. 4.129, idem.

Ideia: 1 dita ii. 6.733, idem.
A: 1 dita e. 13, r ipregarla .e avariada.
ACC: 1 dita n. 31, repregalia.
A PC: 1 dita n. 500, avariada.
alll&C-A: 4 dita a. 5.779, idem.
AdA: 1 dita n. 819, repregada.
ACC: 1 dita a. 32, iriam.
UM	 1 dita n. 6.323, idem.
CEC 1 dita ti. 10, idem.
CE: 1 dita n.31, ident.
CPC: 1 dita n. 751, i lona
CIISC-Juiz de Vara: 1 dita a. 801/2, ideie.
CC: 1 dita n. 116,82e, avariada.
CC.111: 1 dita a. 221 C, idem.
CT: 1 dita ti. 520/21, repregada,
CnC: 1 dita n. 649. idem.
DC: 1 dita a. 654, ideia.
DI': 1 dita u. 35.881, idem.
NVIIG: 1 dita a .6.627, idem.
LNVII: 1 dita n. 9, avariada.
Idem: 1 dita e. II, idem.
Idem: 1 dita e. 26, idem.
Idem: 1 dita a. 24, idem.
Cães do Porto - Armazem n. 6- GSA:

1 caixa a. 152, repregada.
GXG: 1 dita n. 522, idem.
GVC: 4 dita a. 1.470, repregada e ava-

riada.
tiNC: 1 dita a. 525, repregada.
Idem: 1 dita ii. 519, iriam.
Idem: 1 dita n. 523, idem.
Idem: 1 dita n. 518, idem.
Idem: 1 dita n. 515, idem.
GVC: 1 dita e. 5.402, idem.
Idem: 1 dita ti. 1.471, Liem.
GI.C: 1 dita n. 14.200, idem.
GP: 1 dita n. 4, idem.
G711: 1 dita a. 523, repregada. e ava-

riada.
GC: 1 barrica n, 802, repregada.
GVC: I Caixa a. 5.404, idem.
Gil %C: 1 dita a. 23.928/10. idem.
111V-VII: 1 dita a. 543, irm.
IIIIC-EM: 1 dita n. 371, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 370, idem, idem.
Idem: 1 dita a. 1.166, ideia, idem.
1111E-WJ: 1 dita a. 33, repregada.
I ima: 1 dita a. 37, idem.
11SC-C: 1 dita a. 520, idem.
II-J-11: 1 dita n. 134, idem.
11.31-WI: 1 dita a. 63, idem.
Jdliu : 1 dita n. 35.856, idem.
Caes do Porto-Armazern a. 6-DC: 1 caixa

n. 1.260, repregada e avariada.
Dl': 1 dita a. 35.881, repregada.
Ell-K: 1 dita a. 245, repregada e ava -

riada.
Idem: 1 dita n. 317, avaria lia.
Idem: 1 dita n. 316, idem.
Idem: 1 dita a. 340, idem.
Idem: 4 dita a. 251, idem.
Idem: 1 dita a. 232, redregada e ava-

riada.
EB: 1 dita a. 1.106, idem idem.
EPE: 1 dita ti. 263, repregada.
Idem: 1 dita n. 265, idetn.
Idem: 1 dita a. 265, idem.
Idem: 1 dita ti. 266, idem.
ESC: 4 dita n. 507, Liam.
EW: 1 dita n. 24, idem.
EN: 1 tambor n. 3.819, avariado.
ES- E - C: 1 caixa n. 2,1.341, repre-

gada.
Idem: 1 dita n. 20.318, idem.
Idem: 1 dita a. 20.354, idem.
FAIE 1 dita a. 35.852, idem.
El'.: 1 dita it. 3.731, Hem.
Idem: 1 dita n. 3.706, idem.
Idem: 4 dita n. 3.577, repr geia e ava-

riada.
Canado: I dita n. 45.251/1, idem.
GDC: 1 dita n. 1.823, repregada.
GZ.C: 1 dita a. 3, idem.

Armazem a. 6-AJC: 1 caixa e. 1.088, re-
pregaria.

AC: 1 dita n. 268, idem.
APMC: 1 dita a. 9.502, idem.
ATP -5.038: 4 dita a. 4.818, ident.
MIC:,4 dita n. 18.503, idem.
Idem: 1 dità ti. 18.505, idem.
Mil -MB: 1 dita n. 7.056, ideais.
ACV: 1 dita a. '3.9%, idem.
AB: 1 dita e. 2.811, idem.
AC: 1 dita n. 274, Meia.
Idem: 1 dita n. 2712, ichm.
AEC,': 1 dita a. 40.798, ideia.
APIIC: 1 dita a. 9.501. idem.
Idem: 1 dita a. 9.503, Hora.
Main: 1 dita n. 9.501, idem.
AEV: 1 dita n. 130, idem.
1111P: 1 dita n. 6.793, avariada.
111V13: 1 dita n. 6.595, ideal idem.
DM -CF: I dita a. 3.283, repregada
C183: 1 dita n. 3.166, idem.
DP: 1 dita e. 35.880, repregada e

DMC: 1 dita n. 3, repregada.
DP: 1 dita n. 35.883, idem.
De: 4 dita a. 661, Mam.
Idem: 1 dita a. 053, idem.
DG: 1 dita n, 6.810, idem.
Idem: 1 dita a. 1.261, idern.
Cães do Porto - Armazem n. 6 - WIIC:

1 Caixa n. 6.630, reprOgada.
Idem: 4 dita n. 6.632, idem.
BD: 1 dita a. 3.347, ideia.
Casa Sacana: 1 dita n. 1.877, idem
CT: 1 dita n. 520/21, idem.
Idem: 1 dita n. 520 , 16, idem.
Ideia: 1 dita n. 520 14, idern.
Idem: 1 dita n. 520 t7,.jdem.
Idem: 1 dita n. 52a 15, idem.
Idem: 1 dita n. 5208, idem.
Idem: 1 dita a. 520/9, repregada e ava-

riada.
CC: 1 dita a. 22, avariada.
CF): 1 dita n. 3.896, repregada.
CD: 1 dita a. 613, biem.
CT: / dita n. 516, avariada.
CFC: 1 dita e. 11, repreeada.
CM: 1 dita ii, 3.133, ideia.
Casta: 1 dita a. 2.450, idem.
C3C: 1 dita a. 642, idem.
CM: 1 dita n. 3.111, idem.

X: 1 dita 1. 1.176, idem.
CT: 1 dita a. 520 14, idem.
Ident: 1 dita n. 520 2, idem.
Idem: 1 dita a. 520 1, idem.
ANIS: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.

Cates do Porto - %relaxem e. 6 - CM:
1 caixa n. 3.112, repregada e avariada.

crim : 1 dita a. 601, idem.
CM : 1 dita n. 3.122, idem.
Idem : 1 dita n. 3.118, idem.
CGC-Casa Valerio-Casa America : 1 dita

n. 665;2, idem.
Idem : 1 dita n. 6653, idem.
CPC : 1 dita a. 3.216, idem.
8. Pedro : 1 dita a. 12.400. idem.
JSC : 4 dita n. 31, idem.
Ser: : 1 dita n. 10.565, idem.
VCS : 1 dita n. 289 3, ideia
VIC : 1 dita n. 10,141'4, idem.
Idein : 1 dita a. 01.626, idem.
VJP : 1 dita n. 659, idem.
Idem : 1 dita n. 647, idem.
VEIC : 1 dita n. 01.625, idem.
Idem : 1 dita n. 01.624, idem.
VII' : 1 dita n. 652, idem.
Idem : 1 dita n. 650, idem.
Idem : 1 dita n. 668, repregada e avariada.
VIU : 4 dita d. 358, remeti:aia.

: 1 dita n. 661, idem.
VUG : 1 dita ti. 72, repregade e avariada.
Idem : i dita n. 74, repregada. •
Vieira : 4 dita n. 1.332, 1.2eni.
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Idem : 1 dita n. 1.333, repregada e ava-
riada.

WIIC : 4 dita n. 6.544, repregadn.
Barca noruegueza Ashmarcs, entrada em

1013:
Caes do Porto-Armazem a. 5-X: 43 gar-

rafe"s, quebrados.
Vapor inglez Ben *acide, entrado via maio

do 1913:
Atenazem n. - ARP&C: 2 ammarrados

caixa as. 1.498 e 1.414, avariadas.
C: 2 caixas lis. te 3, repregados.
Idem: 4 dita n. 7, avariada.
E. F. C. Il.: 1 dita n. 172, idem.
NIEI&C: 1 dita a. 107, idem.
Idem: 1 dita n. 87, repregada.
8-Rio: 1 dita a. 5.035, idem.
WTLD-W-S: 2 ditas as. 56 e 87, idem.
Idem: 4 dita n. 62, idem.
Vapor allemão Iletbsbury, entrade em maio

de 1913:
Armazeni o. 6-CPC: 1 caixa n. 1.120, re-

pregada.
CCB-VIJC: 1 dita n. 113, idem.
CPC: . 1 dita n. 1.121, idem.
J-II-C-	 1 dita o. 1	 idei
CGC: 1 dita it. 665 I, idein.
Idem: 1 dita a. 6651, ideia .
CFC: 1 dita n. 1, idem.
CDG: 1 dita n. 1.831, repregn :a e ava-

riada.
CFC: 1 dita n. 324, repregada.
CM: 1 dita n. 92, idem.
Camara de Paraizo: 1 dita n. 318.741,

idem.
CSC-K: 1 dita n. 4.753, idem.
Idem: 1 dita a. 4.741. idem.
CLC: 1 dita n. 1.311, 81 en.
CT: 1 dita n. 520 7, [perecida e avariada.
Vapor nacional Tocantins, entrado e ii maio

de 1013.
Caos do Porto-Exfrrne a. 3-Ai : 2 bar-

ricas sem numero, queliradas.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.

2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, liem.
Vaper inglez Avellancdo, entrado em maio

de 1913.
Armazem interno n. 9-APC : 1 barrica

n. 161, repregada.
Vapor inglez Edernian, entrado em maio

de 1013.
• Armazem n. 9-CCCLD: 1 caixa n. 576,

repregacia.
E: 2 ditas as. 42 e 43 idem.
L&F: 1 dita n. 90, idem e avariada.
509: 1 dita n. 4, repreenda.
SB: 4 saccos sem numeres, com falta.
Idem: 3 ditos idem, idem.

. Idem: 4 ditos idem, idem.
Valenc: 1 caixa n. 71, repregada.
Vapor belga Trevier, entrado em maio de

1913
Armazem n. 2-Lit'o: 1 caixa n. 1.355,

rapinada e avariada.
Ai : 7 engradados sem numeres, ava-

riados.
Alliança : 4 cesta n. 390.515, idem.
C: 179 engradados sem numeres, idem.
Vapor Mein Pascal, entrado em maio de

1913.
Arnmzem n. 10-Parc: 1 caixa n. 3.249,

repregada.
SCC: 1 barrica n. 204, idem.
Vapor inglez Dryden, entrado em maio de

1913.
Arniazem n. 10--Conteville : 1 caixa nu-

mero 8.016, repregada.
Vapor allemão Habsburg. entrado era maio

de 1913:
Cães do Porto-Armazem n. 6-2-4.626

1 caixa n. 4.808, repregada.
VCS: 1 dita n. 289,4, idem.
¥30: 1 dita n. 640, Idem.

F. D. A. G.: 1 dita a. 402, idem.
A-IISC--C: 1 dita n. 2.032, Main.
Beber & Camp.: / pacato o. 2.900, roto.
J141: t caixa a. 1.109, repregada.
A-JI;C: 1 dita a. 160, idem.
S-J135: 1 dila n. 4.761, idem.
JSF: 1 dita n. 35.854, himn.
11-EB : I dile a. 1.232, ideia.
CC : 1 dita a.
LF: 1 dita n. 35.822. bien.
LA : 1 dita a.	 321, idem.
51 .1C: 1 da a n. 2,151. repree ida e avariada.
Ideia: 1 dita II, :2.111 I, idem.
NINC: 1 dita 0. !ib.), repr gala.
MGC: 1 dita o. 1.781, avariada.

\'E: I (lira a. 67, pregada.
31oreim Rural° Comp.: 1 dita seio nu-

inovo; ideia.
923 : 1 dita a. 7, id
46 :1 dita ii. 1.813, idem.
li-173 -11-13: 1 dita n. 511, idem.
46: 3 dita a. 2.147, idem.
L--225 -11 : 1 dita a. 14, idem.
Vapor inglez Elle/Man, entrado em maio

de 1913:
Aramem a. 1-P-A-C-GF :2 caixas

os. 490 e 487, nine:tilas.
Vapor allteuão iltdisbere, entrado em maio

tio 1913:
ei ns do Porto -Armazein a. 6-RAIN110:

1 caixa sem numere, avariada.
Bi: 1 dita a. 23.352, repregada.
BUS-Juiz de Fora: 1 dita a. 14.355, ava-

data
	 1 dita n. 14.357, idem.

ld.n

11-W: 1 dita a. 1.670, repregada.
11(1o: 1 dita ii. 1.559, jlem.
Hem: 1 dita a. 1. i523, idem.
11.1Ce 1 dita a. 0.910, avariada e repre-

gada.
São Pedro: 1 dita n. 1.320, repregada.
J-C-S: 1 dita n. 33, idem.
SC: 1 dita n. 3.218, idem.
WG: 1 dita a. 9. lel, idem.
WIIC: 1 dita o. 6.188, ivikm.
Idem: 1 dita a. 6. 6, idem.
MI: 1 dita a. 2.111, avariada.
WC-6.1e: 1 barrica a. 189, repeigada.
Idem-653: 1 dita it. 193, idem.
bleni-648: 1 dita n. 188; avariada e re-

pregada.
WIIC: 1 dita n. 6.513, reprecada.
KWYT: 1 fardo n. 2, avariado.
Armazern externo n. 3-Cunha Filho: 1

caixa sem numero, repregada,
Idem: 1 dita idem. idem.
EM: dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
G'/.C: (dita idem, idem.
Idem: 1 dita ideia, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor belga, Trecier, entrado em maio de

1013:
Ciles do Porto - Armasem n. 2 - LIRO:

caixa n. 1.357, repregada.
AJ: 57 en g radados. avariados.
1W: 2 caixas as. 682 e 684, idem.
Idem: 1 dita n. 686. ideni.
C: 65 engradados, idem.
Vapor inglez Oen Vrachie, entrado maio de

1913:
Armazem n. 4-A-S&C-AC&C: 2 caixas

tas. 546 e 547, repregadat.
12.466: 1 fardo n. 2 auariado.
ARP&C: 1 caixa a. 4.577, repregatia.
C-BliCo-S-W-C: 1 dita a. 146, ava-

riada.
DIA: 1 dita n. 551, repregada.
C-E--&-C: 3 ditas as. 3.073, 3.072 e

3.070, idem.
(IV : 1 barrica n. 98, avariada.
G&C: 1 caixa n. 7, repre.gada.,
IL&C: 1 dita n. 1.103, idem.
KEC: 4 dita ti. 1.310, idem.
L&K: 4 dita n. 121, idem.	 •
5IBC: 2 ditas ns. 16614 e 92. idem:

Idem: 3 ditas at. 83. 99e 90, ideia.
11&\V:j dita ti. I, idem.
S: 1 dita a. 5.036, idem.
SLS: 2 ditas as. 45.808 e 3.996, avariadas.

-W-TLC-Itio-W-S: 3 ditas as. 84, 44 e
58, idem.

I lona: 2 dicas as. 100 e 40, repregadas.
I leio: 2 ditas os. 41 e 104, idem.
blem-EC.: 1 dita a. 1, anariana.
Vapor allemão Ilabsbure, Nitrado em maio

de 1913:
Cães do Porto- Armarem a. 6-L-W-11:

1 carta a. 28, avariada.
liem: 1 dita ti. 13, idem.
WIS: 1 dita a. 10 Men idem.
Idem: 1 dita a. 10.801, idem.
NVQC: 1 dita a. 2.821, repre.gada.
Idein: 4 data n. 6.020 ideia.
Ideia: 1 dita n. 2.819, idem.
Idem: 1 dita n. 2.820, ideia.
NT: 1 dita a. 6.467, idem.
603: 1 dita n. 3.417, idem.
Ideia: 1 dita a. 3.415,
3: 1 dita a. 4.926, i leia.
Idem: 1 dita ». 4.927, liam.
Idem: 1 dita u. 4.925, ideai.
603: 1 dita n. 3.416, idem.
E: 1 dita p. 86, ideai.
A-C-192--C: 1 dita 12 . 2.877, idem.
M': 1 dita n. 1.172, ideia.
Idem: 1 dita n. 1.178, idem.
Ideia: 1 dita n. 1.170, repregada e ava-

riada.
Ideia: 1 dita a. 1.175, repregada.
Idem: 1 dita a. 1.173, idem.
01IP: 1 dita n. 1.415, idem.
PSH: 1 dita a. 588, idem.
II: 1 dita a. 6.770, avariada.
SC: 1 dita a. 9.163, repregada.
liem: 1 dita n. 9.157, idem.
Vapor tugiu Edemas», entrado em maio

de 1913:
Caes do Porto-Armazsm a. 1-1,-A-e--

A?: E caixa a. 491, repregada.
AJFC: 2 ditas as. 1.980 e 4 1.981, idem.
CCCe, Ltd-8461: 1 dita n. 518, idem.
Ciai: 3 ditas as, 20,3 e 16. idem.
Dia: 2 ditas as. 993 e 991, idem.
1111C: 2 ditas as, 73 e 58, ideia;
Ideia: I amarrado de caixas n. 61, idem.
J6213: 1 caixa n. 317, idem. •
.L&F: 2 ditas as. 88 e 89, idem.
170-8: A. ti. Costa: 1 dita n. 200, idem.
Primeira secção da Alfandega do Rio de

Janeiro, 11 de julho de 1013.-0 ajudante da
inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados, com signaes de
avarias e de falta, devendo seus donos ou
consiguatarios apresentar-se no prazo de
15 dias, para providenciarem a respeito.

Vapor italiano S. Paulo, entrado em junho
de 1913:

Armavam u. 8 -FB&C; caixa n. 15.349,
remegada e avariada.

FCC: 1 dita u. 60.333, idem idem.
I-13F: 1 dita u. 727, idem idem.
Idem: 1 dita a. 718, idem idem.
Idem: 1 dita n. 724, idem idem.
Idem: 2 ditas as. 717 e 716, idem ideio.
Mera: 2 ditas as. 722 e 725, idem idem.
JFA&C: 1 dita a. 15.603, idem idem.

dita ». 4.652, idem idem.
MNIC: 1 dita n. 2.177, idem idem.
MC&C: 1 dita n. 20.248, idem idem.
MFM: 1 dita n. 436, ideia ideia.
AE: 1 dita n. 2, idem idem.
ARC: 1 dita n. 1.069, idem idem.
AR: 2 ditas as, 2.544 e 2.547, idem Idem.'
Idem: 2 ditas tis. 2.552 e 2.556, Idem

idem.
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Idem: 2 ditas ns. 2.553 e 2.557, idem,
Idnu.

Idem: 1 dita n. 2.555, idem idem.
DA•C: 2 ditas os. 8.651 e 5.960, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 5.951 e 12.165, idem

Idem: 4 dita n. 42.169, idem idem.
Armazem n. 8-EL: 1 caixa n.. 8.122, re-

menda e avariada.
Armaram n. 9-CF&C: 1 dita n. 328, idem

idem.
GG: 1 dita n. 1, idem idem.
SA1: 3 ditas as, 86, 82 e 93, idem idem.
Idem: 1 dita n. 88, Mara idem.
161 E: 1 dita a. 3.144, idem idem.
41: I dita n. 987/88, idem idem.
Despacho sobre agua-PZ: 1 dita n.59.703,

idem idem.
Idem: 1 dita n. 59.702, idem idem.
Armazem n. 8-NP: 1 dita n. 3, idem

idem.
Armarem da bagagem-Sem mama: 4 ma-

las sem numeras, avariadas.
idem: 1 dita n. 1.235, aberta.
Vapor allemão Cap &legal, entrado em ju-

lho de 1913:
Arinazem da bagagem-Sem marca, 3 ces-

tos, vasando.
OSC: 1 engradadb, avariado.
Sem marca- 1 machina, ideia.
adom: 4 caixa, aberta.
Vapor Meles Drina, entrado em julho de

1913:
Aro:azem da bagagem-GFPBastos: 4 mala,

abana.
F Costa: 1 dita, idem.
S'ini marca: 1 cesta, idem.
Binde: 1 engradado, avariado.
Barco allemão Eu/anel, entrado em maio de

1913:
Armazem n.1-A: 1 caixa sem numero, re-

prezada.
11S8de-S-40: 1 dita n. 223, idem.
11S&C-S-50: 2 ditas as. 231 e 241, idem.
Ideia: '1 dita n. 233, idem.
IIS&CS60: 1 caixa n. 231, repregada.
Vapor alletnão Etruria entrada em julho de

1913:
Arrnazem n. 11-SFIC: 1 caixa n. 8.560,

eepregacla.
Itiarn: 1 dita n. 8.561, idem.
C471C: 1 dita n. 3.280, idem.
Piem: I dita n. 3.281, idem.
NRWVET: I dita n. 4, avariada.
APK&C.K: 4 dita 3.147, repregada.
AR!;: I dita n. 262.790, idear.
Idem: 1 dita n. 262.771, idem.
AG: 1 dita n. 3.526, idem.
BF: 4 engradado n. 21, idem.
Casa Pescada: 1 caixa n. 340. idem,
Casa de Macedo: I dita n. 3, ideia.
617CM: 1 dita n. 3.130, idem,
CitSarC: 1 dita n. 8131, idem.
Idem: 1 dita n. 813,2, idPm.
ACE: 2 ditas ris. 10.723 e 10.689, avaria-

das.
Idem: 2 ditas as. 10.730 e 10.681, idem.
binin: 2 ditas os. 10.6,42 e 40.683, idem.
FC: 2 ditas os. 1.174 e 1.182, roera-

Idem: I dita n. 4. 484, idem.
FCC: 2 ditas ns. 47.701 e 47.700, idem.
Idem: 4 dita n. 47.115, idem.
FA31: 1 dita n. 1.866, idem.
1I21114: 1 dita n. 2.757, idem.
519-Nova Friburgo: 1 dita a. 531, idem
2.409: 1 dita n. 413, idem.
Idem: 1 dita n. 414, idem.
1111: 1 dita n. 17.609, idem.
Idem: 1 dica n. 17.613, idem.
Idem: 1 dita n. 17.610, idem.
RIM: 1 dita n. 53, idem.
Primeira Secção da Alfaudega do Rio de

Janeiro,em 12 de julho de 1913.-0 ajudante
Alo inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspeetnria desta alfândega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que furam descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
eonsignatarios apresentar-se ao prazo de 15
dias para providenciar a raspeito.

Vapor tugiu Ben-Vrachie, entrado em maio
de 1913:

Cães do Porto - Armarem n. 4 - CAUSER
-	 I caixa n. 9.153, rapregada.

Vapor Melei Pascal, entrado em maio de
1913:

Armarem n. 10- Ceylan: 4 caixa n. 691,
repregada.

INDO: 4 dita n. 233, idem.
INDO: 1 dita n. 222, idem.
SCeaC: 4 barrica n. 216, idem.
Vapor allemao Sechteld, entrado em maio

de 1913:
Armarem interno n. 9	 SG: 1 caixa nu-

mero 8.000, repragada.
Vapor inglez Allanton, entrado em maio de

1913:
Armazam n. 9 - AA: 1 caixa n. 15, ree

pregada
DCC: i dita n. I, idem.
11-2-C-1.226: 1 dita n. 4. idem.
II-2-C-1.805: 1 dita n. 2, idem.
II-2-C-1.811: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 4 dita n. 2, idem.
31.4.C: 1 dita n. 1.710, idem.
LINO: 1 dita n. 4, idem.
11118:C: 3 ditas os. 12, 44 e 19, Mam.
Vapor belga Leopold 11, entrado em maio

de 1913:
Armarem n. 9 - EK- 24: 4 caixa n. 887,

repregada..
G-C-100-R: 2 ditas as. 2.915 e 1.701.

ideia.
LII&C: 2 ditas as. 22 e 6), idem.
11.1: 4 dita n.
P-1.222: 1 barrica a. iiel;pariada.
Vapor inglez Canova, entradotem maio de

4913:
Armarem n. 3-CfaIrC: 4 caixa n. 120,

repreenda.
C51-a. 1 dita n. 99, avariada.
Dl	 dita n. 3.432, idem.
Idem: 1 barrica a. 702 rareada.
Idem: I dita n. 701, idem.
LIC: 4 caixa n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 83, ideei e avariada.
MS: 1 dita n. 8.342, repregada.
AGI! - Rio -MO - VI): 1 dita n. 7.271,

idem.
L-C-M: 1 dita n. 692, idem.
730: 1 dita n. 1, avariada.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
30-Maria: 1 dita n. 40, rapregada.
M-Pi-P: 1 dita a. 310, idem.
11-21: 1 dita a. 137, idem.
S&C-1 -11C11: 1 dita a. 207, avariada.
Vai* allemão Ilabsburg, entrado em maio

de 4913:
Atmazem n. 6-JOL: 1 caixa n. 35, repre-

gata.
Idem: 1 dita n. 41, idem.
PRF: I dita n. 3.579, idem,
CW: 4 dita a. 399, idem e avariada.
RICO: 1 dita n. 815, repragada.
São Pedro: 1 dita n. 9.812, idem.
Armazem n. 6-SC: 1 caixa n. 49 300, re-

vezada.
SB: 1 dita n. 461, idain.
WIIC: 1 dita n. 6.487, idem.
W&C: 1 barrica a. 650, rearegada.
W6:C: 1 dita a. 617. idem,
W&C: 1 dita a. 652, idem. 	 .
M-A	 I caixa 11.5.780, avariada.
ASP-FF: 4 dita a. 1.207, repregada.
ACEI: I dita, idem.
A: 4 ditan. 19, ideia.

CFC: 1 dita a. 325, idem.
CPC: 1 dita a. 637, idem.
L-CCC-11: 1 dita n 1, idem.
CMICV: 1 dita n. 43.514, avariada.
FSC: 1 dita a. 508, repregadt.

4 dita n. 32$, idem.
F13-MB: 1 dita n. 13.678, idem.
GXC: 1 dita C 321, idem.
JS-li: 10 ditas, avariada.
ER: 1 dita n. 247, idem.
ER: 1 dita E. 229, repregada.
5111C: 1 dita a. 1.851, idem.
MD: i dita n. 9.995, avariada.
66-11-W: I dita n.5.262, idem.
2.71.1 1 dita a. 528j10, repregáda
NZGC: 1 dita n. 335, idem.
.1-0-L: I dita n. 28, idem.
Vapor inglez Edernian, entrado em março

de 1913:
Caes do Porto - Armarem a. 1 - RdeS:

caixas as. 2.3240 2.315, avariadas.
Idem: 2 ditas as. 2.328 e 2.349, ideia.
liem: 2 ditas as. 2.290 e 2.291, idem.
Idem: 2 ditas ias. 2.336 e 2.313, ideia.
Idem: 2 ditas as. 2.381 e 2.339, idem.
I len: 2 ditas ns. 2.319 e 2.362, iriam.
Hem: 2 ditas as. 2.360 e 2.316, idem.
Idem: 2 ditas w. 2.374 e 2.342, idem.
Liam: 2 ditas as. 2.309 e 2.283, ident.
Idem: 2 ditas as. 2.292 e 2.90, Idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.279 e 2.208, idaria.
Idem: 2 ditas os. 2.282 e 2.281, idem.
liem: 4 dita n. 2.297, idem
USNIC :1 dita n. 25, repregada.
T-WC-L-W-S: I dita n. 15, ident.
1311C: 4 fardo n. 304, avariado
L11-551-3WIIC:	 engradado n. 52, rem.

pregado.
LII -556-GFC: 1 caixa n. 1, idem.
Lall: 4 dita n. 372, idem.
RÃS: 2 ditas as. 2.332 e 2.285, idem.
Idem: 4 dita n. 2.365, idem.
liem: 2 ditas as. 2.348 e 2.344, avariada

e rep^egadas.
lmde.m: 2 ditas ns. 2.379 e 2.346, ide'ide 

Idram: 2 ditas as 2.293 e 2.291, idenichn 

Idem: 2 ditas as. 2.295 e 2.289, idem
idam.

fiam: 4 dita a. 2.396, idem idem.
Id 'na: 2 ditas ns. 2.3I0 e 2.377. avariadas.
lievS: 2 caixas as. 2.354 e 2.318, avari-

adiase,
Ideia: 2 ditas as. 2.320 e 2.357, idem.
liem: 2 ditas os. 2.345 e 2.311, idem.
Ideia: 2 ditas as. 2.382 e 2.364, ideia.
Idem: 2 ditas ns. 2.370 e 2.327, idant.
Idem: 2 ditas ris. 2.311 e 2.369, idem.
Idem: 2 ditas as. 2.352 e 2.356, idam.
Idam: 2 ditas as. 2.338 e2.310, idem.
Idem: 2 ditas as. 2.322 e2.348, idem.
Ilem: 2 ditas as. 2.321 e 2.376, ide:a.
Vapor inelez Indian Prince, entrado em

maio de 1913:
Cães do Porto -Armarem n. 2 - Rainha:

2 caixas os. 301 e 325, repregadas.
Idem: 1 dita n. 324, idem.
SSMC-S. Paulo Muriabe: 4 dita n. 471,

idem.
galítilaem -Catagnazes: i dita n. 643, repre-

Idem -Ponte Nova: 1 engradado n. 235,
repregado.

X: 1 caixa a. 8.265, repregada..
‘1 ,3	 eVapor inglez Canova, entrado em maio d49 

Cães d3 Porto - Armarem n. 3 -
1 caixa n. 117, repregada.

IS [-RD: 1 dita a. 94, repregada e ava-
riada.

(11WCI : 1 dita n. 3, repregada. 	 •
Pinto: 1 dita n. 1, idem.
AC-V: 1 dita n. 1, idem.

(Contintia),
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Alfandega do Rio da Janeiro

Contrabando

EDITAL DE INTIM tC 10 COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria intima-se a quem interessar o teor da
deci são qu e abaixo se segin ,. proferida no processo de contra-
bando relativo a quatro paroles sem IMIVe3 e sem numero.
aporei-h-infidos a bordo do vapor nal . inn ai Torantins, em 19 de
maio ultimo pelo ajudante de guarda-tinir Godofredo C001110
Furtado, coadjuvado pelo guarda Luiz Goozaga da Brito.

Decisão

A's fls. 4 do pres ente processo consta a atm, ' 1, --a0 ne
quatro pacotes com na fitadorias do inumando, ellertoada em
arfo de busca a bordo do \- apor Toro/aias, ás 11 horas da ma-
nhã do dia 19 de maio ultimo.

ilesa o mencionado que realizaram a diligencia o ajudante
de guarda-mdr Godofredo Coelho Furtado e seu auxiliar o
guarda Luiz Gonzada de Brita.

Em face da g provas material e testemunhal, a appreben-
são, capitulada no n. 5 do § 3" do art. 630 da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas de Bondas, está earartecizada
pelos fartos de não se acharem os voloines inanifestado s, te
não constar destes a marca ou nome do effilsignatario e de
estarem as mercadorias acondicionadas de modo duvidoso.
&correu ainda a circumstancia de aeliaretn-se a bordo sem
seiencia dos officiaes, eireumstanein aliás, (Mo não resalva o
cominandante da respousabilid c le que lhe acarretou o
facto.

Pelas razões expostas, porque o prores s o roerei á revelia
dos interessados. julgo procedente a apprehensão para todo.,
o effeitos o para sujeitar 0 cot/Iolanda ote do navio á multa
da melado do valor da meread-ria. do aevõrdo com o art. 611
da leg;slação já citada. Dé-se scietuia. de aecórilo com as dis-
posições legaes.—Alfandega do Rio de tlaneiro, 28 de junho
de 1913,— C. ft. Carvalho. Gabineti) da insiettoria. 5 de julho
de 1913. — Antonio dos Reis Carvalho, 2" eseriplurario...

--

Altandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL De INTIMAÇÃO COM O PRAZO De 30 DIAS

Pela inspectoria intima-se a quem interessar n teor da decisão
que abaixo se segue, proferida no processo de contrabando relativo a
quatro malas, marca AN, n. 101. apprebendidas a bordo dd vapor
ineiez OrOpeza, em 20 de maio ultimo, pelo ajudante do guarda-mór
Carlos de Brito Bayma Belchior.

Decisão

Visto e examinado o presente processo, verifica-se do auto de
fls. 4 que no dia 20 de maio ultimo o ajudante do guarda-mór Car-
los de Brito Ravina Belchior. em acto de inspecção a bordo do vapor
inglez Oropeza, entrado de Liverpool no referido mez, aporei-ten-
dera quatro malas do camarote com a marca AN, lis. 1 a 4, destina-
das a este porto e que estavam no convés de proa ominas entre
lonas e encerados, e considerando que os quatro volumes se acha-
vam em togar improprio ás 8 horas da nouto, hora em que havia
cessado o movimento de bordo, e se retirado todos Os passageiros;
que contendo mercadorias de commereio (lis. 13v.) vieram fóra do
manifesto e do rol a que se refere o art. 351 da Nova Consolidação
das leis das Alfandegas e Mesas de Rendas e até se achavam aguar-
dando °oportunidade para sahirem clandestinamente; que recebidas
a ultima hora em La Palice pelo commissarin, conforme doclaração
do mesmo e de outros oniciaes de bordo ás folhas 5,6 e 8 não foi
observada pelo commandante a disposição do art 352 da já citada
legislação; que, finalmente, publicado o edital de intimação de 11s. 11,
conformo prescreve o § 6° do art. 635, não enrimar eivam os interes-
sados, por si ou por seus representantes, para all ng irem o que fosse
a bem de seus interesses, julgo procedente, â revelia, a apprehensão,
capitulada no n. 5 do § 3° do Art. 630 da predita legislação, para os
fins devidos e para sujeitar o amotinar :A das malas e ao comman-
dante do vapor á multa correspondente á metad • do valor da mer-
cadoria, de acceirdo com o art. 641 da Nova Consolidação. Façam-se
as intimaçiks por meio de editaes.

Alfandega do Rio de Janeiro, 24 do junho de 1913.— C. B.
Carvalho.

•
• Gabinete da inspectoria, 30 da junho de 1913.— Antonio dos

fieis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria se intima a João Joaquim Ibbeiro
teor da decisão que adeante se segue, p rofe rida no Proces-
so de contrabando contra o mesmo instaurado, relativo a
quatro inalas, marca J.IR, as 1 a 4. opprebendidas a bordo
do vapor francez ta Gasentme, em 19 de maio ultimo, pelo
ajudante de guarda-mór Godnfredo Coelho Furtado e o sar-
gento dos guardas Luiz Gonzaga de Brito.

Decisão

ci.' isto e examinado o presente processo, verifica-se do
auto de fls. 7 que no dia 19 de março ultimo o ajudante de
guarda-mór Goilofredo Coelho Furtado e o sargento Luiz
Gonzaga de Brito apprehenderam quatro malas inrias com mer-
cadorias, a bordo do paquete francez La Dascogne, entrado
nesse dia, com procedencia de Bordéos, estando os volumes
proximos á escada de ré, em risco de desembarque clandes-
tino, e considerando que o facto encerra todos os caracteris-
ticos da tentativa de Sol) igar ao pagamento dos direitos de-
didos as mercadorias 'ienes contidas; que, para a realização
desse intento, fóra viciado o documento de fls. 5, com a ra-
sura da addição em que o interessado mencionava os quatro
volumes; que finalmente, deixando G interessado de attender
a inlimaciiG constante do edital de fls. 12, 'tornou-se revel,
julgo procedente a apprehensão constante do citado auto,
capitulado no n. 5 do 1 5° do art. 630, da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas para os fins
devidos.

Faça-se a necessaria intimação por edital
Alt ndega do Rio de Janeiro, 24 de junho th 1913. —

C. B. Carvalho.»
Gabinete da inspectoria, 26 de junho de 1913. — Antonio

dos Reis Carvalho, 2° eseripturario. 	 .(9

Einisterio da Agricultura, Industria e Commerc10 1

Superintendencia da Defesa da Borracha

CONCURRE NCAA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UMA HOSPEDARIA LE
IMMIGRANTES NA CIDADE DE BELÉM DO PARÁ

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 3 dá
setembro proximo futuro, no escriptorio desta Sopeei n.en-
dencia no Rio de Janeiro, á rua da Alfandega n. 32, e no dia
12 de agosto. Lambem provim° futuro, no eseriptorio do Dis-
tricto de Fiscalização da Mesma superintendencia, no Estado
do Pará, em Belém. serão recebidas propostas Para a constru-
não de uma Hospedaria de !imigrantes na ilha de Tabu-4m,
entrada. do porto de Belém, de accordo com o disposto nos
arts. 26 e 32, cap. I, do regulamento annexo ao decreto
n. 9.521, de 17 de abril de 1912.

A realização e o processo de julgamento desta coneurren-
cia ficam subinettidos ás prescripçães estabelecidas nas clau-
sulas seguintes:

1

A coneurrencia tem por objecto a execução das obras
descriptas na parte I (Especificações technicas) do caderno
de encargos abaixo transcripto, comprehendidas no projecto
rubricado pelo superintendente da Defesa da Borracha e ap-
provado pelo ministro da Agricultura. Industria e Comi-mirei°,
as quaes estão orçadas em 1.628;8128151 (ntil seiscentos e
vinte e oito contos oitocentos e doze mil cento e cincoenta e
um réis) e deverão ficar concluidas e serem entregues ao
Governo dentro do prazo de doze mezes a contar da data do
inicio das obras, fixado conforme o disposto na clausula XVIII
deste edital.

As plantas e desenhos ficam, em cópias authenticas, *
disposição dos proponentes, que as poderão examinar e es-
tudar nos escriptorios da Superintendencia, no Rio de Ja-
neiro e em Belém, do Pará, todos os dias uteis, durante as
horas do expediente.

A coneurrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente ;
h) preço da construcção, indicado por uma porcentagem

de abatimento sobre o orçamento enleia'.
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Para o estudo dos documentos apresentados pelos propo-
nentes e julgamento da respectiva idoneidade e das propostas,
será °oportunamente nomeada pelo ministro urna commissão
de cinco membros.

IV	 —

Os proponentes deverão comparecer no eseriptorio desta
ruperintendencia no Rio de Janeiro até 11 horas a.m. do dia
2 de setembro proximo futuro, e no escriptorio do District° de
Fiscalização no Estado do Pará, até 11 a.m. do ' lia 11 de
acosto, afim de receberem guia para o deposito prévic, da quan-
tia de vinte contos do reis (20 Min)i°, que, em moeda corrente
ou em apolices da divida publica federal, deverá ser feita no
Thesouro Nacional ou na Delegaria Fiscal do mesmo Thesouro
no Estado do Pará, para a garantia da assignatura do contracto.

1
Para ser admittido á adjudicação deverá cada proponente,

além da garantia peconiaria acima mencionada, prava:* que
possue a precisa idoneidade para a boa execução ds obras,
apre .;entando certificados e referencias que comprovem a sua
competem:Ia Bicharei' e exacção moral para com a administração
publica, terceiros ou operados.

VI

Os proponentes deverão entregar nos dias, horas e Togares
acima deterininadoá, envoluctios fechados e lacrados, tendo es-

pa ,, com clareza em uma das faces externas: o nome do
propmente, indicação precisa do togar em que é estabelecido

o assumido da proposta. Um dos em-Murros era cuja partr
externa estará eseripto: «proposta», encerrará em duplicata r,
proposta, que deverá eonter a porcentagem de abal•mento of-
re..erida para a execução das obras ronsfantes dos projectos e
ii • o dticações que servem de ilá>e a esta comiurrenda: a in-
ovai:Ou. Pará o fim dos pagamentos parciaos, dos preços du
rolia um dos pavilhões que constituem a hospedaria e uma
1 lla cl.. rnmplera submissão a 1011:15 as condo:Ceis deste
eunal e as esperifi eações armorias. Este envoluero nenhum
outro papei poderia conter alem dos da proposta.

O outro envoludio, em cuja fare externa estará es('ripm
idlorumentos, tambem fechado e lat!ral)1) n CUM is drilliti n
dizeres igivies aos relliera OS doeutnentos de ido-
neidade e o certificado oi0 d000SitO prévio, feito no 111.-ioui
Nacional, ou na Delegacia Fiscal do Estado do Para. a que se
refere a clausula	 e OS tiOrWertOO.s de quitação flOS
tos fecteroeS. e SIOCILMOS e ITILIffiefOaeS e quoesquer
documentos que sirvam para comprovar os requisitos exigidosna clausula V.

Tonto a proposta como todos esses documentos deverão ser
Senados.

"VII	 .
Do aceOrdo com a mansula anterior as propostas poderão

ser redigidas do seguinte modo:
E 	  •arbouttienito-se em todos os seus termos ai

clausulas do respectivo edital de commiirencia, datado lir 3
irmão de 1013 perSiaapçOeS teettffleaS eolinalaes (li pro_
Jerta.v. caderno de eneargos, approvados ppfip Sr, Mjnjst no da
Auricultiira. existentes na Superintendem:ia dá Defesa da Rir-
/vidra e de rine teM Perfeito V O MIE • I'MWMO, pur ii • IlUrá e exano
que re2, peopOe-se a construir as obras da Hospedaria de lio-
migrantes de Beléni, Estado do Pará, que são ob jec t o da O re-

concurrencia, pelo preço do orçamento. officio! com •
abatimento de 	  t (em algarfsmos e por extenso) u
a entregal-a coondularminte terminada no dia 30 setembro dt
mil nos eventos e quatorze.

bala 	
.Assignatura 	

VIU
A escolha das propostas será feita no escriptorio da Super

intendencia, no Rio de Janeiro,, e obedecerá ao criterio se-
guinte:

:Antes de tomar tiOnheeim pnto das .propc.slas, a :lommissãr
julgadora exandriará &questão da idoneidaue dos eoneurreote - .

ara istk, serão abertos, ,ent - rO litliã" dá COMMiSSitli
Iodos os envolocros contendo documentos de idoneidade.

quitação 6 deposito.
Dentro de dons dias, a contar da abertura desses envol

lucros, serão, por edital, declarados os nomes dos concurrente•
julgados idoneos e no terceiro dia util após a publicação d.
no!smo edital, ás horas afi lie fixadas, serão aheritH lidas 'mm
propostas deante dos concorrentes que se apresentarem para
assistir a- essa formalidade r rubricando cada. um as proposta
de todos os outros, o que será feito lambem pelos membros dl.
eanuniSSãO.

Não serão abertos e ficarão á disposição dos seus signafa-
rios os envolucros contendo as propostas daquelles que não
Corem julgados idoneos.

DC
Os proponentes que não forem julgados idoneos poderão

recorrer ao ministro até á ve..mera da abertura das propostas,
e si obtiverem decisão favora vet , serão Lambem admittdos
conc,urrencia nas mesmas condições acima indicadas.

X	 ./1”, .
'

Si nenhuma duvida houver tolare a idoneidade dos pro-
ponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia do julgamento da idoneidade, observadas as formalidades
Já mencionadas.

XI
'Antes de qualquer decisão sobre a escolha das propostas..

recebidas, serão atlas publicadas na lutava, no Diario Offiriet
XII

Não serão tomados em consideração quaesquer afalai
não previstas neste edital

Serão excluidas as propostas:
«1 que centiverem tuna redação sobre a proposta mais

barata;
b) que em vez de dar um abatimento, em porcentagem,

cobre o orçamento °Meia' referente a todo o serviço, se re-
firam a um serviço especial com exclusão dos dentais.

XIII
A prefereneia caberá ao proponente mie apresentar nreço

mais barato, por minima que seja a difierença.
No raso de absoluta igualdade de preço entre as propos-

tas, sela preferida a do roncurrente que offereinir, a juizo da
commissão, melhores provas e garantias de idoneidade.,

XIV
Logo que seja escolhida a proposta será dada immodiata

, fflysiosmieavão esecii•ta ao f011rlIrro nt“ 01'01 .4-ri:k l e ¡MIAU:Mio
.• resultado no Infido offir ial. peei en do prazo de 15 (quinze)
11:‘, a emstar da data iless.1 MINHIÇãO &verá o cone' rente
.ieforido.Vir a ss ere:1e O Contrarie ri“CpeMVO na DirceLtiria

óer 	 ii0	 sob pena da perda da
sua caução em favor dos cofres publicas.

Si o proponente arenito deixar de •as s ignar o coni.'arto,
n Governo V e SeeVa-Se o direito de .diamar o iump idialo em
( -11'1 , 1'11	 I» a Pd ft • • ••ntruir a. hospedaria por ad o dri o trução. de
arei;r4to com o disposto no paracrapho nai pe) :In art. 211 do
,iitado regulamento.

XVI
Para cr.ranlir a 4,s:op orão do emiti-loto e fine-mento de noa-

1n s, o pree-Oonte OSenthitiO iieNeea, :MIOS sie as-o goar o e:m-
irado. ele, ar o vancionainenin •pu• f.n para •rni„-••• ai coo-
turremia á imnorlancia dicurdspooderde a 15";" cinco por
rido da imporranda total lo a or lo cortnejt.. kinpado
quota, paca reforço de-sa raucão, ser feita a dedocão de 5^Ip
-ober cada uma das prestações rue Me [orem pegas. Esses
:er , H • tie: ficarão retidos mios cofres da Friiibi !gê a rerepeão

definitiva das obras nos temes da clausula XXIX.
XVII

Uma vez d astatenda a canção por motivei de multa nu por.
(infra ,pialduor eiremostancia. ti elide:letarg o s n'a obrigado a
inteeral-a dentro do lu-az ode '30) trinta dias :Is data &tu que
receber notificação para o fazer.

XVIII
Dentro da prazo de (20) vinte dias a porfie da notificação

rd . haver sido o contrario reriisirmihr pelo Tribonai do t ient 09,*
• enntiinclante efeeparree ril ao local (bis ebras•jur•rainentu com: -
Mil engenheiro thisignallo por esta si, m cri mi a, para to-
nar conhecimento da locação dos edifieios. devendo dar iludo
is obras dentro dos primeiros cinco alias que se .,, t- gatir,mn. ri-

p ando sujeito á muita de quinhentos mil réis r..'n0S per dia
.1, , excesso, que, si atlingir a dez ,'10) dias acarta-Iara imune-
'ata resci•tão do çontrado, perdendo o contra c iarde a caução
correspondente a este.

XIX •
O contrariara@ fira obrigado a executar as noras.ohser,,

vando fielmente as plantas, desenhos e prescripções do ca-
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urino de q trarg os, nennuma alteração pmienuo	 -,
autorização do stalkrintend o nt e, ec m approvação prévia do ,w,-
nistro.

XX

No dia da assignatura do contracto a superinim o der •i-t .11-
U- et:fará 80 eontractante 13SilinS 311	 i.as dessas mau- --. ri ,-
senhos e espeeificações terbolicaa e a•ais domino:no: 	 •._
eines á execução das obras e que serviram de base á
renda.

XXI
A superintendenda por seu representante fiscal Peito as

obras intimará, por escripto, o contractante para este 111•„,„ur,

reconstruir, reparar ou modificar a obra 4)11 parte d d;+• r:"
desaccórdo com o contrario.

• falta de cumprimento desta indinaçãe dentro 110 pe-Clo
de ires (3) dias acarretará para o rontractante, aben
multa que poderá variar de 5)O8 (quinh-ntos mil	 a
5:000$ (cinco conto s ) a juizo da mperintendencia, o pe,s n -
mento das despezas oreasionadas pela exe cução do Ir thoino
em questão, o qual poderá ser mandado executar pelo 1,--
presentante fiscal da suporintendencia, independent,mrie e •to
em-tisnei-ante, mediante desconto na; imporlancias que este ti-
ver de •eceber„

XXII
As duvidas ou div .ergencias entro o em -tirite:ante o O vitu-

sentante fiscal por parte do superintendendo serão sisinneo-
tidas á decisão do superintendente, havendo recurso, do que
este resolver, para o ministro.

Caso o contractante não se comforme Com a il fjek ã Clo
ministro, poderá ainda recorrer ao arlelramento do nona ''' 'n-
missão composta do um arbitro designado por cada parle e
de um desempatador escolhido á sorte dentre quate , munis,
dos quaes dous	 rão indicados por cada parte. Os 	 I lusos
devem ser interpostos dentro de tres lhas e as decisii	 motts
dentro de prazo não excede/do a um mi% salvo accOrt o a }i-
mputo entre as partes litigaines. A falia de nidificação da
colha dode arbitro donlro do prazo acima estipulado, po t , pipie
de um dos contractantes, imp orta em decisão) a favor do emro.

XXIII
2allando ao cumprimento de qualquer das clausulas do

eontracto para o qual não esteja com:minada outra P' na.
contraelante incorrerá em inulta de 200$ a 200:3, a juizo do
superintendente, com recurso para oi ministra s° caso de
reincidencia será rescindido o contracto.

XXIV
a Governo poderá reincidir o contracto de pleno direito.

independente do acção e interpellação judicial, em cada ma
dos seguintes casos:

I°, si o contractant e não começar ou concluir as obras
dentro dos prazos marcados, independentemente das multas
em que incorrer;

2°, si o contractante suspender os trabalhos de lOs1151131-

cção por mais de quinze dias sem permissão do supri inb a-
dente da Defesa da Borracha,

3*, si o contractante empregar operarios em numero ião
insufficiente que demonstre da sua parle desídia ou proposito
de fugir á execução do contracto, salvo os casos extraordina-
rios e independentes da sua vontade, reconhecidos como hes
pelo Governo;

4°, si houver vicies e defeitos da construcção provenien-
tes da inobservancia das indicações technicas, esgotados 03
recursos acima indicados;

5°, si fallir o contractante.
Fica entendido que a gréve dos trabalhadores por falta

'de pagamentos não será tomada em con s ideração para justi-
ficar a varalização dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos da; con-
dições precedentes, nenhuma indemnização será devida ao
contractante, além da que corresponder á importancia LIAS
obras perfeitas, realizadas nas condições do contracto, o mie
serão avaliadas de accordo com os preços do orçamento ofti-
cM1 approvado pelo Governo para a abertura da concurrencia.

No caso de rescisão do contracto reverterá em favor da
União a caução feita na occasião de ser assignado o contrario.

O contract.ante fica responsavel por si, seus teres o ha-
seres, por todas as obrigações que lhe impõe o contracto.

1'' Li 	 opie s tões judiciai . ias que porventura surjam en-
fie o Governo o o vontraclante, seja este rio ou autor, serão

idas pelos h-Motim:is brazden'0% renunciando o contra-
tiO far estrangeiro ao direito de recorrer ao Governo:
nação.

O contractante fica responsasel para com a Superinten-
dmr ia e jal .ti com os particulares, pelos p rej uizes que lhes
cae-ar., ver si, 5, us jirepostos ou operariOS, salvo quando taes
prehrizo; provierem inevitavelmente dia execução de ardem
d p,	 iço expedidas pelos representantes tia Superinteu-

XXVI
O confractante não terá diuito a indemnização de qualquer

natureza por prejnizos, avarias On damnos prove,pientes de
tempo desfavor:13;cl, chuvas torrenciaes, difficuldade g de trans-
porte e muito menos pelos residfados da negligencia, falta
de recursos, erros e ma administrarão do mesmo contractante
ou do seu pessoal.

Não são comprebendidos na disposição precedente OS
casos de força maior devidamente provados, a juizo da super-;
iutendencia, devendo, nesse caso, ser dada participação es-
cripta.

XXVII
As obra s não previstas no contracto e que a superinten-

delicia, porventura, resolva maidar executar, poderão ser fui :as
1)0 O uniu II 1.1111 e, media/de ajuste prévio com a supennten-
dencia, devidamenl o approvado pelo ministro. .

Estas ohras extranrilinarias poderão ser contrariadas em
globo ou po g unidade de obras, não devendo os preços exceder
otos preeos correntes no local. Fica claro (me a superinten-
delicia rol lerá confiar essas obras extraordinarias a quem bem
entender, sem que por isso caiba ao contractante direito a
reclamação ou indemnização algnfna.

Caso convenha a superintendencia fazer algum trabalho
par 341119aistração, /inibirá requisitar, tI contractante pessoal
ferramenta e apparelhos. Pelo forneci cato de ferramentas e
a:marinhos o •ont ractante terá direito a uma indemnização,,,,r i . espen,b.nie a 5 salario do pi:)sosroatl:li se a:aoriloo mituensiehr.:
pago directamenteirectaente pela superintendi tida. Fica entendido que
o fornecimmito de pessoal r ferramentas que fizer o contra-
inaiile em caso algum será invocado
nu causa paia não concluir os trabalhos de sua empreitada
ohmtro do prazo do contracto ou para levantar qualquer re-
clamação a respeito,

XXVIII
Os direitos aduaneiros do material importado correrão

por conta do contraetanie.
XXIX

As obras serão arredas provisoriamente, depois de era-,
minadas pelo represe/dant° da superinlendencia. dentro de
Is (lo) ilias a contar da communicação do vontraclante
estarem concluidas.

Repois de recebidas as obras provisoriamente, ficará o
confiactante obrigado a consonal-as em perfeito estado du- -
raiite o prazo de seis mines. findo n qual serão cilas recebidas

idefini! vamenic, sendo lavrado um termo assignado pelo repre-
sentante da superintendenciin e pelo contratante.

Ate findar 0 prazo de responsabilidade do contractanto
pela solidez o conservação das obras, os dammis que estas snf-
frrrem provenientes de defeitos de mão de obra ou má mia-
1 idade de materiaes serão reparados immediatamente pelo
mesmo contractante.

XXX

Reclamação alguma do rontractante será acceita. em qual-
quer tempo, e muito menos attendida, quando baseada em
ordem verbal do engenheiro fiscal.

XXXI
As responsabilidades oriundas deste contracto só cessarão

para o contractante depois do recebimento definitivo das obras.
XXXII

n pagamouto será feito em prestações relativas a cada
oun dos pavilhões quando estiverem concluidos 03 seguintes
trabalhos:

t° prestação: fundações, embasamentos e aterro in-
titito:i•Mprehr:tação: alvenaria das paredes externas, camada

nopermem 01, cobertura, lã °I".
3° prestação: alvenarias acabadas, pavimentos e forros,

20 °1°.
-V prestação: esquadrias e alisares assentes, 20 °I°. 	 .
5 4 prestação: concluídos todos os trabalhos de accArdo cotia

o contracto e especificações annexas, Sã °1°.
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Do todas as prestações serão retidas as partes indicadas na
clausula XVI..

XXXIII
Os pagamentos a que se refere a clausula anterior serão

feitos na Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado do Pará,
observadas as exigendas legaos, e correrão Pelas verbas que
á mesma forem para tai fiar distribuidas por conta dos cre-
dites votados para o serviço de defesa da borracha no cor-
tem(' exereirio e pelos que ainda forem votad(H pelo Congresso
¡saci:mal ou abertos pelo Governo para o 1110s1/10 fim, no
futuro exercido de 1914.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1913. — Rawnando Pereira
da Silva, superintendente.

CADERNO DE ENCARGOS
1

Especificações technicas
As iresentes especificações referen i-se ás obras a

executar na ilha de Tatuéca, na entrada do insto de Beléin
do Pará, para a insinuação de uma hospedaria de immigran-
tes, de &tordo com o disposto nos mis. 26 a 32 do regulamento
nnuexo ao decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912.

As obras a executar consfrrão
a , roçado, destocasnento e limpeza do terreno, no local

Zlos edificios e nas passagens e vias de communicação entre
cites e a ponte de desembarque;

b) construcção dos seguintes pavilhões:
N. 1, pavilhão de entrada emnprehendendo dous edifieios;
N. 2, pavilhãu de administração;
N. 3, dormitorio e refeitodo (ires pavilhões igunes'
N. 4, installação saltitaria (quatro pavilhões iguaes);
N. 5, lavanderia;
N. 6, pavilhão para cozinha (com aproveitamento de fun-

dações e parte das paredes já existentes; ;
N. 7, pavilhão de enfermaria e pharmacia;
N. 8, casa para habitação do director.
Estas obras deveriM ser executadas conforme os desenhos

e plantas rubricadas pelo superMtendente da Defesa da Borra-
cha e approvados melo Sr. ministro da Agricultura, Industrie
e Cotim/ereto, os quaes se acham na séde da Superintendencia,
no Rio de Janei,m, e no escriptorio d District° de Fiscalização
da mesma Superintendendo. em Belém do Pará.

O constructor ficará obrigado a fazer as reparações e con-
certos que forem necessarios no pequeno edificio de madeira,
em que outr'ora funreionou a enfermaria do Lazareto e em
um poço de alv, ,naria para abastecimento dagua, existente
na referida ilha de Tatuóca.

Ficam calunies do presente contracto e constituirão ot-
jeeto de ulteriores providencias:

a) a construcção da nova ponte de desembarque;
installação de usina .electrica e canalizações externas

dos edil 'cios;
e) installação das redes de addecção d'agua, Poços. bom

-bas elevatorias e aceessorios, bem como as de esgoto: de me-
teria s remes e aguas servidas, na parte externa dos pavilhões;

d) construrção de Ires pavilhões para dormilorio e metei-
brio (n. 3), de quatro pavilhões ianitarios (n. 4, e de um
pavilhão de lavanderia (n. 5);

c; installação da estufa e machinas do desinfeclorto;
mobiliario e utensitios para os diversos pavilhões;
apparelltos de illuminação.

Os pavilhões ficarão locados approximadamerde, segundo
o desenho schematiro que arompanha estas esperificações, po-
dendo, porém, ser as respectivas posições alteradas pela fis-
calização sem medificação da orientação geral

As obras deverão ser feitas com maleriaes novos, de pri-
meira qualidade, e executadas do modo o mais perfeito e se-
gundo os precei t os da at te de construir.

Os materiaes a empregar serão submetlidos a exame pre-
vi° por utente da t‘toperintendencia.

A approvaçii.) dada pela Supermlendencia a qualq UM' ma-
lterial a empregar nas obras não exclue o contiuriante da
responsabilidade pela sua boa quaiidade e perfeito emprego,
até a recepção definitiva das Suas após sua conclusão.

"fi

MATERIAES
Todos os materiaes deverão ser de prin:eira qualidade de

"mordo com as seguintes especificações:

"." ;"•••••	 Cimento
Composição chimica

O cimento não deverá conter mais de: 1.5 '," de anhydio
• ilude°, 5 °I° de magnesia, 10 °I' de alumina e 4 1° de oxydo
de ferro, nem sulfuretos em proporção (louvei.

A perda ao fogo não deverá exceder de 3010.

Grilo de tollrerizono

O cimento deverá deixar, no madmo, 30 1° do seu pcso
na peneira de 4.900 malhas, e 10 n i° na de 900.

réita

A péga do cimento não deverá comnar antes de•30
deverá terminar entre 2 e 12 horas após o .amessamento.

Resino:nela da pasta normal de cimento

A carga de ruptura por distensão deverá ser de )30 kiloS
rio minium, ao fim de 7 dias e 35 kilos ao fim de 28 dias.

Esta carga deverá augmentar de 3 kilos no minium, da
7 0 ao :18° dia.

DeformarPo a quente	 1

O augmento de afastamento das agulhas do apperelho pro-
Mio para este tnsaio, não deverá passar de 10 mim depois de
mantida a temperatura da agua onde se acha a barra de prova
a 100 grãos durante 3 horas COCSeet11.1 as.

Nota: Todas as experiencias devem obedecer ás regras da
commissão franceia dos methodos de ensaios de tnateriaes

Cal
Toda a cal a empregar deverá ser de pedra, completa,

incute extinta no local das obras e de tal modo que seja em,
pregada antes de sua carbonatação.

Será recusada a cal mal extinta ou a que se achar carbo-.
nalade.

Areia
A areia deverá ser expurgada de meterias estranhas õ

apresentar uma constituição granulnmetrica que a tome pro-:
pria para a oonstrucção a juizo do fiscal das obras, sendo, sem,
ore que for julgado conveniente, peneirada e lavada.

Não deve conter saes deliquescentes e os seus grãos devem
ser angulosos.

•Pedra	 •

A pedra para alvenarias não deverá apresentar-se em es-
tado de decomposição; deverá ter a resistencia necessaria, não
apresentando defeitos como : lizins, peitos, abelheiros, etott

'Apua
11£ agua a empregar deverá ser doce e perfeitamente limpa.

Tijolos
Os tijolos deverão ser bem moldados e uniformemente

Queimados, apresentando superficies planas e arestas rectas
e vivas.

As suas dimensões médias serão: 30cm X 15cm X 8cm, typif
~intim na cidade de Belém.

Os tijolos serão perfurados.
Quando percutidos com o martello deverão apresentar um

sem elido e claro e pela fractura, devem apresentar uma es-
tructura homogenea. •

Estas pedras artificiaes não devem absorver por immer-
são em agua durante 24 horas, mais de 1110 do seu peso e de-
vem apresentar uma resistenria, ao esmagamento por com-
pressão, nunca inferior a 30 kilos por em. 2 para os tijolos
perfurados e a 60 kilos para os compactos,.

-- •Madeiras
As madeiras a empregar devem ser desprovidas de branco

nós, fendas, ventos, furos de brocas e outros quaesquer de•
feitos que prejudiquem a sua resistencia e alio:tr .:nela e deved
ser einpregadas depois de estarem convenientemente seccas,

Pedra britada
A pedra britada pala concreto deverá poder pa ssar em tu

apnel de 5 em. de diainetro e apresentar a resisteuoe ne-
cess .tria e ~cilicies esporas.

A pedra britada nata cimento armado, obedecendo as ou-
tras especificações, deverá poder passar em anueis de 3 cm;
de diametro.

Perro
Todas as vigas empregadas serão de ferro laminado

apresentando uma carga de ruptura por distensão nunca te.
feetor a 40 kilos por nijrn 2 e o alongamento 1.IC 20

Estas peças serão revestidas com tinta de zarcão CDU
2 de mão.

Os vergalhões para cimento armado deverão offerece
uma resistencia superior a 35 kilos por mim 2 e um alonga
mento de 121° em nina barra de perfil proporcional, obede.
ceado a regra de Barba.
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Execução das obras
DEMOLIÇÕES

O contractante fica obrigado a demolir todas as antigas
construcções existentes no perimotro que será occupado pela
hospedaria, sendo apenas aproveitados depois de devidamente
concertados e reparados o edificio de madeira e o poço de agua,
conforme já ficou especificado.

O enfolho que provier da &monção será removido para
fúra da ilha á custa do construam, que só poderá empregar
05 matotriaes que foram aprovei Laveis Éte accardo com as es-
pacificações respectivas e cum a apptuvação do fiscal por parte
da superintendenria.

TRABALHOS PREPARATORIOS E ANDAIMES

O eontractante fará a limpeza o preparo do terreno não
só nos tornes acetinados pelas constrocçc‘es como nas ietssa-
gens e vias de communioação entre os pavilhões e entre estes
e a ponte de embarque.

Fará as precisas installações liara desendiarque, transporte
e abrigo dos materiaes, peitando leira isso aproveitar e vim-
certar o que já existe na ilha cevai a antiga ponte de des-
embarque e respectivo guindaste, bem como as linhas De-

», etc.
Com permi ssão do fiscal poderá aproveitar para abrigo ou

moradia do pessoal operario, os velhos edificais e galpaes exis-
tentes, isto no caso da sua Mune/bala demeiição não se tornar
necessaria ai, ;amido andamento dos trabalhe:.

Fica entendido que o fiscal por parto da superintendem-
ria °carteará um destes edificios ou pavilhões COM O 8011 0,4-
eriptorio ou moradia, até ser possivel transferil-o para qual-
quer dos novos pavilhões.

Antes de ser feita a locação das fundações dos &tiriri/1s, o
contractante fará roçar e limpar ti local que elles limem
ficar, bem como fazer o deslocamento, arrancando. removendo
e queimando os bicos.

Até a conclusão das obras isso deverá estar feito em toda
a zona a que se refere o começo desta espeeifieação.

O contraclante devera ter andaimes e apparelhos naassarios
á rapida e perfeita execução das obras, attend , ndo is condi-
ções de segurança do perzsoal operado e perntittinuo mei( e
franca fiscalização das obras em andamento.

Argamassas
As argamassas serão preparadas sob coberta enchaia e em

taboleiros do madeira.
A dosagem das argamassas será feita em volume, atndo

adoptada para o cimento a densidade aptamente de 1,1.
A Mistura do eimenU. ou cal cem a areia será feda a seco

e do modo o mais perfeito, sendo a quantidade de agua a ex-
trietamente necessaria. para que a argamassa fique e ma con-
sistencia pastosa e firme.

A agua será addicionada, pouco a pouco, de modo áqualla
consistencia ser obtida pelo amassamento e não pelo mchar-
camento dos componente5. da argamassa.

Serão preparadas em quantidade com as necessidatias dia-
rias e de modo a evitar que haja começo de endurecimento
antes de serem empregadas. Será rej eitada e inutilizada im-
mediatamente toda a argamassa que apresentar siga aas de ter
começado a endurecer, sendo vedado reamassal-a, apo4 hume-
decimento.

Nas oreasiões em que a temperatura fôr muito et .vada ou
houver fortes .ventos, as argamassas devem ser constante-
mente molhadas.

A argamassa que tenha sido retirada ou eahida de alve-
naria em execução não poderá ser de novo empregada.

Concreto
As Pedras a empregar na confecção dos concretas deverão

ser expurgadas de todos os detrictos, matarias te:resas ou
outros corpos extranhos, sendo para isso préviamente lavadas.

A medição dos componentes do concreto será feita em
volume, adoptando-se para o cimento a densidade amarente
de 1,4.

O concreto será perfeitamente misturado e revolv:do de
modo as pedras ficarem completamente envolvidas em ar-
gamassa.

Os concretos deverão ser confeccionados a machola.
Os concretos serão empregados logo após sua prapai ação,

sendo inutilizado todo o que não fôr empregado no 1/108010 dia
de seu preparo.

Será assente por camadas horizontaes de 20 centimetros,
mais ou menos e apiloadas fortemente ernquanto cediverem
frescas.

Cada camada será assente sempre em condiçõea de fazer
liga com a anterior para o que, si esta estiver solidificada será

picada, varrida e humedecida e coberta de urna camada de ar-1
gamassa para então receber a nova camada de conto.

As alvenarias que tiverem apoio sobre concreto só podem
ser feitas quando este estiver solidificado, devendo a super-
ficie de contacto ser préviamente picada, varrida e bem
humedecida.

Afeenarias
Alvenarias ordinarias:
As alvenarias ordinarias serão feitas com pedras com os

leitos desgalhados ou cortados a martello e assen'es depois
de bem molhadas com o leito em argamassa bastante para que,
comprimidas, esta reflua pelos lados, e calçadas com lascas
de pedra dura, de fórmas e. dimensões adequadas.

As pedras seráo assentes tYar camadas respaldadas hori-
zontalmente. havendo o necossario travamento ou amarração
entre as pedras de cada fiada por meio de pedras-petição» de
comprimento, sempre que fôr possivel, igual a espi sura das
paria lis.

As pedras deverão ficar onripletamente envolvidas por ar-
gamassa, ficando as alvenarias macissas, sem vasià in-
terstirio algum.

Nos cantos ou ângulos de paredes de alvenaria serão collo-
caries afisentrs» ou ferros de amarração.

Não serão permittidas pedras de volume inferior a 30 de-
cimeiros cobices. nem pedras redondas, nem excesso
do pedras miudas denominadas de *criação», 'MI (can-
g iras,.

Deve haver todo o cuidado em trazer as alvenarias per-
feitamenta humedecidas e limpas, durante. a sua confecção,
sendo retiradas as argamassas em que tenham cabido terras,
lodo ou qualquer mataria extranha.

Em cada metro cubico empregar-se-hão (32 trint) e dons
centesimos de argamassa.

Alvenaria de - tijolo
Os tijolos, na orcasião de seu emprego, deverJo scr bem

molhados. em tempo nunca menor d% Cinco minutos nem
maior de duas horas.

As juntas, que não terão mais de (1) um centuneiro de.
espessura, devem ser bem alinhadas e niveladas na !-entido
horizantal, havendo o necessario cruzamento e amayração entre
os tijolos.

No assentamento de cada fiada de tijolos, estes s. ,rão em
(meios fios» e stições».

Em duas fiadas consecutivas os tijolos deverão Erar al-
ternadamente. de moio as juntas verticaes tararem regular-
mente enfloradas. porém. em linhas vertiteles descontinuas.

Os tijolos serão assentes em leito de argamassa, de fórma
que esta reflua em todos os sentidos quando os ti] )Ice forem
levemente balidos.

Os arcos de alvenaria de tijolo serão formados por anileis,
concentricos. ficando as juntas em desencontro na direcção
normal ao intradorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria empregar-se-lia (20)
vinte centesimos de argamassa.

Nas occasiões de grande calor ou 'fortes ventos, as alve-
narias. quer do tijolo quer de pedra, que estiverem sando con-
feccionadas. serão frequente e ligeiramente regadas pa.a enstar
o rapido descaramento da argamassa.

Nossas DeCaSiÕeS. e nas de chuva, as superfícies das alve-
narias novas serão abrigadas com pannos, taboas. esrairões,
etc.

Quando sobre alvenaria já serra se tiver de applirar alve-
naria nova, as superficies da antiga que tiverem da ficar em
contado com esta, serão cuidadosamente asseiadas, regadas e
mero lavadas, caso seja necessario.

Em todas as espades de obras o paramento. quarto] aca-
bado, deverá ficar limpo de piastras e nodoas de argamassa,
assim como de poeiras e outros corpos extranhos.

Concreto e cimento armado
O cimento armado empregado nas paredes e demais obras

será feito com uma parte de cimento. (densidade aparente
1,41, duas partes de areia (lavada) e quatro partes de pedra
britada (menor de tres centimetros).

Quando a espessura fôr diminuta poderá ser exclurda a
pedra britada.

A mistura será feita a sacro sendo a agua addicionada :LOS
poucos, e deverá ser empregada dentro de (1) uma hora de-
pois de feita.

Nos trabalhos feitos nas horas de calor, quer o cot ereto
quer o metal devem ser bem humedecidos.

O metal deve ser limpo da ferrugem que nao estiver adhe-,
rente, bem como de terras ou quaesquer substancias extranhasa.

Para firmeza das armaduras de ferro durante a confecção
das obras de cimento armado, ellas poderão ser amarradas com
arame devendo °ocupar as suas posições respectivas sem que
possam se_yr deslocadas com o apiloamento.



(Minta-feira 17
	

MAMO OFFICTA (Suppietnento1	 Julho (10 1 g1 2	 •:•1

O apiloamento ou soque devem ser feitos com o preciso
cuidado para não tirar os ferros de suas respectivas posições,
nem separai-os da argamassa ou conereto que os deve envolver.

O apiloamento deve ser mais forte nas umas ou partes
trabalhando á compressão e mais fraco e Cuidadoso nas que
trabalham a extensão, onde a mistura (oancreto e argamassa)
deverá ser mais humida.

As emendas ou ligações de obras de cimento armado, fei-
tas em (lias differentes ou quando já tiver havido comece de
endurecimento, serão fritas colocando uma camada de ci-
mento puro ou misturado com parte igual de areia, sobre a su-
perficie que estiver feita, a qual deverá antes ser bem varrida
e embebida de,agua.

Deve haver sempre uma camada não inferior a (1) um
centimetro para proteger as armaduras.

As divisões de cimento armado podem ser feif as :em o
metal americano Kahn, com o ametal deployé, ou casa outro
systema de armadura, desde que seja acceito pelo fisaal das
obras.

Fundações
As fundações irão até o terreno firme a juizo do fiscal das

obras, por parte da superintendencia, devendo ter altura nunca
inferior a (1) uni metro contada do nivel em que clive tear o
terreno.

A locação das fundações será feita de accôrdo coto um
desenho em escala de 1:1.000 para o conjunto das ,construcções
e de 1150 para cada edifieio que será fornecido ao constructor
pela fiscalização.

Serão constituidas por uma camada de concreto 1ds traço
1:3:5) de 0m,20 (vinte eentimetros) de altura, colorada no
fundo da cava e por alvenaria de pedra. com argamassa de ci-
mento e areia (traço 1:3) até o respaldo para receber o emba-
samento.

Sómente após o exame feito pelo fiscal e com matam es-
cripta deste, poderá o contractante iniciar o enchimento das
cavas das fundações.

Nos tones, indicados pelo fiscal das obras, deverão ficar
aberturas dispostas convenientemente para passagem das ca-
nalizações.

Paredes
O embasamento será de alvenaria de pedra mim arga-

massa de cimento e areia (traço 1:31.
As paredes acima do embasamento, de Orn,50, Oni,33. °mia

e Ornai, serão de 1 12, 1, 1P2 e 10 de tijolo com argamaasa
de cimento e areia (traço 1:4). Nas aberturas ficarão bone-
cas de (W oito centimetros de espessura para a collocaçãn
dos marcos das esquadrias.

OS vãos das portas e janelas serão cobertos com arcos
de tijolo, em duas vezes para as paredes de: 1 112 e 1 vez e
com 1 1(2 vez para as paredes de Om.18 e °mit ou com ver-
gas de cimento armado conttecionadas de entanto com os de-
talhes apresentados pelo constructor e approvados pelo
fiscal.

As paredes divisorias de menos de (0m,10) dez eentime-
tros serão feitas de cimento armado conforme já ficou espe-
cificado.

Rerestimento das paredes
Todos os emboços serão feitos com argamassa de ci-

mento (1:4).
Os embolses e rebocos deverão ter a minium espessura

possivel, só excedendo, no conjunto, a de dons ce.ntimetros
quando o fiscal o pernüttir.

As superficies a rebocar deverão ser préviamente lavadas
e preparadas sie Mona a ficarem sufficienternente esperas,
apicoando-se as paredes de paramento que não se acharem
nestas condições.

Os rebocos ficarão perfeitamente desempenados, sem
fendas, manchas de Immidade ou outras, e serão de 1 de cal
para 2 de arria, no interior.

Onde o fiscal determinar, os rebocos poderão ficar as-
Peros.

As saliências de mais de (2) dons centimetros. que tive-
rem de ficar nas fachadas, quer prineipaes quer não, deverão
ser feitas nas alvenarias de accôrdo com os perfis ritmes da
decoração das ditas fachadas.

As cimalhas ou quaesquer saliencias de grande balanço
poderão bambem ser feitas com blócos ôcos de concreto ou a
cimento armado, devendo isso ser submettido á approvação
do fiscal e claramente indicado nos desenhos e detalhe que a'
este devem ser submettidos.

Todas as paredes indicadas no projecto como devendo re-
ceber revestimento itnpermeavel serão revestidas de azulejos,
de accôrdo com as especificações.

Coberturas
A cobertura será de telhas francesas planas e devida-

mente amarradas com arame apropriado sempre que o fiscal
entender.,

As ~Miras e espigões serão cobertos de telhas propilas
da mesma fabricação.

Serão colocadas telhas ventiladores na relação de 1 por
10,11120.

O madeiramento da cobertura sere feito com peças ser-
radas de madeira de lei, e com as dimensões necessarias, de
accArdo com os vãos, Mão podendo as tesouras ter espaça-
mento maior de 4m,5, nem as terças distarem, entre eixos,
mais de 2m,5.

Os caibros terão o espaçamento maximo de 0m,50.
Só poderá haver pregação simples nos caibros e ripas,

devendo as demais peças ter as necessarias emendas 'e sam-
blageus.

As tesouras terão apoios nunca menores de 25 centi-
metroa de extensão.

As tesouras terão os competentes estribos e braçadeiras
de ferro.

Nos cantos dos frechaes serão collocados esquadros de
ferro para travamento.

A cobertura em terraço do pavilhão n. 2 será feita de
concreto armado.

O piso do terraço será &importado por vigas I e consti-
tuído por abobadilhas ou !ages de cimento armado sobre que
será posta urna ramada de concreto de escoria ou fragmentos
de telha ou de tijolo, com a espessura de (5) cinco centime-
tros, no minimo.

Sobre o respaldo dessa camada de concreto será derra-
mada unia camada uniforme de asphalto de dons (2) centime-
tros de espessura, a qual arompanbará as paredes de con-
torno até a altura de (30,1 trinta ceutimetros.

O piso do terraço terá electividade de 2 1° para as calhas
de escoamento de aguas pluviaes que o marginarão.

O piso do terraço será calculado para uma carga total
de 000 kilos por melro quadrado.

O fo ero da parte inferior da cobertura do terraço será de
cimento armado, podendo para isso ser empregadas armadu-
ras systema Kuhn ou semelhantes.

Asmas ~faca

As aguas pluviaes terão escontnento:
a' as das coberturas por meio de calhas e conductores:
n as dos riasseios e vias de passagem entro os edificios

aos moio de sargetas e colectores.
As calhas das coberturas de telha serão de chapa refor-

çada do volme de 16X16 e IGX14,
AS juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas,

em uma pollegada de extensão, no minimo.
As calhas deverão tirai' assentes cambotas de ma-

deira de lei, dispostas de modo a não haver curvatura da ca-
lha, e a estas darem rapido escoamento ás aguas.

Nos terraços o espoar/melo será feito por meio de rebai-
xes feitos no pavimento respectivo, com declividade nunca
inferior a 2

Os conductores serão do ferro fundido de secção circular
de 10 centimetros de diametro interno (mínimo ou de se-
cção maidrada ou rectan g ular dl/I I' atente aquela. havendo
um para 40 metiam quadrados de cal:maura.

Os sondad ores Pmsarão pelaa hiCI•S ”Xi ornas das pare-
des e terão as precisas ase:mulas. caixas de recepção na parle
snaerior, com grelha para impedir a passagem de folhas ou
saquem,: obj ectos que possam orensionar entupimentos.

Na parle inferior esses conductores darão sabida ás
raizes por baixo dos passeios até as sargetas que marginam
estes.

O escoamontn das aguas pluviaes que cabem nos passeios
e vi as de r om municaç ã o será feito imr meio de calhas ou sar-
cela:4 feitas com tijolos ou parallelipipedos, revestidas com
eimenta, com Ona30 do largura ao longo dos passeios e dis-
t mistas com o declive conveniente para o rapido escoamento
para o mar.

Onde Cós conveniente estas aguas poderão ser colleeladas
com conduct ores de manilhas de grés ou feitas com cimento
atanado, dando sabida para o mar, sendo nesta hypothrse for-
necido desenho de detalhe á approvação do fiscal

Pavimentos

O interior das construcções será aterrado com terras isen-
tas de meterias esganices, de accôrdo com os projectos dos
nfiNCI'SOS pavilhões, sendo o aterro colocado em camadas de
atin,20) vinte centimetros, no maximo, que depMs de hu-
medecidas serão apiloadaa aeparadamenbe.

Sobre estes aterros internos em cada edificio, haverá urna
Primada de concreto, de dez (10 ) centimetros de espessura
:traço 1:3:5) cimento, areia e pedra tiritada, na qual firarão
inergulhadas as travessas em que serão pregadas as taboas de
soalho.
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Estas travessas deverão aores.m.ar uma secção iransvst -
sal tal que sua largura, na paia • inferne .. seja maior mie a
da parte superior, afim de fieírnn perieriament e eirea-readas
no concreto.

Os soalhos serão de frisos da 3"x I" II?, da arrelio o le-
inea de acapu e arnarello, com urna 111 1 ,111 de (ah dr i s elii
tal e com duas ordens nas salas de vismia, gabinetes, secrelaria
e compartimentos prineinae.

Os frisos dos soalhos deverão 4atar porfini movido appy••-
lhados, principalmente nas junia•. 	 ii) •• n nado n 

calç os ou palmeias o sesáo tess , vi	 ••••ro prenaçãO •
Estes soalhos poderão sor sii es titiredes pelo 3> •••••lua

tinia oinseineltrtnin si em i Q s4)	 'Oro.le 1 1 t•onstruel
Todos os rodapés serão de la inibo apropriado, a juizo da

fiscal.
Os pavimentos ladrilhadea o s •• rão coro ladrilhos cer.ami-

cos de acceirdo com as especificaçõea aeilna referentes a esía
especie de material.

Os ladrilhos serão assentos coei argam re, sa de dinento ( 1 :3
sobre a ramada impermeavel de (1a . dez. centímetros de e s

-pessura (traço 1:3:5 n postr sohri , o altos°.
A parte central do 2° pavimento 1le pavilhão n. 2. onde

se acham as installacõee sanitaria s, terá o piso con-ti f ilido por
tún revestimento de ladrilho sobre unis Imre de (5 cinco can-
timetros de espessura de cimento ermida. rennUsanno
vigas 1. de 20 centímetros de altura, espaçadas de (lni,25
um metro e vinte e cinco.

As soleiras das paredes de alvenseia s .aalo de pedra gra-
nítica ou de pedra lioz de Lisbea e terão comprimante exce-
dendo de . (10) dez centhnetros, para cada lado, o do vão respe-
ctivo.

As soleiras de portas, entre soalhos de madeira. sei-o-Irão
Lambem de. madeira, sendo vedados os soalhos communs a
mais de um cornmodo.

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão de la-
drilhos.	 _•

Os pisos das varandas dos pavilhões ns. 3, 4 e 7 serao
formados de unia camada uniformo e bem 'Prateada a so-
quete de concreto (1:3:5. cimento. areis e pedra tiritada) Cole

0.12 de espessura revestida. superiorment e, de uma camada de
unia parte de cimento e duas de are i a fina de rio com Ires
centimetros de espessura. tendo, na face, sulcos ou traços for-
mando desenhos geometriens sinudes.

F,stes pisos terão o diclive de 2 1° para o lado externo.
Emtorno dos pavilhões haverá passeios feitos como aci-

ma ficou esperificado para os pisos das varandas, ou Cele unta
calçada de pedra de 0,20 de espessura bem ocada, sobre a qual
será posta urna camada de (3) ires centímetros de espessura.
pelo menos. feita de uma parte de cimento e duas o:11 . '4 ,s de
areia em cuja face haverá sulcos ou traços formando desenhos
aeometricos simples.

Marginando estes passeios, serão feitas sargetas de pe-
dra ou de concreto Lambem cobertas com a mesma capa do
cimento.

A declividade da calçada para a sargeta será de 2 10 e
a destas sargetas será a precisa para que se faça rapida-
mente o escoamento das aguas pluviaes.

Como já ficou especificado, os conductores de aguas plu-
viaes das coberturas passarão por baixo dos passeios indo ter
as sargetas. para o que estas deveio ter a profundidade e
secções precisas.,

Escadas	 __. •
-- 'E escada dé madeira do cavilho n. 2 será de peroba

branca ou de pão amarello do Pará, envernizada nas faces ap-
parentes.

Terá corrimão e balaustrada, sendo o íamo das columnas
g balaustres submettido á approvação do fiscal.

Os degraos serão de taboas com ires centímetros de es-
pessura mínima e terão bocel de quina arredondada.

Os dormentes terão approxirnadamente 8X25 centímetros
de secção.

As escadas externas serão de cantaria, podendo ser em-
pregada pedra granitica ou pedra lioz de Liabba, perfeita-
Pente lavrada ,sem falhas, fendas ou esmurradas,

•	 Ferros	 -

Os forros serão de madeira e de cimento armado
Os de madeira serão feitos com frisos de marupá ou ma-

deira semelhante, a juizo do fiscal, e com abas e cimalhas.
As taboas não poderão ter menos de um eentimetro e meio

;(0m,015) de espessura, e ficarão pregadas em caibres de
madeira de lei espaçados de 0m,50 approximadamente, e de
timão conveniente para não apresentarem inflexão sensível.

09 forros 801) O terraço, no pavilhão n. 2, e os inclinados
44 Pavilhão da enfermaria serão de pimento armado com me-
tal Kahn, metal deployé ou outro eemelhanted supportadoe

onde ler preciso por vigas 1 ou 1, de modo a não haver a
minima inflexão.

A face visível ficará perfeiGamente lisa, sem manchas á
fendas. havendo uma maca curva sem molduras, concordando
a auperlicie do forro com as das paredes.

Revestimento impermeavel das paredes
Os compartimentos ladrilhados terão as paredes revesti,

da g até um melro e meio (1m,5) de alto, do- r i rramjea eltd,
Fim da (azulejos' do cor Marra. mie primeira qualidade (1 4 es,
celha Semelhante aos de flora Frères, ou England.

Estes azulejos serão assentes com forte ' argamassa fi,
cam ado as far os vi s iveis perfedannint, • 110st:intui-nada s , com jun-,
!a s de me millimetro tlinim. no maximo, e deverão ficar Lm,
incisos mirante 2 .1 horas em agua.

Na parle ‘aperior dos revestimentos de azulejos ficarão
cordões	 t arribem do mesmo material

A emicordlocta das pareiies de azulejos, entre si, e com as
paNhilent0S, seta feita por meio de azulejos curvos.

Rachadas

Nas fachadae, além das regras já estabelecidas para os
revestim entos cru geral, os embaças serão de um de cimento
Ir enraiva de areia, e o r ebouco de uma parte de cimento
branco 1.afarge e dons de areia.

A areia será lavada e queimada após peneiramento em
téla de 1 ruim.

Os Nonos :erre) apenteiadoas e marginados por pequenas
faixas de cimento liso.

As laces superiores das imalhas e platibandas serão co-
bertas Mn (adi ilho de Marselha, assentes em argamassa forte
1:2 de cimento ou. onde isso felr (Wired, com folhas de co,
bre n. 14, bsín soldadas e cravadas nas emendas.

As faces inferirm o s de todas as molduras ou saliencias dó
grande haanro serão ligeiramente inclinadas ou terão peque-
nos snlen s proXinin ás aro tas externas (pingadeiras) para
e‘tar esearriniento de aguas nelas fachadas.

Caso o rant julgue conveniente, as radiadas serão queia
iradas eoni uma solueãe (1:50 I de add., chiurydrico para ha-
ver perfeita uniformittade de eóri.

Todos os detalhes para moldes de cimalha, quadros de
portas e janeills e demais molduras e Os necessários aos tra-
balhos de estuque sei ao submettidos teto r inpreaeiro á ap-
provação do fiscal, e não deverão se afastar das linhas geraes
dos projectos.

Esquadrias
As esquadrias serão de cedro ou acama.
A mínima espessura de couçoeiras ou pinazios será de

0m,035.

A
. s ahnofadas serão se m	 ,sempre de madeira de lei e intei
riças 

As reguas das venezianas deverão ficar com as quinas ar,
redondadas.

Os marcos de todas as esquadrias dos vãos externos serão
de cedro ou aeupd com a es pessura minium de (4) quatro cen-
timetnros, contada na parte (.10 rebaixo.

Quer as portas e janellas quer os Marcos serão feitos se- -
gundo detalhes apresentados pelo empreiteiro á approvação do
fiscal.

Todos os angulas saltentes serão protegidos por alisares
de acue& de 7X2,5 aentimetros.

Os marcos e alisares serão pregados ern tacos conotados
nas paredes, os quaea serás confeccionados com madeira de
Ie. de primeira qua'aiade. apresentando superfície espera;
tendo espessura nunca inferior a (018,03) tres centimetroad
perfeitamente alcatroadas ou embebidos préviamente em sola,
ção de aczol, espaçados de (0m,80) oitenta centímetros.

As esquadrias externas. em geral, serão constituídas por
caixilhos, com venezianas o vidros, dotados de bandeiras, em
duas folhas, sendo os vãos de Mutilas dos compartimentos des-
tinados a • deposites de bagagens, conferencia e desinfecção;
almoxarifa.clo, dispensas e cosinhas e W. C. do pavilhão is.
protegidos por grades de ferro mais ou menos reforçadas a
juizo do fiscal das obras.

Em alguns eavilhoes, onde o projecto indicar, devem seri
collocadas bandeiras moveis destinadas á sabida do ar yia
dado.

No primeiro pavimento do pavilhão n. 8, nas janellas em
quê não houver grades, haaerá portas de segurança de ires
folhas.

A3 portas principaes "s duas no Pavilão n. 1, uma no pala-.
lhão n. 2, uma no pavilhão n. 7 e duas no pavilhão n. 8, serão
de peroba ou madeira semelhante em qualidade„ Conl cinco
centímetros (5), de espessura e dotadas te grades de ferro ba-
tido.-

As portas internas setaid de duas folhas com almofadas f
com bandeiras.,
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Ferragens

Serão de primeira qualidade.
Cada folha de porta ou janellas terá polo menos Ires do-

bradiças (min/nuns ou pahnellas, deus fechos e 'rMeos para
prendel-as aos alisares.

Nas esquadrias externas da casa de administração, mora-
dia do director e enfermaria poderão ser collocados cremones
reforçados.

Previamente o constructor deverá submetter á approva-
:fi scal izaçã o  

empregar.
Em todas as portas haverá trincos com chave e maçaneta

de metal amarello systema aYalea.
Nas portas principaes haverá fechadura apropriada do

1ypo (Vale».

Canalizações, instollacões ~farias, etc.

No interior das construcções serão empregadas tubos de
ferro fundido coallerizados. para constituir a rede de esgoto
dos W. a e mictórios.

Para as canalizações de esgoto de banheiros, pias, lava-
lorios, serão empregados encanamentos de chumbo.

As canalizações horizontaes apresentarão uma doclividade
tanto quanto possivel uniforme, nunca inferior a 2,5 olo.

Os tubos de queda e as canalizações para esgoto dos W. C.
e mictorios serão de 4" de diametro.

O tubo Miruior dos banheiros no pavilhão n. 1, ala di-
reita, será de ferro fundido coalterizarh e terá 4" de diante-
viro com a deelividade acima citada.

Todos os apparelhos sanitarios, mictorios, banheiros, la-
vatorios e pias serão providos de siphões ventilados ou auto-
:ventilados.

Os tubos de queda dos diversos grupos de apparelhos sa-
nitarios serão prolongados até um metro acima da cumieira
do edificio em que se acharem.

Será adaptado ao rido alto dos siphões dos IV. a um tubo
'de ventilação de diametral minimo de 2 1[2' que será ligallo
ao ventilador do ramal quando este passar a menos de doas
metros do siphão e, no caso contrario, será ligado a um ven-
tilador de ferro galvanizado de 2" de diametro, que lambem
poderá receb& o tubo de ventilação de outro apparelho sa-
nitario sendo prolongado até acima do telhado, como já foi
exigido para o ventilador do ramal, ou ligado a este ultimo a
1m,50 acima da inserção do apparelho sanando mais elevado.

Quando houver tres ou mais apparelhos ligados a um ven-
tilador especial, este será de 3".

No pavilhão de installações sanitarias, a ventilação dos
siphões será feita por grupos de quatro apparelhos e cem tubo
de 3" (3", de diametro.

Os pequenos sipbões de ligação (até 2 112") das ranali-
aaçÕes com os apparelhos sanitarios devem ter: um orificio
tie limpeza no colo do siphão e outro na coroa.

Os siphões de diamelro superior a 2 112", incivaive os de
latrinas, dispensam o °infido de inspecção do rolo, ruas terão

'Obrigatoriamente o orificio de ventilação na coria rem 2" de
diametro adaptadas á collocação de um tubo de chumbo com
fechamento hermetiro e sem perigo de facilmente se desligar.

O fecho hydraulico dos siphões até 2 112" do •liarnotni s-rã
de 7 cent. ou superior, nos siphões de 3" a 4" (exclusive os das
latrinas; será sunerior a 6 cent. (6 cent.), nos siphões das la-
trinas o limite minimo é de 5 cent.
• Os vasos das latrinas serão do typo cujo desenho se acha
annexo a estas especificações e de material resistente inlper-
meavel de cor branca, com as superficies internas e externas
perfeitamente lisas e polidas, sendo lavados pelo jacto de aguai
em toda a sua superfirie interna.

As caixas de lavagem dos apparelhos sanitarios serão de
furo fundido de typo simples e robusto, de funceionamente
garantido, tendo O volume minimo de 13 litros.

Estas caixas deverão ficar de 2 a 2m,50 acima do vaso do
apparelho saudado e deverão ser ligadas a este por um tubo
de diametro nunca inferior a 1 112".

As canalizações serão collocadas de tal forma que haja
separação das aguas fecaes das provenientes dos banheiros,
pias e lavatorios, podeedc as suas rêdes ser ligadas por
um ralo dotado de fecho ii.,draulico.

Todas as aguas de rVas passarão por caixas de gordura
antes de alcançarem as cana izações externas.

As caixas de gordura poder& ser de ferro do typo usado
Pela Companhia City do Rio de Janeiro ou constituidas por
alvenaria com revestimento estanque e dotadas de um dia-
phragrna mergulhado de nado a ficar constituido um fecho
hydraulico nunca inferior a 0m,10.,

E s tas caixas deverão t e r volumes proporcionaes ao das
aguas que para ellas conviriam, a juizo do fiscal das obras,

mictorios serão do typo Peetz — mictoinos a oleo —
sondo de bacia com descarga vertical para as installações de
um só apparellin, e angulares de ardosia com a abertura de
70, para os grupos de apparelhos.

tis banheiros serão, pata os pavilhões ns. 1, 2, 7 e R. de
ferro esmaltado de cinco ;WS e seis pollegadas (5'6") sendo
o tubo de descarga de diametro nunca inferior a 1 112".

os banheiros dos pavdlilles ns. 2. 7 e a serão ailimentados
cem agua fria e quente e tenfio a valvula do) descarga arrimm-
da por botão exterior: OR demais temo agua fria ómente e
poderão ter a valvula ligada á corrente.

Os tubos de descarga diz pias serão de 1 112", nó minimoi
salvo para as grandes pias do pavilhão n. 6, em que serão
de 2".

Os tubos de descarga dos lavatorios serão de 1".
Os lavatorios em geral "erfic de louça e sustentado, por

consolos de ferro simples pintach s.
Nos pavilhões ns. 2, 7 e 8 estes apparelhos repousarão

sobre consolos nickelados e as valuvlas serão manobradas por
um botão exterior.

Estas pias serão de louça e de typo escolhido pelo repre
senfanie da superintender/1a.

No pavilhão n. 7 serão collneados os encanamentos n&.
cessados li gados ás torneiras do, banheiros, afim de serem
posteriormente inst aliados aquecedores para agua.

No projecto dos demais pavilhões está indicada a cola ,
locação destes apparelhos, bem como dos banheiros, lavatorios,
nuctorios e latrinas.

?Iluminação Weetriea	 , •	 ^

Para a installação de iliuminação electrica interior serão
adoptadas as seguintes regras gerae,s:

i." Todos os pavilhões terão um quadro Trumbull com
lampa inetallica com as chaves convenientes, de onde partirão
os diversos circuitos internos, devendo haver tantos circuitos
quanlos forem necessarina. afim de que não haja mais de 16
tampadas, ou tomadas de corrente para cada um.

2." Os quadros ser:1J c. llocaoos no interior das paredes
e em Jogar indicado pelo fiscal.

3." Toda a canalização electrica será feita no interior das
pareoes passando os fios em tubos de aço flexivel de diametro
convenivnte.

4.° Os fios serão de n. 12 para as linhas principaes è de
ri. 14 para as derivações e protegidos por camada isoladora.

5." O isolamento nos togares seccos será de 600 megohms
e de 1.000 megolims nos togares humidos, onde os fios serão
protegidos por tubos de chumbo..

O isolamento de borracha para os conductores de illumia
nacão será de dimensões do typo n. 14 13 et S.

os encanamentos de usei to passarão o mais possivel afãs-,
tados dos de agua, a uma distam/a minima de 1 melro.

'rodas as canalizações de esgoto serão submettiolas á prova •
• de estanquidade pelo fiscal, antes de serem definitivamente

entregues á construcção.
• Haverá ires caixas dagua de ferro galvanizado de chapas
: reforçadas de 3mlin de esi.essura no pavilhão n. 2. Urna de .
: agua quente de 600 litros e ligada a urna serpentina existente •
• no fogão, e duas de agua Ida, a primeira de 1.500 litros na

dispensa no primeiro pavonento e a segunda de 1.000 situada .
na parte central aos fundos no se gundo pavimento.

Da caixa dagna quente sahirão as canalizações fornece-
dons de agua quente, de tarro galvanizado, para a cozinha,
cópa e banheiro do segundo pavimento.

• Das mitras filial caixas alimentada' pelo reservatorie -
central da Hospedaria sal/irão as canalizações de agua fria para
cozinha, cópa e installações sanitarias do 1° pavimento e para
as inslallações sanitarias do 2°.

As caixas dagna dos pavilhões n. 4 serão de cimento ar- •
mado, s9rão alimentadas peio reservatorio central e alimenta-
rão as diversas installações sanitarias.

As caixas fl'a gua do pavilhão n. 5 serão de cimento ar- •
mano e alimentarão os tanques de l avagem que serão munidos

.),/irmeras de alavanca e de valvoias para a sua descarga.
No pavilhão de cozinha haverá uma grande_ caixa, dá

1.500 litros, para agua mame. de onde saliirão as canalizações
todas '-'lias de ferro galvan nado, de Ires quartos de pollegada
(311 . 	 para alimentação 11M. pias.

Todas as caixas daguJ serão dotadas de tampas, de ter-,
neira-. de bola de pressão e de ladrões.

No pavilhão n. 6 da cozinha «mirai haverá oito grandes
pias, para lavagem de Moça e uteksilios, dispostas de accordo
com as indicações do fiscal.
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6.° As emendas serão feitas vem leito o cuidado, de mnd
a apresentarem um isolamento igual ao acima indicado, senil,
o fio soldado.

7.° As derivações serãe feitas em caixas de ferro.
8.° Os cruzamentos seráo prolisidos em peças de por-

celana.
9.° Serão empre gados itnerruplores e tomadas de rodeei.,

1) iam 	 collocados uns e °Mias cimo fôr holwado
fiscal.

10. Para a illuminação, serãe deixadas rosetas an-; lerb,
ou nas paredes, ep iderme sc tri l e mi lustres ou ilEd Ode -
PrOm p t as para receberem os a PParelhos d e illomilmeão•

11. A illuminação deve ser rale:dada Çle 1110/10 a ima e.
meia vela por metro cubico, não metendo sr previsto mais d
um apparellio por cada .10 metros teMicos.

12. Toda a canalização tIever. ser examinada antes de ri
cebida.

Pintarts
A pintura será feita com Ires demão : o com mal eriae g d.

primeira qualidade sendo as rimes eseoillidas pela fisealizaçã
Os tecles. forros, hen idas e esquadrias serão Mutat,

com mares lisas, a Me.'.
As paredes serão pintadas rem tintas de agua tOlsire

ou semelhante, sulintettida préviamenle á approvação

Os ferros .quer apparentes quer não, levarãe
mão sufficientemente espessa e Idininua de zarcão ou qual-
quer outro protector aprovado pelo fise d, sendo as demai
a oleo.

As paredes das salas de pnvrIrã,, du moradia do diredw
todas as do pavilhão de relerei icia e o segundo pas
do Pavilhão de admini stração . bem dono a sala de reteiçãe ti
mesmo pavilhão, serão pintadas a(lei).

Nas paredes haverá decoração sim p les, fe ita á rhal“
acompanhando Os rodapés e hirtos.

Os forros itt EMIPI110 ai arado serão pintados a fies denhár
de gesso com volta de poliu a e decoração simple s, feitas .
Chapa, nas SIOICILS.

Vidros
Os vidros serão de d; as grossuras. i: tal:111 apuras pormir

tido o emprego dos de uma grOSSUM, nas bandeiras :las perla
internas.

Tudo que rói' intuiti vo e que porém, não estiver proais1
nestas esperificaçõ:-s será considid ido remo fazendo parle do
mesmas.

Raymundo Prefira de Silva, superintendente.

Directoria do Serviço de Inspecção e Meei Agricolss

CONCURRENCIA PARA A cnaumstçio, IMPRESS kl) E nnecurno DE QI/EsTIoNARIO
SOBRE AS CONDIÇÕES DA AGRICULTURA NOS ESTADOS

De ordem do Sr. minktrn, faço publico que, no dia 30 do cor
rente mez de julho, ás 2 horas :ia tardi, serão recebidas, nesta id-
rectoria, propostas de preços para a CIMO posie, ãa, impressão (.1

chora de vinte e d ons mil exemplaras de 11 meneie f lli ,t,i diserso-,
contendo o resultado dos mie g tinnatin g subi') as e ui:lições da agri-
cultura tios municipios de cada Estado, sendo:

1.000 exemplaras do E:tado do A milz mas, com 26 intnaciplOS.
1.000 exemplares do Estado do Pará, non :;:t
1.000 exemplares do Estado do Nlaraidtão, caiu Ii3 inuilidpi
1.000 exemplares d.) Estado do Piatilty, V0111 37 munieldos.

,5110 exemplares do Estado do Ceará, ema 14:1 omuricipi /S.
1.000 exemplares do Estado do IIM 11.•atide d ) Norta, com a7

municipies.
1.000 exemplares do Estado de
1.500 exemplares do Estado de
1.000 exemplares (In Estado da
1.000 eximi:lares do Estado de

, 1.500 exemplares do Estado da
1.000 exemplares do Estado do

cipios.
4.000 exemplares do Estado do

cipios.
1.500 exemplares do Estado do Paraná, com 45 monicipies.

• 1.000 exemplares do Estado de Santa Catharina, com 28 muni-
cipios.

1.500 exemplares do Estado do Rio Grande do Sul, com 86 mu-
nicipies.

1.500 exemplares do Estado de Minas Geraes, com 173 muni-
eipios.

1.000 exemplares do Estado de Goyaz, com 43 municipios.

1.000 exemplares do Estado de Matto Grosso, com 13 muni-
.cipios.

A composição deverá ser feita de accórdo com o modelo que se
acha nesta repartição, á disposição dos concorrentes, e que servirá
de base para a qualidade do papel do te xto e da capa, corpo do Vim,
quadros, tudo motim que constatam o folha°.

Serão observadas na concurrenda as seguintes condições

1. • Os proponentes depositarão, previamente, no Til3Sellr0 Na-
domai, a quantia de 500$, eia manda corrante, para garantia das
propostas, deposito este que será feito madiante guia expedjda por
esta directoria, até á vispora lesta concurcencia, e que só sérá dada
aos proponentos que provarem achar-se quites com a Fazenda Na-
cional Estadual ou Municipal.

2. • As propostas serão feitas em tinas vias, uma estampilhada
e ambas datadas e assignadas, com indicação das sedes das respe-
ctivas casas commerciaes, devendo ser entregues em enveloppes
fechada contend a por fóra a illdiCLICãO de assumpto e o nome do pra-
permute. Em outro envoluero (,erão fedi:elos os documentos de idonei-
dade e os respectivos conhecimento; de deposito a que S3 refere a
condição 1••

3. • A questão da idoneidade dos proponente, será examinada O
jilbEetie ILDLIS da abertas as propostas. As propostas, Pujas aut res
não forem ~sitiar:otos i lonens, não su :ão abertas.

-1.' As propostas slrão recebidas, ab)rtas e lidas diante de todos
os coneurrentes que Se apresantarem para assistir a essa reemitida 13,
enlaivando cada um as de tido; os outras. Antes de qualquer decisão,
serão publicadas na integra.

5. As propostas não poderão ter senão uma formula de completa
sub nisão a todas as condições deste edital, o preço que o proponente
:Atirarem e o prazo em que se comprai:lato a tintregar o trab dito,
praz, esse que não poderá exceder de quatro 'nozes.

Não se tornarão em consideração qinesquer otTertas. da vantagens
não previstas neste edital nem as propalas qUa contiverem apenas o of-
fd'acimento do uma reducção sol-e a proposta mais barata. Não serão
lambam toniada g em cond leração as propostas cujo preço total for
superior a sinto e oito contos de réis (28:0905000).
/ O preço deitará ser eseripto nas propostas em algarismos e por

SeIll ama:schen:, ente-dl:lhas, nmen Ias, rasuras ou resalvas
e refarir-se-ha á tunpasição, imp ees-são e brochura dos questionados
de cada mu 'lis Estar is, parcelladonento, não podendo a soarna
dessas pareellas exceder a impor:anela acima estabeleeida, cabendo a
prIf•rencia da dire ito ao ao tom da proposta cujo proço total for me-
por, por minima que soja a dithwença entre elh e qualmwr outra.

r).° No caso do abshlata igualdade entra duas proimstas, será
preferida a ( 10 propeli -mui que ()nitrer menor praz) da ~rega. Ela
caso de novo empate, serão fritas propostas aditivas, co) documentos
estampilhados, nITeracenda moina pareentagam de abatimento sobra as
propostas primitivai. Ila.vendo coincideacia na porcentagem Miare-
cida, a sorte darilirá sabre a preferancia.

74 . O premir:lite preferi lo que não vier a gsignar o contrario,
dentro da prazo (ia tias dias uteis. a contar da data ti t publicação do
e lied de rir moda, filie por esta dirdeteria, perdará o direito á can-
ção, padeinio o contracto sm : as-igna to com o mia estiver em segundo
klear, si assim convier á/ administração.

Sft . l'ara garantia e fiel observanda do contraeto iro b 1 , lavrado
com o propotonto [inferido, o deposito a que Se refere a condição
1 :` será de um conto de reis.

9a . Os deposites dos concorrentes que não tiverem sido prefa-
ridos serão restitui lo; dee (is da assignatura tio contracto e a caução
do: contraetantos, depois do finda a execução do centrado, mediante
officio expedido por esta directoria.

10. O prazo para (raectição da eneommenda será contado da
data da entrega dos erigia:te; ao contraetante, incorrendo este na
multa de 20$ por dia de excesso.

A' medida que for sendo composto o trabalho, deverá o cens
trartanto enviar provas á diractoria para a revisão. Essas provas
serão devolvidas, com as emendas fl.:cessarias, dentro do prazo do
tres dias, contados da data da apresentação á directoria. Si U90
prazo for excedido, os ilias de excesso serão deduzidos do prazo para
a entrega da obra. A impressão definitiva só se fará á vista do «im-
prima-se» do director e essa formalidade só será preepchida quando
as provas estiverem perfeitamente esooimadas de erros ou falhas typis
graphicas,

Parahyba, com 39 municipios.
Pernambuco, e MI 58
mag.,-,..; cum 35 intinicipios.
Sergipe, coto 35 municipios.
Balda, com 126 inunieipios.
Espirito Santo, com 29 muni-

Rio ile Janeiro, com 48 muni-
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DIARIO OFF1DIAL (srippitin,onto,	 1.,11n) de 19'3	 15 -

AVENIDA RIO BRANCO

Rdificio de sua propriedade

280 St5n7T.10

Prompto pagamento das apoliees na. 84.912 e 90.241

10:000V00
Recebi d'A Equitativa mis Estados Unidos do flrasil, sacie lado le

seg uros mutues sobre a vida, a quantia d e cinco emites do um.;
(5:0008000), proveniente do sOrtei0 a que se pro notou em IS da ie..
lho (leite ant10.n , 111 suas apolices •zortras eis em ollillWirn e em rijo'
sorteio foi a minha apllice snia ri. 84.912, ennt o roplada, perman--
emulo a mesma em vigor, mos termos do actual contracto do si. .7
gnro.

llio de Janeiro, lã de julho do 1913.
Tostemonhas- Idneó F. Cunha e Abelardo de Souza.

.'(lit irmits reconhecidas.)
Dento Luiz Ribeiro Yno.

• Recebi d'A Equitativa dos Estados Tinidos de Brasil. S' W- i" le d o .
SearleK enttl,S sehre a vila, a ouvida - tio eine0	 dl t n N do reis
(5: 00O5o001, proveniente do sorteio a gnise Dr:W -• leu nin • julho
deste anon, 'rol soas apnlie„C i , Irt .,aVels em dinh nro e Mn rujo saciei,
foi a minha apolice, sob o. 91.2J7, cootempla ia. permenreendo a
mesma em vigor, nos tornes rio artwil rantraetÕ ileso pir'n.

Rio de Janeim. 15 de Pilhe do Pata,
Testemunhas: João Xavier Netto e Nelsen da Silva Campos.

. (Firmas reconhecidas.)

it. O pagamento será feito á medida que o contractante for en-
tregando as tiragens referentes a cada Estado, só sendo amoites pela
directoria os exemplares que não apresentarem defeito de impressão,
de paginação ou brochura.

13. 0 Governo reserva-se o direito de deixar de contraetar a
execução do trabalho relativo a um ou mais Estados, a seu crilerio,
de ac.córdo com a comeniencia do serviço, sem que ao contractante
assista o direito de qualquer intimintizaçáo ficando o tahelechle,porem,
que o contrario a Ser laVra i lo COM O proponente preferido referir•se-á,
pelo menos, a treze Estadosoieviindo a preferencia paraa °secura° dos
questimarios Ios Estul is roscamos eab-w ao contraciante, me:diante
as coudiçõts deste edital e desde que o mesmo tenha dado cabal sa-
tisfação aos seus compromissos com este ministerio.

14. A concurrencia poderá ser ali ri 	 sem que os condor-
ventas tenham direito a qualquer indemnização.

Dinictoria do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolos, es. de julho
de 1913.-0 director, Dias Martins.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
• A Equitativa

Melro lial:lia %tangas.
• -•

Exttis. Srs. direCtores tVA Equitativa dos Estados unidos d.,
Brasil:

Tendo sido sortindo a Minha apolice n. 90.247. no sorteie ccali-
g ado bói o , a g radeço a VV. EU . a pre steza 'com que Me eninniiini-
cavam e till'ortuarain o pagamento da 5:0001.itom qu e foi coou,
a refecida aludire, qu e continna em vigor. Tal é a minha sdisfação.

wenr da molesta rendição:. pecimiaria, resolvi angmentar o
meu seg uro nesta acreditada sociedade.	 ,	 .

De VV. EEx., amigo obrigado e criado.
, ¡sidra Marbet Amigos.

Rio, 15 de julho de 1913,
^tosterounIne:
Nelson da Silva Campos;
Manoel Coelho Lages.
(As firmas-reconhecidas pelo tobellião Eugenio Luiz Muller.

Nota — Os pagain'entos de apolices slmétradas, KosíiátailaS e sor' »
teadspcl' qujtfiva niotjtarpa.mnai&de 14 . U00.:001/8. sendo que'
as sorteada continuam epi vigor, na forma dos respectivos con-
trade*.

Peçam prospectos.

A, -equitativa, dos C.Rdados Unidos ao Ltrasil

VENIDA 1110 OU 11N0 — RIO DE, JANEIRO

.EDIFIen DE sua rnornocnonE)
Relação cias apaiiees sor:rdis eia dinheiro, em Phia do segurado —

VS sorteio -- 13 de julho de 4313.
87.417—Antonio de entro Cacho, ai:icei', Rio Grande do Norte.
8:S. V.5—Augusto Silva, R Noite, Pernambuco.
52.648—Dr. Eduardo R. Salgado, Fortaleza, Geará.
10.118—Padre João Guimarães Lesse, Palmeira dos ledos
A lagoas.
SS.uni—Leopoldo Oscar Manch, Porto Alegre, R. G. .No Sul.
89.215—D. Maria Joaquina de A. Pimpão, Palmas, Peralta.
50.234 —Antonio Simões P. Condoixa, Santa Thereza, E. do Rio
43.855—Augusto Rodrigues Soabra e esposa, Itabapoana, Espi-

rito Santo.
89.374—Antonio Leite de Almeida, Manaos, Amazonas.
91.971—treino Jogè da Concscão, 5. Salvador, Bebia.
90.459—Adolpho Baptista da Souza, Ilha Grande, S. Paulo
ti0.5U7 —Edgard E. de Souza, S. Paulo.
82.473—Jeronymo Ferreira Pinto, D ores do Aterrado, Minas.
89.07O —Dr. Carlos Accioly de Sá, fone Horizonte, Minas.
44.018 —Thomaz Antonio Pereira, Dom Suceesso,
90.2s5-11enedicto José dos Santos Bello Horizonte, Minas.
51.500—Fraticisco P. de Mattos Lobo, Capital Federal.
81. 912-11anto Luiz Ribeiro Netto, Capital Federal.
00.2t —1111ro Marba Amigo, Capital F deral.
41.9;9 —Fralleke • tIo Ponta 'Oliveira. Capital Federal.

ANSCIOS

mais cluravel, economica e a
Unica que tem urna iuz homogenea em
qualquer posição que se a colloqUe.

R. G. REIDY & C. -
DEPOSITO GERAL

j\L 6 , ijuà dà Wifàdri degà,, js1";:65
(S0131ZA130)

A
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Sociedade Anuayintri, a O Paiz

Do dia 28 de julho corrente em deante, de 1 hora ás 3 da tarde,
pagam-se no ascriptorio desta empraza, os juros correspondentes ao
setimo coupon das debentures do emprestimo •In 1.800 contos, Vitali-
zado de amónia com a autorização da assemblão geral de 18 41e no-
vembro de 1909.

Rio do Janeiro, 18 de julho do 1013.— O direetor-thesoureirn,
José FCTrefrit S1101(300.	 ( •

«4t roptiliti•D

Sociedade anonyma de seguras por peculios e rendas
SDE: AVENID1 RIO BRANCO N. 90, 1° ANDAR

Convidam-se 03 Srs. accionistas a viram realizar até o (lia 30 do
corrente, na ?Me desta sociedade, a segunda entrada de 20 	 cor-
respondente a 2 0S por acção, do actranIn com o art. 0° do, estatutos.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1913.—A Directoria.

Ennareztva da-sa A..gizas do Caxanditi

ASSENTIDA:A GERAL rxrft1011DINUII n
São convidados os Srs. accionistas a Si) reunirem CO) a..:uni$1.,a

geral extraordittaria no dia 30 do corrente, á 1 hora da tanh,
escriptorio ilesta ~preza, á rua d r S. Pedro H. 30, afim de tomarem
conhocimPuto do laudo dos louvados e se •Ielibcrar sobre a corso-
quente reforma dos estatutos e cons'ituiçao 	 aucm.uto di capital.

Os portailores 110 aecoes ao portador, do aeciardo oun o art. 7".
60 , dos es tatutos, den ;rão deposiell-a3 nos cofres da emirlia, pcio

menos tios dias alltl!s da rofirkia assomidéo.
Rio de Janeiro, 16 do julho de 1913.—A Directoria.

Inspectoria de Seguros
COMEANIII 5 DE SEGUROS idorn A1ICRIG1NO

Alifitidenilo ao gim requereu a Companhia da Se gar. s terrestres
e maritimos Lloyd Americano. com sO.le id • sta C ipital, em liquidação
amigarei em virtude da resolução da asstnibb ria geral e traordinaria
realizada em 30 do outubro de 1911, de ' ,obrai do Sr. iuspertor deSeguiras, são convidados os mtere.sados a ages	 na nanara,
cão da Inspectoria de Seguros, no (afiliei° iia Bolsa, dentro do prO)
ào 60 dias contados da Vil/Mira publicado do pre-ientoe.lital, as ere-
ciamações a que se julgarem com direito, nos termos dos s; 1^ o 2,
do art. 10 do registro amimai ao decreto 5.072 de 12 de desylithr0
de Nes, Iludo o miai sorit autorizado i‘ levantamento do deposito de
150:00080M, cii apidires federaes da divida publica, que a referida
Companhia tem no 'fhesonro Nacional.

Rio da Janoir0, bispai:toda • do Seguros, 21 de maio de 1913—
João Vieira de Segadas Viiinna, l escripuirario.

com pim Mit Centro Pastarimi 40 Orara

asszataLát GERAL EXTRAORDINARIA

geral extraordinaria no dia 19 do corrente afim de tomarem conheci-
estatutos.
mento de uma proposta da directoria que importa em reforma de

São convidado; os Srs. aceionkta; a reunir-se em assmnbléa

Ficam suspensos as transferenek.s de acções até que se realize a
reunião da referida assembléa.

Rio de Janeiro, • de julho de 1913.—A directoria.	 ( •

Sociedade Anonyma «ideal Ganga*

ASSE)Mal GERAL EXTRAORDINARIA

Em cumprimento á deliberação da assembléa geral cxtraordi-
naria em sua reunião de bordem, 10 do julho, são convidados todos
os Srs. accionistas para uma reunião extraordinaria, que se reali-
zará no mesmo local da anterior, á rua da Quitanda n. 120, ás 3
horas da tardo de 19 tio corrente moa. A convocado reunião, segundo
f 1 resolvido na assembléia de 10, terá por objecto a alteração tios
estatutos tomando-se, quando isto não seja resolvido, a deliberação
que melhor attender aos interesses sociaes.

Rio do Janeiro, 11 do julho de 1913.-0 director-presidente,
Dr. Bento Dinard de Araujo.

Falte:tela alo Praneisicto tskiirly
O escrivão Cruz Gaivão avisa aos interessados nesta fallencia que

reunião do credores, que deveria ter sitio realizada a 10, foi troes-
arida para o dia 17 do corrente, á 1 hora da tarde.

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Com Do oi ia de totorios Naeioniaos do Rita

Extracçbos publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
2 1,2 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de, Itaboraliy n. 45.

DEPOIS DE AMANHÃ
Ás 3 minas DA unes

NOVO PI. ‘. X0 — 259 —
„

50:00075000
Par njno0, em inteiro:o t‘vos

850 réis—Só ioga In 3um0

Sabbad.o, 26 do corrente
Orando o ext rzaorcipittria loteria

A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PL1NO

303 — 1°

Por 151400, em inteiros e vigesimus a SOO rais

No preço dos bilhetes já está incluido o sello exigida por lei.
N.B. Os premio-3 Superiarei a 200$ estão sujeito; ao desconto de 5 ;.

Os padidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados deIn:tisno( n 1-C,1-‘ para o porte do correio e dirigidos aos agentes
genes NUMEDI G., rua do Ouvido, n. 94. Caixa n. 817 -. En-dereço telegraphico, Litsvel.

Lioyd Brasileiro
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sahir :

Bahia Linha do norte. Saltirá amanhã, 18 do corrente, ao
meio dia, para os portos do norte atà Ma/tilos.

Maranhão- Linha do norte. Sahirá no dia 24. do cor-
rente, ao meio dia, para os portes do norte
até Manãos.

Linha do sul. Sairá hoje, 17 do corrente ao meioJuprter dia, para os portos do sul até MoutevidéO.

Satunl, Linha do sul. Salairá no dia 2-1 do corrente, ao
meio dia, para os portos do sul até Montevideo.

LLOYD BRASILEIRO -- AVENIDA RIO BRANCO, 2, 4 E 5

• HOJE
NOVO PLANO

218 — 123

20:000 MO44
Por 1,600, em meios
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TILE REI) STA 011PANY
RUA URUGUAYANA

82

01_2-uns
DE

MOBILIÀS ARTISTICAS DE ESTUO EIKIANTE

Numero sorteado boje nos

CLUBS

RED STAR
OS dubs de relogios de ouro de lei t 18 quilates), dellelffie ttilc hz n ,:iir,1-

nomètre Schayes, são regulados pelos sorteios da Loteria l' . .!41 'vali,
havendo sorteios todas ás quartas-feiras. Estão abertas as inscrip tios

i

para estes relogios que são os molho' es que ha no genero. Fada p ; -es-
tamista joga cum cinco centenas.C72

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1913.
O fiscal do Governo,

es cwitdo Luiz da .Silva

Estão abertas as inscripções no novo CLUB
DE MOBILIAS e no de COFRES FORTES, Por-
tugueses e Mamães, para Famílias e Commer-
ciantes.

1fitàtt-tà,0, Quàdi(o0, Novidàde,0

e Obje1/45t$ de à-ne

Yobilià0 eu] todo0 o0 Otylo0

Pagamento em prestações

ENTREGA IMMEDIATA
Sole Agents for Important European and

American Manufacturers.
Sales on the Instalment Plan a Great Suo-

Os recibos destes clubs foram approvados pelo Ex pio. Sr. ministro
da Fazenda, por despacho do 26 de outubro do atino proxiinn

Peçam prospectos dos clubs
CAPAS DE BORRAMIA—Goncertatu-se e renal:tio-se com toda

a perfeição e fazem- bo quaesquer feitios, sob urdida, para homens,
senhoras e creanças.

Tem grande sortimento de botas do borracha e galarins. , para
bom mis, com solas duplas muito resistentes; o ccalphadores, abnofaélas,
bolsas para golo, assentos para cadeiras, luvas para mediras, par-
leira e electricistas

Grandes novidades em toucas para banhos do mar.

A. primeira fabrica no Ttratil fornecedora
do Minis-terio ala Marinha 13razileira,

174 'a:tem-se roupas para inerazullutdores,
orle são superiores 11,4 0.St ritilileiraS e niZOnt-SO

CittltOSCItICIY concertos altr4 mesmas

Orando protraio na, 'Exposição Nacional do
Mos

Para mais informações queiram dirigir-se a

Henrique Sohayé
AVENIDA RIO BRANCO, 17

Endereço telegraphico HSCIIAM,), Riojaneiro
Telephone n. 162, Norte

RIO DE JANEIRO

ACCEITAM-SE AGENTES IDONEOS QUE POS-
SAM FORNECER BOAS REFERENCIAS, EM TODOS
OS ESTADOS DO ERA.ZIL.

CLUBS SCHAYE
Autorizados por Carta Patente a. 20, de 12 de junho de 012

DO !-:(ibrotittlos de borracha, sob, medida, o
,truarda•clauvas alo seda, com eatstões de
ouro e pra ta. do lei

a prestações semanas de 3$009, 3$500, 4$0g0 e 55009
Sorteios regulados pelos da Loteria Federa/ ás quartas-feiras

A dezena final lin primeiro premio maior da loteria do hoje foi
N. 72.

113 accUrdo, com as condições destes ClUbi, foram amblizadas as
seguilitos inseripções:

1)0 sobret tolos de borracha, sob medida,
flanoa A, 11, C, ll	 	  N. 72

lite g- tola-da-els ti CUM 410 seda com CIISÉlieS de
0111•0 O prat ta de lei

Manos R e G 	  N. 72

CLUBS DE ft ELOGIOS DE OURO DE LEI (18 quilates) denominados
g/Chi...1~Rn. Schayé , a prestações .einanaes de AS e 6$; com direito
a chiou (!ollten.ts;, de aeciiirdo com as condições destes clubs, foram
anil tizadas as seguintes inscrita:0es, sendo que a cebteutt final do
prim Aro premio maior da loteria de hoje foi N. 872.

Planos II, I e .1, centena 	 N. 72
Rio de Janeiro, 16 de julho d gt1913. — O focal do Governo,

Dr. Francisco de At Magcarenhas.
Ileiniout Seu
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(Supplemento)
	

Julho de 4913

s • Cylindros 115X146. — Força 40 — 50 II P 	 Largura entre rodas 305 centimetros•
Mise. en marche automatica electrica, apoiando simplesmente sobre um botão, mito ó preciso a.maniyella.

Cada carro está provido com dons Completos e diferentes systemas de allumage, um -por dynamo e outro . por bateria.
Control automatico e commutador para .qualquer .rapidez de marcha.. Bomba electrica para encher as . camaras de ar.

Mais de 40.000 automoveis Cadillac estão em uso 	 Producção para 1913 15.000 carro.
-	 •	 •

reputação do CA_DLIÁTJA.0 é tal que foram recebidas na fabrica, perto . dó' Z3 OOO
elteommenda.s para o moclelo de -1013 antes cla fabrieação cio priMeirO cai cleSee inedel'O

AGENTES GERAES PARA O BRAZIL CASA ,YkA.T
	 '

125, RUA OUVIDOR, 125 19 RUA DIREITÁ,,
RIO DE JANEIRO •

	 -• sxe,	 utó,

RUA QUINZE DÈ 'NOVEMBRO, 66 • CURITIBA


